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^ A D V E R T E N C I A 

£©* e * c * U o * yu* f o r m a n cote t?o ixv-

w e n , c o m o pe^pe-t-ua^ f n n e & r e o d e p o s i t a ­

d a s p o r eC a f e c t o e f p e s a r e n s e p n f c & o s 

d e d e u d o r ô  a m i a - o s , p e r t e n e c e n e n s n 

t n a u o r í a á ni^-os d e (Sórdo-oa ó s n r e a á ó n 

aeocj^ráf i o a , ó á sn^-etos a | i /Ciados á eCfa-

p o r £ a r a a r e s i d e n c i a ó seroD-vcóos. (Son s á n -

a t t / f a r e s e x c e p c i o n e s -o i e ron -ta- e n e£ 

JDlARIO n o t r o s p e r i ó d i c o s d e e s t a ( 2 a p i -

t a £ d e l i m i t a d a c i - r en í e t c ión , Cos c u a t e s 

d e o r d i n a p t o n o s e c o n s e r v a n u d e s a p a r e ­

c e n á twu/U fnecjpo de Ceerse e n o a a . 
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( o c a s i o n a d o s p o r t<x m u e r t e p r ó x i ­

m a a n t e r i o r oe C a s p e r s o n a s á a r i e s e 

r e f i e r e n , son- i n d i c i o oe s e n t v n v t e n t o m á s 

au-e d e Caoor r̂  e s t u d i o i n t e C e o t u a C , 1 ^ 

u i n a i W cátcxiío ó i n t e r é s p u d i e r a d i e ­

t a r i o s , n v a t m a e s p e r a n c a oe -Ca c | ' í m e -

r a é -vnorerta a r a t r t u d d e so^Dre^voien tes , 

rueño d e i a c o w u - w i ¿ a ¿ s o c i a C , d e s d e ­

ñ o s a •-u o í o ? i d a d i r a , c r t a u d o n o n o s t i C d 

m t t e l a o s de i o s a u c p e r d i e r o n Ca e x i s ­

t e n c i a . 

S e r o t a C t>er u a n a u i c n a d o Cerca 

m e n o s d e e s t a p r o p e n s i ó n n r a tencha a C 

c ti í t o d e t a C e s r e c u e r d o s : n a s i c i e r t a m e n t e 

nu /oo d e ^ n r a a r eC a r t t o r d e e s t o s a r t i c u -

Cos, c j u i e n -Ce d e e v a c o n Ca¿> í r a f a c r u e ñ a s 

f o r m a s d e s u a | e e t o e x p r e s i v o (*) : 

(O&ra d e m v s e r r e o r d i a , a n i r d m á * 

m e r i t o r i a Cj/uc Ca d e e n t e r r a r m a t e r i a C -

ntente d Cos m n e r t o s , sea -rtn re-ra Ca d o c -

(*) Corírts á tm viviyá un muerto, por D. Agustín González Ruano: 
Diario de Córdoba, 25 Agosto de 1888. 
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t r v u a , e s s a n d n d a e-C a C o r i f i c a r C o s , c o m o 

n s t e d Co n a c e , b a t i d o á c o n o c e r s n s t a l e n t o s 

n s r i s ' o i r t a t d e s p a r a e o e m p C o oe C a s a e n e -

r a c i o n e s a r t e a r e n e n s - u c e d i é n d o s e 

c l l - o n ó a r a f o d e c a o a c a t a 6 d e Cos o^ne 

n a n f i c r r t r ado e n t r e n u e s t r o s n o n t - o r c s d e 

Ce t r a s , s e f i a i w / p n e s t o n n a p i a d o ­

s a t a r c a a n c (Sórbooa e n t e r a d e o e a g r a ­

d e c e r Ce. . . " 

S i n a r t e s e a c e p t e pro-cal» C e m e n t e e s t e 

d i c t a m e n d e a í n a a p a s i o n a d a a m i s t a d , 

p u e d o d e c i r a r t e i m p n i s o s a f e c t n o s o s n 

s n a - e s t i o n e s be-C c o r a r o n , -Cas m á s d e -Cas 

<r>eces m e n a n C C e t > a d o á b e p r o r a r -Ca 

m t - t e r t e de s u j e t o s b i s t i n a a t i d o s ; i | a eC r e s ­

p e t o f i C i a C u eC r e c o n o c i m i e n t o á f i n e r a s 

u á e n s e ñ a n z a s p r o - o c e n o s a s ; u a -Ca a o m i -

r a c i ó n a C t a C e n t o , t > i r t n d e s u s e r t ? i c i o s ; 

u c a s i s i e m p r e , n j u n t a m e n t e c o n eC£o, 

e-C t r a t o i n t i m o r j f r a t e r n a - C cprte con t r i -o -une 

á m a n t e n e r Cos a t r a e t i o o s u eC o i e n e s t a r 

d e Ca a^ ida . 
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^£cro ta r e u n i ó n -ij l e c t u r a d e e s t e 

o ó n e r o de- e s c r i t o s , a u n p o d í a , Cejos deC 

t i e m p o e n o u e -o ro ta ron e s p o n t á n e a m e n t e , 

a u v i b a r á n u e s t r o s s u c e s o r e s á c o n o c e r aj 

e s t n b i a r eC p a s a b o , o f r e c i é n d o l e s t a £ cua-C 

b a t o be i n t e r é s , Co a u e e x c u s a r í a eC d e -

s i a n i o be e s t a f n t i C t a r e a . 



A P U N T E NECROLÓGICO 

DIRIGIDO EN CARTA, 
INSERTA EN LA SECCIÓN DE CORRESPONDENCIA 

DE PROVINCIAS DEL NÚMERO 399, DOMINGO 8 DE MARZO, 
DEL PERIÓDICO DE MADRID, El PÜOtO, 

QUE PUBLICABAN LOS S R E S . D O N O S O C O R T É S 
Y A L C A L Á G A L I A N O 

CÓRDOBA, 1840 





D. José de Jesús Muñoz 

Á las seis de la t a r d e del d ía de a y e r 29 de 
1~\ F e b r e r o , h a fallecido á los 69 a ñ o s de su e d a d 
el sabio y v i r t u o s o D . J o s é de J e s ú s Muñoz, s a c e r ­
do te exc l aus t r ado del ex t ingu ido o r d e n de S a n 
Agus t ín . T o d a la pob lac ión s i en t e e s t a p é r d i d a 
lamentab le , p o r la que se v e p r i v a d a de un hom­
b r e eminente , d o t a d o de s i n g u l a r e s v i r t u d e s y de 
pr iv i leg iados t a l e n t o s . E l humi lde e x c l a u s t r a d o 
q u e supo r e n u n c i a r á las m i t r a s de S a l a m a n c a y 
de G e r o n i , d u r a n t e u n a v ida c o n s a g r a d a sin in­
t e r v a l o al es tudio , á la benef icencia y al s e rv i c io 
de su pat r ia , a c a b a de m o r i r de u n a t is is pu lmo­
n a r q u e hí. s ab ido s o b r e l l e v a r con r e s i g n a c i ó n 
re l ig iosa y filosófica, c o n s e r v a n d o su r a z ó n h a s t a 
sus ú l t imos i n s t a n t e s . 

D o t a d o de las aficiones filantrópicas y c r i s t i a ­
n a s de un San V i c e n t e de P a u l a , del c o r a z ó n de­
v o t a m e n t e afectuoso de un F r . L u i s de L e ó n , y de 
la r a z ó n clara y e x a c t í s i m a de un Condi l l ac , ha 
imi tado al pilimero en sus s a n t a s ocupac iones , or­
g a n i z a n d o el hospicio, a r r e g l a n d o los hosp i t a l e s , y 
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c o n s a g r a n d o sus ú l t imos desve los y espec ia les 
cu idados á la c o n s e r v a c i ó n y fomento del de la 
Mise r icord ia , des t inado á la c u r a c i ó n de enfe rmos 
c r ó n i c o s . 

Á ejemplo del re l ig ioso g r a n a d i n o , su h e r m a n o 
de háb i t o , h a i l u s t r ado su o r d e n defendiendo la 
re l ig ión de los t i r o s d i s p a r a d o s á ella p o r la in­
c r e d u l i d a d y el e scep t i c i smo q u e en el d ía la com­
b a t e n , a l l egando en su Impugnación á Dupnis 
dobles p r u e b a s de su a s o m b r o s a e rud ic ión y de su 
a r d i e n t e fe. C o m o a m i g o de las sub l imes especu­
lac iones de la Metaf ís ica y de las t e o r í a s ideo­
lóg icas , h a imi t ado al filósofo f rancés en sus 
i n s t r u c t i v a s y p ro fundas c o n v e r s a c i o n e s de la 
Florida y en su Gramática filosófica. Como ilus­
t r a d o pa t r i c io y l abor ioso l i t e ra to , son infinitos 
los t r aba jos , informes , p lanes y d ic támenes , da­
dos p o r él, c u a n d o q u i e r a que como á h o m b r e 
de ape lac ión y de consejo se le consumaba po r 
las a u t o r i d a d e s y c o r p o r a c i o n e s de esta c iudad 
y a ú n p o r el g o b i e r n o de la nac ión . V a r i o s son 
los t r aba jo s l i t e r a r io s q u e ha dejado h é d i t o s , en 
m u e s t r a de su incansab le labor ios idad. E n t r e 
ellos m e r e c e n o t a r s e un n ú m e r o cons iderable de 
s e r m o n e s p rec iosos , p r o n u n c i a d o s los m á s po r él, 
con unc ión s a n t a , con a b u n d a n c i a d? s a n a doc­
t r i n a y con se lec to y or ig ina l í s imo gusto. S igu ió 
a d e m á s c u r i o s a s c o r r e s p o n d e n c i a s l i t e r a r i a s , y 
su c o n v e r s a c i ó n famil iar , q u e sue le s e r la p i e d r a 
de t o q u e del m é r i t o de los hombres , e r a e x t r e ­
m a d a m e n t e a m e n a é i n s t r u c t i v a , de scub r i endo 
v iva imag inac ión , ch i s to sa sagac idad y u n a m e -
m e m o r i a y e rud ic ión v a s t í s i m a s . 

i 



FRANCISCO DE B. PAVÓN 5 

D e d i c a d o g r a n p a r t e de su v ida á la B o t á n i c a , 
m e r e c i ó s ingu la r í s imo afec to al sab io p ro fesor 
L a g a s c a , y á o t r o s c u l t i v a d o r e s de C ienc ia s n a t u ­
r a l e s , en que fué po r d e m á s en tend ido . L a apac i -
bi l idad de su i n t e r e s a n t e fisonomía y la t r a n q u i ­
l idad de su v i s t a y de su h a b l a r a fec tuoso , 
c o r r e s p o n d í a n al t e m p l e de su a l m a dulce , ele­
v a d a y r e l i g i o s a m e n t e s ince ra . 

A m i g o de la o s c u r i d a d y e x c e s i v a m e n t e mo­
d e s t o , no p o r eso dejó de i r r i t a r con el br i l lo de 
su p r o p i o m é r i t o al m e n g u a d o p e d a n t i s m o y á la 
i n so len te envidia , suf r iendo , c o m o todo h o m b r e 
eminen te , a m a r g u r a s y d e s e n g a ñ o s . 

S u v ida e s t á r e d u c i d a á p o c a s p á g i n a s . T o m ó 
el háb i to de S a n A g u s t í n en el c o n v e n t o de R e ­
co le tos de N u e s t r a S e ñ o r a de R e g l a , d e s p u é s de 
h a b e r e s t u d i a d o Fi losof ía en las a u l a s de S a n 
P a b l o , con los frai les domin icos de C ó r d o b a . 

El^año de 1808 p e r t e n e c i ó á la J u n t a de gob ie r -
n o de e s t a C iudad , donde t r a b a j ó en p r o de la 
c a u s a nac iona l con a r d u o celo y p e r s e v e r a n c i a . 
P o s t e r i o r m e n t e n o m b r a d o indiv iduo de la J u n t a 
ec l e s i á s t i ca de Sevi l la , t u v o ocas ión de t r a t a r á 
h o m b r e s eminen t e s , y e n t r e ellos al i lus t re J o v e -
l lanos, de qu ien rec ib ió p r u e b a s de p a r t i c u l a r dis­
t inc ión . Igua l e s r e l ac iones con t ra jo en Cád iz , con 
m o t i v o de la r eun ión de l a s C o r t e s en aque l la 
c iudad . En el año de 1822 fué p r o p u e s t o p a r a el 
ob i spado de S a l a m a n c a , que r e n u n c i ó , a s í como el 
de G e r o n a , en e s t a ú l t ima é p o c a de n u e s t r a l iber­
t a d . P o s t e r i o r m e n t e sufr ió h o r r e n d a s p e r s e c u c i o ­
n e s , hi jas de la r e a c c i ó n pol í t ica , q u e p e n e t r ó 
h a s t a en los c l a u s t r o s y se e n c r u d e c i ó en el los. 
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D e s d e en tonces , d iv idiendo su t i empo e n t r e los 
l ib ros , los p o b r e s y el cul t ivo de las p l a n t a s , sus ­
p i r a n d o p o r la p r o s p e r i d a d de su p a t r i a , h a espe­
r a d o la m u e r t e que h o y l lena de desconsue lo y 
lu to á c u a n t o s le conoc ie ron y l a m e n t a n t a n fatal 
d e s g r a c i a . 

L a p r e m u r a con q u e se e sc r ibe e s t e a r t í c u l o , 
en la p r i m e r a expres ión de n u e s t r o dolor , s in da­
tos q u e p u d i é r a m o s a ñ a d i r ó rect i f icar , nos obl iga 
á ped i r indu lgenc ia á los que en el a p r e c i a b l e 
pe r iód ico de V . V . p u e d a n leer e s t a comun icac ión 
que, como t r i b u t o de l á g r i m a s , r e n d i m o s á la me­
m o r i a de un v a r ó n sabio y v i r t u o s o . 

C ó r d o b a 1.° de Marzo de 1840. 

NOTA.—El autor de la anterior carta ha escrito después más exten 
sámente acerca de este memorable cordobés. 



D . JUHNRHPIÚÍÍ DE UBILLQS Y flYESTflRHH 

ARTÍCULO NECROLÓGICO 

INSERTO EN UN NÚMERO DE LA REVISTA Ú HOJA 
LITERARIA DEL Avisador Cordobés. 

CÓRDOBA 1844 





D. Juan Ramón de Ubillos 
v Ayestarán 

EL S r . D . J u a n R a m ó n de Ubil los y A y e s t a r á n 
nac ió en A n d o a í n , villa de G u i p ú z c o a , Dió ­

ces is de P a m p l o n a , de u n a familia d i s t ingu id í s ima 
en aque l so la r t a n fecundo en e s c l a r e c i d o s l inajes. 
D e los l ib ros de aque l la p a r r o q u i a l c o n s t a que fué 
hijo l eg í t imo de D . J u a n B a u t i s t a Ubi l los y E g u z -
quiza y de D o ñ a Jose fa A n t o n i a de A y e s t a r á n y 
L a n d a , y q u e r ec ib ió el s a n t o b a u t i s m o en 19 de 
F e b r e r o de 1769. 

N a c i ó , p u e s , en e se año t a n s eña l ado en p r o ­
duc i r h o m b r e s no tab les , y en que v i e r o n la luz 
del m u n d o , e n t r e o t ro s , los i lu s t r e s C h a t e a u ­
b r i a n d , We l l i ng ton y el i n m o r t a l Napo león . 

Al cumpl i r s ie te años de edad el S r . Ubi l los , 
t r á jo le cons igo á Sevi l la su t io el i lus t r í s imo seño r 
D . A g u s t í n A y e s t a r á n y L a n d a , á la s azón Ob i spo 
aux i l i a r de aque l la Dióces i s . As í , e n t r e e jemplos 
de s e v e r a v i r t u d y de sól ida i l u s t r ac ión c r e c i ó y 
p a s ó su p r i m e r a edad , a v e n t a j á n d o s e e n t r e sus 
c o m p a ñ e r o s de e s tud ios y a p r e n d i e n d o t o d a espe-
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cié de b u e n a s d o c t r i n a s en la e scue la e jemplar í -
s ima del h o g a r domés t i co . Su e s c o g i d a e d u c a c i ó n 
socia l , sus b u e n a s conex iones y la a l t a pos ic ión 
de su p r o t e c t o r y deudo , h u b i e r o n de aux i l i a r los 
p r o g r e s o s de su ins t rucc ión ; á la vez , que la época 
de su j u v e n t u d p r e c e d i d a p o r el m o v i m i e n t o l i te­
r a r i o i m p r e s o á Sevi l la p o r los O lav ides , Jove l l a -
nos y A g u i r r e s , y po r la r e f o r m a de los e s tud ios 
en aquel la Un ive r s idad , c o n c u r r i e r o n á e n t r e g a r l e 
con a r d o r á la v ida de las l e t r a s , á i m p r i m i r á su 
a l m a el a m o r de los l ibros , y á p o n e r l e en c o n t a c t o 
con v a r i o s de los j óvenes , que fundando é i lus-
t r a n d o M e s p u é s la cé l eb re A c a d e m i a Sev i l l ana , h a n 
l l egado á se r en n u e s t r o s d ías a l t a s c e l e b r i d a d e s 
en la l i t e r a t u r a p a t r i a . E n t o n c e s fué c u a n d o el 
S r . Ubil los, af ic ionándose al e s tud io de v a r i a s len­
g u a s v ivas que l legó á posee r , al de los e s c r i t o r e s 
c lás icos , en que e r a m á s que m e d i a n a m e n t e v e r s a ­
do, y a ú n al de las Bel las A r t e s , c o m u n i c ó á su es ­
p í r i t u todos los g é r m e n e s del b u e n g u s t o . A m e n i ­
z a n d o as í con el cul t ivo de las H u m a n i d a d e s s u s 
o t r o s e s tud ios m á s se r ios , b ien p r o n t o r ec ib ió el 
g r a d o de Bachi l le r en C á n o n e s y el de L i c e n c i a d o 
en L e y e s : y el mi smo y el de D o c t o r en T e o l o g í a . 
S u s e x á m e n e s y e jerc ic ios l i t e r a r i o s fueron en ex­
t r e m o c o n c u r r i d o s y b r i l l an te s . S i endo y a su i lus­
t r e t ío Obi spo de e s t a D ióces i s de C ó r d o b a , le 
hizo veni r en 1796 y le confió el c a r g o de su Se ­
c r e t a r i o de C á m a r a . D o s a ñ o s d e s p u é s se le a g r a ­
ció con u n a c a n o n g í a en e s t a S a n t a Ig les ia C a t e ­
d ra l , o b t u v o la d ign idad de T e s o r e r o , y fué p r o ­
mov ido á la de A r c e d i a n o en 1804. E n t o n c e s fué 
c u a n d o p a r a el i lus t r í s imo Cabi ldo c o m e n z ó la 
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c a r r e r a de sus e m i n e n t e s s e rv i c ios , c o n t i n u a d o s 
en el l a r g o p e r í o d o de c u a r e n t a a ñ o s . 

S e g u i r l e en e s t e t e a t r o , s iendo s i e m p r e m o d e l o 
de l abor ios idad , de p rev i s ión , de p r u d e n t e t e m ­
p lanza ; a d m i n i s t r a n d o con fidelidad, con d e s i n t e ­
r é s , y h a s t a con e x t r e m a d a g e n e r o s i d a d ; d iscu­
t i endo con s a g a z m e s u r a y con a g r a c i a d a facun­
dia; e s c r i b i endo con faci l idad y e l e g a n t e p u r e z a . . . 
e x c e d e r í a los e s t r e c h o s l ími tes de e s t e a r t í c u l o . 

B a s t e dec i r , q u e m u y desde luego r ea l i zó a l ­
g u n a s m e j o r a s en la e n s e ñ a n z a del S e m i n a r i o ; q u e 
como a g e n t e d ign í s imo y p r inc ipa l del Cab i ldo y 
del P r e l a d o , s igu ió sus n a t u r a l e s impu l sos , ha ­
c iendo f ren te con l imosnas y s o c o r r o s p ú b l i c o s al 
h a m b r e t e r r i b l e que sob rev ino p o r los a ñ o s p r i ­
m e r o s del s iglo; q u e c o n t r i b u y ó n o t a b l e m e n t e á la 
e r e c c i ó n del Hosp ic io ; que d e s p u é s , fac i l i tando 
fondos á los d i s t in tos G o b i e r n o s , r e s p o n d i e n d o á 
mul t i t ud de consu l t a s , e v a c u a n d o infinidad de dic­
t á m e n e s é in formes , se o c u p ó s i e m p r e en s e rv i c io 
del Cabi ldo , en beneficio de su c r é d i t o y de su paz 
in te r io r , y m u c h a s v e c e s en el del E s t a d o . E n 
1808 h a b í a s ido n o m b r a d o S u b - c o l e c t o r de es-
pol ios y v a c a n t e s . L a A c a d e m i a de la H i s t o r i a le 
n o m b r ó su Soc io c o r r e s p o n d i e n t e . Y p r e v i a con­
su l ta de la C á m a r a , fué n o m b r a d o P r o v i s o r G o ­
b e r n a d o r de la D ióces i s en la ú l t i m a sede va ­
c a n t e . 

Modelo en su g o b i e r n o de just i f icación, de d ig­
n idad y de celo , se hizo a m a r y r e s p e t a r de los 
p á r r o c o s y del c l e ro de su D ióces i s , a l a b á n d o s e 
p o r donde q u i e r a el a c i e r t o de sus p r o v i d e n c i a s , 
sus r e c t o s p r o p ó s i t o s y sus s a ludab le s m i r a s . 

2 
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R a r o conjunto de afabi l idad y e n t e r e z a , a p a r e c i ó 
á los ojos del pueb lo no indigno de l l eva r s o b r e su 
h e r m o s a c a b e z a el g r a v e peso de u n a m i t r a . P a ­
r e c e que* en dos d i v e r s a s o c a s i o n e s se t r a t ó de 
p r e s e n t a r l e p a r a el O b i s p a d o de A s t o r g a , y p a r a 
la Sil la a r zob i spa l de T a r r a g o n a . P e r o los ami­
g o s y a l l egados que t en ía en el s u p r e m o Consejo 
no p u d i e r o n v e n c e r su r e s i s t e n c i a y su humi ldad . 

S u c a r á c t e r , á la v e r d a d , t a n t o c o m o sus vir­
t u d e s , le conc i l iaban el r e s p e t o g e n e r a l . R e s e r v a ­
do, a b s t r a í d o del r u m o r de l a s a g i t a c i o n e s públ i ­
c a s y de los negoc ios s e c u l a r e s , d o t a d o de u n a 
t o l e r a n c i a s u m a , de m o d a l e s c o r t e s a n o s , de un 
d e s e m b a r a z o g a l a n t e y s impá t i co , a m e n o en su 
t r a t o , de c o n v e r s a c i ó n ch i s tosa , r i co en v a r i a d a 
i n s t rucc ión ; e r a sobr io y po r d e m á s ac t i vo h a s t a 
t o c a r en s ingu la r idad en su v ida p r i v a d a , exces i ­
v a m e n t e m e t ó d i c a y r e g u l a r , y p u r o é i r r e p r e n ­
sible en sus c o s t u m b r e s . 

E n c i r c u n s t a n c i a s a r d u a s , en m e d i o del t umul to 
á v e c e s de p a s i o n e s p o p u l a r e s , en c o n t a c t o con 
pe r sona j e s y c o r p o r a c i o n e s de v a r i a índole , su 
p r e s e n c i a g r a v e y r e s p e t u o s a , s u s r a z o n a m i e n t o s 
fr íos, su p r u d e n t e c o n d e s c e n d e n c i a , le a t r a í a n de 
con t inuo la c o n s i d e r a c i ó n a g e n a . D í g a s e en su 
m a y o r elogio q u e en n u e s t r o s d í a s h a a t r a v e s a d o 
l as púb l i ca s t e m p e s t a d e s sin h a c e r un solo enemi­
go , y que no h a p ro fe r ido j a m á s u n a leve queja 
c o n t r a nadie,-en el seno m i s m o de la m á s f r anca 
y cord ia l a m i s t a d . 

P i a d o s o sin j a c t a n c i a y sin disfraz , a s i s t e n t e 
a s iduo á los d e b e r e s canón icos , a u n y a d i spensa­
do de su r i g o r , los p l a c e r e s de la benef icencia , la 
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v i r t u d e v a n g é l i c a de la c a r i d a d , c o m u n i c a r o n á su 
a l m a su r a r o y env id iab le t emp le . Con las c o n v e ­
n ienc ia s de u n a h o l g a d a fo r tuna , a d e m á s de r e u n i r 
u n a p r e c i o s a b ib l io teca , no t u v o o t r a d i s t r a c c i ó n 
q u e la de d i s p e n s a r aux i l ios á la p o b r e z a desval i ­
da , g a s t á n d o s e cas i t o d a s las r e n t a s de s u s p iezas 
ec l e s i á s t i cas , m u y p i n g ü e s a l g u n o s años , y a ú n 
las de su d e c e n t e p a t r i m o n i o , en l imosnas h e c h a s 
con t o d a la d i sc rec ión y r e s e r v a q u e las a v a l o r a n . 
L o s m e r e c i m i e n t o s de e s t a s a n t a p r o p e n s i ó n no 
deben e s c r i b i r s e en d i a r io s e f ímeros , sino en l a s 
p á g i n a s inde leb les de los c o r a z o n e s r e c o n o c i d o s , 
y p r e g o n a r s e e n t r e bend ic iones en el seno de las 
p o b r e s famil ias conso l adas . L a c i u d a d de C ó r d o ­
b a pub l i ca u n á n i m e la e levac ión m o r a l del c a r á c ­
t e r y c o n d u c t a del S r . D . J u a n R a m ó n Ubi l los . 

S u p e r i o r su m é r i t o á su ce leb r idad , el A r c e d i a ­
no de P e d r o c h e h u b i e r a f ác i lmen te conqu i s t ado 
u n a l to p u e s t o en la c a r r e r a de los h o n o r e s ecle­
s iás t icos , ó un r e n o m b r e l i t e r a r io , acces ib l e á m e ­
n o r e s m é r i t o s , en med io de la f r ivol idad de n u e s ­
t r o s d ías , si su m o d e s t i a y g e n i a l r e s e r v a se lo hu­
b iesen p e r m i t i d o . E s t a ú l t i m a ca l idad e n c u b r í a 
los f ru tos de sus con t inuos e s tud ios , a l g u n o s d e 
los cua le s s e r í a n j u s t a m e n t e a p r e c i a d o s si a l can­
z a s e n á v e r la luz púb l i ca . 

N o h a c e m u c h o d ías , que con l a s a p a r i e n c i a s de 
su r o b u s t a cons t i t uc ión y de su v igo r cas i juveni l , 
la ag i l idad de su peiisona y la a l e g r e v i v a c i d a d 
de su e sp í r i t u , a n u n c i a b a n al S r . Ubi l los u n a l a r g a 
v ida . P e r o d e s e n v u e l t a en su o r g a n i z a c i ó n u n a 
t e r r i b l e e n f e r m e d a d , que h a b í a l a b r a d o s o r d a ­
m e n t e su r u i n a , fal leció á las doce del d ía 30 del 
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p a s a d o A g o s t o . As i s t ido en su p e n o s a dolencia 
po r su m u y ca r iñoso y e s t imab le h e r m a n o , y p o r 
sus d i s t ingu id í s imos a m i g o s , a d m i r ó á t o d o s con 
su fest ivo h u m o r , su incre íb le suf r imien to y su 
r e s i g n a c i ó n re l ig iosa , c r e y é n d o s e en e s t a d o de 
d i spensa r m á s que de r ec ib i r consue los . 

U n a voz g e n e r a l de sen t imien to y de p rofundo 
p e s a r h a sido l anzada p o r la pob lac ión á la no t i c ia 
de su m u e r t e . E n l as so l emnes exequ ias , verif ica­
d a s al o t r o día en el C r u c e r o de la C a t e d r a l , se h a 
v i s to u n a n u m e r o s a y luc ida c o n c u r r e n c i a , q u e no 
a b a n d o n ó el c a d á v e r h a s t a d e s e a r l e un s an to d e s ­
c a n s o en su humi lde huesa , y h a s t a a c o m p a ñ a r las 
ú l t i m a s p r e c e s con que la Ig les ia p id ió el g a l a r ­
dón de sus v i r t u d e s . P e r o e r a n a ú n m á s significa­
t i va s las l á g r i m a s de los p o b r e s , q u e s a l u d a b a n al 
e n c u e n t r o ó s e g u í a n de lejos al a t a h u d . Só lo , sin 
duda , e s t a e x p r e s i ó n inequ ívoca de u n a t r i s t e z a 
públ ica , p u d i e r a a n i m a r m e á mí , ind igno in t é r ­
p r e t e de su c o m ú n expans ión , á c o n s a g r a r e s t a s 
l íneas , p o s t r e r t r i b u t o de la a m i s t a d y del do lor . 

S e p t i e m b r e de 1844. 
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D, José Martín de León y Mesa 

LA m u e r t e , r e c i e n t e m e n t e a c a e c i d a en la C o r t e , 
de e s t e d i s t ingu ido c o r d o b é s , no t ab l e p o r sus 

t a l e n t o s , s e rv i c ios á la Ciencia , y s a b e r y m e r e c i ­
m i e n t o s en la p rofes ión de F a r m a c i a , en c u y a E s ­
c u e l a C e n t r a l h a s ido uno de los m á s d o c t o s m a e s ­
t r o s , nos e x c u s a , si nos a n t i c i p a m o s á c o n s a g r a r á 
su m e m o r i a a l g ú n r e c u e r d o , sin la p l e n i t u d de da­
t o s que d e s e a r í a m o s , a n t e s que a l g ú n p e r i ó d i c o 
e spec ia l de la p ro fes ión l lene e s t e debe r , c o m o es­
p e r a m o s . 

D . J o s é M a r t í n de L e ó n nac ió en e s t a c i u d a d el 
12 de N o v i e m b r e de 1788. A p e n a s r e c i b i d a la p r i ­
m e r a e n s e ñ a n z a en la m a n e r a y e x t e n s i ó n á q u e 
e n t o n c e s se r e d u c í a , y s iendo m u y joven a ú n , se 
ap l i có á la p r á c t i c a y ejercicio de la F a r m a c i a en 
la a c r e d i t a d a oficina de D . R o q u e Muñoz Capi l l a , 
d o n d e á la vez que se d e d i c a b a á a l g u n a s ocupa ­
c iones m a n u a l e s , h a l l a b a med io de a d e l a n t a r no­
t a b l e m e n t e en las M a t e m á t i c a s y o t r o s e s t u d i o s 
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p r i v a d o s . L o s con t inuó p o s t e r i o r m e n t e en los R e a ­
les E s t u d i o s de S a n I s id ro de Madr id , c u r s a n d o la 
Fi losof ía con espec ia l a p r o v e c h a m i e n t o . G u i á b a l e 
p o r c e r t e r a s enda su p rop io t ío D . Rafae l L e ó n y 
Gá lvez , n a t u r a l i s t a y p ro fe so r no m e n o s i lus t r e , 
a s i m i s m o hijo de C ó r d o b a , y u n o de los p r i m e r o s 
c a t e d r á t i c o s de e s t a F a c u l t a d en la C o r t e . Rec ib ió 
t a m b i é n las l ecc iones del sab io b o t á n i c o y h u m a ­
n i s ta la t ino D . C a s i m i r o G ó m e z O r t e g a ; del céle­
b r e D . L u i s P r o u s t , q u e con el a p o y o y r e c u r s o s 
que g e n e r o s a m e n t e le fac i l i taba el g o b i e r n o e spa ­
ñol c o n t r i b u y ó t an to á los p r o g r e s o s de la Quí ­
mica , y del ins igne va l enc i ano D . A n t o n i o J . C a v a -
nil les. Con t a n eminen t e s d i r e c t o r e s y su n a t u r a l 
d i s ce rn imien to y l abor ios idad , no es e x t r a ñ o q u e 
en el cul t ivo de las c ienc ias n a t u r a l e s y en el de la 
Q u í m i c a se seña lase e n t r e los m á s a v e n t a j a d o s 
d isc ípulos , c o n t r i b u y e n d o á su luc imien to la cul­
t u r a a d q u i r i d a en s u s e s tud ios de b u e n a F i lo ­
sofía y H u m a n i d a d e s . A u n q u e p r e p a r a d o con un 
c a u d a l de no v u l g a r e s conoc imien tos , d e s p u é s de 
p r e s t a r t r i b u t o al se rv ic io de la p a t r i a en d í a s aza ­
ro sos y p e r t u r b a d o s p o r los a ñ o s de 1809, a g r e ­
g a d o al r a m o de san idad mi l i t a r en aque l l a p a r t e 
de los e jé rc i tos nac iona les que o c u p a b a l a s p rov in ­
c ias de L e v a n t e y S u r , pudo h a l l a r s e con la ido­
ne idad suficiente p a r a h a c e r opos ic ión á l a s c á t e ­
d r a s de las e scue l a s de su F a c u l t a d ; ob t en i endo en 
p r o p i e d a d , á consecuenc i a de m u y b r i l l an t e s ejer­
cicios , la de H i s t o r i a N a t u r a l del Coleg io de F a r ­
m a c i a de S a n t i a g o , d o n d e l o g r ó d i sc ípu los m u y 
en tend idos , b a s t a n d o c i t a r e n t r e ellos al i l u s t r a d o 
y l abor ioso D . R a m ó n de la S a g r a , á qu ien n ú e s -
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t r a m á s r i c a Ant i l l a debe e s tud ios p r e c i o s o s de su 
F a u n a y F l o r a . 

T r a s l a d a d o p o s t e r i o r m e n t e á la E s c u e l a de F a r ­
m a c i a de la cap i t a l de la M o n a r q u í a , t u v o á su 
c a r g o la a s i g n a t u r a de M a t e r i a F a r m a c é u t i c a , pu-
d iendo d e c i r s e q u e fué uno de los p r i m e r o s á d a r 
c u e r p o de d o c t r i n a científica á e s t e r a m o , a n t e s 
q u e le hub ie sen i l u s t r ado con sus a p r e c i a b l e s t r a ­
t a d o s los e s c r i t o r e s f r anceses F é e y V i r e y ; y coin­
c id iendo con el m é t o d o del ú l t imo sab io P r o f e s o r , 
s in h a b e r t en ido not ic ia n i n g u n o de los dos , de e s t a 
con fo rmidad r e c í p r o c a . L l a m ó j u s t a m e n t e la a t en ­
c ión p o r su p ro fund idad filosófica y r i q u e z a de co­
noc imien tos la o r a c i ó n i n a u g u r a l p r o n u n c i a d a en 
la a p e r t u r a del Coleg io de S a n F e r n a n d o p o r los 
a ñ o s de 1 8 1 9 ó 1820. E n la e n s e ñ a n z a d i s t i n g u í a s e 
p o r la c l a r idad , a b u n d a n c i a de d a t o s c ient í f icos y 
d ign idad y m é t o d o de su lenguaje y e x p l i c a c i o n e s 
o r a l e s , c a p t á n d o s e c o n s t a n t e m e n t e el r e s p e t o y 
a m o r de sus d i sc ípu los . 

A c o n s e c u e n c i a de los s u c e s o s de 1823, y po r 
s u s opin iones ju ic iosas , p e r o f r a n c a m e n t e l i be ra ­
les , y á p e s a r de su e s c a s a afición á figurar en la 
v ida pol í t ica , fué s e p a r a d o de la c á t e d r a c o m o t a n ­
tos o t r o s , lo que le obl igó á a c o g e r s e á la p r á c t i c a 
de su profes ión , e s t ab lec i endo oficina de F a r m a c i a 
en Madr id , d o n d e e jerc ió p o r a l g u n o s a ñ o s su F a ­
cu l t ad , t a n e x a c t o y e s c r u p u l o s o , c o m o e n e m i g o 
del m e r c a n t i l i s m o c h a r l a t á n y de t odo p r o c e d i ­
m i e n t o m a l a v e n i d o con el d e c o r o profes iona l . H a ­
b iendo c o n s i g n a d o s u s e s tud ios y exp l i cac iones de 
la c á t e d r a en u n t r a t a d o de la c ienc ia p a r t i c u l a r , 
objeto de sus t a r e a s d idác t i ca s , m e r e c i ó , no obs -
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t a n t e el a le jamien to en que v iv ía de la d i recc ión del 
r a m o , y qu izá á de specho de l a s p r e v e n c i o n e s con 
que se m i r a b a á los h o m b r e s de sus ideas , el que 
p r o c u r a s e a d q u i r i r y c o m p r a s e en efecto la o b r a 
del s eño r L e ó n , p a r a que s i rv i e se de t e x t o en las 
a u l a s , aquel la m i s m a J u n t a s u p e r i o r g u b e r n a t i v a 
de la F a c u l t a d , p re s id ida á la sazón p o r D . A g u s ­
t ín de M e s t r e , de quien debe d e c i r s e con jus t i c ia 
q u e supo e m p l e a r el favor q u e al m o n a r c a m e r e ­
c i e ra , en a d e l a n t a m i e n t o de su profes ión y de la 
c a r r e r a científica que debía e l eva r l a . T r a s t o r n o s 
que sob rev in i e ron á poco en la d i r ecc ión de la F a ­
c u l t a d y en el p e r s o n a l de los p r o f e s o r e s , hub i e ron 
de i m p e d i r quizá la pub l icac ión , en que s i e m p r e se 
man i f e s tó n a d a i n t e r e s a d o el m i s m o a u t o r de la 
ob ra , poco ans ioso de c e l e b r i d a d y de l l a m a r s o b r e 
sí la a t e n c i ó n públ ica . R e s t i t u i d o á su c á t e d r a en 

1836, volv ió á l a s t a r e a s de la e n s e ñ a n z a con igua l 
celo y a c i e r t o q u e en sus a ñ o s juven i l e s , s in q u e 
t a n l a r g o r e p o s o en su e jerc ic io , el c u r s o de la 
edad , ni los d e s e n g a ñ o s r e v e l a s e n m e n g u a en su 
in te l igenc ia ó d e c a d e n c i a en su a p t i t u d . No t a r d ó 
p o r e n t o n c e s su p rov inc i a en d a r l e un t e s t imon io 
de su j u s t o a p r e c i o , e l ig iéndole D i p u t a d o de l a s 
C o n s t i t u y e n t e s , que p rodu je ron la Cons t i t uc ión de 

1837. Si en sus d i scus iones no t o m ó p a r t e ac t i va , 
p o r q u e la s i n c e r a r e c t i t u d de su c a r á c t e r , y su 
m o d e s t i a le h a c í a n r e s i s t e n t e á las ex igenc i a s de 
la po l í t i ca y á la v ida a c t i v a de los p a r t i d o s , en­
c o n t r á n d o s e como fuera de su c e n t r o en t a n ru i ­
dosa e scena , v o t ó al m e n o s con s e v e r a concienc ia , 
conc i l l ando su a m o r á la l i b e r t a d pol í t ica con s u s 
r a z o n a b l e s ins t in tos de a l iado de la a u t o r i d a d , y 



FRANCISCO DE B . PAVÓN 21 

en favor de las op in iones m á s t e m p l a d a s y p ru ­
d e n t e s . 

L a A c a d e m i a de C ienc i a s N a t u r a l e s , i n s t a l a d a 
po r aque l los a ñ o s en la C o r t e , a b r i ó s u s p u e r t a s á 
D . J o s é M a r t í n de L e ó n , c o m o á uno de los su je tos 
m á s d ignos de p e r t e n e c e r al C u e r p o , en r e e m p l a z o 
de D . J a c o b o M a r í a P a r g a , b ien conoc ido p o r su 
e rud ic ión y a m o r á las c ienc ias ; y en la m i s m a 
A c a d e m i a l e y ó en 2 7 de junio de 1852 su M e m o r i a 
s o b r e La aparente sencillez del organismo vege­
tal, donde , no con un a l i en to p r ó x i m o á a p a g a r s e , 
c o m o dijo con t r i s t e z a so lemne , s ino c o n sob r io 
est i lo , se e levó á m u y a l t a s c o n s i d e r a c i o n e s , lle­
v a d o p o r la m a n o de sus v a s t o s c o n o c i m i e n t o s en 
la A n a t o m í a y F i s io log ía v e g e t a l y de su p ro fundo 
e sp í r i t u de aná l i s i s y de o b s e r v a c i ó n . 

S iendo y a de a n t e m a n o jefe local del Co leg io 
de S a n F e r n a n d o , po r d e r e c h o de r i g u r o s a an t i ­
g ü e d a d , en v i r t u d de la r e f o r m a y p lan de e s t u d i o s 
de 1845, v ino á s e r D e c a n o de la F a c u l t a d de F a r ­
mac i a , y á o c u p a r m u c h a s v e c e s un p u e s t o d e or­
den j u n t o al R e c t o r de la U n i v e r s i d a d C e n t r a l , á 
qu ien supl ió en d i v e r s a s ocas iones . Hizo a s i m i s m o 
p a r t e del Consejo de San idad , como t a n c a r a c t e r i ­
z a d o p o r su c a t e g o r í a y s e rv i c io s p a r a e se p u e s t o . 

Senci l lo en su p o r t e y c o s t u m b r e s , r í g ido a m a n ­
t e de la v e r d a d y e n e m i g o de amba jes p a r a e x p r e ­
sa r l a ; g r a v e y se r io , á la vez que fest ivo y e p i g r a ­
m á t i c o , y un t a n t o sen tenc ioso , como qu ien mi­
r a b a con espec ia l p red i l ecc ión á D . D i e g o S a a v e -
d r á y á F r a y L u i s de L e ó n e n t r e los e s c r i t o r e s 
c lás icos q u e a m a b a , su t r a t o fué s i e m p r e e s t i m a d o 
p o r lo a m e n o y a fec tuoso , F r e c u e n t ó con e spec ia -
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l idad el c í r cu lo de los h o m b r e s de la C ienc ia , con­
c u r r i e n d o a s i d u a m e n t e , d u r a n t e m u c h o s años , á 
la t e r t u l i a de su compro fe so r D . M a t í a s V e l a s c o , 
c e n t r o un t i empo de la r e u n i ó n de los n a t u r a l i s t a s 
y qu ímicos de la c o r t e . S u p e r p e t u a conex ión con 
el l abo r ioso e s c r i t o r f a r m a c é u t i c o D . Manue l Gi ­
ménez , p r o p o r c i o n a b a á é s t e la ocas ión de con­
s u l t a r f r e c u e n t e m e n t e sus t r aba jos con el s eño r 
L e ó n , y de a p r o v e c h a r s u s luces , c o m o hizo al 
i n s e r t a r la no t ic ia bibl iográf ica que p o r p re fac io 
p r e c e d e á la v e r s i ó n de la F a r m a c o p e a r a z o n a d a 
de H e n r y y G u i b o u r t : no t ic ia m u y p r e c i o s a a n t e s 
de p u b l i c a r s e la H i s t o r i a de la F a r m a c i a de los s e ­
ñ o r e s Mal la ina y Ch ia r lone , y o b r a en g r a n p a r t e 
de D . J o s é M a r t í n de L e ó n . H o n r á r o n l e m u c h o con 
su a m i s t a d el bo t án i co L a g a s c a , el méd ico a n t r o -
po log i s ta F a b r a , el e s c r i t o r t a m b i é n m é d i c o P i -
q u e r , y o t r o s de los m á s s eña l ados e n t r e los que 
h a n florecido en é p o c a s a n t e r i o r e s ó florecen h o y . 
P a g ó s i e m p r e con la a d h e s i ó n m á s t i e r n a y filial 
la v iva e s t imac ión q u e le p ro fesó n u e s t r o emi­
n e n t e a g u s t i n i a n o c o r d o b é s el P . Muñoz Capi l l a , 
t a n i l u s t r e e n t r e los a p o l o g i s t a s c r i s t i anos , e n t r e 
los filósofos y los b o t á n i c o s e s p a ñ o l e s del p r i m e r 
t e r c i o del p r e s e n t e s iglo. 

S u s e x t e r i o r i d a d e s p e r s o n a l e s deb i e ron con t r i ­
bu i r á conf i rmar le las c o m u n e s s i m p a t í a s q u e en­
g e n d r a b a su t r a t o . D e a l t a e s t a t u r a , r e g u l a r e s 
facc iones y r o s t r o s o n r o s a d o , la nob leza de s u s 
c a n a s r e v e l a b a los b r í o s de su j u v e n t u d lozana y 
va ron i l . Miope s i e m p r e y ob l igado al u so con t inuo 
de espejuelos , le a b a t i ó en s u s ú l t imos a ñ o s la pé r ­
dida cas i t o t a l de su v i s ta , á p u n t o de h a b e r s e so-
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met ido p o r dos v e c e s á la o p e r a c i ó n de la c a t a r a t a 
con éxi to no m u y d e s g r a c i a d o . P o r R e a l o r d e n de 
7 de julio de 1863 se le jubi ló en su des t ino a c a ­
démico en t é r m i n o s m u y h o n r o s o s . Dí jose en ton­
c e s q u e se le p r o p o n d r í a p a r a u n a d is t inc ión hono­
rífica, que s e r í a la p r i m e r a , pub l icó un pe r iód i co , 
q u e h u b i e r a o s t e n t a d o en su p e c h o el v e n e r a b l e 
a n c i a n o . Mas no deb ía sal i r á luz la m e r e c i d a g r a ­
cia , y de s e g u r o no se d a r í a g r a n p r i s a á r e q u e ­
r i r l a el r e s p e t a b l e P r o f e s o r . 

D e s d e e n t o n c e s y en sus ú l t imos d í a s r e t r a í d o 
en el seno de su c a r i ñ o s a familia, d i s t r a y e n d o á 
v e c e s su so ledad con la l e c t u r a de sus f avor i to s 
L i n n e o y Decando l l e , C e r v a n t e s y Erc i l l a , B o n e t 
y Montesqu ieu , sólo g o z a b a b u s c a n d o en los e s t í o s 
si lencio y f r e scu ra en los c a m p o s de Ávi la , ó bajo 
las b ó v e d a s del E s c o r i a l , donde p o r ú l t i m a vez 
r ec ib ió , el q u e e s to e sc r ibe , las p r u e b a s d e su 
a m i s t a d c o n s t a n t e y t i e r n a . 

A g r a v a d o en sus a c h a q u e s d u r a n t e el i nv i e rno 
a c t u a l , la compl i cac ión que sufrió en ellos con un 
a t a q u e p u l m o n a r de c a r á c t e r a g u d o , r e b e l d e á to ­
dos los r e c u r s o s de la c ienc ia méd i ca , h a p u e s t o 
fin á sus d í a s á l a s s i e te de la m a ñ a n a del j u e v e s 
16 del p r e s e n t e m e s , de jando s u m i d o s en el m a y o r 
desconsue lo á su familia y n u m e r o s o s a m i g o s , y 
e n t r e ellos al q u e p a g a á su m e m o r i a , en e s t a s 
l íneas , el t r i b u t o de su g r a t i t u d y c a r i ñ o . 

19 de F e b r e r o de 1865. 
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y Díaz de Morales 

EL d i s t inguido sujeto c u y o n o m b r e insc r ib imos , 
y c u y a p é r d i d a l a m e n t a m o s con dolor s ince­

r o , e r a uno de los hijos de C ó r d o b a m á s n o t a b l e s 
en n u e s t r o s d í a s . 

P a r a h a c e r l e conoc ido y a p r e c i a d o en ella h a n 
c o n c u r r i d o los p r e c e d e n t e s de sus e s t u d i o s y ca­
r r e r a ; su t a l en to y s ensa t ez ; la a m e n i d a d de su 
t r a t o , su influencia, t r aba jos y s e rv i c ios en c ier ­
t a s e s f e ra s , y la e l evac ión de a l g u n o s de sus afec­
to s y p r e n d a s m o r a l e s . 

No h a c e m u c h o que se le d e n o t a b a of ic ia lmente 
con el t r a t a m i e n t o de E x c e l e n c i a é I l u s t r í s i m a . 
E r a C a b a l l e r o p ro feso de la O r d e n mi l i t a r de S a n ­
t i ago , c u y o b l anco m a n t o h a t r o c a d o en s u d a r i o 
su t r i s t e s e p u l t u r a . E r a g r a n c r u z de la R e a l or ­
den a m e r i c a n a de I sabe l la Católica. , C o m e n d a d o r 
de n ú m e r o d e la de C a r l o s III , de la de P í o IX , de 
la í nc l i t a de S a n J u a n de J e r u s a l é n , Gen t i l h o m ­
b r e de C á m a r a de la d e s t r o n a d a R e i n a D o ñ a Isa­
bel , e x - D i p u t a d o y S e n a d o r y Min i s t ro del S u p r e -
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m o T r i b u n a l de Ju s t i c i a en l a s ó r d e n e s m i l i t a r e s , 
y p e r t e n e c i ó á o t r o s ins t i tu tos y c o r p o r a c i o n e s de 
e l e v a d a i m p o r t a n c i a y de v a r i a índole . 

M a s e s t a a c u m u l a c i ó n de d is t inc iones , h o y que 
el G o b i e r n o de la R e p ú b l i c a y el e sp í r i t u t r i un ­
fan te de i g u a l d a d - d e m o c r á t i c a las a n u l a t o d a s , no 
e s lo que p u e d e of recer s u s m a y o r e s t í t u los de ce­
l eb r idad y p a r a su b u e n a m e m o r i a . No e s opor ­
t u n o s a c a r á luz ¿servicios ó t a r e a s p r e s t a d a s , p o r 
lo c o m ú n , en a c u e r d o con i n t e r e s e s y d o c t r i n a s de 
u n p a r t i d o deshecho ó p o s t r a d o , ó lejano d e la es ­
c e n a públ ica , como m é r i t o s del finado, q u e pud ie ­
r a n t r a e r á enojosa c o n t r o v e r s i a o t r a s conv ic ­
c iones y o t r o s h o m b r e s de sen t i r c o n t r a r i o . B a s t a 
ind ica r t r aba jo s y ca l idades p e r s o n a l e s de intel i ­
g e n c i a y de c a r á c t e r n a d a f r e c u e n t e s . 

N u e s t r o e n t r a ñ a b l e a fec to al difunto no r e c u ­
r r i r á á e s a s e x a g e r a c i o n e s u s u a l e s q u e ensa lzan 
ó d e p r i m e n sin comed imien to ni v e r a c i d a d . Ni 
o t o r g a r e m o s á n u e s t r o a m i g o el t í t u lo de v a r ó n in­
s igne , ni le n e g a r e m o s el de i l u s t r a d o a l t a m e n t e 
p o r sus p r e n d a s , y capaz de h a b e r l e g a d o á su pa ­
t r i a beneficios d ignos de g r a t i t u d , y un n o m b r e 
a c r e c e n t a d o en h ida lgu í a con el c o n c u r s o de u n a 
época , u n a pos ic ión ó u n a s c i r c u n s t a n c i a s favo­
r a b l e s . L a s ince r idad de a lma , la fuerza e n é r g i c a 
de vo lun tad , su a m o r p a t r i o , la a c t i v i d a d incan­
sab le p a r a el t r aba jo , la so l ic i tud p o r su familia, 
la l ea l t ad p e r s i s t e n t e con s u s a m i g o s , son do te s 
q u e ma l p u d i e r a n n e g á r s e l e . 

Nac ió D . A n t o n i o G u t i é r r e z de los R í o s en 8 
de N o v i e m b r e de 1810. E n la p a r r o q u i a l de San t i a ­
g o de e s t a C i u d a d r ec ib ió las a g u a s del b a u t i s m o , 



FRANCISCO DE B . PAVÓN 

no lejos del suelo y los h o g a r e s , en que n o t a b l e s 
a n t e p a s a d o s s u y o s h a b í a n h e c h o g r a t o y p o p u l a r 
el apel l ido de G u t i é r r e z de los R í o s con h i d a l g a s 
a c c i o n e s de p a t r i o t i s m o , po r t í tu los de g lo r i a l i te­
r a r i a , ó con l e g a d o s r i cos de c a r i d a d . L a v iveza 
de e n t e n d i m i e n t o que desde sus p r i m e r o s años des­
cub r ió , e m p e ñ ó m á s y m á s la sol ic i tud de sus pa­
d r e s á p r o p o r c i o n a r l e en u n a educac ión e s m e r a d a 
el cul t ivo de s u s s e ñ a l a d a s a p t i t u d e s i n t e l ec tua l e s . 
A v e n t a j a d o en el e s tud io de las l e t r a s l a t inas , bajo 
la d i recc ión del P r e s b í t e r o D . J a c i n t o V i l l o s l a d a , é 
in ic iado en o t r o s r u d i m e n t a l e s conoc imien tos q u e 
cons t i t u í an á la s a z ó n la e d u c a c i ó n s e c u n d a r i a , 
e n t r ó en O c t u b r e de 1824 á c u r s a r Fi losof ía en 
el S e m i n a r i o Conc i l i a r de S a n P e l a g i o , que bajo 
la s u p e r i o r t u t e l a del I l u s t r í s imo S r . Ob i spo don 
P e d r o T rev i l l a , d i r i g í a en su r e g e n c i a e c o n ó m i c a 
y de e s tud ios el i l u s t r a d o S r . D . J u a n de Dios Hi­
da lgo , á qu ien s e c u n d a b a n ap l i cad í s imos y celo­
sos p r o f e s o r e s . D e ellos e r a n D . Manuel G ó m e z 
M a r a ñ ó n , que al c a b o de m u c h o s a ñ o s dejó en la 
m a y o r de n u e s t r a s An t i l l a s p r u e b a s i m p e r e c e d e ­
r a s de a l t a in te l igenc ia y de su celo evangé l i co , y 
a s i m i s m o D . Ra fae l L ó p e z C a m p o s y el r e s p e t a ­
ble y afilosofado D . G a b r i e l G i r ó n y C o c a . E n los 
c u r s o s t r i e n a l e s de Fi losof ía y T e o l o g í a q u e si­
gu ió n u e s t r o don An ton io , fué ta l su a p r o v e c h a ­
mien to , el d e s a r r o l l o de s u s f a tu l t ades , la luc idez 
s ingu la r con que se a b a s t e c i ó de los conocimien­
tos que á la s a z ó n of rec ía la e n s e ñ a n z a esco lás t i ­
c a en la F i losof ía y T e o l o g í a , á q u e se c o n c r e t a b a 
la del S e m i n a r i o , q u e con se r c o n s i d e r a b l e el nú­
m e r o de j ó v e n e s que en aquel los g r u p o s s o b r e s a -
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l ieron, c o m o lo h a n a c r e d i t a d o p o s t e r i o r m e n t e en 
d i s t in ta s c a r r e r a s y p u e s t o s e m i n e n t e s de la Ig le ­
sia, la m a g i s t r a t u r a y la púb l i ca a d m i n i s t r a c i ó n , 
v a r i o s d e sus condisc ípulos , si p o r a l g u n o fué 
i gua l ado en ap l icac ión y faci l idad c o m p r e n s i v a , 
de nad i e a p a r e c í a se r lo en el despejo y br i l l an tez 
con q u e en la esposic ión, en la c o n t r o v e r s i a y en 
su d e s e m b a r a z o y o p o r t u n a y c l a r a e locuc ión , 
c a u t i v a b a á la vez el a p l a u s o sa t i s f ac to r io d e sus 
m a e s t r o s y la a d m i r a c i ó n de sus o y e n t e s y com­
p a ñ e r o s . 

L a e s t r e c h e z de m i r a s q u e el e sp í r i t u l ibe ra l 
a t r i b u í a en tonces , en la fo rma c e n s o r i a pos ib le , al 
s i s t ema de enseñanza y á los a u t o r e s de t e x t o im­
p u e s t o s á las a u l a s púb l i cas , a u n s iendo a c e p t a d a 
sin cues t ión , ha l l aba c o n t r a p e s o p a r a los f ru tos 
del es tud io , en el p r edomin io de la a u t o r i d a d y de 
la discipl ina esco lar , en la ex igenc ia de un t r a b a ­
jo c o n s t a n t e , de u n a a t enc ión exc lus iva , en la vi­
g i lanc ia é inspecc ión p ro feso ra l , en la r e p e t i c i ó n 
de p r u e b a s a r d u a s , de e jerc ic ios i m p o n e n t e s , de 
f r ecuen tes a l a r d e s de c o m p e t e n c i a en a c t o s públ i ­
cos y p r i v a d o s , que no d a b a n h u e l g a al e sp í r i t u 
juveni l , ni a c c e s o fácil á la d is ipac ión y á la v a n i ­
dad , que á m e n o s c o s t a sue le g a l l a r d e a r s e con 
t r iunfos l i t e r a r i o s . P o r eso , á p e s a r de los defec­
t o s q u e p u d i e r a n r e c o n o c e r s e á aque l s i s t e m a de 
es tud ios , su un idad y discipl ina d ie ron , p o c o s a ñ o s 
después , po r donde qu i e r a , f ru tos op imos de m a ­
du rez y doc t r ina . E n el S e m i n a r i o c o r d o b é s de 
S a n P e l a g i o fo rmóse un p lan te l de i l u s t r a d o s ecle­
s i á s t i cos . D e los colegios y u n i v e r s i d a d e s b r o t a ­
r o n no m u y m á s t a r d e , p a r a el foro y la t r i b u n a 
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publ ica y p a r a el e s t ad io de la p r e n s a v a r o n e s 
ins ignes ; y a u n la F i losof ía e s p a ñ o l a p u d o o f rece r 
al m u n d o científico n o m b r e s t a n c l a r o s c o m o los 
de D o n o s o C o r t é s y B a l m e s , y o t r o s a d o c t r i n a d o s 
en aque l la d é c a d a , cal if icada bajo c i e r t o a s p e c t o 
de o s c u r a y ominosa . 

G u t i é r r e z de los R í o s , a p r o b a d o s con éx i to t a n 
b r i l l an te los c u r s o s de d u r a c i ó n oficial en el S e ­
m i n a r i o , e jerc ió en él la p a s a n t í a , t u v o á su c a r g o 
p r e s i d e n c i a s y c á t e d r a s , so s tuvo su b u e n n o m b r e 
y pe r i c i a en las ú l t i m a s l ides e s c o l á s t i c a s que p r e ­
senc ió su c i u d a d p a t r i a con el a p a r a t o t r a d i c i o n a l 
de o t r o s t i e m p o s en a l g u n a espec ia l so lemnidad , 
y al r ec ib i r un g r a d o a c a d é m i c o en Sevi l la , j un ta ­
m e n t e con su cond i sc ípu lo el m a l o g r a d o D . F r a n ­
c isco Gonzá lez V e g a , y a p u s o con el m i s m o en 
m u y a l to h o n o r el p rop io n o m b r e , y el de la c u n a 
l i t e r a r i a de su p r o c e d e n c i a . 

Mas c o m o el t r a s t o r n o en ideas , c o s t u m b r e s é 
ins t i tuc iones e fec tuado en n u e s t r a p a t r i a al a d v e ­
n imien to del r e i n a d o de la hija de F e r n a n d o V I I , 
t o r c i e s e el r u m b o de g r a n p a r t e de la j u v e n t u d de 
la época , hac i éndo le d e s v i a r de los e s t u d i o s ec le­
s i ás t i cos , n u e s t r o c o m p a t r i c i o G. de los R íos , u t i ­
l izando la b a s e de los q u e t e n í a h e c h o s , e spec ia l ­
m e n t e en D e r e c h o C a n ó n i c o y Disc ip l ina , ded i cóse 
á c o m p l e t a r la c a r r e r a de J u r i s p r u d e n c i a , hab i ­
l i t ándose con el g r a d o p r e c i s o p a r a su e jerc ic io , 
en los p e r í o d o s d e t e r m i n a d o s p o r la l ey . Bul lendo 
á la s a z ó n en su c e r e b r o y en su p e c h o , c o m o en 
el de la j u v e n t u d l i t e r a r i a de la época , el a n s i a de 
r e f o r m a s ú t i l e s y de i nnovac iones a d m i n i s t r a t i ­
v a s y po l í t i cas , en q u e las h a c í a cons i s t i r un pa -
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t r i o t i s m o m á s a r d i e n t e q u e e x p e r i m e n t a d o , Gu t i é ­
r r e z de los R íos profesó en aquel los años p r i m e r o s 
opin iones l i b e r a l e s y e x a l t a d a s , en las que a n á l o g o s 
p r inc ip ios y v ic i s i tudes y t r aba jos p e r s o n a l e s de 
a l g u n o s de sus deudos m á s a l l egados , h a b í a n con­
t r ibu ido á inocu la r le como á t í tu lo h e r e d i t a r i o . 
Con e s t e ca lo r de ideas y s en t imien tos , si bien en 
la m e d i d a de su c u l t u r a t o l e r a n t e y de su r ec t i t ud , 
c r e y ó ve r en el p r i m e r p r o n u n c i a m i e n t o del v e r a n o 
de 1835 un p a s o favorab le p a r a el m a y o r afianza­
mien to del t r o n o de la R e i n a y de las ins t i tuc iones 
con q u e se identif icaba. A l g ú n t i e m p o después em­
p r e n d i ó su p r i m e r viaje á la C o r t e : sus conexiones 
de familia, a c e r c á n d o l e á o t r o s c e n t r o s socia les , y 
m u y e spec i a lmen te su in t imidad con los d is t ingui ­
dos P r o c e r e s D u q u e de R i v a s y M a r q u é s de G u a -
da l cáza r , y su m a y o r p r o x i m i d a d á la e scena po­
l í t ica y á sus persona jes , empezó , m o s t r á n d o l e 
aque l t e a t r o bajo o t ro p u n t o de v is ta , á modificar 
sus opiniones en sent ido de m a y o r t emp lanza . A u n 
t o d a v í a sos tuvo por en tonces en la Academia de 
ciencias eclesiásticas de San Isidoro, b ien que 
con su a c o s t u m b r a d o luc imien to , tes i s y discusio­
nes á p r o p ó s i t o de r e f o r m a s in ic iadas ó p r ó x i m a s 
á su p l an t eamien to en el sen t ido a v a n z a d o é inno­
v a d o r á que aque l c u e r p o , á que se i m p r i m i ó po r 
en tonces no tab le v i ta l idad, p r o p e n d í a . S e e n s a y ó 
en la v ida per iod í s t i ca , s iendo por a l g ú n t i empo 
r e d a c t o r p r inc ipa l de un d iar io de g e n e r a l y cas i 
exc lus iva c i rcu lac ión en la C o r t e , y de opiniones 
de t emp lado cons t i tuc iona l i smo; y fundado po r 
D . A n d r é s B o r r e g o aque l pe r iód ico que , con el 
t í tu lo de El Español, e m p e z ó á p u b l i c a r s e en con-
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dic iones de lujo y de ampl i t ud y o r g a n i z a c i ó n 
á la ing lesa , á c u y a r e d a c c i ó n a t r a jo la e m p r e s a 
ed i tor ia l t a n t a s háb i l e s p l u m a s , é ingen ios en es ­
p e r a n z a s , e n t r e el los el no t ab l e e s t a d i s t a que fué 
d e s p u é s C o n d e de S a n L u i s ; o b t u v o t a m b i é n en 
ella D . A n t o n i o G u t i é r r e z de los R í o s un p u e s t o 
i m p o r t a n t e y a p r o p i a d o á las cond ic iones de su in­
c a n s a b l e a c t i v i d a d genia l . Q u i z á fué p r inc ipa l 
p a r t e p a r a ello su e s t r e c h e z con D . Manue l Be r ­
t r á n de L i s , u n o de n u e s t r o s pub l i c i s t a s m a l o g r a ­
dos de no m e n o r va l ía . 

S e g u í a en t a n t o a m p l i a n d o en la C o r t e la es­
fera de s u s r e l ac iones , y c o n c u r r i e n d o al A t e n e o , 
á la t e r t u l i a que en él ó en el café de Los dos Ami­
gos f r e c u e n t a b a n P ida l , Mon, P a c h e c o , G i rone l l a , 
Ga l i ano , el m a l o g r a d o E . Gil , B a r z a n a l l a n a y va ­
r ios o t r o s po l í t i cos y l i t e r a t o s de a l to r e n o m b r e , 
i n t i m a n d o en su a fec to y a m i s t a d . 

Des i s t i endo de su p r i m e r p r o y e c t o de e m b a r ­
c a r s e p a r a e j e rce r u n a m a g i s t r a t u r a en u n a de l a s 
pob lac iones del a r c h i p i é l a g o filipino, a s e g u r ó su 
r e s i d e n c i a en la C o r t e , t o m a n d o p a r t e en a l g u n a s 
t a r e a s de la p r e n s a p e r i ó d i c a m i l i t a n t e . D i r e c t o r 
y r e d a c t o r del Diario de las sesiones de Cortes en 
1838, p o r a l g ú n t i e m p o p o s t e r i o r m e n t e c o l a b o r ó 
p a r a los t r a b a j o s de La España con a l g u n o de s u s 
a m i g o s r e d a c t o r e s . Oficial de la S e c r e t a r í a de H a ­
c ienda en 1843, p a s ó en el año s igu i en t e á la de 
G r a c i a y J u s t i c i a , d o n d e l legó á se r p r i m e r jefe de 
Secc ión . All í , p o r el r u m b o de s u s e s tud ios y e s ­
pec ia l idad de conoc imien tos , fué l l a m a d o á en ten­
de r en el d e s p a c h o de los a s u n t o s ec le s i á s t i cos . S u 
c o m p l i c a c i ó n y de l i cada n a t u r a l e z a , la r e so luc ión 
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de cues t iones difíciles, los in formes , c o n s u l t a s y 
d i recc ión de exped i en t e s a r d u o s en é p o c a s y cir­
c u n s t a n c i a s c r í t i c a s , l as r e l ac iones c o n t i n u a s con 
c u e r p o s e levados y con a l tos P r e l a d o s de la Ig le ­
sia, con la C o r t e r o m a n a y la n u n c i a t u r a , y con el 
n u m e r o s o p e r s o n a l i n t e r e s a d o en t a l e s negoc ios , 
el a r r e g l o de ve in t i sé is D ióces i s y el so s t en imien to 
de las r e g a l í a s de la c o r o n a , conf i rmadas en los 
c o n c o r d a t o s , pon ían en j u e g o de con t inuo la ac t i ­
v idad , la m e m o r i a p r iv i l eg iada , el t a c t o y r e c u r s o s 
del S r . G u t i é r r e z de los R í o s , g r a n j e á n d o l e la con­
fianza de v a r i o s m i n i s t r o s y su p e r s o n a l val i­
mien to sin neces idad de e x t r a l i m i t a r su acc ión , in­
vad iendo la es fe ra de a t r i b u c i o n e s s u p e r i o r e s , y 
pud iendo conci l ia r a l g u n a vez con s u s a fecc iones 
lo que r e p u t a b a el buen se rv ic io púb l i co . 

S u poses ión de a n t e c e d e n t e s en e s t e r a m o ha­
cía q u e fuese consu l t ado a ú n d e s p u é s de no t ene r lo 
á su c a r g o . E n ta l p u e s t o oficial no omi t ió ocas ión 
de con t r ibu i r á la e levac ión del S e m i n a r i o i lus t re , 
donde vis t ió la azul b e c a y el t o sco s a y a l , poco 
a n t e s ó á la vez que su p a r t i c u l a r a m i g o y condis­
c ípulo n u e s t r o S a n z del R ío , á qu ien t a n t o a f a m a 
su a b s t r u s a p ro fund idad en el r a c i o n a l i s m o g e r ­
m á n i c o , á que d e s p u é s dec l inó , ó q u e R e y y H e -
red ia , c u y a s o b r a s d i d á c t i c a s y s o b r e l a s canti­
dades imaginarias le h a n conci l iado t a n j u s t a es­
t imac ión y ap lauso . E n e s t e S e m i n a r i o o c u p á b a s e 
G. de los R í o s en la púb l i ca e n s e ñ a n z a , a l t i empo 
m i s m o que en las U n i v e r s i d a d e s de Sevi l la y de 
Va l l ado l id , r e g e n t a b a n c á t e d r a s de Fi losof ía don 
J u a n B r a v o Muril lo y D . L o r e n z o A r r a z o l a , sus 
j e fes y a m i g o s después , y no h a c e m u c h o s d ías 
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a r r e b a t a d o s po r la m u e r t e al s e rv i c io y las g lo r i a s 
de la nac ión . 

Infer ior en c e l e b r i d a d á B r a v o y A r r a z o l a , 
t u v o p a r t e con ellos G. de los R í o s en la r e p r e s e n ­
t ac ión de las C o r t e s de E s p a ñ a . E n v a r i a s oca­
s iones y p o r d i v e r s o s d i s t r i to s de e s t a p rov inc i a , 
ob tuvo la h o n r a de s e r D i p u t a d o , a s í c o m o se ha ­
l laba inves t ido con el c a r g o de S e n a d o r del Re ino 
al s o b r e v e n i r la r e v o l u c i ó n de 1868. T o m ó la pa­
l a b r a , si b ien con p r u d e n t e s o b r i e d a d , v a r i a s ve ­
ces y en d i s t in tas l e g i s l a t u r a s , e l ig iendo p a r a 
t e r c i a r en las d i scus iones p u n t o s e spec i a l e s de 
m a t e r i a s a d m i n i s t r a t i v a s , ó del r a m o en que se 
ha l l aba v e r s a d o , m á s q u e cues t iones po l í t i cas don­
de es difícil r i v a l i z a r con r e p u t a c i o n e s o r a t o r i a s 
c o n s a g r a d a s . A s í y todo se le e s c u c h ó e n t o n c e s 
con a g r a d o y benevo lenc ia , y le a n i m a r o n c o n su 
a p r o b a c i ó n v a r o n e s s eña l ados en el a r t e de b i en 
dec i r . T r a b a j a b a en las S e c c i o n e s con ap l i cac ión 
f ruc tuosa , cua l a c a e c i ó en la p r e p a r a c i ó n de u n a 
L e y de I m p r e n t a y de o t r a s no m e n o s i m p o r t a n t e s . 

E n la ges t ión de los negoc io s p a r t i c u l a r e s del 
pa í s , con que sue le a b r u m a r s e á los r e p r e s e n t a n ­
t e s , si po r lo c o m ú n e x c u s a b a , ó p r o m o v í a fría­
m e n t e lo pe r sona l ; si se r e s e r v a b a c u a n d o en el 
j u e g o y a l t e r n a t i v a de los des t inos p u d i e s e a l g u n o 
se r l a s t imado , a p a r e c í a d i l igente s i e m p r e , t r a t á n ­
dose de un i n t e r é s g e n e r a l , c o m o s u c e d i ó en los 
d ías de su d ipu tac ión p r i m e r a , p o r los a ñ o s de 
1844 ó 45, a l a l l a n a r s e l a r g o s o b s t á c u l o s q u e ha ­
b ían de ten ido el a d e l a n t a m i e n t o de la c a r r e t e r a 
de Málaga , e n t o n c e s i m p u l s a d a á su t e r m i n o , con 
o t r o s p r o y e c t o s ú t i l es , 
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A r r a s t r a d o á la v ida pol í t ica qu izá sin g r a n d e 
afición ni vocac ión p a r a ella, po r c o m p r o m i s o s y 
conex iones pe r sona l e s , h a s t i a d o luego de t r o c a r 
en decepc iones a m a r g a s sus p r i m e r a s i lus iones 
de p o d e r c o n t r i b u i r á lo que i m a g i n a b a el b ien del 
pa í s ; a p r e n d i e n d o q u é difícil es en pol í t ica no y a 
el h a c e r b ienes , p e r o ni a u n c o r t a r ma le s ; juz­
g a n d o con e x a c t i t u d é i m p a r c i a l i d a d á m u c h o s 
h o m b r e s y m u c h a s s i tuac iones , o r a sol ía d e s a h o ­
g a r su h u m o r en las expans iones de la a m i s t a d , 
con a c r i t u d p u n z a n t e , o r a t en ía á m u c h a d i cha 
p o d e r c o n s a g r a r s e a l g u n a s t e m p o r a d a s á e x c u r ­
s iones c a m p e s t r e s , y o lv idar i n t r i g a s y m i s e r i a s 
de la v ida públ ica , b ien v i s i t ando n u e s t r a a m e n a 
s i e r r a , de que e r a en tus i a s t a , b ien b u s c a n d o im­
p r e s i o n e s m á s g r a n d i o s a s en las c r e s t a s del P i ­
r ineo , los va l les de Suiza , en la c u l t u r a de B é l g i c a 
y Ber l ín , en la magnif icencia de L o n d r e s ó en el 
a m e n o conjunto de P a r í s , ó e x p l o r a n d o o t r a s v e ­
ces las be l lezas n a t u r a l e s del pa í s q u e a l inda el 
m a r C a n t á b r i c o , ó los m o n u m e n t o s de n u e s t r a s 
c i u d a d e s i m p o r t a n t e s c o m o Sevi l la y G r a n a d a , 
T o l e d o y B u r g o s , ó las m a r í t i m a s de Cád iz y V a ­
lencia . D i l igen te en i n v e s t i g a r y fino o b s e r v a d o r , 
sol ía r e c o g e r con t ino in t e l igen te d a t o s y obse r ­
v a c i o n e s ^ ta l vez su i m a g i n a c i ó n y el s e n t i m i e n t o 
las d a b a ap l icac ión ó r e a l c e al e sc r ib i r ó r e c o r d a r 
s u s i m p r e s i o n e s . 

Mas quien con e s t a s do tes p u d o c u l t i v a r con 
p r o v e c h o el c a m p o de las l e t r a s , a p e n a s hizo sino 
r e c o g e r a l g u n a flor en él, c o n d e n a d o á u n a v ida 
a g i t a d í s i m a en el t r á f a g o soc ia l y p r i v a d o , cas i 
p o r v o l u n t a r i a s c a d e n a s , de la i ndependenc ia y 
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h o l g u r a que le h u b i e r a n p e r m i t i d o sus c i r c u n s ­
t a n c i a s . Aficionado á las B u e n a s L e t r a s , á la F i lo ­
sofía, á las A r t e s y l a s a n t i g ü e d a d e s , no a s p i r ó á 
la g lo r i a de d i s t i ngu i r s e en n inguno de e s tos r a ­
mos , á que le i m p u l s a b a n sus aficiones. U n o que 
o t r o a r t í c u l o s o b r e a s u n t o s l i t e r a r io s p rodujo su 
fácil p luma , y sa l ió a n ó n i m o ó d i s f razado con ini­
c ia les . A p e s a r del a r d o r de su esp í r i tu , de lo ex­
pans ivo de su c a r á c t e r , no g u s t a b a de exh ib i r s e 
d e m a s i a d a m e n t e y e r a m o d e s t o a u n con la con­
c iencia de sus fue rzas . Qu izá p o r a l g u n a de e sa s 
e x c e n t r i c i d a d e s á q u e con su fondo de b o n d a d p r o ­
pend ía , n e g ó c o n s t a n t e m e n t e á sus m a y o r e s a m i ­
gos h a s t a su r e t r a t o , r e s i s t e n t e al u so de e s to s 
t i e m p o s en q u e la fo tograf ía nos h a c e p r ó d i g o s en 
mul t ip l i ca r los t r a s u n t o s de n u e s t r a t r i s t e ó a l e g r e 
figura. 

No h a c e m u c h o s d ías que n u e s t r o a m i g o , quizá 
con la p rev i s ión m i s t e r i o s a de su fin c e r c a n o , nos 
p r o p o r c i o n ó , en g r a t o solaz, u n a e n t r e v i s t a afec­
tuosa . C o m o ú l t ima , es so lemne p a r a n o s o t r o s su 
r e c u e r d o . E l q u e h a c e m á s de t r e i n t a a ñ o s fué 
p e r d o n a d o p o r un r a y o del cielo, al h o r a d a r u n a 
t e r r i b l e ch i spa e l éc t r i c a el m u r o á que e s t a b a ce r ­
c a n a la c a b e c e r a de su lecho, sa l iendo ileso y sa lvo 
de t a n t o r i e s g o ; a h o r a , c u a n d o a u n s e n t í a la in­
t e g r i d a d de su v i g o r y complex ión r o b u s t a , b ien 
p u d i e r a p r o m e t e r s e la l ongev idad en que p a r e c í a 
t e n e r firme e s p e r a n z a . P e r o u n a fiebre a g u d a le 
h a a r r e b a t a d o en pocos d ías , y d e s p u é s de r e p o ­
n e r s e con b r e v e y pa sa j e ro al ivio de la p o s t r a c i ó n 
en q u e le h u n d i e r a el mal , a p r o v e c h á n d o l o p a r a 
h a c e r sus d i spos ic iones como c r i s t i ano y como 
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caba l l e ro , sucumbió á la in t ensa m a l i g n i d a d de 
aqué l , a l g u n o s m i n u t o s a n t e s de l a s doce del d ía 
20 del c o r r i e n t e M a r z o de 1873. 

N u e s t r a ami s t ad , q u e p a g ó con la m á s t i e r n a 
c o r r e s p o n d e n c i a su c o n s t a n t e a fec to en u n a l a r g a 
se r i e de años , desde aqué l los en q u e las i lus iones 
t i e r n a s del co razón , el a m o r á u n o s m i s m o s m a e s ­
t r o s , l a s af inidades de edad , de e s tud ios y opinio­
nes , la v ida a l g u n a vez p a s a d a bajo un m i s m o 
t echo , pud i e ron e s t r e c h a r n u e s t r a a d h e s i ó n sin 
neces idad de o t r a s h o n r a s y m e r c e d e s que v e n g a n 
á fo rza r en e s t e i n s t a n t e la g r a t i t u d , a l s en t i r l a 
p é r d i d a do lo rosa de t a n b u e n a m i g o ; con p l u m a , 
que qu i s i e r a s e r como la l i ra de Manzoni 

vergin di servo encomio 
e di codardo oltraggio, 

no vac i l a en u s a r el d e r e c h o de c o n s a g r a r e spon­
t á n e a m e n t e á su r e c u e r d o a l g u n a s l íneas , sin h a ­
b e r de i n s p i r a r s e en e sa g e n e r o s i d a d con que el 
s epu lc ro , nunc io de v e r d a d y v e n c e d o r de e m u ­
lac iones , sue le a t e n u a r fa l tas ó e x a j e r a r m e r e c i ­
mien tos . E l n o m b r e de G u t i é r r e z de los R í o s , s im­
pá t i co y a g r a d a b l e p a r a t a n t o s de s u s a m i g o s 
y c o n t e m p o r á n e o s , d e s p e r t a r á s i e m p r e p ro fundo 
sen t imien to po r su e t e r n a ausenc i a , y v iv í s imo 
a fec to en el a l m a de quien e s to e sc r ibe . 
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RISTE es el e m p e ñ o que e s p o n t á n e a m e n t e a c e p -
X t a m o s , q u e en o t r a s ocas iones c o m o a h o r a 

h e m o s c o n t r a í d o de l a m e n t a r el fa l lec imiento de 
p e r s o n a s con qu i enes nos u n i e r o n lazos a n t i g u o s 
de a fec to , y á qu ienes s u p o n í a m o s d i g n a s de un 
p o s t u m o t r i b u t o de a m i s t a d ó cons ide r ac ión . 

H á l l a s e en e s t e c a s o , como quien m á s , el doc to 
y l abo r io so e s c r i t o r D . L u i s R a m í r e z de las Ca ­
sa s -Deza , c u y o s r e s t o s m o r t a l e s fueron conduc i ­
dos á su ú l t ima m o r a d a el m ié r co l e s 6 del a c t u a l . 
Bien conoc ido en la r e p ú b l i c a l i t e r a r i a p o r n u m e ­
r o s o s t r aba jo s ; p o r p e r t e n e c e r á m u c h a s c o r p o r a ­
c iones a c a d é m i c a s ; p o r su c o n s t a n t e a m o r al p a í s 
que le vio n a c e r ; p o r su a f án en difundir y en con­
s e r v a r sus g lo r i a s , no d e s l u m h r ó j a m á s p o r los do­
nes de la fo r tuna , ni t r a s p a s ó los l i nde ros de u n a 
pos ic ión m á s que m o d e s t a , in fe r io r al m e r e c i ­
m i e n t o de s u s t a r e a s y al vue lo de su n o m b r a d í a . 

Nac ió en e s t a c i u d a d el 26 de junio de 1802. F u é 
en su ado le scenc i a a p r o v e c h a d o disc ípulo del aven -

Don Luis María Ramírez 
de las Casas-Deza 
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ta jado p rofesor de L a t i n i d a d y exce l en t e h u m a ­
n is ta D . J o s é Mar i ano Moreno . C u r s ó luego F i lo­
sofía en el Semina r io Conci l ia r de S a n P e l a g i o , y 
ampl ió sus es tud ios en ella, bajo la d i recc ión de 
D . Rafae l Bení tez y Moreno . E s t u d i a n d o a s i m i s m o 
en c l a ses púb l i ca s las M a t e m á t i c a s y la F í s i c a ex­
p e r i m e n t a l , a u n fué m a y o r la i n s t rucc ión que se 
p r o p o r c i o n ó en la H i s t o r i a civil y l i t e r a r i a , y con 
m á s pecu l i a r ex tens ión ó solidez en la de su p r o ­
pio pa í s . 

P a s a n d o después á c u r s a r Medic ina en Sevi l la , 
no se l imitó á la b u e n a enseñanza que se r e c i b í a 
en la escue la de aquel la Un ive r s idad , s ino q u e se 
p r o p u s o , y logróse le , c u r s a r la Cl ín ica en u n tea ­
t r o de p r á c t i c a m á s r i co y v a s t o : con c u y a ocas ión 
o y ó y r e c o g i ó las lecc iones del ins igne y e r u d i t o 
méd ico D . An ton io H e r n á n d e z Morejón, á quien 
los fas tos de la Medicina e spaño la deben t a n t o y 
que d ispensó á R a m í r e z p a r t i c u l a r , a p r e c i o y ami s ­
t ad . F u é en tonces as iduo a lumno de B o t á n i c a en 
el J a r d í n de la C o r t e , bajo la d i recc ión de D . V i ­
cen t e S o r i a n o , y de Zoolog ía en el Museo ó G a ­
b ine t e de H i s to r i a N a t u r a l , con el t a n p rofundo 
como a m e n o P r o f e s o r D . T o m á s V i l l anova . 

L i cenc i ado y a en su F a c u l t a d p a s ó á e j e rce r la 
p laza de Médico t i tu l a r en Vi l l a f r anca , en el C a r ­
pió, en Buja lance y ú l t i m a m e n t e en P o z o b l a n c o . 
Mas , con e s t a r do tado de conoc imien tos n a d a vul­
g a r e s , y no esqu iva r los l ibros , ni la o b s e r v a c i ó n 
y a s i s t enc ia cu idadosa de sus enfe rmos , fué m e n o s 
a fo r tunado ó hábi l p a r a g a n a r el a fec to de cac i ­
ques é i m p e r a n t e s de local idad, y de ese vu lgo que 
suele cifrar ú n i c a m e n t e el méi i to en b r i l l an tes ex-
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t e r i o r i d a d e s , en la falaz j a c t a n c i a ó en el m a ñ o s o 
t a c t o . C o m o qu ie ra , no se a r r a i g ó en n i n g u n a de 
e s t a s pob lac iones ; y volvió ala cap i t a l , donde con 
t r aba jo s l i t e r a r i o s y d e s p u é s en la r e g e n c i a de la 
C á t e d r a de G e o g r a f í a é H i s to r i a del Ins t i t u to , t r a t ó 
de a s e g u r a r u n a d e c e n t e subs i s t enc ia , sin dejar de 
d a r p r u e b a s de i n c e s a n t e l abor ios idad . 

G a n o s o de t í tu los y d is t inc iones científ icas, 
m u y t e m p r a n o , y cas i s i e m p r e con e r u d i t o s dis­
c u r s o s ó c u r i o s a s Memor i a s , se facili tó el i n g r e s o 
en l a s A c a d e m i a s de Medic ina de Madr id , de B a r ­
ce lona, de Sevi l la , de Cádiz y en los I n s t i t u t o s de 
la m i s m a índole de M u r c i a y de L i sboa . 

Merec i endo p o r su cul t ivo de la l i t e r a t u r a y en 
g r a c i a de su in te l igenc ia y famil iar v e r s a c i ó n en 
los a u t o r e s c lás icos , po r sus e s tud ios filológicos, 
y p o r su c o m p e t e n c i a en d ive r sos r a m o s de la A r ­
queo log ía , la e s t i m a c i ó n de los sujetos m á s emi­
n e n t e s en es tos conoc imien tos , as í en E s p a ñ a c o m o 
en o t r o s p a í s e s , la A c a d e m i a de B u e n a s L e t r a s de 
Sevi l la le insc r ib ió e n t r e sus ind iv iduos m á s b e ­
n e m é r i t o s ; pub l icó t r a b a j o s s u y o s en el t o m o de 
M e m o r i a s q u e dio á luz en 1843, cua l fué la que 
t r a t a del Origen de la lengua castellana; y a lgu­
nos de sus n o t a b l e s individuos , c o m o D . Manue l 
del M á r m o l y D . J o s é de la Revi l la , d i é ron le p r u e ­
b a s de espec ia l í s imo afec to . L o s Á r c a d e s de R o ­
m a , d e s p u é s del c a n t o de R a m í r e z á la m o d e r n a 
Libertad de Grecia, se le a s o c i a r o n con u n o de sus 
apel l idos c o n v e n c i o n a l e s y poé t i cos . Y la Acade­
mia científica de los Pirineos, la de Anticuarios 
de C o p e n h a g u e , la Agrícola de P a r í s , y l a s n u e s ­
t r a s nac iona l e s é ins ignes de la Historia y la Es-

4 
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pañola le h ic i e ron su m i e m b r o c o r r e s p o n d i e n t e . 
Oc io so e s r e c o r d a r que en la n u e s t r a de e s t a ca­
pi ta l h a sido t a m b i é n m u c h o s a ñ o s S e c r e t a r i o ó 
C e n s o r y uno de los individuos m á s l abo r io sos y 
c o n s t a n t e s , y P r e s i d e n t e en la S o c i e d a d E c o n ó ­
mica , como por la espec ia l idad de su c a r g o v e n í a 
á se r lo de hecho en la Comisión de Monumentos 
de la p rov inc i a . 

Muchos son los t r aba jos y se rv i c ios que t i ene 
p r e s t a d o s , y a en la a s i s t enc i a m é d i c a de a l g u n a s 
pob lac iones en t i e m p o s de ep idemia , y a en j u n t a s 
ó comis iones a d m i n i s t r a t i v a s , c o m o son l as de Ins­
t r u c c i ó n p r i m a r i a y de E s t a d í s t i c a ; en el A y u n t a ­
mien to , á que p e r t e n e c i ó a l g u n a vez c o m o síndi­
co; en la a n t i g u a Comisión artística, donde con­
t r i b u y ó á la fo rmac ión de la Bib l io teca y del 
Museo; y en el d e s e m p e ñ o de e n c a r g o s espec ia les , 
s e ñ a l a d a m e n t e en aque l los en que pod ían uti l i ­
z a r s e las m u c h a s no t ic ias h i s t ó r i c a s y d a t o s va­
r i a d o s que su di l igencia supo a l l ega r . 

No s iendo posib le ni e n t r a n d o en n u e s t r o de­
signio indiv idual izar m á s en es t e m o m e n t o sus 
t r a b a j o s , no omi t i r emos que se le deben n u m e r o s o s 
a r t í c u l o s , e s p e c i a l m e n t e b iográf icos ó h i s t ó r i cos 
en el Semanario Pintoresco, en El Trono y la 
Nobleza, en R e v i s t a s m é d i c a s ; figurando a d e m á s 
c o m o c o l a b o r a d o r en el Diccionario geográfico 
de Madoz , y como ed i tor de u n a Colección de 
Autos de fe en C ó r b o b a , de las Poesías escogidas 
de Góngora, y de o t r o s opúscu los de H i s t o r i a . E s 
el a u t o r de El Indicador Cordobés, g u í a f r ecuen te 
de v ia jeros y turistas, del que se han h e c h o va­
r i a s ed ic iones . L o es a s imi smo de u n a Descripción 
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de la Catedral de Córdoba, m u y c i r c u n s t a n c i a d a , 
y de la Corografía de la provincia, de la cual , 
pub l i cado un p r i m e r vo lumen en 1840, h a empe ­
zado á sa l i r á luz lo inédi to y a n t i g u o en n u e v a 
fo rma , en el a ñ o a n t e r i o r de 1873. D i ó s e t a m b i é n 
á la e s t a m p a su v e r s i ó n del P o e m a la t ino La Si-
filis, de J e r ó n i m o F r a c a s t o r . E n t r e s u s m a n u s ­
c r i t o s , no pub l i cados , se c u e n t a n los Anales de 
Córdoba, q u e a d q u i r i ó el E x c m o . A y u n t a m i e n t o , 
y u n a co lecc ión vo luminosa de B iog ra f í a s de hijos 
de e s t e pa í s , l ibro adqu i r ido p o r la Bib l io teca Na­
cional , q u e le va l ió un p r e m i o h o n r o s o y pecu ­
n i a r i o , uno de los m a y o r e s i n g r e s o s , a u n q u e m o ­
des to , q u e en su t r aba jo sa v ida p u d o a c r e c e r el 
fondo o r d i n a r i a m e n t e c o r t o y h u m i l d e de su p e ­
cul io . 

R e g e n t e de la c á t e d r a de G e o g r a f í a é H i s t o r i a 
en el I n s t i t u to de C ó r d o b a po r e spac io de ve in te 
a ñ o s , fué jub i lado , sin ped i r lo , p o r el a p a r e n t e mo­
t ivo de su e d a d a v a n z a d a , y a n t e r i o r m e n t e h a b í a 
d a d o á luz l ib ros r u d i m e n t a l e s p a r a la e n s e ñ a n z a 
de e s t e r a m o y de o t r o s en l a s e scue l a s , h a b í a 
leído a l g u n a s i n a u g u r a l e s y d e s e m p e ñ a d o o t r a s 
comis iones . 

Deja v a r i o s t r a b a j o s inédi tos , no a n t e s menc io ­
n a d o s , c o m o son u n a Galería Regia de P o r t u g a l 
y dos v o l ú m e n e s de Memorias autobiográficas, 
no d e s t i n a d a s á pub l ic idad , al m e n o s p o r a l g u n o s 
años t o d a v í a . S o s t u v o c o r r e s p o n d e n c i a s l i t e r a r i a s 
con r e n o m b r a d o s l i t e r a t o s , cua les fueron D . B a r ­
t o l o m é G a l l a r d o , D . R a m ó n de M e s o n e r o R o m a ­
nos , el D u q u e de R i v a s , D . J o a q u í n B o v e r de R o -
sel ló , D . F é l i x J a n e r , el h i s t o r i a d o r p o r t u g u é s 



46 NECROLOGÍAS 

A . H e r c u l a n o y o t r o s , de los que v iven a l g u n o s . D e 
s u s v a r i a s Poesías r e u n i ó t amb ién , pocos a ñ o s ha ­
ce , u n a colección, que d e s e a b a pub l i ca r , sin con­
t a r a l g u n o s b r e v e s e n s a y o s en la m é t r i c a l a t ina , 
q u e a t e s t i g u a n su i n s t rucc ión y b u e n g u s t o en 
e s t e g é n e r o . P r o b a b l e p a r e c e que a u n fuesen m á s 
n u m e r o s a s y conoc idas sus p r o d u c c i o n e s , si hu­
b iese ten ido los medios de pub l ic idad de q u e p o r 
su h a b i t u a l e s t r echez c a r e c í a ; p o r lo que , en de­
t e r m i n a d o s casos , h u b o de r e c u r r i r y no sin éxi­
to , p a r a da r á la p r e n s a a lgo de lo q u e p u b l i c a r a , 
al g e n e r o s o pa t roc in io de v a r i o s M e c e n a s , c o m o 
fueron los S r e s . M a r q u e s e s de V i l l a s eca , de Bena -
mejí , de C a b r i ñ a n a , y al de S a n G r e g o r i o , s e ñ o r 
C o r r a l y Oña . 

E n los es tud ios h i s tó r i cos , q u e fueron los de su 
p red i lecc ión , e m p l e a b a s u m a d i l igenc ia p a r a r e ­
un i r no t ic ias ; y su m e m o r i a feliz y firme las r e c o ­
g í a y ut i l izaba, g u s t a n d o de la n a r r a c i ó n e x a c t a 
de los hechos , q u e c o n s i g n a b a con la senci l lez so­
b r i a de su e sp í r i t u y lenguaje , sin el p r u r i t o de 
filosofismo que ta l vez los a m o l d a á op in iones p r e ­
v ia s , y sin el o rope l que a b r i l l a n t a y falsea, y a p o r 
exceso de g a l a s poé t i ca s , ó y a , lo que es p e o r , p o r 
moda , a fec tac ión y a m a n e r a m i e n t o . E n c u a n t o á 
lenguaje y est i lo, m á s se complac í a en la senci l lez 
y p u r e z a que en los o r n a t o s y el florido f r a sea r . 

F u e r t e en el conoc imien to de g e n e a l o g í a s , e r a 
no m e n o s v e r s a d o en el e s tud io del b lasón ; ni ex­
t r a ñ o á o t r a s r a m a s de la A r q u e o l o g í a , y c i enc ia 
de los m o n u m e n t o s é insc r ipc iones , s e m o s t r a b a 
af ic ionadís imo á sus g rá f i cas e l e g a n c i a s y e x p r e ­
s iva concis ión . 
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A ejemplo de o t r o s m u c h o s e s c r i t o r e s c o n t e m ­
p o r á n e o s , son a r t í c u l o s y o p ú s c u l o s sue l to s de 
c o r t a d imens ión y d e s t i n a d o s á p e r i ó d i c o s los 
que p r o d u c í a m á s f r e c u e n t e m e n t e su p l u m a . T a l 
vez p a s a n de c i n c u e n t a los i n s e r t o s en el Sema­
nario Pintoresco, en t o d a la se r ie de los ve in t i dós 
t o m o s que c o m p r e n d e . Un n ú m e r o c o n s i d e r a b l e 
de ellos son d e s c r i p t i v o s y topográ f i cos , y o t r o s 
de B iogra f í a : con los que en g r a n m a n e r a con t r i ­
b u y ó á e n r i q u e c e r los e l e m e n t o s r e u n i d o s en aque ­
lla pub l i cac ión h e b d o m a d a r i a , y q u e p u e d e n s e r 
b a s e p a r a un D i c c i o n a r i o de e s t e r a m o de la Hi s ­
to r i a , q u e a u n d e m a n d a g r a n cu l t ivo en n u e s t r a 
l i t e r a t u r a nac iona l . A c o m p a ñ a n á m u c h o s de e s t o s 
a r t í c u l o s r e t r a t o s ó v i s t a s t r a z a d a s p o r la m a n o 
de su a u t o r , que d e m u e s t r a n no s e r p e r e g r i n o á los 
r u d i m e n t o s del d iseño, como no lo e r a á los p r i m o ­
r e s de la Ca l ig ra f í a . Si en m u c h o s de e s t o s t r a b a ­
jos fué su p r inc ipa l t a r e a re fundi r , d i v u l g a r ó 
e s c l a r e c e r , con t a l cua l rec t i f icac ión y a u m e n t o , 
no t i c ias p r e e x i s t e n t e s , en o t r o s p u e d e g a n a r a lb r i ­
c ias de in i c i ador y o r ig ina l , e s c r i b i e n d o b i o g r a ­
fías n u e v a s c o m o las de A r j o n a y G a l l a r d o ; y su 
a c t i v i d a d p a r a inqu i r i r y a t e s o r a r d a t o s e r a sin 
d u d a m u y m e r i t o r i a , c o m o condic ión q u e j u z g a ­
m o s impre sc ind ib l e p a r a el p r o g r e s o de c i e r t o s 
e s tud ios , y que pose ía , á c o s t a de m o s t r a r s e im­
p o r t u n o y ex igen t e , y de a r r o s t r a r d e s d e n e s , in­
d i fe renc ia y n e g a t i v a s . 

N o f a l t a r á qu ien le mo te j e de l inajudo p o r su 
a m o r á los b l a s o n e s , y de no c o r r e r á la p a r de 
n u e s t r o s t i e m p o s , p o r d a r t a n t a va l í a á l a s nob les 
a l c u r n i a s y á los apel l idos i l u s t r e s . P r e c i á b a s e , y 
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no m e r e c e á fe n u e s t r a c e n s u r a p o r ello, de su ape­
ll ido, d e r i v a c i ó n de los C a s a s , t a n a f a m a d o po r 
un c r o n i s t a p r i v a d o de Napo león , y m u c h o m á s 
p o r el c é l e b r e re l ig ioso B a r t o l o m é , de fensor de 
los indios . Quien v iv ía t a n t o con su i m a g i n a c i ó n 
e n t r e los h o m b r e s de las é p o c a s p a s a d a s , y t a n 
a m a n t e e r a de las g l o r i a s a n t i g u a s ; quien de p r e ­
s e n t e d e p l o r a b a á m e n u d o t an e s c a s a v e n t u r a , 
no es e x t r a ñ o que volv iese sus ojos á o t r o s s ig los 
y d iese t a n t a e s t ima á m e r e c i m i e n t o s ta l vez r e ­
ba jados a c t u a l m e n t e en d e m a s í a . 

Mas si el m a r t i r i o p o r lo q u e se l l ama c a u s a de 
la l i b e r t a d y de la p a t r i a es lo q u e , bajo o t r o p u n t o 
de v i s ta , se q u i e r e que a n t e todo ensa l ce y enno­
b lezca , t a m b i é n n u e s t r o difunto e s c r i t o r p u d i e r a 
p r e s e n t a r como t í tu los de r e c o m e n d a c i ó n de su 
n o m b r e la d e s a s t r o s a m u e r t e de un i nmed ia to 
d e u d o ó p r i m o s u y o en la t r i s t í s i m a m a r c h a de los 
p r i s i o n e r o s de G ó m e z y C a b r e r a en 1836; y vein­
t i sé is a ñ o s a n t e s el b á r b a r o y r e p u g n a n t e supl ic io 
del ec les iás t i co su t ío D . F r a n c i s c o R a m í r e z G á -
miz, p o r la de spó t i c a s en tenc ia del g e n e r a l f r ancés 
God ino t : h e c h o s a m b o s q u e e s t a m p a r o n un sello 
de dolor y sacrificio en p e r s o n a s t a n a l l e g a d a s y 
de su p r o p i o ape l l ido . 

E l a m o r exces ivo á las g l o r i a s del suelo p a t r i o , 
su s e v e r i d a d n o , a v e z a d a á t o l e r a n c i a s con las 
f rases m u y l a u d a t o r i a s de c o n v e n c i ó n y es t i lo , ni 
á e n c u b r i r el a m o r de sus op in iones con d i s f races 
de modes t i a , pudo h a c e r l e p a r e c e r á v e c e s desa ­
b r i d o ó t enaz en v ind icac iones ó c o n t r o v e r s i a s . Mas 
nad ie pudo n e g a r l e la s i nce r idad y b u e n a fe de sus 
conv icc iones , ni q u e no sup iese m o s t r a r s e defe-
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r e n t e á la r a z ó n y á la t emplanza , si en el las se 
a p o y a b a c u a l q u i e r a d isenso de su p a r e c e r . 

Ni los que le ha l l a sen m e n o s flexible ó hala­
g ü e ñ o , á p r i m e r a v i s ta , de ja r ían de r e c o n o c e r su 
fondo de h o n r a d e z , fundado en los s en t imien tos de 
la m á s p u r a re l ig ios idad . E r a é s t a hija en él á la 
vez de su doc t r i na , de su educac ión y de la pie­
d a d á que su e sp í r i t u p r o p e n d í a . C o s a de n o t a r en 
e s to s t i e m p o s y en h o m b r e s doc tos , en c o n t r a s t e 
con la i nc r edu l i dad i n to l e r an t e ó g r o s e r a , de que 
t a n t o s i g n o r a n t e s se p r ec i an , como t í tu lo de su­
pe r io r i dad , o t o r g a d o por su p r o p i o o rgu l lo , y 
con el q u e se c i e r r a n los m a n a n t i a l e s de la r e s i g ­
nac ión y el consue lo en la desd icha . R a m í r e z Ca­
sas -Deza , que h a b í a e s t u d i a d o y a m a b a la Rel i ­
g ión ca tó l i ca , sol ía r e p e t i r con t a n t a faci l idad 
o d a s de H o r a c i o , d í s t i cos de Ovid io ó l a r g o s t r o ­
zos de V i r g i l i o , c o m o p l e g a r i a s y s a lmos , ve r ­
s ícu los de la Bibl ia y p a r á b o l a s de los S a n t o s 
E v a n g e l i o s . F a m i l i a r i z a d o con l e c t u r a s t a les , bus ­
c a b a en los l ib ros i n s p i r a d o s y en las s e n t e n c i a s 
del s a b e r gen t í l i co , d o c u m e n t o s de r e s i g n a c i ó n 
que s u s a p u r o s y a d v e r s i d a d e s le h a c í a n m á s ne­
c e s a r i a . 

S u s a m i g o s s a b e m o s á q u é d u r a s p r u e b a s le 
some t ió e s t a e s c a s e z de r e c u r s o s , in fe r io res á sus 
nece s idades , y cas i r e g a t e a d o s a l g u n a vez á su 
a n c i a n i d a d desva l ida y d igna de r e s p e t o . N o se 
desmin t ió su con fo rmidad c r i s t i a n a en los pocos 
d í a s de su ú l t ima y m o r t a l dolencia , q u e ha p u e s t o 
t é r m i n o á su v ida el d ía 5 del c o r r i e n t e m e s de 
m a y o , a u n no cumpl idos sus s e t e n t a y dos años . 
D e p o s i t a d o en el C e m e n t e r i o de N u e s t r a S e ñ o r a 
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de la Sa lud , en la s e p u l t u r a que h a c e años le con­
cedió la Munic ipal idad, d e b e r á p r o n t o s e ñ a l a r el 
depós i to de sus r e s t o s u n a losa funera r ia , con la 
e l e g a n t e insc r ipc ión la t ina que él m i s m o se com­
puso , como quien h a c e a l g ú n t i empo se p r e p a r a b a 
p a r a la m u e r t e . 

I n t e r e s a d o j u z g a m o s el h o n o r de las c o r p o r a ­
c iones p o p u l a r e s y a d m i n i s t r a t i v a s de C ó r d o b a , y 
de las l i t e r a r i a s , en que figuró en p r i m e r a l ínea 
don L u i s R a m í r e z de l a s C a s a s - D e z a , en t r i b u t a r 
a l g ú n obsequ io á la m e m o r i a del celoso p a t r i c i o 
q u e s i e m p r e p r o c u r ó p e r p e t u a r y e n a l t e c e r l a s 
g lo r i a s de su pa í s y p r o m o v e r su bien. Si a l g o se 
h a c e po r t e r m i n a r la pub l icac ión p e n d i e n t e de al­
g u n a de sus o b r a s ; po r co lecc ionar y d a r á luz 
o t r o s de sus e sc r i t o s ; p o r of recer , en fin, a l g ú n le­
ni t ivo de consue lo á la v iudez d e s a m p a r a d a y á la 
o r fandad que le l loran los q u e r e c i b i m o s el en­
c a r g o de e j ecu ta r la ú l t ima v o l u n t a d de e s t e hon­
r a d o y d i s t inguido e sc r i t o r c o r d o b é s , nos p o d r e ­
m o s conso la r de su pé rd ida , si l o g r a n buen éx i to 
n u e s t r o s es fuerzos , p o r p o n e r en el l u g a r q u e se 
m e r e c e n su n o m b r e y su m e m o r i a . 

9 de m a y o de 1874. 
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D. Carlos Ramírez de Arellano 

UNA n u e v a d e s g r a c i a , y do lo roso vac ío en el 
c í r cu lo de las p e r s o n a s de n u e s t r a m á s ín" 

t ima afecc ión y t r a t o ; o t r a p é r d i d a i r r e p a r a b l e en 
el de los a m i g o s de las l e t r a s , que en e s t a c i u d a d 
las c u l t i v a b a n con el m a y o r p r o v e c h o y a s idu idad , 
nos e s forzoso l a m e n t a r con el r e c i e n t e falleci­
mien to del S r . D . C a r l o s R a m í r e z de A r e l l a n o , 
o c u r r i d o h a c e t r e s d í a s en G r a n a d a , y c u y a no­
t ic ia nos c a u s a en e s t e m o m e n t o u n a t r i s t e emo­
ción. Al h a c e r p a r t í c i p e , sin duda , a l p u e b l o de 
C ó r d o b a , donde los a m i g o s p a r t i c u l a r e s , po l í t i cos 
y l i t e r a r i o s del finado e r a n m u y n u m e r o s o s , del p e ­
s a r p r o d u c i d o en n o s o t r o s po r e s t e sens ib le acon­
t ec imien to , e s p e r a m o s se nos d i spense , en g r a c i a 
de la r a p i d e z con que e x t e n d e m o s e s t a s l í neas , lo 
incomple to del r e c u e r d o q u e á su c o n m e m o r a c i ó n 
c o n s a g r a m o s . 

Bajo el a s p e c t o pol í t ico , c o m o en el l i t e r a r i o , 
p o d r í a n s e c o n s i d e r a r los m e r e c i m i e n t o s de n u e s ­
t r o d i s t ingu ido c o m p a t r i c i o . E l a u t o r de estas 
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l íneas , que en el p r i m e r concep to no mil i tó en sus 
filas, p e r o que s i e m p r e le ha l ló t o l e r a n t e , benévo lo 
é incl inado á p r o m o v e r el bien p a t r i o , en lo q u e 
no es a s u n t o de pol í t i cas b a n d e r í a s , no se j u z g a 
c o m p e t e n t e p a r a qu i l a t a r se rv ic ios , que ni t a l vez 
conoce po r e n t e r o , ni p u d i e r a e v a l u a r con caba l 
jus t i c ia . E l S r . D . C a r l o s R a m í r e z de A r e l l a n o , 
que en d i v e r s a s ocas iones ha sido D i p u t a d o á C o r ­
t e s po r e s t a p rov inc ia , y que s i rv ió c o n s t a n t e ­
m e n t e bajo la b a n d e r a progresista, t i ene e s c r i t a 
su b iogra f í a e n t r e las de los r e p r e s e n t a n t e s del 
p a í s en p a s a d a s l e g i s l a t u r a s , c u y a c i r c u n s t a n c i a 
nos d i spensa de e n t r a r en c i e r t o g é n e r o de consi­
d e r a c i o n e s . 

Conceja l y A l c a l d e P r e s i d e n t e del A y u n t a ­
m i e n t o de e s t a Cap i t a l en d i v e r s a s ocas iones , y 
D i p u t a d o de p rov inc i a po r m u c h o s a ñ o s , fué s iem­
p r e ce loso en el d e s e m p e ñ o de los d e b e r e s ane jos 
á e s t o s c a r g o s y e spec i a lmen te d a d o á s e r v i r los 
i n t e r e s e s del p r o g r e s o y b ien m a t e r i a l del pa í s ; 
no pon iendo obs t ácu los , sino a l l anando é impul­
s a n d o en c u a n t o pod ía lo m á s c o n d u c e n t e a l des ­
a r r o l l o de la i n s t rucc ión y la r i queza , ó p r o m o ­
v iendo el al ivio y consue lo de las c l a ses d e s v a l i d a s , 
como voca l , f r e c u e n t e m e n t e , de l a s j u n t a s de Be ­
neficencia, de E n s e ñ a n z a públ ica , de S a n i d a d y de 
o t r a s de objeto a d m i n i s t r a t i v o . A u n en c a r g o s 
m á s e x c l u s i v a m e n t e pol í t icos , c o m o en el de ca­
p i t án de la mil icia nac iona l , p r o p e n d i ó s i e m p r e á 
a m a r y s o s t e n e r el o r d e n públ ico q u e , sin e r r o r , 
c r e í a esenc ia l í s imo al c r é d i t o y p o r v e n i r de c ier ­
t a s ins t i tuc iones . A l g u n a s do te s de su c a r á c t e r 
p e r s o n a l a y u d a b a n á su p re s t i g io y va l imien to en 
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t a l e s p r o p ó s i t o s . D e t r a t o apac ib l e y b o n d a d o s o 
h a b i t u a l m e n t e , h a s t a flexible qu izá con exceso en 
sus c o m p l a c e n c i a s , r a y a b a en m o m e n t o s c r í t i c o s 
en u n a f r anqueza r u d a é incis iva; y sin a l a r d e sa­
b ía o s t e n t a r u n a c a l m a y va lo r p e r s o n a l n a d a 
c o m u n e s . P e r o en l a s d i scus iones , ni impon ía el 
p r edomin io de su p e r s o n a l i d a d ni el exc lus iv i smo 
de su p a l a b r a , en c u y o u so sol ía s e r m o d e s t o y 
sobr io , ni fué inc l inado á mane jos i n t e r e s a d o s q u e 
h i r i e sen ni de lejos su d e c o r o . F r e c u e n t e m e n t e le 
h a l l a m o s en m u c h a s de e s t a s C o r p o r a c i o n e s y en 
d i fe ren tes c a r g o s , a t e n t o , de fe ren te , a m i g o de lo 
r a z o n a b l e y lo j u s to , y m e n o s u t o p i s t a y f an t á s ­
t ico q u e pos i t ivo y de m i r a s p r á c t i c a s en la ut i l i ­
z ac ión de los r e c u r s o s de a c t u a l i d a d . 

N a c i d o en A g u i l a r en 12 de A g o s t o de 1814, 
a p e n a s h a b í a cumpl ido los 60 a ñ o s de su edad , 
c u a n d o el s e p u l c r o le a r r e b a t a á su p a t r i a y fami­
lia. D e sus p a d r e s D . A n t o n i o R a m í r e z de A r e -
l lano y D . i l Jose fa G u t i é r r e z P r e t e l h e r e d ó de­
c e n t e fo r tuna , d i s t i ngu idas conex iones , y de aqué l 
la p rofes ión de p r inc ip ios po l í t i cos l i be r a l e s de 
q u e no se desv ió p o s t e r i o r m e n t e . R e c i b i ó D . C a r ­
los su p r i m e r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a en la is la de 
L e ó n , ó de S a n F e r n a n d o , con a p r o v e c h a m i e n t o y 
luc idez . T o m ó en A l m a g r o el h á b i t o de la o r d e n 
mi l i t a r de C a l a t r a v a en el año de 1829, á lo q u e le 
incl inó p r i n c i p a l m e n t e su familia, y con p r o b a b i ­
l idad de a l c a n z a r d i s t ingu ida pos ic ión en la ca­
r r e r a de la Igles ia , d o n d e y a o b t u v o su n o m ­
b r a m i e n t o p a r a un e l evado des t ino , d e s p u é s d e 
e s t u d i a r en S a l a m a n c a y Sevi l la la c ienc ia del 
D e r e c h o Civil y C a n ó n i c o , se habi l i tó en la profe-
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sión de J u r i s p r u d e n c i a , que no e je rc i tó . S u e s c a s a 
vocac ión , la c o r r i e n t e de los s u c e s o s púb l i co s y 
h a s t a los a fec tos de su c o r a z ó n le h u b i e r o n de 
a p a r t a r de los des t inos de la Ig les ia , y á d e s p e c h o 
de g r a v e s dificultades y de hos t i l idades de fami­
lia, ob tuvo la anu lac ión de sus v o t o s c o m o C a b a ­
l le ro de la o r d e n m e n c i o n a d a , c o n t r a y e n d o des­
p u é s m a t r i m o n i o con u n a s e ñ o r a t a n e s t i m a b l e 
c o m o d i s t ingu ida de e s t a cap i t a l . 

D i g n o es de n o t a r s e que con h a b e r o c u p a d o un 
p u e s t o i m p o r t a n t e é inf luyente , y g a n a d o a m i g o s 
y r e l ac iones de va l í a p o r su signif icación po l í t i ca 
y l i t e r a r i a , no se ocupó en s a c a r p a r t i d o p a r a sí 
m i s m o , ni se c a r g ó de c r u c e s , ni o b t u v o dist in­
c iones , ni se g ran jeó des t inos l u c r a t i v o s ; y ape ­
n a s , y p o r b r e v e s pe r í odos , d e s e m p e ñ ó a l g u n a 
comis ión h o n r o s a , con q u e a m i g o s , no s i e m p r e 
c o r r e l i g i o n a r i o s s u y o s , qu i s i e ron h a l a g a r l e . E s t a 
c o n d u c t a , q u e ofrece e s c a s o s e jemplos e n t r e n u e s ­
t r a s d i s t i n t a s f racc iones po l í t i cas , no e r a a jena á 
s u s p r inc ip ios ni á su c a r á c t e r y t e m p e r a m e n t o . 
D e s p r e n d i d o un t a n t o de los i n t e r e s e s m a t e r i a l e s , 
ni af icionado s iqu ie ra , en d e m a s í a á g e s t i o n a r los 
que de c e r c a le t o c a b a n , m á s de u n a vez fué explo­
t a d o p o r la p o b r e z a ó la e s c a s a a p r e h e n s i ó n de 
suje tos en qu ienes la fo r tuna ó los e s c r ú p u l o s no 
e s t a b a n de sob ra . D e g u s t o s y c o s t u m b r e s sen­
ci l las , pudo t e n e r y decl inó t í tu los nobi l ia r ios ; y 
h a s t a en el cul t ivo de l a s l e t r a s , á q u e exc lus iva­
m e n t e se c o n s a g r a b a en los ú l t imos a ñ o s , p a r e c í a 
no p r o p o n e r s e o t ro fin q u e el a p a c i b l e en t r e t en i ­
mien to , p u e s t o que ni s en t í a el p r u r i t o de pub l i ca r 
ni de o s t e n t a r en m a n e r a a l g u n a el c a u d a l de e ru -
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dición q u e v e r d a d e r a m e n t e pose ía . E r a en efecto 
h o m b r e de v a s t í s i m a l e c t u r a y de m e m o r i a firme, 
á que a l l e g a b a do te s de buen seso , y finura y g r a c i a 
de es t i lo , á v e c e s p a r a la c o n t r o v e r s i a y s á t i r a u r ­
b a n a , y e r a c o r r e c t o y fácil c u a n d o se lo p r o p o n í a , 
a s í en p r o s a c o m o en v e r s o . P o s e e d o r de u n a de­
cen t e Bib l io teca y fami l ia r izado con l as p ú b l i c a s 
de o t r a s p a r t e s y de sus a m i g o s , h a cu l t i vado con 
m u y espec ia l éx i to la Bibl iograf ía . Deja e s c r i t o 
un Diccionario Biográfico de m u c h o s v o l ú m e n e s 
que, pub l i cado , a c r e c e r í a su b u e n n o m b r e con 
h o n r a de su a fán d i l igente y l u s t r e de l a s l e t r a s 
e spaño la s . A s o c i a d o c o m o c o r r e s p o n s a l á l a s A c a ­
demias nac iona l de la H i s to r i a , á la de B u e n a s L e ­
t r a s de Sevi l la y á o t r a s v a r i a s , h a s ido D i r e c t o r 
de la n u e s t r a de C ó r d o b a , f omen tándo la con su 
a s i s t enc i a , c o n s t a n t e s y f r ecuen te s t r aba jos , a n t e s 
y s e ñ a l a d a m e n t e desde el fa l lecimiento de su an ­
t e c e s o r D . R a m ó n de A g u i l a r F e r n á n d e z de C ó r ­
doba . Aque l l a o b r a y e s t a s p r o d u c c i o n e s de m e ­
n o r a l ien to son bien conoc idas de e s c r i t o r e s t a n 
doc tos y c o m p e t e n t e s como los s e ñ o r e s F e r n á n ­
dez-Esp ino , V i d a r t y o t r o s i l u s t r ados a m i g o s de 
n u e s t r o D . C a r l o s , que no u n a sola vez le h a n 
e x c i t a d o á p u b l i c a r l a s . 

L a p e n o s a do lenc ia que po r m u c h o s a ñ o s le h a 
aque jado , no ent ib ió s ino en s u s ú l t imos d ías su 
afición á las L e t r a s y las A r t e s , en c u y o c o n c e p t o 
t o m ó s i e m p r e p a r t e c o m o voca l a c t i vo y en ten ­
dido en la Comis ión de M o n u m e n t o s de la p r o v i n ­
cia . F a l l i d a s las e s p e r a n z a s q u e p a r a su c u r a c i ó n 
se p u d i e r o n conceb i r de su viaje á G r a n a d a , h a 
s u c u m b i d o , s e p a r a d o de su a fec tuos í s ima esposa 
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é hija, que le l lo ran sin consuelo , y en los b r a z o s de 
su no m e n o s t i e rno hijo, h e r e d e r o de su n o m b r e , 
v í c t ima , como sus h e r m a n o s , de un dolor q u e p r o -
p o r c i o n a l m e n t e c o m p a r t i m o s . 

No tab le é i l u s t r ad í s imo c iudadano , buen es ­
poso y p a d r e y exce l en t e a m i g o , la villa de A g u i ­
ja r de la F r o n t e r a y la c iudad de C ó r d o b a , de 
qu ienes es hijo n a t u r a l y adop t ivo , deben , á j u s to 
t í tu lo , h o n r a r su m e m o r i a . 

A los m o t i v o s que la r e c o m i e n d a n ind icados 
s u m a r i a m e n t e , p a r a que p u e d a n po r mejor p l u m a 
ó con m e n o s p r e m u r a y m a y o r o p o r t u n i d a d r e ­
s e ñ a r s e , p o d r í a m o s a ñ a d i r la r e c o m e n d a c i ó n de 
sus se rv ic ios en la a d m i n i s t r a c i ó n mun ic ipa l de 
C ó r d o b a , p a r t i c u l a r m e n t e d u r a n t e el año de 1861 
y el suces ivo . Con el b u e n t ino y cond ic iones de 
c a r á c t e r , r e c t o deseo y v o l u n t a d firme del Al ­
ca lde D . C a r l o s R a m í r e z de Are l l ano , se l l eva ron 
á e jecución en b r e v e p e r í o d o m e j o r a s i m p o r t a n t e s 
en los p r inc ipa le s r a m o s del se rv ic io púb l i co . L a 
r e p a r a c i ó n de e m p i e d r o s , la con t inuac ión de em­
b a l d o s a d o s , el r e v o q u e de unos edificios y la de­
nunc i a de o t r o s , n u e v a s p u e r t a s y p l azas , a u m e n t o 
de a g u a s y a l u m b r a d o , me jo ra s en p a s e o s y a r ­
bo lados y en el se rv ic io del m a t a d e r o , de las e s ­
cue las , de los in s t i t u tos benéficos, en la o r g a n i ­
zac ión de v ig i l an te s y o t r o s p u n t o s , fueron efecto 
de su celo c o n s t a n t e y del que supo p r o m o v e r en 
los a s o c i a d o s y c o o p e r a d o r e s de su g e s t i ó n a d m i ­
n i s t r a t i v a . P e r m í t a s e n o s c o m p l a c e r n o s en e s t e 
r e c u e r d o , cuando las t u r b u l e n c i a s púb l i ca s , l a 
ins tab i l idad y el i n t e r é s pol í t ico e m b a r a z a n t a n t a s 
v e c e s en e s t e b u e n s e n d e r o á las a d m i n i s t r a c i o -
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nes locales , e s t e r i l i zando las m e j o r e s a p t i t u d e s 
y deseos y de f r audando las e s p e r a n z a s del vec in ­
da r io . 

C u a n d o t a n t o e s c a s e a n los h o m b r e s n o t a b l e s 
po r sus es tud ios , su c a r á c t e r y h a s t a p o r su con­
v icc ión pol í t ica , m á s ó m e n o s p laus ib le a n t e el 
juicio a g e n o , bien m e r e c e l a m e n t a r s e la fa l ta d e 
aquel los con qu ienes á su lado las m á s v e c e s , y 
a l g u n a s á su f ren te , d e s d e la j u v e n t u d á la m a d u ­
r e z h e m o s r e c o r r i d o el camino de la v ida , en el 
t e r c i o p r o m e d i a n t e del p r e s e n t e s iglo, t an ins igne 
p o r su ag i t ac ión , sus innovac iones y sus d e s c u ­
b r i m i e n t o s . 

No es que p r o p e n d a m o s en la or i l la del se­
p u l c r o á e x a j e r a r m e r e c i m i e n t o s de los que lo 
ocupan . E n todo c a s o , si las l isonjas á los q u e 
m u r i e r o n no l l aman ni h a c e n m á s acces ib l e s las 
finezas de la fo r tuna , m á s q u e á móvi l e s i n t e r e s a ­
dos p o d r á a c h a c a r s e á des l ices de u n a índole afec­
tuosa . 

El lo es que c a d a uno de los q u e p a g a n d o el co­
m ú n t r i b u t o que los c o e t á n e o s no p o d e m o s con­
s i d e r a r m u y lejano, a b a n d o n a n e s t a e s c e n a de 
c o m b a t e s y t r a b a j o s que se l l ama v ida , nos deja 
u n a a m a r g u r a n u e v a y un t r i s t í s imo vac ío en el 
co razón , con la fa l ta de aquel los que con su t r a t o 
y el c o m e r c i o de s u s ideas y s en t im ien to s fueron 
p a r t e de n u e s t r a ex i s t enc ia . 

P o r eso , al a n o t a r con p e n a el t é r m i n o de la de 
n u e s t r o a m i g o el S r . D . C a r l o s R a m í r e z de A r e -
l lano, á la vez que i m p l o r a m o s la c l emenc ia del 
S u p r e m o juic io , a n t e sus flaquezas ó e r r o r e s de 
h o m b r e , no p o d e m o s m e n o s de r e c o m e n d a r á la 

5 



b u e n a m e m o r i a y e s t imac ión de su p a t r i a , a l que 
la a m ó y p r o c u r ó s e r v i r l a c o n s t a n t e m e n t e , y á 
aque l en c u y o t r a t o social y l i t e r a r io t u v i m o s mu­
c h a s ocas iones de complacenc i a y á quien nos 
a d h i r i e r o n v ínculos s u a v e s de c o m p a ñ e r i s m o y de 
a m i s t a d . 

3 de s e p t i e m b r e de 1874. 
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POCAS t r i s t e s of rece el c u r s o de n u e s t r a exis-
1 > tenc ia , en q u e el s epu lc ro p a r e c e m á s codi­

c ioso de r e c o g e r sus v í c t imas , ó p o r el n ú m e r o 
de e l las , ó p o r las c a l i d a d e s que las e n s a l z a r o n y 
d i s t ingu ie ron . T a l p a r e c e el p r e s e n t e año de 1874, 
en q u e al m e n o s p a r a n u e s t r a p a t r i a y con re la ­
ción á n u e s t r o s a fec tos , la m u e r t e nos h a dejado 
f r e c u e n t e m e n t e en el c o r a z ó n d o l o r o s a s i m p r e ­
s iones , al h e r i r p e r s o n a s , á qu ienes no sólo los 
du lces lazos de la a m i s t a d nos h a c í a n a p r e c i a r 
p r o f u n d a m e n t e , s ino que la r ea l i dad de sus m e r e ­
c imien tos y se rv ic ios , el va lo r de su in te l igenc ia 
ó sus do te s m o r a l e s cons t i t u í an en d e c o r o y l u s t r e 
de n u e s t r a Cap i t a l . 

H a sido la ú l t i m a de e s t a s p é r d i d a s la q u e de­
p l o r a m o s en el fa l lec imiento del S r . D . F a u s t o G a r ­
c ía T e n a , i l u s t r ado fundador y d i r e c t o r de e s t e 
Diario, a c a e c i d a en la t a r d e del j u e v e s ocho del 
m e s a c t u a l . Hale c o n s a g r a d o ya La Crónica elo­
c u e n t e s f rases de sen t imien to , q u e con v e r d a d 

D. Fausto García Tena 
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cord ia l í s ima le a g r a d e c e m o s , a p e n a s fácil de ex­
p r e s a r en e s tos i n s t an t e s , en que el p e s a r a b r u m a , 
en que el dolor de familia es c o n t a g i o s o , y en que 
el desconsue lo y l lanto filiales p e r t u r b a n la c a l m a 
a u n de m á s s e r e n a s s i m p a t í a s . 

E r a el S r . G a r c í a T e n a sujeto t a n g e n e r a l ­
m e n t e a p r e c i a d o , de t r a t o t an apac ib l e y a m e n o , 
t a n r i co de benevo lenc ia , de h a b i t u d e s t an m e t ó ­
d icas , t a n en tend ido , l abor ioso y a t r a c t i v o en su 
afabi l idad, que no es m a r a v i l l a se d iga con jus t i ­
c ia que g a n a b a fac i l í s imamente la e s t i m a c i ó n y el 
c a r i ñ o de quien le t r a t a b a . S iendo m á s b ien que 
b iogra f í a u n a m e r a m e n c i ó n n e c r o l ó g i c a la q u e 
d e él i n t e n t a m o s h a c e r , no r e b u s c a r e m o s d a t o s 
p a r a aquél la , ni a b u l t a r e m o s con f o r m a s p r e t e n ­
c iosas , á que h o y se p r o p e n d e , el c a r á c t e r de un 
s imple r e c u e r d o . 

C o m o d i r e c t o r de un e s t ab l ec imien to t i p o g r á ­
fico, á que en sus d ías y m e r c e d á las c i r cuns ­
t a n c i a s del t i empo , p u d o d a r g r a n d e pe r fecc ión y 
d e s a r r o l l o en la m e d i d a de las n e c e s i d a d e s loca­
les , el S r . D . F a u s t o G a r c í a T e n a supo h o n r a r l a s 
p r e n s a s q u e en p rec io so l e g a d o le t r a s m i t i e r o n 
s u s abue lo s y sus p a d r e s , q u e y a desde la m i t a d ó 
desde el ú l t imo t e r c io del siglo a n t e r i o r , u n í a n su 
n o m b r e á las p r o d u c c i o n e s l i t e r a r i a s y oficiales 
q u e en e s t e pun to se d a b a n á la e s t a m p a ; de nad ie 
venc idos en la bel leza de los t ipos , e s m e r o de co­
r r e c c i ó n y b o n d a d de f o r m a s m a t e r i a l e s , c u a n d o 
la ocas ión en su t i empo lo ex ig ía , en c o n t r a s t e con 
o t r o s e s t ab l ec imien tos de m e n o s r e c u r s o s , ó m e ­
nos hábi l d i r ecc ión e n t o n c e s e x i s t e n t e s . 

E d u c a d o con e s m e r o y dado de s u y o desde 
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t e m p r a n o á la v a r i a l e c t u r a y á la adquis ic ión 
de ú t i l es conoc imien tos , se hal ló a p t o , a ú n m u y 
joven , p a r a t o m a r á su c a r g o u n a c á t e d r a de idio­
m a f r ancés en el Co leg io de H u m a n i d a d e s , q u e 
h o y es I n s t i t u t o y a s i en to de U n i v e r s i d a d l ib re , 
c u y a e n s e ñ a n z a d e s e m p e ñ ó en los ú l t imos a ñ o s del 
r e i n a d o de F e r n a n d o V I L In ic iado en la c ienc ia 
del cá lcu lo y en p r inc ip ios m e r c a n t i l e s , su apl ica­
ción y c l a r a in te l igenc ia le h a b i l i t a r o n p a r a la 
p r á c t i c a de negoc ios , y bien p r o n t o no sólo d i r ig ió 
la i m p r e n t a , me jo rándo la con los p r o g r e s o s del 
a r t e , s ino que t u v o t i empo p a r a d e s e m p e ñ a r o t r o s 
e n c a r g o s a d m i n i s t r a t i v a s y s e c r e t a r í a s de c u e r p o s 
filantrópicos é i l u s t r ados . E n l a z a d o en m a t r i m o ­
nio con u n a s e ñ o r a de exce len te c a r á c t e r y v i r t u ­
des , e n t r e o t r a s p r e n d a s que la d i s t i ngu ían , fue­
ron f ru to de e s t a un ión los c u a t r o hijos, n u e s t r o s 
m u y a m a d o s a m i g o s , q u e h o y h o n r a n , c a d a cua l 
po r d is t in to r u m b o , la e s m e r a d í s i m a e d u c a c i ó n 
q u e sus a fec tuosos p a d r e s c u i d a r o n de d a r l e s , sin 
e x c u s a r d i l igenc ias ni sacrif icios. T r a n s m i t i ó l e s 
aque l ju ic ioso é i n s t ru ido jefe de familia la h idal ­
g u í a de s en t imien to s , el a m o r del t r aba jo y a u n las 
n a t u r a l e s luces de su in te l igencia , e m p l e a n d o u n a 
c o n s t a n c i a , un t ino , u n a a u t o r i d a d t a n so l íc i ta y 
t an du lce á la vez , que j u z g a m o s p u d i e r a o f r e c e r s e 
c o m o ejemplo de p r o v e c h o s a imi t ac ión . D i g n o 
t a m b i é n nos p a r e c e de a n o t a r s e que a l t i e m p o 
m i s m o en que los in ic iaba en c a r r e r a s de luci­
mien to y en s e r i o s e s tud ios , les i ncu l caba el a m o r 
á l a s Bel las A r t e s y á l a s l i t e r a r i a s , h a c i e n d o 
fructif icar en su p r o p i a c a s a y familia, c o m o m e ­
dio a v e n t a j a d o de p r o m o v e r la c u l t u r a del t r a t o , 
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la soc iabi l idad exquis i ta y la suav idad de los afec­
tos , el g e r m e n de la poes ía y el e je rc ic io de la 
dec l amac ión , t an inf luyentes en las f o r m a s del 
buen dec i r y de la e locución públ ica . 

Ni el g r u p o juveni l , n u t r i d o bajo el i nmed ia to 
influjo y tu t e l a de D . F a u s t o G a r c í a T e n a hubo 
de con t r ibu i r l e v e m e n t e á la p r o p a g a c i ó n del g u s t o 
l i t e r a r io , que h a c e t r e i n t a a ñ o s e m p e z ó á cund i r 
en e s t a poblac ión , hac i endo sus a l a r d e s en sesio­
nes de c o m p e t e n c i a de soc i edades l í r i cas y l iceos , 
en pub l icac iones pe r iod í s t i ca s , en r e u n i o n e s p r i ­
v a d a s , en j u e g o s florales y en e s t ad ios de m a y o r 
publ ic idad , ó en c e n t r o s ĉ e s u p e r i o r mov imien to 
é i m p o r t a n c i a . 

L a p e r s o n a l i d a d m i s m a de n u e s t r o a m i g o fué 
po r en tonces de g r a n val ía , t a n t o po r su c a r á c t e r 
o r g a n i z a d o r , c o m o po r su v e r s a c i ó n en los a m e ­
nos e jercic ios de a l g u n a de aque l l a s s o c i e d a d e s 
de felicísimo r e c u e r d o . A p a s i o n a d o y c o n o c e d o r 
e x p e r t o del t e a t r o , como quien de su a s i s t enc i a 
al t emplo de T a l í a hizo uno de s u s co t id ianos so­
laces , d e m o s t r ó no u n a sola vez en aque l los d ías 
lo que se le a l c a n z a b a en las a r t e s s e d u c t o r a s de 
un Maiquez ó un G u z m á n . S u gen io o b s e r v a d o r 
la n a t u r a l i d a d de su ges t i cu l ac ión y a d e m a n e s , la 
p e n e t r a c i ó n del sen t ido ín t imo de los a u t o r e s d r a ­
m á t i c o s , su dec i r r e p o s a d o y c l a ro , la i n t enc ión 
y d e s e m b a r a z o con que sab í a co lo r i r y a c e n t u a r 
c a r a c t e r e s y s i tuac iones , d e m u e s t r a n c u á n t a e r a 
su c o m p e t e n c i a y sus a p t i t u d e s en e s t e r a m o . 

P e r o p a s a n d o de e s t e p u n t o a g r a d a b l e c i e r t a ­
m e n t e á n u e s t r a m e m o r i a de t i empos y a le janos , 
p r e c i s o es que la fijemos en uno de los m á s ú t i les 
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y pa lpab le s a d e l a n t a m i e n t o s que la c u l t u r a de 
n u e s t r o pa í s debe al S r . G a r c í a T e n a , c u y a des ­
a p a r i c i ó n l a m e n t a m o s . T a l es la p u b l i c a c i ó n de 
e s t e Diario de Córdoba, fundado po r su in ic ia t iva , 
y q u e como el b a r c e l o n é s de Brus i y o t r o s de ca­
p i t a les i m p o r t a n t e s c u e n t a y a u n a r e s p e t a b l e lon­
gev idad , y a u n la p r o m e t e m a y o r si c o n t i n ú a en 
la m i s m a p a u t a p a r a se rv ic io de e s t a l o c a l i d a d . 
H a s t a el año de 1849 h a b í a n sido inú t i les y m a l o ­
g r a d o s todos los c o n a t o s d i r ig idos á p l a n t e a r y 
s o s t e n e r u n a pub l i cac ión de e s t a índole . E x í g e l a s 
n u e s t r a ex i s t enc ia a c t u a l , c o n d e n a d a á i n c e s a n t e 
mov imien to , á u n a av idez i m p a c i e n t e y d e v o r a -
d o r a de me jo ra s m a t e r i a l e s , y al r u i d o , la p e r ­
t u r b a c i ó n y la n o v e d a d . E l S r . G a r c í a T e n a con­
s iguió d a r v ida , cons i s t enc ia y val idez á su publ i ­
cac ión ; y las condic iones q u e en su p r u d e n c i a y en 
el t e m p l e m i s m o de su án imo se i m p u s o p a r a lle­
n a r su objeto , t u v i e r o n el mejor éx i to p o r c o r o n a . 

S é a n o s p e r m i t i d o , como al ú l t imo c o l a b o r a d o r 
del Diario, sin i n t e r é s p rop io ni p a r t i c i p a c i ó n en 
sus ven ta j a s m a t e r i a l e s , dec i r a lgo con desenfado 
y l i su ra s o b r e t a les condic iones y p r o p ó s i t o s . 
P r o c u r ó el S r . G a r c í a T e n a d e s p e r t a r un e sp í r i t u 
p r o v e c h o s o de r e f o r m a en c u a n t o a t a ñ e á la m a ­
y o r r e g u l a r i d a d de los se rv ic ios púb l i cos , á la 
s a lub r idad , ala po l ic ía y al o r n a t o ; o f rece r al co­
m e r c i o y á la i n d u s t r i a med ios de pub l i c idad y 
emulac ión ; a b s t e n e r s e de t o d a i n g e s t i ó n en el t e ­
r r e n o c a n d e n t e de la pol í t ica ; a b r i r l as c o l u m n a s 
del Diario á la e x p r e s i ó n de p e n s a m i e n t o s ú t i l e s , 
y á veces de noc iones científ icas, ap l i cab le s y 
f r u c t u o s a s ; e v i t a r el enojo de las v a n a s c o n t r o v e r -
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s ias ; r e s p e t a r c o n s t a n t e m e n t e p e r s o n a s é in ten­
c iones ; g u a r d a r en todo y p a r a t odos las fó rmulas 
del m á s u r b a n o comed imien to ; t r a z a r s e l ími tes en 
los fueros u sua l e s de la pub l ic idad y en las f ran­
quic ias del pe r iod i smo, p a r a m u c h a s cosa s q u e pa­
r e c e deben q u e d a r en el mi s t e r i o de la ex i s t enc i a 
p r i v a d a , y h a s t a s e r li jero, m á s q u e p u n z a n t e , al 
d e s c e n d e r con m u c h a p a r s i m o n i a a l t ono de la 
b u r l a y s á t i r a fest iva con los r e c u r s o s del p rop io 
ingenio y de los e x t r a ñ o s . Cumpl ido c o n s t a n t e ­
m e n t e e s t e p r o g r a m a con u n a fidelidad que el r e ­
conoc imien to y a p r e c i o públ ico a t e s t i g u a n , no r e s ­
p o n d e p r e c i s a m e n t e á un p r o p ó s i t o ó p lan p rev io 
del fundador del Diario. E s , sí, la exp re s ión de su 
c a r á c t e r , de su d o c t r i n a y de su índole pe r sona l . 

C o n c e r t á n d o s e en el pe r iod i s t a el r e s p e t o á lo 
t r a d i c i o n a l con el a m o r á lo p r o g r e s i v o , y avi­
n iendo t endenc i a s c o n t r a p u e s t a s , m u c h a s m e j o r a s 
púb l i ca s fueron p r e c e d i d a s de su ind icac ión y se­
g u i d a s del a p l a u s o en el pe r iód ico local . P u d o , 
p u e s , b l a s o n a r de h a b e r d e s p e r t a d o ideas ú t i les , 
e s t i m u l a d o á p o d e r e s inf luyentes y no h a b e r ne­
g a d o homenaje de r econoc imien to á los d i spensa­
d o r e s de beneficios y me jo ra s d e s p u é s de su l o g r o . 
Y si a l g u n o e c h a r e en c a r a á la r e d a c c i ó n su ni­
mia complacenc i a con m u c h a s p e r s o n a s ó el v a s t o 
c a m p o á que ex t i ende los t í tu los y finezas de su 
a m i s t a d , no es c a r g o q u e m e r e z c a f o r m a l m e n t e 
r e c h a z a r s e , ni que d e m a n d e e m p e ñ a d a v ind ica ­
ción. U n o t r a s o t r o , o r a en es ta , o r a en aque l l a 
ocas ión , g r a n p a r t e de n u e s t r o s convec inos s aben 
c ó m o el Diario h a se rv ido á la pub l ic idad en lo 
h o n r o s o y conven ien te al bien común , y al nom-
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b r e y l eg í t imo i n t e r é s de los p a r t i c u l a r e s . Menos 
conoc ido s e a ta l vez lo que h a d e s v i a d o de q u e r e ­
l las y a le jado de enconos y a h o r r a d o , en fin, de 
d e s a b r i m i e n t o s , con su c o n s t a n t e des ignio de t em­
p lanza , y a u n e m b o t a n d o á v e c e s en su p r o p i a ge ­
n e r o s i d a d é impas ib i l idad a p a r e n t e los alf i lerazos 
con que se q u e r í a a v i v a r l e y los d a r d o s q u e se le 
a s e s t a b a n . 

E x i g í a sin d u d a e s t a c o n d u c t a m u y espec ia l 
t a c t o y un sen t imien to de b o n d a d c o n s t a n t e . Y e sa 
hab i l idad m a ñ o s a y esa r e c t i t u d de m i r a s , c o s a s 
son q u e h a n d e r i v a d o como p r o d u c t o n a t u r a l y 
e s p o n t á n e o de la a t i n a d a d i r e c c i ó n del S r . D o n 
F a u s t o G a r c í a T e n a . C u a n t o s í n t i m a m e n t e le ha­
y a n t r a t a d o no p u e d e n d e s c o n o c e r que , dueño de 
sí m i s m o h a b i t u a l m e n t e , poco acces ib l e á la i r a s ­
cibi l idad y á la impac ienc ia , d o m i n a d o p o r la 
reflexión y la c o r d u r a , i m p r i m í a á su Diario el 
sello de e s t a s r e c o m e n d a b l e s d o t e s . Y c o m o u n a 
pub l i cac ión de t a l g é n e r o que c o t i d i a n a m e n t e pe­
n e t r a en t a n t a s c a s a s , y á t a n t a s famil ias y p e r s o ­
n a s l leva la no t i c ia de los s u c e s o s , r e p i t e las im­
p r e s i o n e s y exc i t a el i n t e r é s e x p o n i e n d o h e c h o s 
y a s e n t a n d o ju ic ios , m a l p u e d e de ja r de influir en 
la v ida y en el s en t imien to , nos inc l inamos á c r e e r , 
que á d i fe renc ia de e s a s hojas que en o t r a s é p o c a s 
y pob lac iones p r o p e n d e n á so l i v i an t a r y t o r c e r el 
á n i m o de la v o l t a r i a y dócil m u c h e d u m b r e , n u e s ­
t r o Diario h a podido e je rce r en e s t o s ú l t i m o s 
t i empos un m u y b e n i g n o y c o n s i d e r a b l e influjo en 
la t o l e r anc i a , en la c a l m a feliz, a p e n a s p e r t u r b a d a 
en el r e c i n t o del pueb lo c o r d o b é s , e n t o n c e s m i s m o 
c u a n d o l a s t o r m e n t a s po l í t i cas h a n inflamado las 
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pas iones por donde q u i e r a y p r o d u c i d o e s c e n a s 
d e p l o r a b l e s . 

A m á s de es tos m é r i t o s , el finado a m i g o á 
qu ien e s t a s l íneas c o n s a g r a m o s , se d i s t i ngu ía p o r 
u n a finura de t r a t o por d e m á s a g r a d a b l e y s impá ­
t ico . S in d a r s e j a m á s a i r e s de suficiencia y so­
b e r b i a supe r io r idad , sus conoc imien tos , su b u e n 
seso , su e sp í r i tu de a t e n t a o b s e r v a c i ó n y aná l i ­
sis , h a s t a lo e p i g r a m á t i c o y el fest ivo tono de su 
c o n v e r s a c i ó n , s azonada y jovia l de o r d i n a r i o , con­
t r i b u í a n á aque l efecto y c i e r to op t imismo genia l , 
con que , al i n t e r p r e t a r los s u c e s o s y las a c c i o n e s 
h u m a n a s , sol ía ve r lo todo po r el a s p e c t o m e n o s 
aflictivo y des favorab le , y m á s l isonjero p a r a co­
sas y p e r s o n a s , a c e p t a n d o el ma l con a t e n u a c i o ­
nes i ngen iosas ó con filosófica r e s i g n a c i ó n . 

H a n sido sus ú l t imos m o m e n t o s al c o r o n a r u n a 
m u e r t e t r anqu i l a su v ida h o n r a d a y a fanosa de se­
t e n t a a ñ o s , como nac ido el 26 de S e p t i e m b r e de 1804, 
cua l cumpl ía á un c r i s t i ano caba l l e ro , que fué b u e n 
p a t r i c i o , fiel e sposo y c a r i ñ o s o p a d r e . E l pueb lo 
c o r d o b é s h a man i fe s t ado i n e q u í v o c a m e n t e su sen­
t imien to al conoce r t an do lo rosa p é r d i d a . H a con­
c u r r i d o en g r a n n ú m e r o á las exequ ia s c e l e b r a d a s 
p o r el d e s c a n s o de su a l m a en la Ig les ia del S a l ­
v a d o r en la m a d r u g a d a de a y e r s á b a d o 10 del 
c o r r i e n t e , y h o y c o m p a r t e su p e s a r , p r o p o r c i o -
n a l m e n t e , con los deudos y m u y e s t imab l e s hijos 
del d i s t inguido c iudadano , n u e s t r o c o m p a t r i c i o 
D . F a u s t o G a r c í a T e n a , á c u y o s r e s t o s d e s e a m o s 
s i n c e r a m e n t e paz i na l t e r ab l e , como g lo r i a á su 
e sp í r i t u en el seno del S e ñ o r de las m i s e r i c o r d i a s . 

11 de O c t u b r e de 1874. 
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D. Francisco de Asís Palou 

DE las p e r s o n a s que , a r r e b a t a d a s r e c i e n t e ­
m e n t e á la v ida púb l i ca y á n u e s t r o t r a t o ín­

t imo , h a n exc i t ado con su d e s a p a r i c i ó n g e n e r a l 
s en t imien to y dejan un t r i s t e vac ío , difícil de lle­
n a r , p a r a el s e rv i c io del pa í s y p a r a n u e s t r o s afec­
tos , es u n a de las m á s n o t a b l e s en e s t a loca l idad , 
el I l u s t r í s imo S r . D . F r a n c i s c o de A s í s P a l o u y 
F l o r e s , D i p u t a d o p rov inc ia l ú l t i m a m e n t e p o r L u -
que , y p e r t e n e c i e n t e á v a r i a s c o r p o r a c i o n e s , don­
de su ac t i v idad , in te l igenc ia y buen deseo h a b í a n l e 
h e c h o d i s t i ngu i r se y a l c a n z a r espec ia l influjo é im­
p o r t a n c i a . 

D i g n o es de o b s e r v a r s e que no l l evando de re* 
si / lencia e n t r e n o s o t r o s sino dos a ñ o s e s c a s a m e n ­
te , l o g r ó m u y p r o n t o r e l a c i o n a r s e con a u t o r i d a d e s 
y pe r sona j e s pol í t icos y figurar en p r i m e r a l ínea 
en los c e n t r o s soc ia les y de objeto m e r a m e n t e li­
t e r a r i o , m o s t r a n d o en t o d a s p a r t e s cua l i dades de 
b u e n d i s c e r n i m i e n t o , h o n r a d o s p r o p ó s i t o s , inicia­
t iva y faci l idad p r á c t i c a en m a t e r i a s a d m i n i s t r a . 
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t i vas . El conjunto de t a les do t e s , u n i d a s á c i e r t a 
a p t i t u d genia l que no e squ ivaba el pe so de t a l e s 
t a r e a s , expl ican fác i lmente el pape l que le fué dado 
h a c e r e n t r e n o s o t r o s . 

Nac ido en el P u e r t o de S a n t a M a r í a en 21 de 
O c t u b r e de 1829, y t en iendo po r p a d r e á un m u y 
i lu s t r ado y p r o b o c u a n t o a c r e d i t a d o e s c r i b a n o y 
p r o p i e t a r i o de aquel la pob lac ión , c o n s a g r ó s e en 
sus p r i m e r o s años juveni les á la c a r r e r a mi l i t a r , 
de la que , s e p a r a d o v o l u n t a r i a m e n t e , no m u c h o 
después p a s ó á o c u p a r un pues to en l a s oficinas 
del B a n c o E s p a ñ o l de S a n F e r n a n d o . E n el las , 
p o r su p rob idad , despejo y ce lo 4 se hizo un l u g a r 
de p red i l ecc ión en el concep to de sus jefes y com­
p a ñ e r o s inmed ia tos . E n l a z a d o en m a t r i m o n i o con 
u n a bel l í s ima seño ra , no m u c h o d e s p u é s env iudó 
y p a s ó á s e g u n d a s n u p c i a s con o t r a , m u y dist in­
g u i d a a d e m á s por su n a c i m i e n t o y p r e n d a s , q u e 
c o n c u r r i ó con su fo r tuna á h a c e r i ndepend ien t e y 
h o l g a d a la de n u e s t r o a m i g o . E s t a b l e c i d o en Al­
ca lá de H e n a r e s , p r e s t o h u b o de i n g r e s a r en su 
Municipio y m e r e c i ó se r n o m b r a d o A l c a l d e y 
c o n t i n u a r s iéndolo p o r e spac io de n u e v e años , 
m e r c e d á e lecc iones suces iva s . E n el d e s e m p e ñ o 
de e s t e c a r g o se esforzó en r e g u l a r i z a r la admi ­
n i s t r ac ión , p r o t e g i ó la p r i m e r a e n s e ñ a n z a , p l an tó 
a r b o l e d a s p a r a p a s e o s u r b a n o s , me jo ró el pav i ­
m e n t o de la v ía púb l i ca y fijó su a t e n c i ó n en o t r o s 

I m u c h o s r a m o s del s e rv ic io mun ic ipa l . Allí¿y en 
To ledo , en donde res id ió con p o s t e r i o r i d a d á 1868, 
es tab lec ió con g r a n p r o v e c h o c o m ú n u n a S o c i e d a d 
de S o c o r r o s m u t u o s c o n t r a incendios y p r o m o v i ó 
la sus t i tuc ión de a lo jamien tos , t a n en beneficio del 
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vec inda r io y de la t r o p a mi sma . A l g o de e s to q u i s o 
p l a n t e a r en n u e s t r a C ó r d o b a , m e r e c i e n d o que p o r 
la ind icac ión de su p e n s a m i e n t o y t r a b a j o s p r e ­
v ios p a r a ins t a l a r aqu í la a soc iac ión c o n t r a incen­
dios, n u e s t r o A y u n t a m i e n t o le d iese un t e s t i m o n i o 
de g r a c i a s en 24 de m a r z o de 1875. 

Con afición á las A r t e s y á l a s L e t r a s , consa ­
g r a b a m u c h o s de s u s ocios , en los p e r í o d o s en q u e 
v iv ía r e t i r a d o de la v ida públ ica , al cu l t ivo de la 
P i n t u r a , en q u e se e j e rc i t aba con su o r d i n a r i a 
fuerza de v o l u n t a d y v iveza , y á a l g u n o s e s tud ios 
l i t e r a r io s , á c u y a s p r o d u c c i o n e s no o t o r g a b a él 
m i s m o m a y o r v a l o r que el que p o d í a n d a r l e s los 
e n s a y o s de un n u e v o aficionado, q u e se c r e í a m á s 
r i co de i m a g i n a c i ó n y fue rzas m e n t a l e s que de 
a p a r a t o s de e rud i c ión s e v e r a . 

A s í , en 1853 dio á luz Un estudio del colo­
rido con aplicación al paisaje, perspectiva y 
planos. 

Pub l i có en el año s igu i en t e , en Madr id , la 
nove l i t a o r ig ina l , t i t u l a d a La mujer sensible, en 
la q u e h a y d e s c r i p c i o n e s a n i m a d a s de n u e s t r o 
pa í s : nove la q u e bien i m p r e s a é i l u s t r a d a se h a 
expend ido en cas i t o d a su edic ión en los m e r c a d o s 
de A m é r i c a . A u n a n t e s , y á sus diez y ocho a ñ o s , 
el a u t o r h a b í a e s c r i t o o t r a que t i tu ló La venganza 
frustrad a, que t a m b i é n se dio á la e s t a m p a en Ma­
dr id en 1851. 

D u r a n t e la g e s t i ó n de su c a r g o a d m i n i s t r a ­
t ivo en Alca l á , t u v o ocas ión de p r o n u n c i a r ó l ee r 
v a r i o s d i s c u r s o s de c a r á c t e r v e r d a d e r a m e n t e l i te­
r a r i o s , c u a l e s fue ron los c o n s a g r a d o s á las so­
l e m n i d a d e s de la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y púb l i c a 
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en aque l la pob lac ión y su U n i v e r s i d a d complu-
t e n t e , en el a n i v e r s a r i o de Miguel de C e r v a n ­
t e s y en la e x h u m a c i ó n y repos ic ión en h o n r o s o 
s e p u l c r o de los r e s t o s del c é l e b r e méd ico F r a n ­
c isco V a l l e s , l l amado El Divino. En 1855 r e p r e ­
s e n t a b a á la A c a d e m i a de C ó r d o b a en la so lemne 
c o r o n a c i ó n del p o e t a Q u i n t a n a , en Madr id , á la 
cua l c o n c u r r i e r o n con su a s i s t enc i a t a n t o s c u e r p o s 
l i t e r a r i o s . 

Conoc idos son, como de r ec i en t e fecha, su es­
tudio s o b r e La Deuda pública, sus teorías, ori­
gen, desarrollo y estado actual, y su Diserta­
ción sobre el influjo de la mejora ó desmejora 
del cultivo, ejercido por las leyes de desamorti­
zación y supresión del diezmo: p r o d u c c i o n e s con­
s a g r a d a s , una á la A c a d e m i a y o t r a á la Soc ie ­
d a d E c o n ó m i c a de e s t a Cap i t a l , hab i endo t a m b i é n 
leído en la p r i m e r a su a p u n t e h i s tó r i co s o b r e los 
Últimos momentos del Emperador Carlos V en 
Y u s t e . E n 1866 se impr imió en Madr id su Pri­
mera parte de la Historia de Alcalá de Hena­
res, que es l á s t ima no fuese c o n t i n u a d a y que se­
g u r a m e n t e fué p a r t e á que se le p r o p u s i e s e A c a ­
démico c o r r e s p o n d i e n t e de la Nac iona l de la 
H i s t o r i a . 

P o r ú l t imo, á poco de i n a u g u r a r s e el r e i n a d o 
de n u e s t r o a u g u s t o M o n a r c a D . Alfonso XII , t o m ó 
á su c a r g o la d i recc ión y r e d a c c i ó n del pe r iód ico 
c o r d o b é s La Lealtad, en el que hizo con t e són y 
a r d i m i e n t o u n a l a r g a c a m p a ñ a , h a s t a pocos m e s e s 
h a c e , en favor del s i s t ema de conci l iac ión conse r ­
v a d o r a , s imbol izado por el Minis te r io C á n o v a s . 
C u a l q u i e r a que sea el juicio que su doc t r i na l ten-
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denc ia m e r e c i e r e , injusto fuera n e g a r l e el des­
i n t e r é s y b u e n a fe con q u e p roced ió , á vue l t a de 
r i e s g o s y s i n s a b o r e s , que á la c o n t r o v e r s i a polí­
t i c a c a l u r o s a suelen a ñ a d i r c o n t r a d i c c i o n e s y pe r ­
sona le s m i r a s y conflictos de i n t e r e s e s y p a r t i d o s . 

L a i lus t rac ión y b u e n a s do te s del señor P a l o u 
le hab ían a b i e r t o las p u e r t a s de v a r i a s c o r p o r a ­
c iones p o p u l a r e s y el a c c e s o á c i e r t a s h o n r a s de 
q u e no h a c í a m e n t i d o desdén . L a S o c i e d a d de 
E m u l a c i ó n y F o m e n t o de Sevi l la , y la E c o n ó m i c a 
de la m i s m a C a p i t a l , las de Cád iz , J e r e z de la 
F r o n t e r a , T o l e d o y Madr id le i n sc r ib i e ron po r su 
indiv iduo c o m o la de C ó r d o b a . 

E n 17 de f eb re ro de 1865 ob tuvo los h o n o r e s de 
Je fe de A d m i n i s t r a c i ó n civil, y en 1867 la c r u z de 
S a n G r e g o r i o M a g n o , q u e le o t o r g ó la S a n t i d a d 
de n u e s t r o Pont í f ice P í o IX. T a m b i é n le condeco­
r a b a la c ruz de Benef icencia de p r i m e r a c lase , 
ob ten ida en p r e m i o de a l tos s e rv i c ios h u m a n i ­
t a r i o s . 

F e c u n d o y fácil de p a l a b r a y p luma , l abor ioso 
y a s iduo , no h a c e m u c h o s d ías que en el seno de 
v a r i a s c o r p o r a c i o n e s y j u n t a s , c o m o la de p r o ­
vincia , la de I n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , la de ex t inc ión 
de la l a n g o s t a , en los ju ic ios de exenc ión de quin­
t a s , en la d i scus ión de p r e s u p u e s t o s , en la v i s i ta 
de e scue l a s y en o t r o s a s u n t o s , d e m o s t r a b a su a c ­
t ivo y bien i n t enc ionado celo. U n a e n f e r m e d a d de 
pocos d í a s le h a a r r e b a t a d o el 12 del c o r r i e n t e m e s 
al c a r i ñ o de su e sposa , con quien se un ía en v íncu­
los de a m o r e n t r a ñ a b l e . El a u t o r de e s t a s l íneas , 
q u e d e s d e luego le deb ió co rd i a l í s ima a m i s t a d , no 
p u e d e m e n o s de c o n s a g r a r l e e s t a senci l la conme-
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m o r a c i ó n , d e s p u é s de d e s e a r s a n t o r e p o s o á su 
e sp í r i t u y r e s p e t o á los r e s t o s m o r t a l e s , á que h a 
dado re l ig ioso asi lo el C e m e n t e r i o de S a n Rafae l , 
en e s t a t i e r r a á que el finado d e m o s t r a b a t a n t o 
a m o r , e n t u s i a s t a de su a m e n i d a d y s u s r e c u e r d o s . 

16 de M a y o de 1876. 
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El Pintor Saló 

EL e s t imab le a r t i s t a á quien en la s e m a n a a n t e ­
r i o r ha a r r e b a t a d o i m p r o v i s a m u e r t e a l a fec to 

de su familia, y á la e n s e ñ a n z a de la j u v e n t u d en 
el I n s t i t u to de e s t a Cap i t a l , con p a v o r o s a r a p i d e z 
y con c i r c u n s t a n c i a s l a m e n t a b l e s , no d e s m e r e c e 
el r e c u e r d o que la a m i s t a d le c o n s a g r e como ho­
mena je p o s t u m o , a p e n a s c e r r a d a la losa de su 
s e p u l c r o . 

D . J o s é S a l ó y J u n q u e t , hijo de D . J a i m e y 
D . a Micae la , nac ió en B a r c e l o n a en 24 de nov iem­
b r e de 1810. S u s pr inc ip ios r u d i m e n t a l e s en la 
P i n t u r a debió los al m o d e s t o p e r o no v u l g a r p in­
to r de L u c e n a D . F r a n c i s c o L ó p e z (*). H u b o de 
se r p o r los a ñ o s de 1822 y 1823 c u a n d o el h o n r a d o 
p a d r e del D . J o s é , Físico c a s t r e n s e ó c i ru jano 
mi l i t a r , v ino á r e s id i r y p a r ó en la m e n c i o n a d a 
pob lac ión , d o n d e p o s t e r i o r m e n t e d e s e m p e ñ ó u n a 
p laza de facu l ta t ivo t i t u l a r . El joven Sa ló t r a s l a -

• Conocido en su país con el ánodo (le VoUllo, 
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dóse en 1827 á B a r c e l o n a , con un t io s u y o l l a m a d o 
D . J a i m e S a n r o m á . E r a é s t e un in t e l i gen te p r o ­
fesor de m ú s i c a , y escolanet de M o n s e r r a t . Bajo 
s u s ausp i c io s S a l ó a p r e n d i ó m ú s i c a y el mane jo 
del violín, y á la vez q u e adqu i r i ó con su a p t i t u d 
y t e són m á s que m e d i a n a d e s t r e z a y g u s t o en el 
uso de aque l i n s t r u m e n t o , pudo in sc r ib i r s e c o m o 
a l u m n o en la E s c u e l a ó A c a d e m i a de Bel las A r t e s 
q u e en la cap i t a l del P r i n c i p a d o s o s t e n í a c o n 
eficaz p r o t e c c i ó n el C o n s u l a d o del c o m e r c i o . L o ­
g r ó allí po r m a e s t r o s en la c lase del mode lo de y e s o 
y n a t u r a l a l e s t a t u a r i o D . D a m i á n C a m p e ñ y y en 
p i n t u r a á D . S a l v a d o r Mayol . G a n ó d i v e r s o s p r e ­
mios en e s t a s e n s e ñ a n z a s , y uno espec ia l , con g r a ­
tificación aneja , en la c lase de flores naturales. 
F i g u r a b a n e n t o n c e s e n t r e sus cond i sc ípu los a l ­
g u n o s a r t i s t a s de p o s t e r i o r y no injusta ce lebr i ­
dad, bajo d i v e r s o s a s p e c t o s , c o m o D . P e r e g r í n 
C lavé , d i r e c t o r m á s t a r d e de la A c a d e m i a de Mé­
j ico; D . N a r c i s o A n g l a d a y D . J a v i e r P a r c e r i s a , 
ed i to r de la o b r a de Recuerdos y Bellezas de Es­
paña, en c o o p e r a c i ó n de ins ignes e s c r i t o r e s , cua­
les son C u a d r a d o , P í Marga l l , M a d r a z o ( D . P e ­
dro) , y ta l vez a l g ú n o t r o . C o n m e m o r a b a , n o h a c e 
m u c h o s d ías , á a l g u n a s de e s a s c e l e b r i d a d e s de 
la e scue la b a r c e l o n e s a el exce l en t e p e r i ó d i c o La 
Ilustración Española y Americana. C u a d r a á 
n u e s t r o p r o p ó s i t o a n o t a r que allí no bajó del nivel 
de aquel los a l u m n o s po r su idone idad y l a b o r i o s a 
ap l i cac ión n u e s t r o Sa ló , c u y a s p r o m e s a s h u b i e s e n 
podido r e a l i z a r o t r a s cond ic iones de c a r á c t e r y 
fo r tuna . 

No d i s f ru taba de s o b r a d a h o l g u r a su famil ia , 
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c u a n d o t r a s l a d a d a á P r i e g o l legó á C ó r d o b a el 
D . J o s é . Coinc id ió su ven ida con c i e r t a r e s t a u r a ­
ción escén ica , que t r a s l a r g o p e r í o d o de p r i v a c i ó n 
t e a t r a l r e a n i m ó n u e s t r o col iseo, y con a l g u n o s 
no t ab l e s c a n t a n t e s e spaño les é i t a l i anos dio á co­
n o c e r las p r i nc ipa l e s o b r a s l í r i cas de Ross in i y 
M e r c a d a n t e . E n la o r q u e s t a p r o p o r c i o n ó s e á S a l ó 
un l u g a r c o m o viol inis ta , y con él u n auxi l io p a r a 
fijarse y v iv i r en e s t a pob lac ión , q u e le h u b o t a m ­
bién de c o n o c e r y a p r e c i a r en r e u n i o n e s filarmó­
n i c a s de c a r á c t e r p r i v a d o . 

P o r e n t o n c e s hizo su e s t r e n o en la p i n t u r a es­
cenográ f i ca con un te lón de c a s a p o b r e , en que se 
ve í a a l g ú n g r a c i o s o a c c i d e n t e . F u e r o n a q u e l l a s 
c i r c u n s t a n c i a s ocas ión de q u e c o m e n z a s e á ejer­
c i t a r s e , en so l ic i tud de med ios y r e c u r s o s p a r a 
v iv i r , en su noble a r t e p i c tó r i co . C a m p e a b a solo 
en n u e s t r a C i u d a d en su p r o v e c h o s o cu l t ivo el 
S r . D . D i e g o M o n r o y y A g u i l e r a , a r t i s t a de ima­
g inac ión , s u a v i d a d y g r a c i a , á qu ien t a m b i é n la 
so ledad profes iona l de su t i empo , su e s t a n c a m i e n t o 
y le janía de o t r o s c e n t r o s de e s tud io y c o m p e t e n ­
cia fueron p a r t e á l imi ta r los vue los de su nom-
b r a d í a y la amb ic ión de sus p ince les . 

A ú n no ven ido a l m u n d o ó v u l g a r i z a d o el da-
g u e r r e o t i p o ni la fo tograf ía , e r a ú n i c a m e n t e la 
m i n i a t u r a el l u c r a t i v o r a m o del a r t e q u e á ser ­
vic io de la g a l a n t e r í a y del a m o r de l a s famil ias 
pod ía of recer el t r a s u n t o de la fisonomía de m u e r ­
t o s y a u s e n t e s , fijando la de los que h a b í a n r e n u n ­
c iado al e s c r ú p u l o ó p u d o r , h a r t o c o m ú n en ton­
ces de r e t r a t a r s e . Bien se ve c u á n t o ta l med io e r a 
m e n o s p r o n t o , b a r a t o y acces ib le . D e d i c a d o S a l ó 
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á la m i n i a t u r a , adqu i r i ó y ofreció r e s p e c t i v a m e n t e 
b u e n a s condic iones de economía , a c i e r t o y faci­
l idad; á ta l pun to , q u e en 1840 p a s a b a n de seis­
c ien tos los r e t r a t o s de e s t e g é n e r o e j ecu tados p o r 
él. Ni á t a l e s o b r a s hubo de l im i t a r s e exc lus iva ­
m e n t e , p u e s t o que pin tó en l ienzo un c u a d r o s im­
ból ico de la F a r m a c i a , p a r a la oficina de D o n 
F r a n c i s c o de P . F u r r i e l , po r ind icac ión del r e s p e ­
t ab l e P . Muñoz Capi l la , en sus p r i m e r o s t i empos ; 
y en 1831 el r e t r a t o del benéfico y r i co c o m e r ­
c i an t e D . J o s é P a r o l d o , de p a s m o s a semejanza , 
que fué p a r a el a u t o r b a s e de b u e n a r e p u t a c i ó n y 
a l ic ien te de o t r o s t r a b a j o s . Con p o s t e r i o r i d a d son 
n u m e r o s o s los r e t r a t o s de t a m a ñ o n u t u r a l q u e se 
le deben . N o s s e r á pe rmi t i do c i t a r , p o r su e x a c t í ­
s imo p a r e c i d o , el de D . Rafae l M a r i a n o P a v ó n , t í tu lo 
de g r a t i t u d y afec to p a r a el que es to e s c r i b e , como 
a u t o r el a r t i s t a de u n a s e g u n d a v ida p a r a aque l á 
quien d e b e m o s la n u e s t r a . P l á c e n o s c o m p a r t i r la 
de l i cadeza de e s t e sen t imien to po r u n a a n a l o g í a de 
o r igen con el cu l to d i r e c t o r del Conservador, pe ­
r i ód i co de e s t a C iudad . T a m b i é n r e c o r d a r e m o s , 
p o r la ca l idad y significación p e r s o n a r l o s r e t r a t o s 
de los s e ñ o r e s Ob i spos T r e v i l l a y T a r a n c ó n ; el 
del r e fe r ido e s c r i t o r P . M a e s t r o Muñoz, b ien q u e 
h e c h o de m e m o r i a ; el del ins igne n a t u r a l i s t a don 
F e r n a n d o A m o r , el de D . L u i s R a m í r e z de las 
C a s a s - D e z a , uno del S r . M a r q u é s de C a b r i ñ a n a , 
con o t r o s p a r a la G a l e r í a de c o r d o b e s e s cé l eb re s 
que t r a t ó de r e u n i r el m i smo i lus t r ado M a r q u é s ; 
los de los s e ñ o r e s ex-Minis t ro y g e n e r a l A r m e r o , 
y del D r . D . Mar i ano Esquive l , p a r a un sa lón del 
Coleg io de N u e s t r a S e ñ o r a de la Asunc ión ó Tns-
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t i tu to p rov inc ia l , y p o r ú l t imo, v a r i o s de la dis­
t i n g u i d a familia del S r . D . Rafae l C a b r e r a . 

D e o t r a c l a se de l ienzos, s o b r e los c i t ados p o r 
los p e r i ó d i c o s de e s t a local idad, p o d r í a m o s r e ­
c o r d a r , á m á s del de la S a n t í s i m a T r i n i d a d en la 
capi l la de su n o m b r e , en la S a n t a Ig les ia C a t e ­
d ra l , l ienzo en q u e a s p i r ó á s egu i r , en la compos i ­
c ión y tono de color , el gus to de la e scue la i ta l ia­
na; o t r o de fo rma c i r cu l a r , q u e en u n a capi l la de 
la n a v e del S a g r a r i o de la m i s m a C a t e d r a l s i r ve 
de r e m a t e s u p e r i o r de un a l t a r y r e p r e s e n t a al E s ­
p í r i t u S a n t o , con un r o m p i m i e n t o de g lo r i a en 
que se o b s e r v a un g r u p o de be l las c a b e z a s de 
q u e r u b i n e s . 

R e c o r d a m o s , a d e m á s , a l g u n o s p e q u e ñ o s p a r a 
v a r i a s c r u c e s p a r r o q u i a l e s , de las de m a n g a , en 
e s t a Cap i t a l ; uno g r a n d e de Á n i m a s p a r a la Ig le -
s i a ' pa r roqu i a l de A d a m u z ; o t r o de t a m a ñ o n a t u r a l 
r e p r e s e n t a n d o á N u e s t r a S e ñ o r a en su C o n c e p c i ó n 
v i rg ina l , p a r a la S r a . C o n d e s a de V i l l a n u e v a ; un 
niño d o r m i d o , q u e posee D . F r a n c i s c o Milla y 
B e l t r á n ; u n a S a n t a Ceci l ia , p r e s e n t a d a en la E x ­
pos ic ión del C a s i n o de C ó r d o b a en 1868; uno de la 
fábula de J ú p i t e r y L e d a ; un S a n Rafae l y un S a n 
P e d r o , p a r a u n a s e ñ o r a de Mon to ro ; u n a be l leza 
con m á s c a r a y c o m o a p r e s t a d a á un ba i le , y úl t i ­
m a m e n t e dos n iños , ó sea un S a l v a d o r y un S a n 
J u a n con m u y b o n i t a s c a b e z a s , feliz imi t ac ión de 
Cas t i l lo . 

S u g r a n d e e jerc ic io en la m i n i a t u r a , en la cual 
fué d i sc ípu lo de D . A d r i a n o F e r r a n t , p e r t e n e ­
c ien te á u n a famil ia de a r t i s t a s , con u n a ce lebr i ­
dad v incu lada cua l la de los f r anceses V e r n e t , y 
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enr iquec ido aqué l y m u y r e p u t a d o en A m é r i c a ; la 
influencia de los háb i to s y p r o c e d i m i e n t o de e s t a 
e spec ia l idad p i c tó r i ca , el dec i r s e v u l g a r m e n t e en 
C ó r d o b a que Sa ló pod ía c o m p e t i r con M o n r o y 
v e n t a j o s a m e n t e en la r e p r o d u c c i ó n f is ionómica de 
los r e t r a t o s , m a s no en la d u l z u r a y pul idez del 
pincel , h ic ie ron al p r i m e r o a t e n t o á la n imia con­
c lus ión de sus o b r a s , y m á s de ten ido y t ímido q u e 
d e s e m b a r a z a d o y a u d a z en la e jecución de e l las . Á 
m á s de se r d o m i n a n t e s en los d ías de su a p r e n d i ­
zaje e jemplos d i s t in tos y o t r a s m á x i m a s de m e n o r 
l i b e r t a d y f ranqueza v i g o r o s a , su a l e j amien to de 
o t r a s E s c u e l a s , Museos y Expos i c iones , p u e s sólo 
l a s p r o d u c c i o n e s de C a n o (D. E d u a r d o ) y de o t r o s 
in s ignes c o n t e m p o r á n e o s le r e v e l a r o n ampl io s y 
luminosos h o r i z o n t e s en su p o s t r e r p e r í o d o , deb ió 
de c o n t r i b u i r á su p r o c e d i m i e n t o y es t i lo el p r o p i o 
c a r á c t e r : e l emen to p r e d o m i n a n t e á q u e h a y q u e 
a c h a c a r las m á s v e c e s el r u m b o de c o n d u c t a y 
a ú n las p e n a s y g a l a r d ó n de la que l l a m a m o s s u e r t e 
c i ega . 

E l c a r á c t e r ó gen ia l idad de n u e s t r o p in to r ca­
ta lán , injer to y a c l i m a t a d o en el sue lo a n d a l u z , no 
de los q u e al soplo de la emu lac ión se c r e c e n y 
e levan , s ino m á s b ien de los que se encojen y con­
c e n t r a n , hac i éndo le r e t r a í d o , y m á s cav i loso y 
hosco q u e a m a n t e del r u i d o de los c e n t r o s soc ia les 
y dado á los a p l a u s o s y e n c u m b r a m i e n t o de la 
p r o p i a p e r s o n a p o r el h a l a g o del p e r i ó d i c o y el 
m i m o de la t e r t u l i a ó del a m i g o , no es e x t r a ñ o 
q u e c o n t r i b u y e s e á e s t e r i l i za r sus f a c u l t a d e s , t r a ­
t á n d o s e de compos ic iones y e s tud ios o r i g i n a l e s é 
i m p o r t a n t e s . 
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Y con todo , en sus c a r t e r a s la hue l la de su lá­
piz indicó m á s de u n a vez p e n s a m i e n t o s s e r i o s y 
jov ia les , q u e h a b r í a n podido t r a d u c i r s e en b u e n a s 
compos ic iones y p r o y e c t o s de c u a d r o s de h i s to ­
r i a , m i to lóg icos ó de c o s t u m b r e s , e n t r e los q u e 
c o n t a r e m o s el de la exhibic ión de las Cabezas de 
los Siete Infantes de Lava, que m e r e c i ó la a p r o ­
bac ión , con a l g u n o s consejos , del i l u s t r e a u t o r del 
Moro Expósito, exp lo t ado r , con los r e c u r s o s de 
su p o d e r o s a fan tas ía , de esa t r a d i c i ó n l egenda ­
r i a y t r á g i c a e n l a z a d a con n u e s t r a h i s t o r i a local . 

L a s m a n i o b r a s de r e s t a u r a c i ó n p a r a la conse r ­
v a c i ó n de c u a d r o s a n t i g u o s ha l l a ron en él la p r o ­
lijidad, la pac ienc ia , el conc ienzudo de t en imien to 
q u e las m i s m a s ex igen , un idas al t e m o r de profa­
n a r con sup l an t ac iones y r e t o q u e s o s a d o s la hue ­
lla p r i m i t i v a del gen io y el e s tud io , c o n s a g r a d a 
p o r el r e s p e t o y el t i empo . 

L a E s c u l t u r a m e r e c i ó l e t a m b i é n cu l t ivo y a t en ­
ción, cual lo d e m u e s t r a n d i v e r s a s y p e q u e ñ a s es­
t a t u a s ó i m á g e n e s de s a n t o s , y la c a b e z a de un 
s a c e r d o t e g r i e g o , m o d e l a d a en b a r r o , q u e o b t u v o 
el p r e m i o de u n a Trinitaria de oro en la Expos i ­
c ión c e l e b r a d a en el C í r cu lo de la A m i s t a d , á la 
vez que los j u e g o s florales in ic iados en la A c a d e ­
m i a de C ó r d o b a en M a y o de 1872. 

P o r ú l t imo , al que d u d a s e del a m o r q u e s en t í a 
p o r el a r t e de su profes ión , p o d r í a m o s t r á r s e l e la 
mu l t i t ud de c u r i o s o s obje tos de e s c u l t u r a , de li­
b r o s e spec ia les , de e s t a m p a s , de l ienzos, t a b l a s y 
c o b r e s de p i n t o r e s del pa í s y o t r o s e x t r a ñ o s , y los 
obje tos de a n t i g ü e d a d e s de filigrana y m á r m o l y 
no pocos dibujos , a p u n t e s y b o c e t o s , e n t r e los 
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cua le s los t en ía de Cas t i l lo , S a r a b i a , Al fa ro , Pa lo ­
mino , R i b e r a y o t r o s . 

E n la c á t e d r a de d iseño, en el Coleg io ó Ins­
t i tu to suced ió á D i e g o Monroy , y en la comis ión 
de m o n u m e n t o s . F u é el p r i m e r d i r e c t o r de la E s ­
cue la de Bel las A r t e s que h o y sos t i ene la p rov in­
cia, y voca l de la comis ión e x p r e s a d a , donde 
e v a c u ó t r aba jos espec ia les , r e v a l i d á n d o s e su an­
t i guo n o m b r a m i e n t o en ella con el c a r á c t e r de 
A c a d é m i c o c o r r e s p o n d i e n t e de la R e a l de S a n 
F e r n a n d o de Madr id . 

U n c u a d r o s u y o fué el p r i m e r t r aba jo a r t í s t i c o 
ofrecido á la A c a d e m i a de C ienc i a s , L e t r a s y A r ­
t e s de e s t a c iudad . D e u d o r e s s o m o s a s i m i s m o á 
D . J o a q u í n H e r n á n d e z de Te j ada , su a m i g o un 
t i e m p o , y al a p r e c i a b l e fo tógrafo D . J o s é G a r c í a 
C ó r d o b a , de fidelísimos r e t r a t o s que p e r p e t u a r á n 
el r e c u e r d o de su fisonomía. 

A m a n t e de la c aza y de las flores y de la F o t o ­
g ra f í a , en que t a m b i é n se e n s a y ó , sobr io y senci­
llo, sin h e r i r á nad ie con la inmodes t i a , p e r o r e c e ­
loso y sens ible a u n á las q u e t en í a con cues t iona ­
ble fundamen to por p r e t e n s i o n e s de la a g e n a , los 
a c c i d e n t e s de la v ida , las d e c e p c i o n e s que pudie­
r o n a g r i a r l e , no de smien t en ni r eba j an el fondo de 
su p r o b i d a d y s e n s a t e z . 

Mur ió de u n a a p o p l e g í a fu lminan te , y cas i á 
las m i s m a s h o r a s y el m i s m o d ía q u e el cé l eb re 
Mr. T h i e r s en P a r í s . S o r p r e n d i ó l e el m o r t a l acc i ­
d e n t e en la c a s a del S r . D . B a r t o l o m é Maza, su 
a m i g o , á qu ien hab í a ido á v e r en la t a r d e del 3 
del a c t u a l s e p t i e m b r e de 1877. 

S u p e r m a n e n c i a y t r aba jo s en e s t a C iudad , es-
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l abonan p a r a la h i s t o r i a p a r c i a l del A r t e en ella, 
los que , p r e s c i n d i e n d o del ves t ig io t r a n s i t o r i o y 
b r e v e de o t r o s a r t i s t a s , p a r t e n de P a l o m i n o en el 
s iglo a n t e r i o r , c o n t i n ú a n con C r u z J i m e n a , T o ­
r r a d o y A g u s t í n G r a n d e , y se en lazan con las 
o b r a s de Monroy , p a d r e , á pr inc ip ios del s iglo xix , 
v con las de su hijo en la p r i m e r mi t ad del m i s m o 
p e r í o d o . 

L a E s c u e l a a c t u a l de Bel las A r t e s , que ha ins­
t a l ado n u e v a e r a p a r a su p o r v e n i r , con la a y u d a 
de m á s difundido g u s t o en n u e s t r a p rov inc i a , de 
m á s a c t i v a e n s e ñ a n z a y de condic iones f avorab les 
de c u l t u r a y p r o t e c c i ó n , p r o m e t e e n s a l z a r á ma­
y o r a l t u r a , con h o n r a de los a r t i s t a s p r e d e c e s o ­
r e s , el n o m b r e de los q u e h o y p i san la florida s enda 
donde c o g i e r o n t a n t o s l a u r o s los C é s p e d e s , V a l -
dés L e a l y Cas t i l los , y c u y a g lo r ia env id i aba cons­
t a n t e m e n t e el p in to r m o d e s t o y a fec tuoso a m i g o 
c u y a p é r d i d a r e c i e n t e d e p l o r a m o s . 

8 de s e p t i e m b r e de 1877. 
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El E x c m r Sr. Conde Viudo de Torres-Cabrera, 

Don Federico Martel v Bernu 

AL l a m e n t a r los pe r iód icos de e s t a loca l idad el 
fa l lecimiento del pe r sona je d i s t ingu ido á 

qu ien a c a b a m o s de n o m b r a r , h ic ié ron lo todos con 
a p e n a d a s f rases , y n u e s t r o Diario a p l a z ó p a r a 
m á s a d e l a n t e c o n s a g r a r á sus m e r e c i m i e n t o s men­
ción m á s minuc iosa . T ó c a n o s y a i n t e n t a r el des ­
e m p e ñ o de e s t a deuda , que ú n i c a m e n t e so lemni­
d a d e s y s u c e s o s de g r a n d e i n t e r é s nac iona l y de 
po l í t i ca y t r a n s c e n d e n c i a han pod ido d e t e n e r ó 
difer i r . 

Y a n t e todo h a b r e m o s de a n o t a r q u e c u a n d o 
en un pe r sona je c o n c u r r e n cua l i dades n a d a or­
d ina r i a s de d is t inc ión , de se rv ic ios , de influencias 
y a p t i t u d e s , c u a n d o su n o m b r e h a c o r r i d o a so ­
c iado á n o t a b l e s s u c e s o s de su pa í s , no p u e d e 
en jus t i c i a n e g á r s e l e la c o n m e m o r a c i ó n q u e la pa­
t r i a d e b e á s u s hijos p r e d i l e c t o s . T a l fué el su­
je to en qu ien nos o c u p a m o s . P o r m u c h o t i empo 
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l levó como caudil lo en la pob lac ión donde v iv í a , 
el p e n d ó n de u n a a g r u p a c i ó n pol í t ica r e s p e t a b l e . 
S u n o m b r e fué no pocas v e c e s el p r i m e r a m e n t e 
ind icado po r su p rov inc ia , o r a p a r a r e p r e s e n t a r 
sus i n t e r e se s en la a r d i e n t e a r e n a de la aísamblea 
popu la r , o r a p a r a l levar la s ignif icación de su abo ­
lengo y condic iones e s p e c i a l e s al C u e r p o legis la­
t ivo sena to r i a l . L o s r e c u r s o s , en fin, de su r ique ­
za, los esfuerzos de su a c t i v i d a d , su p i a d o s a lar ­
gueza , allí a f luyeron s i e m p r e , d o n d e los conflictos, 
la ca l amidad , la e s p e c t a t i v a de m e j o r a s y comu­
nal v e n t u r a , los s e n t i m i e n t o s m á s s a n t o s ó m á s 
nobles r e q u i r i e r o n su i n t e r v e n c i ó n ó so l i c i t a ron 
sus auxi l ios . C r e c e la o p o r t u n i d a d de r e c o r d a r l o , 
c u a n d o no se ha e n d u r e c i d o a ú n la t i e r r a de su 
s e p u l c r o . 

Ni h a de c r e e r s e por eso que en e s to s e s c r i t o s 
nec ro lóg icos , que se insp i ran t a n t a s v e c e s en la 
m e r a a m i s t a d , el a g r a d e c i m i e n t o ó la s i m p a t í a , se 
p r e t e n d e o t o r g a r , cual po r t í tu lo de val idez ó a u ­
t o r i d a d i r r e c u s a b l e , el l a u r o de la fama p o s t u m a . 
L a condic ión g e n e r a l m e n t e humi lde de t a l e s a p u n ­
t e s no se a jus ta á la s e v e r i d a d de la h i s t o r i a , á la 
que p o d r á v e d á r s e l e que omi ta pe r fecc iones ó di­
s imule y ocul te l u n a r e s ; ni c o m o la B iog ra f í a h a 
de se r proli ja y minuc iosa , ni e n t r a ñ a la o b l i g a d a 
complacenc i a del b a s t a r d o e logio . B a s t a q u e los 
l indes de su ju r i sd icc ión s ean la v e r d a d y la b e n e ­
volencia , no t i r a n d o m á s que á fijar, un m o m e n t o , 
s o b r e a l g u n a ind iv idua l idad ó a l g u n o s h e c h o s la 
púb l i ca a t enc ión que á t odos nos r o b a en e s t a r á ­
p ida c a r r e r a de s u c e s o s que se a t r o p e l l a n , el v é r ­
t igo de la a c t u a l ex i s tenc ia . 
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El difunto Conde , conex ionado p o r p a r e n t e s c o 
con e s c l a r e c i d a s famil ias de e s t a cap i t a l , e r a m u y 
joven aun , c u a n d o v ino á fijarse en ella, unién­
dose en m a t r i m o n i o con la m u y bel la y s i m p á t i c a 
c u a n t o v i r t u o s a s e ñ o r a D o ñ a M a r í a de la C o n c e p ­
ción F e r n á n d e z de C ó r d o b a . E l hijo de los Mar ­
q u e s e s de la G a r a n t í a , familia r a d i c a d a en Éci ja , 
e r a s u c e s o r de los Mar t e l e s y los B e r n u y : ape l l ido 
el p r i m e r o que la l i t e r a t u r a r o m á n t i c a y caba l le ­
r e s c a de aque l los d ías r o d e a b a de f an t á s t i co p r e s ­
t ig io; y a s í v ino á e n l a z a r s e en s a n t o s v í n c u l o s 
con la l inda joven en quien h a b í a r e c a í d o la c a s a 
y t í tu lo de T o r r e s - C a b r e r a . L a s e ñ o r a , p o r su 
p a r t e , un í a con la s a n g r e de Gonza lo , el G r a n Ca­
p i tán , a f amado de a n t e r i o r e s s ig los , la de nobles 
y cumpl idos d ip lomát icos que en t i e m p o s no dis­
t a n t e s h a b í a n l l evado á las p r i m e r a s C o r t e s de 
E u r o p a la r e p r e s e n t a c i ó n del T r o n o español , con 
la d ign idad y d e c o r o p rop ios de su i l u s t r e p r o s a ­
pia . El j oven D . F e d e r i c o Mar t e l p r e v e n í a desde 
luego f a v o r a b l e m e n t e po r la g a l l a r d í a de su pe r ­
sona y p o r su s i e m p r e e s m e r a d a a p o s t u r a . A l g o 
se hac í an y a sen t i r en su esp í r i tu y su c o r a z ó n las 
c o r r i e n t e s po l í t i cas de la época . D e s v i á n d o s e u n 
t a n t o de influencias y e jemplos c e r c a n o s , pon í a se 
el joven Conde , c o n sus s i m p a t í a s , del lado de 
aquel la p a r t e , m á s a c t i v a á la s azón , y no la m e ­
nos i l u s t r a d a de la g r a n d e z a nob i l i a r i a del pa í s , 
que en la cues t ión t r a n s c e n d e n t e del t e s t a m e n t o 
r eg io , se decid ió p o r el d e r e c h o á la c o r o n a de la 
a u g u s t a n iña , hija m a y o r de F e r n a n d o V I L 

E n pos de la m u e r t e del m o n a r c a , á fines de 
s e p t i e m b r e de 1833, no tardó en p r e s e n t a r s e ocas ión 
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ru idosa , en que a l a r d e a s e el j oven C o n d e de s u s 
op in iones r e f o r m a d o r a s d e n t r o de l a s t r ad i c iones 
m o n á r q u i c a s del pa í s . E n la j u r a y p r o c l a m a c i ó n 
de la R e i n a D o ñ a Isabel , t ocó al Conde , en el apa ­
r a t o so lemne de las c e r e m o n i a s oficiales, la p a r t e 
que c o m p e t í a á su r a n g o y pos ic ión, y en su per ­
s o n a y su ca sa d e m o s t r ó la profus ión , g u s t o y 
r u m b o que su d e s p r e n d i m i e n t o supo un i r s i e m p r e 
á los regoc i jos de la p a t r i a ó c u a n d o t r a t a b a de 
ident i f icar ó re fundi r á la vez , los beneficios ú obse­
qu ios q u e le d i spensaba , con las c o m p l a c e n c i a s 
m á s v iva s de su p rop io c o r a z ó n . 

C i u d a d a n o de ta les impulsos , c aba l l e ro de t a n 
nob les a r r a n q u e s , no pudo dejar de s e r conduc ido 
p o r los vo to s de la opinión, m u y desde el p r inc i ­
pio á la v ida púb l i ca y a d m i n i s t r a t i v a del muni ­
cipio y de la p rov inc i a . Bien que la época , t a n ins­
t ab le y p e r t u r b a d a , u n a g u e r r a civil de suces ión 
y de p r inc ip ios , los añejos ma le s , l as dif icultades 
p r á c t i c a s , la h u m a n a deficiencia que de con t inuo 
e s c a r n e c e e s p e r a n z a s y d e s t r u y e buenos des ig ­
nios , m a l o g r a s e a l g u n o s de los suyos ó e s t o r b a s e 
su desenvo lv imien to : en las C o r p o r a c i o n e s y des t i ­
nos públ icos , en q u e le fué a s i g n a d o el p r i m e r pues ­
to , h izo va l e r su in ic ia t iva , u n a ac t iv idad , h a s t a 
e x u b e r a n t e , r e so luc iones á v e c e s e n é r g i c a s , una 
v iva i m a g i n a c i ó n d e m o s t r a d a en la s o l t u r a de su 
p luma , en la facil idad de su p a l a b r a , en el ca lor de 
su f rase : p r e n d a s m u y c o n d u c e n t e s , si y a no indis­
p e n s a b l e s p a r a la n u e v a v ida de d iscus ión , y un ca­
r á c t e r impe tuoso , q u e t e m p l a b a n f r e c u e n t e m e n t e , 
f renos de p r u d e n c i a y h á b i t o s de u r b a n i d a d soc ia l . 
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Dejando , e m p e r o , el c a m p o esp inoso de la po ­
l í t ica, p o d e m o s con h a r t o m a y o r d e s e m b a r a z o r e ­
c o r d a r á n u e s t r o P r o c e r de C ó r d o b a , en el de sus 
h o n r o s a s a c c i o n e s y se rv ic ios i n m e d i a t o s y loca­
les con r e l ac ión á e s t e pa í s . E n su c a r á c t e r ha­
b ía un p r inc ip io de n o b l e d e s p r e n d i m i e n t o y u n a 
p ropens ión á c i e r t o g r a n d i o s o faus to , a lgo anda­
luz y como o r i en ta l , que agu i joneaba y e x a l t a b a 
lo so lemne de las ocas iones : e s a s ocas iones que , 
p o r el c o n t r a r i o , p a r e c e n a r r e d r a r ó d i sminui r 
la ta l la á o t r o s indiv iduos e q u i p a r a d o s á nues ­
t r o C o n d e , en m a t e r i a l e s b ienes y en o r igen ó a l ­
cu rn i a . 

P u d o as í a h o r r a r á la pob lac ión y á su Muni­
cipio en 1848 el d i spendio y de l icado d e b e r de 
h o s p e d a r á los a u g u s t o s D u q u e s de Montpens ie r , 
t o m á n d o l o á su c a r g o con un l u c i m i e n t o , u n a com­
p lacenc ia t a n s i n c e r a y u n a faci l idad de r e c u r ­
sos ta l , que fué u n á n i m e en aque l los d ías el g r a t o 
r e t o r n o con que p r í n c i p e s y pueb los d e m o s t r a ­
r o n su r e c o n o c i m i e n t o y sa t i s facc ión leal , po r 
los sacrif icios y e x p r e s i v a s f o r m a s de u n a ga lan ­
t e r í a t a n c a b a l l e r e s c a y t a n a t i n a d a m e n t e obse­
qu iosa . 

E n v a r i a s o t r a s ocas iones el a l bo rozo de su es­
p í r i t u p o r e s p e r a n z a s h a l a g ü e ñ a s de la p a t r i a , y 
p o r p r o p i a s y d o m é s t i c a s v e n t u r a s , t o m a b a la 
fo rma de u n a b o n d a d difusiva q u e l u c h a b a po r lle­
v a r á m u c h o s m e n o s felices el consue lo y b ienes ­
t a r , s iqu ie ra en los m o m e n t o s en q u e la idea ó el 
s en t imien to l e v a n t a b a n su a l m a ó e s p l a y a b a n su 
c o r a z ó n . Al b e n d e c i r y festejar la un ión p r i m e r a 
m a t r i m o n i a l de su a m a d a hija, que había de s e r 
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D u q u e s a de A l m o d ó v a r , dio en p r o p o r c i o n e s de 
m a r a v i l l o s a amp l i t ud e s p e c t á c u l o s y b a n q u e t e s 
á e s t e pueblo , al que j a m á s a n t e s hab í a d e s a m ­
p a r a d o ni olvidó d e s p u é s en h o r a s de a m a r g u r a 
ó e s t r e c h e z . No menos , al n a c e r su p r i m e r hijo 
h e r e d e r o de sus r a s g o s p a t r i ó t i c o s y g e n e r o s o s , 
sus d e m o s t r a c i o n e s hab í an s ido o s t e n t o s a s y es ­
p lénd idas , y e s m a l t a d a s po r o b r a s de c a r i d a d c r i s ­
t i ana , de la que n u n c a se o lv idaba p o r feliz ó a b a ­
t ido que se c o n c e p t u a s e . 

P o r igual p r o p ó s i t o de l e v a n t a r el e s p í r i t u de 
la pob lac ión al gozo y la e s p e r a n z a p o r los p r o ­
g r e s o s m i l a g r o s o s de la i n d u s t r i a y la a c t i v i d a d 
comerc i a l , se complac ió en c o n c u r r i r á so lemni­
z a r la i n a u g u r a c i ó n de la v ía f é r r e a de C ó r d o b a á 
Sevi l la , y con o t r o m o t i v o á fes te jar con inusi­
t a d a p o m p a la d e c l a r a c i ó n d o g m á t i c a de la Con­
cepc ión I n m a c u l a d a , que á fuer de c a b a l l e r o espa­
ñol, a m a n t e de las g lo r i a s t r ad i c iona l e s c r i s t i a n a s , 
j uzgó y a c a t ó c o m o un s u c e s o de feliz i m p o r t a n ­
cia p a r a el o r b e ca tó l i co . 

D e s d e sus p r i m e r o s a ñ o s de v iv i r en C ó r d o b a 
s o r p r e n d i ó con i n e s p e r a d o s c u a n t o e s p o n t á n e o s 
r a s g o s de c a r i d a d , que en v a n o u n p e s i m i s m o ma­
lévolo, que p a r e c e r e g a t e a r á los nob les c o r a z o ­
nes sus m á s e levados impulsos , q u e r í a e x p l i c a r 
p o r r e s o r t e s m á s v u l g a r e s de la h u m a n a condi­
ción. ¡Lás t ima g r a n d e q u e es t e g é n e r o de s u p u e s ­
t a s flaquezas no t e n g a i m i t a d o r e s m á s n u m e r o ­
sos! E n los conflictos del c ó l e r a de 1834, y en o t r o s 
p o s t e r i o r e s , en e sa época de m i s e r i a y e s t r e c h e z , 
qu izá no hal ló el A y u n t a m i e n t o de C ó r d o b a quien 
m á s p rop ic io y ef icazmente c o m p a s i v o se m o s -
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t r a s e p a r a a c o r r e r el dolor y r e m e d i a r la p e n u r i a 
de las c lases desva l idas y p r o l e t a r i a s . No h u y ó 
el c u e r p o , con p o n e r t i e r r a de p o r med io , á lo 
aflictivo de las c i r c u n s t a n c i a s . Dio en el p e r í o d o 
no c o r t o de m a y o r ans i edad , s o b r e d o s c i e n t a s r a ­
c iones de b u e n p a n y exce len te a l imen to . E n años 
m á s t a r d e que el p r i m e r o m e n c i o n a d o , hubo t a m ­
bién c i r c u n s t a n c i a s a z a r o s a s , f a t igas y púb l i ca 
e s t r e c h e z y c a r e s t í a . N o e r a aque l la ni con mu­
cho su s i tuac ión; ni los i m p e r a n t e s de la local i­
dad, es t imabi l í s imos p o r o t r a p a r t e , los de su con­
f r a t e rn idad pol í t ica . Mas m o s t r á n d o s e el C o n d e 
uno de los m á s sens ib les á la d e s g r a c i a p a r a so ­
c o r r e r l a en los t r a n s p o r t e s de su benef icencia ac ­
t iva , fueron de ve r , y a ú n h o y no p a r e c i e r a impor ­
t u n a su publ ic idad , l a s c o m u n i c a c i o n e s q u e me­
d i a ron e n t r e la a u t o r i d a d y el p a t r i c i o b i e n h e c h o r : 
deferenc ia , r e conoc imien to y h a s t a e m o c i ó n po r 
p a r t e de a q u é l l a . T r a n q u i l a y n a d a j a c t a n c i o s a , 
p e r o j u s t a sa t i s facc ión d e su p r o p i a o b r a , p o r 
p a r t e del g e n e r o s o P r o c e r y re l ig ioso c i u d a d a n o , 
qu ien en u n a de sus con t e s t ac iones dijo e s t a s m e ­
m o r a b l e s p a l a b r a s : "Mi c o r a z ó n g o z a y se apa ­
s iona, m á s q u e en n i n g u n a o t r a cosa , c u a n d o di­
r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e p u e d o s o c o r r e r al afligido 
y a l iv ia r los m a l e s de mis semejantes . , , 

Y en efecto, á e s tos a c t o s t a n n o t o r i o s y bien 
a c e p t a d o s , p o d r í a n a ñ a d i r s e m u c h o s y m u c h o s de 
índole r e s e r v a d a , q u e t en í an po r fin el auxi l io del 
en fe rmo, el al ivio de u n a neces idad u r g e n t e , la 
p r o t e c c i ó n de un joven de e s p e r a n z a s , el a p a d r i -
n a m i e n t o de p á r v u l o s de p o b r e s famil ias j un to á 
la pi la bau t i sma l , y o t r o s s eme jan t e s ; no m e n o s 
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que , en c u a n t o a t a ñ e á la p iedad , d e v o t a s l imos­
n a s p a r a el cul to y se rv ic io del a l t a r , dona t i vos 
p a r a reedif icación de t emplos , y p a r a c u a n t o con­
t r i b u y e á la p r o p a g a n d a ca tó l ica , como el p r e m i o 
ofrecido en el c e r t a m e n r e c i e n t e de la A c a d e m i a 
de la j u v e n t u d del m i smo n o m b r e , y o t r a s o b r a s 
con que p r o b ó f r e c u e n t e m e n t e que el sen t imien to 
re l ig ioso y la v e r d a d c r i s t i ana e r a n fuente de te r ­
n u r a p a r a su a l m a y a s t r o de luz p a r a su in te­
l igenc ia . 

S u s a c t o s públ icos , s u s no ca l cu l ados movi­
m i e n t o s de h ida lgu ía , sus consue los á la indigen­
cia, le d e c r e t a r o n po r p a r t e del Municipio de C ó r ­
doba el t í tu lo de Patricio benéfico: p r e c i a d o ga ­
l a rdón , en v e r d a d . Si a l guno po r las ex t e r io r ida ­
des de su p o r t e , a u n q u e afable , acces ib l e y po r 
d e m á s espans ivo , ó p o r q u e h a b i t u a l m e n t e se ale­
j a r a de los c í rcu los r u i d o s o s y f r ecuen tados , le 
j u z g a s e en son de c e n s u r a , m u y a r i s t ó c r a t a y en­
t o n a d o , si c i e r t a m e n t e sus g u s t o s , háb i t o s y r e m i ­
n i scenc i a s le r e t r a í a n de esos c e n t r o s de v ida 
c o m ú n , y a se ha v is to de qué s u e r t e s e identifi­
c a b a en s u s suf r imien tos y p l a c e r e s con las ma­
sas p o p u l a r e s , y a n s i a b a su bien, y como s i n o ig­
n o r a s e sus ma les , se d e m o c r a t i z a b a a l q u e r e r so­
c o r r e r l o s ó a m i n o r a r l o s . 

Ni p a r e c e que e s t e e m p e ñ o y a sp i r ac ión , que 
p u d o conci l ia r con c i e r t a ge s t i ón a d m i n i s t r a t i v a y 
o r d e n económico de su ca sa y b ienes , c o n t r a r i a ­
sen su c o n s e r v a c i ó n y a c r e c e n t a m i e n t o , como e r a 
cons igu i en t e , á quien fué t a n buen esposo y exce­
l en t e p a d r e , no a b s t r a í d o de la inspecc ión domés ­
t i ca , y de quien supo p e r p e t u a r la adhes ión afee-
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t u o s a de sus depend ien t e s , c o n s e r v a n d o a l g u n o s 
en el c u r s o suces ivo de v a r i a s g e n e r a c i o n e s . 

F u é en los ú l t imos a ñ o s m á s n o t a b l e la so l edad 
y a p a r t a m i e n t o á que v o l u n t a r i a m e n t e s e conde­
nó , con pocos i n t e r v a l o s , en u n a c l a u s u r a cons ­
t a n t e que ni la H i g i e n e ni la Medic ina c u r a t i v a 
deb i e ron del t o d o s a n c i o n a r . M o s t r á b a s e d e s e n g a ­
ñ a d o de la f a r sa pol í t ica y a c h a c o s o y dol iente , 
p e n s a n d o de con t inuo en el d e s c a r g o de su con­
c ienc ia y en el p o r v e n i r mi s t e r io so de su a l m a . 

T o d a v í a , s i e m p r e bajo el p r e d o m i n a n t e influjo 
del s en t imien to re l ig ioso , r e v i v í a de vez en cuan­
do, á su ca lo r y acc ión a n t i g u a c o m o c u a n d o efi­
c a z m e n t e aux i l i aba con r e c u r s o s a l s e ñ o r Ob i spo 
de A n t i n o e , p a r a la c o n s t r u c c i ó n de un t e m p l o y 
e scue la s en G i b r a l t a r ó se i n t e r e s a b a a q u í co rd ia l -
m e n t e en el fomento del C í r cu lo Ca tó l i co de O b r e ­
r o s y de o t r a s ins t i tuc iones de fin benéfico ó 
p iadoso , ó c u a n d o , c o m o en s u s ú l t imos m e s e s , 
p r ó d i g o de su d i l igen t í s ima c o o p e r a c i ó n pe r ­
sonal , ob ten ía la g r a t i t u d m á s e x p r e s i v a de n u e s ­
t r o m u y v e n e r a d o S r . Ob i spo p o r sus a fanes en 
p r o m o v e r la expos ic ión r e l ig ioso -a r t í s t i ca del V a ­
t i c ano y la p o s t r e r p e r e g i n a c i ó n á R o m a en ho ­
mena je de r e s p e t o á la S a n t i d a d del a t r i b u l a d o 
P í o I X . 

S u m u e r t e , a c a e d i d a el 18 del p a s a d o e n e r o , 
cumpl idos los s e t e n t a y dos años de su edad , co ­
r r e s p o n d i ó á e s to s p r e c e d e n t e s . Rec ib ió con p e r ­
fecta c o n t r i c i ó n los ú l t imos S a c r a m e n t o s y la 
I ndu lgenc i a p l ena r i a , a p l i c a d a p o r el señor C u r a 
y R e c t o r de S a n P e d r o , a u t o r i z a d o , como se ha l l a 
p a r a ello, po r el S u p r e m o Pont í f ice y po r te lé-
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gra fo la bendic ión que le e n v i a r o n el señor C a r ­
dena l P a t r i a r c a de las Indias , y el m i s m o P a d r e 
S a n t o p o s t e r i o r m e n t e . P a r e c e h a b e r p r e v e n i d o 
que su e n t i e r r o fuese humi lde y s i lencioso. 

E n t r e o t r o s c a r g o s y dis t inciones del finado se­
ño r Conde v iudo , d e b e m o s e n u m e r a r las g r a n d e s 
c r u c e s de C a r l o s III y de-Isabel la Ca tó l i ca . F u é 
Gent i l H o m b r e de C á m a r a de S. M. el R e y D . Al­
fonso XI I , como lo h a b í a sido a n t e s de su a u g u s t a 
m a d r e D o ñ a Isabel II; C a b a l l e r o M a e s t r a n t e d é l a 
R e a l M a e s t r a n z a de Sevi l la desde su j u v e n t u d ; 
fué t a m b i é n Corone l de caba l l e r í a , Conse j e ro R e a l 
h o n o r a r i o , C o m i s a r i o R e g i o de A g r i c u l t u r a , In­
d u s t r i a y C o m e r c i o , P r e s i d e n t e de la Comis ión 
p rov inc ia l de g a n a d e r o s del R e i n o , V i c e p r e s i ­
den te de la J u n t a p rov inc ia l de Benef icencia , P r e ­
s iden te de la Soc i edad E c o n ó m i c a de A m i g o s del 
P a í s , A lca lde p o r el E s t a d o noble , A l c a l d e cons ­
t i tuc iona l , P r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , 
P a t r i c i o benéfico, s e g ú n se ins inuó a n t e r i o r m e n t e 
po r dec l a r ac ión del Municipio, D i p u t a d o á Cor ­
t e s t r e s v e c e s y S e n a d o r del R e i n o . 

S u s nobles sen t imien tos y loab les a c c i o n e s le 
h a b r á n a l canzado , s e g ú n n u e s t r o p i adoso d e s e o , 
el t e s o r o de la m i s e r i c o r d i a del S e ñ o r , a t e n u a n d o 
ó r e p a r a n d o sus flaquezas de h o m b r e . S u s d e m o s ­
t r a c i o n e s de a m o r al pa í s , y los se rv ic ios que le 
ofreció l ea lmente , s e r á n un n u e v o t i m b r e y b u e n 
ejemplo p a r a los d i s t ingu idos hijos de e s t e noble 
m a g n a t e y u n a m e m o r i a g r a t a á los c o r d o b e s e s , 
q u e h a b r á n de r e c o r d a r con r e s p e t u o s o a fec to a l 
Exce l en t í s imo S r . D . F e d e r i c o Mar t e l y B e r n u y , 
P o r c e l y V á i d a , Conde V i u d o de T o r r e s - C a b r e r a 
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y del Menado A l t o . E l a u t o r de e s t a s l íneas no 
p u e d e n e g a r l e e s t e t r i b u t o de c o n s i d e r a c i ó n a m i s ­
tosa , que a p a r t e de mo t ivos p e r s o n a l e s , r ec l a ­
m a n s i e m p r e , á su ju ic io , los h e c h o s e x c l a r e c i d o s 
y la jus t i f icada n o m b r a d í a . 

8 de f eb re ro de 1878. 





ElExcmo. Sr. D. José Amador de los Ríos y Padilla 
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PUBLICADO EN EL Diario de Córdoba DEL MIÉRCOLES 
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El Excmo. Sr. D. José Amador 
de los Ríos y Padilla 

I 

No h a c e m u c h o s d ía s que el c o r r e o de Sevi l la 
nos t ra jo la t r i s t e no t ic ia del fa l lec imiento 

del b ien r e p u t a d o e s c r i t o r D . J o s é A m a d o r d é l o s 
R í o s . E c o l a s t i m e r o h i c i é ronse de el la los pe r iód i ­
cos de e s t a Cap i t a l ; p e r o faltó, al a n u n c i a r la p é r ­
d ida de e s t e h o m b r e v e r d a d e r a m e n t e d i s t ingu ido , 
i nd i ca r c ó m o se h a h e c h o d e s p u é s q u e e r a hijo de 
n u e s t r a p rov inc i a , donde p a s ó a l g u n o s a ñ o s de su 
n iñez y p r i m e r a j u v e n t u d . S u g lo r i a y e sp l endo r 
son t a m b i é n b l a són y br i l lo del sue lo c o r d o b é s . 

E s p e r a m o s q u e de p l u m a s m á s c o m p e t e n t e s y 
de c e n t r o s m á s a u t o r i z a d o s s a l g a un e x a m e n de­
t en ido de los t r a b a j o s científicos, de las vic is i tu­
d e s de su v ida c o n s a g r a d a , cas i en su i n t e g r i d a d 
á las l e t r a s , a l s a b e r y á la e n s e ñ a n z a púb l i ca . 
L o s t í t u los q u e p r e s e n t a á n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n 
y e s t i m a son t a n t o s , q u e la dif icultad de u n o s 
a p u n t e s , como los q u e v a m o s h a c i e n d o , cons i s t e 
en r e d u c i r á c o r t o e spac io la i nves t i gac ión de s u s 
o b r a s y la e v a l u a c i ó n de sus m e r e c i m i e n t o s . 

8 
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Vio la luz p r i m e r a el D . J o s é A m a d o r en la 
vil la de B a e n a en 30 de ab r i l de 1818. Hijo de 
un m o d e s t o y e s t imab le e s c u l t o r , p a r e c e t ra jo al 
m u n d o con el g e r m e n de su ex i s t enc ia el a m o r á 
l a s Bel las A r t e s . L o s r u d i m e n t o s de la G r a m á t i c a 
l a t ina los e s tud ió bajo la d i recc ión del a n t i g u o P r o ­
fesor D . J u a n M o n r o y y de su hijo D . Te l e s fo ro , 
c a p t á n d o s e el a m o r de e s tos m a e s t r o s . P o s t e r i o r ­
m e n t e c u r s ó Fi losofía en S a n Pe l ag io . N o m u c h o s 
años m á s t a r d e q u e en los p r i m e r o s del r e i n a d o 
de D o ñ a I sabe l II, p a s a n d o á v iv i r á Madr id , r e ­
hizo y ampl ió sus e s tud ios de L a t i n i d a d y F i loso­
fía en el Coleg io de los P a d r e s J e s u í t a s , s i endo y a 
sob re sa l i en t e en sus a d e l a n t a m i e n t o s . S e m a ­
t r i cu ló en la A c a d e m i a de S a n F e r n a n d o en las 
c l a ses de P i n t u r a , y sus r á p i d o s p r o g r e s o s en el 
d iseño, el co lor ido , el e s tud io de los p a ñ o s y del 
n a t u r a l y t e o r í a del A r t e , le g r a n j e a r o n el a p r e ­
cio, c o n s t a n t e desde en tonces , del D i r e c t o r señor 
D . J o s é M a d r a z o . A n i m á b a s e p o r aque l los d ías 
n u e s t r a C o r t e con un m o v i m i e n t o l i t e r a r i o , q u e 
co inc id ía con las n o v e d a d e s y a g i t a c i ó n pol í t ica . 
S o c i e d a d e s l i t e r a r i a s y p e r i ó d i c o s a m e n o s exc i ta ­
b a n el a m o r al s a b e r y el g u s t o de la j u v e n t u d . E n 
el la comenzó á figurar en p r i m e r a l ínea el señor 
A m a d o r de los R íos po r lo c l a r o de sus l uces y lo 
firme de su ap l icac ión . S u inc l inac ión al e s tud io 
de la H i s t o r i a y al cu l t ivo de la P o e s í a , h a l l a r o n 
en las c á t e d r a s del A t e n e o y s e ñ a l a d a m e n t e en la 
de L i t e r a t u r a del S r . D . A l b e r t o L i s t a , u n a g u í a 
y d i r ecc ión , que b ien p r e s t o f ruct i f icaron en t i e r r a 
t a n l a b r a d a y fért i l . 

E n 1837 p a s ó á Sevi l la D . J o s é A m a d o r de los 
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R í o s , con su famil ia . E n ella, en s u s E s c u e l a s de 
A r t e s , en sus Bib l io tecas , en el t r a t o de a r m o n i o ­
sos v a t e s y en su emulac ión con c l a r o s ingenios , 
bajo el sol de v ida y en el dulce c l ima en q u e t a n t o 
florecen las l e t r a s , y en que los p ince les , con por ­
t e n t o s de fácil e jecución y v i v a c i d a d de g r a c i a y 
de color , r e v e l a n c o n s t a n t e m e n t e t e s o r o s de fanta­
sía , t e r n u r a y jov ia l idad; el S r . R í o s con t inuó sus 
e s tud ios a r t í s t i c o s y de L e t r a s y C ienc ia s , á p u n t o 
de l l ega r á e n r i q u e c e r él m i s m o , con sus p r e c i a ­
d a s p r o d u c c i o n e s , el t e a t r o d o n d e lucen y compi­
t en en copia m a r a v i l l o s a doc tos e s c r i t o r e s é ima­
g inac iones g a l a n a s . A s o c i a d o al no m e n o s du l ce y 
c o r r e c t o p o e t a D . J u a n J o s é B u e n o , pub l icó allí 
u n a co lecc ión de v e r s o s que L i s t a y el D u q u e de 
R i v a s c e l e b r a r o n s i n c e r a m e n t e . D e s p u é s de 1840 
con t i nuó la ve r s ión , a c o m e t i d a p o r D . J o s é L o ­
r e n z o F i g u e r o a , de la Historia de la Literatura 
de S i smond i . E n s u s n o t a s , en la rec t i f icación, au ­
m e n t o y a m p l i a c i ó n de no t i c ias , y a se r e v e l a el 
e s c r i t o r de conc ienc ia , e rud ic ión y seso que s a c a 
la c a r a p o r n u e s t r a s g lo r i a s , sin a p a s i o n a m i e n t o 
ni l i ge reza . 

E n e s to s p r i m e r o s t i empos t o m ó p a r t e en va ­
r ios p e r i ó d i c o s l i t e r a r i o s , como la Floresta An­
daluza, El Cisne, El Liceo y La Alborada. S e ha ­
bía e n s a y a d o en a l g u n a s o b r a s d r a m á t i c a s que 
d e s c o n o c e m o s ó no r e c o r d a m o s , y en u n a que o t r a 
a r r o s t r ó con f o r t u n a la p r u e b a del juicio públ ico . 
S u s p r i m e r a s e s p a n s i o n e s poé t i ca s no son ún ica­
m e n t e c a n o r a s f r u s l e r í a s , n a c i d a s del mus i ca l 
ins t in to de c a n t o r . A s p i r a n á e n g a l a n a r r e c u e r ­
dos de la e d a d p a s a d a , y en p lan y en fo rma y en 
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objeto, p a r e c e el p o e t a r e v e l a r sus h a b i t u a l e s 
e x c u r s i o n e s po r la l i t e r a t u r a nac iona l , su fami­
l i a r idad con ella y su r e s p e t o á los a n t i g u o s m a e s ­
t r o s . 

Ni a g e n o al conoc imien to de los l ibros e x t r a n ­
j e r o s se n e g ó á difundir sus luces . De l m e n c i o n a d o 
S i smond i hizo u n a ve r s ión e spaño la de s u s Estu­
dios sobre las Constituciones de los pueblos li­
bres, y o t r a de L e r m i n i e r s o b r e la Influencia de 
la Filosofía del siglo X VIII en el XIX. 

La Sevilla Pintoresca que publ icó h a c i a el 
año de 1843 fué y a un l ibro i m p o r t a n t e , p r o p i o 
p a r a a c r e c e r su fama, l leno de a m e n a s y c u r i o s a s 
no t ic ias , de b u e n a s desc r ipc iones , de a t i n a d o s ju i ­
cios, y sin la desnuda a r idez de o t r o s e s c r i t o r e s 
a u n q u e doc tos y d i l igentes , q u e como C e á n Ber -
m ú d e z h a b í a n c o n s a g r a d o su p l u m a á la desc r ip ­
ción de m o n u m e n t o s y á la g lo r i a de a r t i s t a s se­
vi l lanos . Con p a r e c i d o objeto y d e s e m p e ñ o pu­
blicó la Toledo Pintoresca m á s a d e l a n t e , y u n a 
M e m o r i a d e s c r i p t i v a de los Monumentos de Se-
govia. P e r t e n e c e á la p r i m e r é p o c a de su juven­
tud u n a b u e n a co lecc ión de poes í a s l í r i cas , y en­
t r e los e s tud ios de poes í a e s c é n i c a el d r a m a Em­
peños de amor y honra, al es t i lo c a l d e r o n i a n o . 
E m p r e n d i ó u n a o b r a ép ica s o b r e la conqu i s t a de 
G r a n a d a . T u v o e n c a r g o en 1843 de e sc r ib i r y pu­
bl icó La Memoria del alzamiento y defensa de 
Sevilla. A n t e s , e n t o n c e s , y d e s p u é s de aque l l a , 
fecha c o l a b o r ó con sus e sc r i t o s en m u c h o s p e r i ó ­
dicos l i t e r a r io s ; y conocemos p a r t o s de su p l u m a , 
en El Siglo Pintoresco, El Laberinto, El Sema­
nario Pintoresco Español, El Museo de las Fa-
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milias, en La Ilustración de Madrid, La Univer­
sal, La Española y Americana, La América, El 
Arte en España, La Academia y en o t r o s v a r i o s . 

S u s Estudios políticos y literarios sobre los 
judíos en España r e u n i e r o n y d i v u l g a r o n p rec io ­
s a s no t ic ias a c e r c a de es t e p u n t o h i s t ó r i c o y g r a n ­
j e a r o n al a u t o r j u s t í s ima fama; se v e r t i e r o n á los 
p r inc ipa l e s id iomas de E u r o p a , y h a s t a en el r a b í -
n ico , y va l i e ron á aqué l su n o m b r a m i e n t o de aca ­
démico de l a H i s t o r i a , y e l o g i o s c o m o l o s q u e l e p r o ­
d igó el S r . C á n o v a s del Cast i l lo en u n e s c r i t o que 
publ icó en El Semanario Pintoresco. D e s d e e n t o n -
ces en e s t a A c a d e m i a y en la de S a n F e r n a n d o , 
su i n t e r v e n c i ó n fué a c t i v a y c o n s t a n t e ; y dében-
sele n u m e r o s o s in formes , m e m o r i a s y d i s c u r s o s 
de r ecepc ión , de r é p l i c a y de d i v e r s o y d e t e r m i ­
n a d o objeto q u e s e r í a j u s to compi l a r en h o n r a de 
su n o m b r e y de su p a t r i a . R e s p e c t o á la h i s t o r i a 
de los jud íos h a en r iquec ido y a m p l i a d o s u s p r i ­
m e r o s e s tud ios en u n a m á s r e c i e n t e pub l i cac ión , 
con inmenso c a u d a l de d a t o s n u e v o s , sin t o c a r 
m u c h o s del o r d e n l i t e r a r io y bibl iográf ico que se 
r e s e r v a b a d a r á luz. 

C o m o ed i to r i l u s t r ad í s imo su n o m b r e v a al 
f ren te de l ib ros t a n i m p o r t a n t e s cua le s son las 
o b r a s del M a r q u é s de San t i l l ana , y la Historia de 
las Indias, de Gonza lo F e r n á n d e z de O v i e d o . 
H a s t a el lujo de bel leza t ipográf ica , no c o m u n e s 
a n t e s en e s t e g é n e r o de pub l i cac iones n u e s t r a s , 
c o r r e s p o n d e n en las c i t adas , s e c u n d a d o p o r im­
p r e s o r e s b e n e m é r i t o s , al e s m e r o y conc ienc ia con 
que e s t á h e c h o el t r aba jo de o r d e n a m i e n t o , ano ta ­
c iones ó r e d a c c i ó n p rop ia . E l p r i m e r o de ta les 
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l ib ros dio ocas ión á un no tab le a r t í c u l o c r í t i co del 
ins igne D . A g u s t í n D u r a n . 

L a lujosa Historia de Madrid, en la q u e el des­
e m p e ñ o l i t e r a r io a d a p t a d o al c a r á c t e r m á s c i r ­
c u n s c r i p t o p e r o minuc ioso de es t e g é n e r o , r e c i b e 
p r e c i o s o r e a l c e de n u m e r o s a s e s t a m p a s y g r a b a ­
dos de gráf ica au ten t i c idad , r e p r e s e n t a u n a su­
m a ines t imab le de sacrificios y d i l igenc ias , difícil 
de a p r e c i a r a l c o n o c e r en conjunto u n r e s u l t a d o 
t a n h a l a g ü e ñ o . 

L a H i s t o r i a c r í t i c a de la L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , 
de la cua l el S r . D . J o s é A m a d o r de los R í o s d e s d e 
1861 á 1865 dejó pub l i cados s ie te g r u e s o s volú­
m e n e s en c u a r t o que c o m p r e n d e n los o r í g e n e s 
y desenvo lv imien to de la m i s m a l i t e r a t u r a h a s t a 
el s iglo xv i , b a s t a r í a á p e r p e t u a r g l o r i o s a m e n t e l a 
m e m o r i a de n u e s t r o ins igne c o m p a t r i c i o , a u n q u e 
se d e s c a r t a s e n t o d a s las d e m á s p r o d u c c i o n e s c o n 
que h a s e r v i d o al e sp l endor de l a s L e t r a s y las 
A r t e s e s p a ñ o l a s . 

A l i en to m u y an imoso y r i co fondo de c i e n c i a 
a n u n c i ó d e s d e luego el a c o m e t i m i e n t o de la em­
p r e s a . E n ella h a b í a n a v e n t u r a d o su r e p u t a c i ó n y 
d e s p e r d i c i a d o r i q u e z a s de s a b e r e r u d i t o , en el si­
g lo a n t e r i o r , los re l ig iosos c o r d o b e s e s del o r d e n 
t e r c e r o f ray Rafae l y f ray P e d r o M o h e d a n o , á 
fal ta de conven ien t e p lan , y p o r h a b e r a h o g a d o 
en un c ú m u l o de oc iosas i n d a g a c i o n e s y pro l i jas 
c o n t r o v e r s i a s , sus des ign ios de i l u s t r a r é p o c a s 
p r i m i t i v a s , y t a n a p a r t a d a s , q u e a p e n a s si t o c a n 
al i n t e r é s de la nac iona l idad e spaño la . E l s eño r 
A m a d o r d e los R í o s fué i m p u l s a d o p o r m i s t e r i o s o 
des t ino á p r o s e g u i r con m á s a c i e r t o y f ru to el p r o -
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pós i to de aque l los c o r d o b e s e s . E n la v e r s i ó n de 
S i smond i h a b í a e n s a y a d o fe l izmente sus fuerzas , 
y no debió t o m a r p o r sujes t iones de p rop io en­
g r e i m i e n t o a r d u o s des ign ios , en que le i m p u l s a r o n 
con sus exc i t ac iones , e n t r e o t ro s , pe r sona je s t an 
a u t o r i z a d o s c o m o L i s t a , B u r g o s , Q u i n t a n a , y p o r 
los que p u d o m e r e c e r a l a b a n z a s de e x t r a n j e r o s 
t a n c é l e b r e s c o m o W o l f , S h a c k , Miche le t y P u i b u s -
que . E n el c u r s o de la pub l icac ión de e s tos volú­
m e n e s los c r í t i c o s e spaño le s no de ja ron de t o m a r 
en c o n s i d e r a c i ó n su v a s t a e m p r e s a y el éx i to con 
que el e s c r i t o r l o g r a b a da r l e d i chosa c ima . E s de 
sen t i r , sin e m b a r g o , que c o n t r a r i e d a d e s indepen­
d ien tes de su v o l u n t a d no le h a y a n de jado com­
p l e t a r la o b r a ó t e r m i n a r su pub l i cac ión , en la que 
falta la t e r c e r a y ú l t ima p a r t e , q u e es la h i s to r i a 
de los t i e m p o s m o d e r n o s h a s t a n u e s t r o s d í a s : aun ­
que lo d a d o á luz e n c i e r r a los p e r í o d o s m á s oscu­
r o s y n e c e s i t a d o s de indagac ión p ro funda , y son 
caba l e s ó í n t e g r o s en su c o m p r e n s i ó n . 

A u n m e r e c e n s e ñ a l a d a menc ión o t r a s p r o d u c ­
c iones del S r . R í o s Pad i l l a , las que con a l g u n a s 
c i r c u n s t a n c i a s , p e r t i n e n t e s á su p e r s o n a , c a r r e r a s 
y s e rv i c ios , a t e n d i d a la ex tens ión de e s t e e s c r i t o , 
p e n s a m o s t o m a r en cons ide rac ión en las b r e v e s 
l íneas con que lo c o n t i n u a r e m o s . 



114 NECROLOGÍAS 

I I 

E n el m i s m o año en q u e c o m e n z ó á d a r s e á la 
e s t a m p a la Historia crítica, l l amó j u s t a m e n t e la 
a t e n c i ó n d e n t r o y fue ra d e E s p a ñ a su Estudio 
sobre el arte bizantino en ella, con m o t i v o del ha ­
l lazgo de l a s Coronas visigodas de Guarrazar, y 
de los inc iden tes y opin iones q u e s u s c i t a r o n . 

I n s t a l a d a s las Comis iones de M o n u m e n t o s Hi s ­
t ó r i c o s y A r t í s t i c o s , le h a b í a t o c a d o d e s e m p e ñ a r 
en la S u p e r i o r C e n t r a l el difícil p u e s t o de S e c r e ­
t a r i o , y p o r nad ie fué aven ta j ado en su a c t i v o celo 
p a r a p r o m o v e r el objeto de su ins t i tuc ión . So ­
b r a d o t es t imonio da de sus t a r e a s la Memoria q u e 
publ icó en 1845, sin h a c e r c u e n t a de la c o r r e s p o n ­
denc ia oficial y p r i v a d a que c o n s a g r a b a á los mi s ­
m o s fines, a ñ a d i e n d o á la a u t o r i d a d de l a s ó r d e ­
n e s y o p o r t u n i d a d de los conse jos su p e r s u a s i v a , 
c o r t é s é ins i s t en te , como c o r r o b o r a r í a n v a r i a s 
c a r t a s , con las que favorec ió á qu ien e s to e sc r i be 
p o r aque l los d ías . P o r eso , e n t o n c e s y d e s p u é s 
t u v o u n a p a r t e p r inc ipa l í s ima en la o r g a n i z a c i ó n 
de l a s Comis iones p rov inc i a l e s de M o n u m e n t o s ; y 
no c r e e m o s i n c u r r i r en e r r o r al a s e g u r a r que la 
ley del m i s m o r a m o es e s e n c i a l m e n t e i n sp i r ac ión 
s u y a . E s t o just if ica el n o m b r a m i e n t o de D i r e c t o r 
del Museo a r q u e o l ó g i c o , que en él se h izo r e c a e r 
en 1867, y del que , en 1868, p r e s e n t ó d imis ión . T a l 
Museo debido fué, en su c r e a c i ó n , s e g ú n en tend i ­
m o s e n t o n c e s , a l S r . D . J o s é A m a d o r de los R í o s . 

Á p o c o s suje tos es d e u d o r a a s i m i s m o la A r -
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queo log ía en los ú l t imos t i empos de t a n a s i d u a s 
t a r e a s , y de t a n t o influjo en la p r o p a g a n d a de su 
afición y es tud io . V a r i o s y m u y no tab l e s son los 
t r aba jo s que t i ene en el Museo español de anti­
güedades, y los que le o c u p a b a n h a s t a en s u s úl­
t i m o s d ías p a r a los ^Monumentos arquitectónicos 
de España, o b r a en la cual , aux i l i ada la mer i t í -
s ima e m p r e s a ed i to r ia l del S r . D o r r e g a r a y , p o r 
d ibujan tes t a n e x p e r t o s como el j oven S r . A r r e ­
dondo , á c u y a hab i l idad deben los p r i m o r e s a r ­
t í s t i cos y o r n a m e n t a l e s de n u e s t r a Mezqui ta Ca ­
t e d r a l m u y felices r e p r o d u c c i o n e s , a u n no conoci ­
d a s , la p l u m a del S r . R í o s t r a z a b a t a n i n t e r e s a n ­
t e s m o n o g r a f í a s , c o m o son las de los Monumen­
tos bizantinos de Córdoba, y de los de Mérida. 
Sens ib le es que el cos to m a t e r i a l en p r o p o r c i ó n 
con la i n t r í n s e c a va l í a de e s t a s o b r a s no g e n e r a ­
l ice m á s su conoc imien to y poses ión fuera de los 
c e n t r o s l i t e r a r i o s y b ib l io tecas púb l i ca s , p a r a l a s 
que p a r e c e n de p re f e r enc i a d e s t i n a d a s . 

L a b o r i o s o y a s i s t e n t e e n t r e los q u e m á s á l a s 
A c a d e m i a s de S a n F e r n a n d o y de la H i s t o r i a , se 
le e n c o m e n d a r o n en el las funciones y t a r e a s de 
no t ab l e i m p o r t a n c i a . F u é C e n s o r en la p r i m e r a , y 
en a m b a s l eyó luc id í s imos d i s c u r s o s . E n t r e los de 
la de Be l l a s A r t e s , m e r e c e c i t a r s e el e logio 
del e g r e g i o c o r d o b é s D u q u e de R i v a s . L a de la 
H i s t o r i a le e n c o m e n d ó de l icados y prol i jos e n c a r ­
g o s , pud iendo m e n c i o n a r s e como u n o de ellos la 
pub l i cac ión de las Batallas y quincuagenas del 
Capitán Gonzalo Fernández de Oviedo. P r o p u s o 
allí t a m b i é n p a r a p r e m i o s l a s tes i s q u e h a n d a d o 
o r igen á m u y e s t i m a d o s l ib ros , c u a l e s fueron la 
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Condición social de los moriscos, po r D . F l o r e n ­
cio J a n e r ; la de Los Mudejares de Castilla, p o r 
D . F r a n c i s c o F e r n á n d e z y Gonzá lez , y el t o d a v í a 
inéd i to a c e r c a de los Muzárabes, p o r D . F r a n ­
c isco J a v i e r S imone t . 

S u t a l en to y doc t r i na r e v e l a d o s en t a n t a s o b r a s 
l l evá ron l e n a t u r a l m e n t e al P r o f e s o r a d o . Á p r o ­
p u e s t a del R e a l Consejo de I n s t r u c c i ó n públ ica , y 
s e g ú n el p lan de e s tud ios á la sazón v i g e n t e , fué 
n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de L i t e r a t u r a e spaño la en 
los e s t u d i o s s u p e r i o r e s de Fi losof ía , y en o t r a s 
oca s iones t o m ó á su c a r g o la e n s e ñ a n z a de la E s ­
t é t i c a y L i t e r a t u r a e x t r a n j e r a . E n su c á t e d r a uni­
v e r s i t a r i a supo desde luego e l e v a r s e á la a l t u r a 
de su p u e s t o . E r a oído po r a l u m n o s y c o n c u r r e n ­
t e s con a g r a d o , p r o v e c h o y a t e n c i ó n r e s p e t u o s a . 
E n i n a u g u r a c i o n e s y a c t o s s o l e m n e s luc ió las do­
t e s de su e locuenc ia a c a d é m i c a , y e n t r e sus dis­
c ípu los l o g r ó c o n t a r m u c h o s h o m b r e s , a f amados 
d e s p u é s en el c a m p o de las l e t r a s y en la e scena 
pol í t ica , c o m o los s e ñ o r e s C á n o v a s del Cast i l lo , 
C a s t e l a r , Ruiz Zor r i l l a , Cana le j a s , S a l m e r ó n (don 
F r a n c i s c o ) , M o r a y t a , Rev i l l a (D. Manuel) , el Mar ­
q u é s de la V e g a de Armi jo y m u c h o s o t r o s . E n 
1856 se le des ignó p a r a D e c a n o de la F a c u l t a d de 
Fi losof ía y L e t r a s , y en 1865 fué n o m b r a d o V i c e -
r e c t o r de la U n i v e r s i d a d C e n t r a l . Si el to rbe l l ino 
de los sucesos pol í t icos p u d o h a c e r que se le de­
c l a r a s e c e s a n t e en 1869, al año s igu i en t e s e le r e ­
pon í a en su c á t e d r a , y c u a t r o d e s p u é s , el que en 
1845 o b t u v o y a el p u e s t o de Oficial de la D i r e c c i ó n 
de I n s t r u c c i ó n púb l i ca en el Minis te r io de la Go­
b e r n a c i ó n , e n t r a b a á e je rce r , como I n s p e c t o r ge -
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ne ra l , no p e q u e ñ a influencia en el r a m o y en su 
c e n t r o d i r ec t i vo . O b r a fué en g r a n p a r t e de su ini­
c ia t iva , en é p o c a s d i v e r s a s , la c r e a c i ó n de los Ins­
t i t u to s p r o v i n c i a l e s con fondos p r o p i o s en 1845 y 
1846, y la de la c á t e d r a de S á n s c r i t o en la U n i v e r ­
s i d a d de la C o r t e . 

T a n t o s t r a b a j o s y m e r e c i m i e n t o s d i fundieron 
su r e p u t a c i ó n , le fac i l i t a ron el a c c e s o á las A c a ­
d e m i a s e x t r a n j e r a s , e s t r e c h a r o n los lazos de su 
a m i s t a d con m u c h o s h o m b r e s de v a l i m i e n t o en 
n u e s t r a p a t r i a , y le fac i l i ta ron h o n r a s y d is t inc io­
nes , g e n e r a l m e n t e cod ic i adas , y no en e s t e c a s o 
i n m o t i v a d a s ó g r a t u i t a s . F a v o r e c í a n l e con su 
a m i s t a d l o s suje tos de m á s va l e r l i t e r a r i o , e n t r e 
los que b a s t a c i t a r á D . A n t o n i o Gil de Z a r a t e y 
al m e m o r a b l e d r a m á t i c o D . M. B r e t ó n de los H e ­
r r e r o s , el que c u m p l i m e n t a b a á n u e s t r o R í o s , des ­
p u é s de a p a r e c e r su Historia de la Literatura 
española, d ic iéndole que si a n t e s pose í a su efec­
to , a h o r a h a b í a g a n a d o su r e s p e t o y a d m i r a c i ó n . 
D e e s c r i t o r e s e x t r a n j e r o s , s o b r e los a n t e r i o r m e n t e 
m e n c i o n a d o s , p o d r í a n s e n o m b r a r á los p o r t u g u e ­
ses A le j and ro H e r c u l a n o y Teófilo B r a g a ; á los 
f r anceses C i r c o u r t , Sa in t -Hi l a i r e , P h i l a r e t e C h a s -
Íes y L a B o u l a y e ; á los a l e m a n e s H a m m e r P u r g e -
tal l y L e n c h e , á E . H ü b n e r , y á o t r o s de d is t in tos 
pa í s e s y de igua l ce l eb r idad , con qu ienes t u v o a c ­
c iden ta l t r a t o y m u y c u r i o s a s c o r r e s p o n d e n c i a s 
e p i s t o l a r e s , 

E n a l g u n a t e m p o r a d a t u v o á su c a r g o la cen­
s u r a de t e a t r o s . E n 1872 le c o n d e c o r ó el E m p e r a ­
dor del B r a s i l con la e n c o m i e n d a de la R o s a , y 
n u e s t r o G o b i e r n o en 1876 con la g r a n C r u z de Isa-
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bel la Ca tó l i ca . Y a a n t e s e r a Je fe de A d m i n i s t r a ­
c ión civil, Caba l l e ro de la O r d e n de S a n J u a n y 
S e c r e t a r i o de S. M. con e jerc ic io de d e c r e t o s . 

A d e m á s de las A c a d e m i a s c i t a d a s y de r a n g o 
p r e e m i n e n t e en la Nac ión , la G r e c o - L a t i n a m a t r i ­
t ense , la de B u e n a s L e t r a s de Sevi l la , las de B a r ­
ce lona y P a l m a de Mal lorca , la n u e s t r a de C ó r d o ­
ba , insc r ib ié ron le e n t r e s u s ind iv iduos m á s m e r i ­
t o r i o s . 

H a con t r ibu ido á su n o m b r a d l a , en c u a n t o á la 
c r í t i c a del A r t e y la H i s t o r i a m o n u m e n t a l , la fina 
o b s e r v a c i ó n y de ten ido es tud io con q u e h a p r o c u ­
r a d o d i s t ingu i r y c a r a c t e r i z a r el p e r í o d o y el 
g é n e r o de c o n s t r u c c i o n e s y o r n a t o s q u e l l amó 
mudejares. A la in te l igencia , n o v e d a d é incues t io ­
nab l e a m o r con q u e h a i l u s t r ado e s t e p u n t o , el 
t i empo y la d i scus ión s e r e n a de los sab ios y en­
tend idos h a r á n jus t ic ia , a c l a r a n d o lo q u e h a y de 
or ig ina l y p rop io en sus m i r a s ó de g e n e r a l y a p a ­
s ionado en su s i s t ema . 

E r a p r e n d a s o b r e s a l i e n t e de su p e r s o n a , u n a 
afición excepc iona l al t r aba jo , u n a v o c a c i ó n l i te­
r a r i a de las m á s p r o n u n c i a d a s , y el s en t imien to 
de s u s fuerzas p a r a e m p r e n d e r t a r e a s difíciles, 
con el t e són n e c e s a r i o p a r a c o n s u m a r l a s . C o m o 
e s c r i t o r y c r í t i co , la s e v e r a f r anqueza que em­
p l e a b a en el juicio de los t r a b a j o s á g e n o s , l levá­
ba l a al de los p r o p i o s , no d i s p e n s á n d o s e fa t iga , 
m e d i t a c i ó n ó es tud io p a r a r a z o n a r y a v a l o r a r s u s 
d i c t á m e n e s . Fác i l , pul ido y a r m o n i o s o en su es ­
ti lo, g u s t a b a de la p u r e z a del p rop io id ioma, c o m o 
quien, a u n m á s v e r s a d o q u e en e x t r a ñ a s l i t e r a tu ­
r a s , sin s e r l e s p e r e g r i n o , lo e r a en los a u t o r e s de 
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su p a t r i a , q u e se h a b í a i m p u e s t o el d e b e r de co­
n o c e r y j u z g a r . 

¿Y qué p o d r á d e c i r s e del h o m b r e p r i v a d o , del 
c i u d a d a n o i l u s t r ado y probo? E l q u e t a n in tensa ­
m e n t e se c o n s a g r a b a á f aenas de cu l t ivo in te lec ­
tua l , m a l p u d i e r a a n s i a r su p rop io br i l lo en o t r a s 
e s fe ra s . Y no o b t a n t e , la g e n e r o s i d a d de su ín­
dole , la opinión pol í t ica p r e d o m i n a n t e en el c í r cu lo 
de p e r s o n a s cu l t a s , ó en los l ib ros y e s c r i t o r e s 
que f r ecuen t aba , le i nc l i na ron s i e m p r e á los p r in ­
cipios de d o c t r i n a l ibera l t r a s m i t i d a á su e sp í r i t u 
p o r h e r e n c i a y educac ión . Mas su p r o p i a t e m ­
p lanza le hizo des i s t i r de a s p i r a r á l a u r o s pol í t i ­
cos . D i p u t a d o á C o r t e s po r la p r o v i n c i a de A l m e ­
r í a , l legó á h a c e r oi r su voz en u n a de las se s iones 
de d i c i e m b r e de 1855. E s p r o b a b l e , q u e a ú n al­
c a n z a n d o p r e s t i g i o ó influjo en la r e g i ó n p a r l a ­
m e n t a r i a , los h a b r í a h e c h o s e rv i r ú n i c a m e n t e p a r a 
bien de las l e t r a s y beneficio de la i n s t r u c c i ó n 
c o m ú n . 

Ni su inofensivo c a r á c t e r l i b ró le del pe l i g ro 
que c o r r i ó de s e r a s e s i n a d o po r t u r b a s r e v o l t o s a s 
en 1868, i n s t i gados sus caudi l los p o r la i n g r a t i t u d 
y v e n g a n z a de a l g u n o á quien h a b í a ofendido 
qu izás la jus t i c i a del p ro feso r ó la r í g i d a r e c t i t u d 
del func ionar io . L o s a c c i d e n t e s de n u e s t r o s p r o ­
longados d i s tu rb io s l a s t i m á r o n l e t a m b i é n en su 
famil ia p rop i a . S u p a d r e h a b í a s ido h e r i d o en 
B a e n a al e f e c t u a r s e la expedic ión de C a b r e r a y 
G ó m e z ; m á s t a r d e su h e r m a n o D . D i e g o Manue l , 
oficial de In fan te r í a , p e r d i ó u n a p i e r n a en el a t a q u e 
de Ch iva , y en m á s c e r c a n o s d ías , él m i s m o des­
g a r r ó su c o r a z ó n de p a d r e al r e c i b i r la t e r r i b l e 
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not ic ia de la p é r d i d a de su hijo D . Alfonso, m u e r t o 
en lucha con los ca r l i s t a s , en la a cc ión de S a n t a 
B á r b a r a de Ote iza , en ene ro de 1876. E n el mis­
m o año p e r d i ó en la H a b a n a á su m a y o r hijo don 
Gonza lo , D o c t o r en Medicina . 

C a s a d o en Sevi l la con la S r a . D . a M a r í a J u a n a 
F e r n á n d e z Vi l l a l t a en m a r z o de 1840, la descen­
denc ia con que el Cielo fecundó e s t a un ión , n o 
t o d a le oca s ionó po r t r i s t e s a z a r e s , i n t e n s a s é in­
v o l u n t a r i a s a m a r g u r a s . E n su c a s a y famil ia pa ­
r e c e r e s p i r a r s e un a m b i e n t e p rop ic io al e s tud io y 
l a s l e t r a s . 

Y a D . J o s é A m a d o r de los R í o s p a r t i c i p ó de 
l a s sa t i s facc iones y del buen n o m b r e del D . D e m e ­
t r io , su h e r m a n o , a r q u i t e c t o en Sevi l la , a s o c i a d o 
á m u y no tab le s o b r a s púb l i ca s y á r e s t a u r a c i o n e s 
a f o r t u n a d a s en la a n t i g u a I t á l i ca . H ó n r a l o t a m ­
bién o t r o h e r m a n o c a t e d r á t i c o en G r a n a d a y au­
t o r de o b r a s d idác t i ca s . Y de los t r e s hijos que 
s o b r e v i v e n , D . a I sabe l e s t á c a s a d a con D . F r a n ­
c isco F e r n á n d e z y Gonzá lez , p ro feso r e r u d i t o y 
a v e n t a j a d o e sc r i t o r . D . R a m i r o es a r q u i t e c t o pen­
s ionado en R o m a po r oposic ión y e s p e r a n z a legí­
t i m a de su nobi l ís imo a r t e , y D . R o d r i g o g o z a r e ­
p u t a c i ó n de en tend ido o r i en ta l i s t a , jus t i f icada po r 
t r a b a j o s de g r a n d e es t ima , c o m o son la v e r s i ó n 
de las insc r ipc iones á r a b e s de Sevi l la y C ó r d o b a 
y de o t r o s pueb los que c o n s e r v a n r e s t o s de la do­
m i n a c i ó n mus l ímica . 

P e r o t a n t a fa t iga y t a n hondos p e s a r e s hubie ­
r o n de g a s t a r las fuerzas de su e sp í r i t u y las de 
su complex ión . A b a n d o n a n d o p o r consejos de fa­
cu l t a t i vo la C o r t e , p a s ó con el i n t e r é s y la espe-
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r a n z a de r e c o b r a r su sa lud p r i m e r o á M á l a g a y 
d e s p u é s á Sevi l la . E n e s t a ú l t ima Cap i t a l , que con­
s i d e r a b a c o m o su s e g u n d a p a t r i a , h a fallecido v íc ­
t i m a de u n a h iper t rof ia del c o r a z ó n en la m a ñ a n a 
del 17 del m e s a c t u a l . S u s r e s t o s m o r t a l e s se h a n 
depos i t ado , con a u t o r i z a c i ó n s u p e r i o r y p r e v i a s 
las p r e p a r a c i o n e s h ig ién icas c o r r e s p o n d i e n t e s en 
la Capi l la de la U n i v e r s i d a d , donde e s t á n los de 
A r i a s Mon tano , R e i n o s o y L i s t a y o t r o s hijos i lus­
t r e s de las r e g i o n e s a n d a l u z a s . 

L a L i t e r a t u r a españo la , la E s t é t i c a , la A r q u e o ­
log ía h a n p e r d i d o uno de sus m á s sab ios cul t iva­
d o r e s e n t r e n u e s t r o s c o n t e m p o r á n e o s . L a colec­
ción c o m p l e t a de s u s o b r a s y e s c r i t o s sue l tos , en 
u n a edic ión d e c e n t e y económica , fuera el mejor 
m o n u m e n t o q u e el a p r e c i o de los c e n t r o s c ient í ­
ficos, la t e r n u r a de sus hijos y h e r m a n o s y el amol­
de sus d i sc ípu los y a m i g o s , p o d r í a e l e v a r p a r a 
p e r p e t u a r la b u e n a m e m o r i a de que es d igno el 
i l u s t r e e s c r i t o r , á quien nac ido en u n a de las m e ­
j o r e s vi l las de la p rov inc i a , C ó r d o b a prohi ja como 
u n a de s u s me jo re s g lo r i a s en n u e s t r o s d í a s . 

25 de f e b r e r o de 1878. 
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D. José Sánchez Peña 

EN la t a r d e del 1.° de s e p t i e m b r e a c t u a l ha sido 
conduc ido al C e m e n t e r i o de S a n Rafae l de 

e s t a c iudad , el d i s t ingu ido pa t r i c io y b e n e m é r i t o 
f a b r i c a n t e D . J o s é S á n c h e z P e ñ a , q u e ve in t i cua­
t r o h o r a s a n t e s h a b í a fallecido, a l c a n z a n d o la e d a d 
de o c h e n t a y t r e s a ñ o s . D e b o c a del S r . D . F r a n ­
c isco de L e i v a e s c u c h a m o s al pié de aquel la t u m b a 
fune ra r i a u n a sen t ida c o n m e m o r a c i ó n de las cua­
l idades y s e rv i c ios ins ignes del difunto, y u n a r e ­
c o m e n d a c i ó n j u s t í s i m a al a p r e c i o y m e m o r i a de 
los hijos de C ó r d o b a . 

A ella p o c o p o d e m o s añad i r de i m p o r t a n t e , 
en la p r e m u r a de e s tos m o m e n t o s , sin los da to s 
q u e d a r í a n de sí c i e r t o s p r e c e d e n t e s púb l i cos y 
p r i v a d o s c o n c e r n i e n t e s á su p e r s o n a y nob les 
h e c h o s . 

Hijo de un h o n r a d o f a b r i c a n t e de s o m b r e r o s 
t u v o la f o r t u n a de r ec ib i r u n a e d u c a c i ó n s u p e r i o r 
á la de m u c h o s i ndus t r i a l e s de su época , y de 
h a c e r l a f ruc tuosa con su c l a r o d i sce rn imien to , y 
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las f acu l t ades de su in te l igencia , á que d ie ron des ­
p u é s r e a l c e su pac ienc ia , s o b r i e d a d y su e sp í r i t u 
de o b s e r v a c i ó n con la c o n s t a n c i a en los b u e n o s 
p r o p ó s i t o s y en un p e r s e v e r a n t e t r aba jo . 

D e s p u é s de c u r s a r la s e g u n d a e n s e ñ a n z a en la 
fo rma y con el c o m p l e m e n t o de en tonces , en e s t e 
S e m i n a r i o de S a n P e l a g i o , en los a ñ o s c o n s a g r a ­
dos al e s tud io de la Fi losofía , ap l i cóse á las l a b o r e s 
de la m o d e s t a fábr ica , donde sus p a d r e s g a n a b a n 
h o n r a d a m e n t e el pan y s u s t e n t o de la familia, 
b u s c a n d o á la vez en el cul t ivo de la m u s a escé­
n ica y en un t e a t r o domés t i co , con la c o o p e r a c i ó n 
de o t r a s p e r s o n a s de a m b o s sexos , un a l e g r e solaz 
y un r e p o s o g r a t o á s u s t a r e a s , p u e s t o q u e en 
aquel los d í a s c a r e c í a la c i u d a d de C ó r d o b a , p r o h i ­
b ida s l a s r e p r e s e n t a c i o n e s y a r r u i n a d o el t e a t r o 
públ ico , del e spec t ácu lo de l a s ficciones d r a m á ­
t i c a s . 

D . J o s é S á n c h e z P e ñ a , que no c o n t e n t o con los 
l ími tes en que se h a b í a n e n c e r r a d o los p r o d u c t o s 
de su fabr icac ión , p o r u n a p a r t e s e n t í a el anhe lo 
de su p e r f e c c i o n a m i e n t o y d e m á s a m p l i a es fe ra 
p a r a su c o n s u m o , y p o r o t r a p a r e c e q u e se ha ­
l laba v io lento y d i s g u s t a d o en aque l a m b i e n t e po­
lí t ico del ú l t imo decenio de la m o n a r q u í a de F e r ­
n a n d o V I I po r h a b e r s ido, a u n q u e con la t e m p l a n ­
za de un c a r á c t e r inofensivo, n a c i o n a l v o l u n t a r i o 
y a fec to á las r e f o r m a s del ú l t imo p e r í o d o cons t i ­
tuc iona l , t o m ó la r e so luc ión de e x p a t r i a r s e , lo que 
en aque l la época no e r a fácil ni o r d i n a r i o , y h u b o 
de r e a l i z a r su p r o y e c t o , p a s a n d o la f r o n t e r a fran­
c e s a y b u s c a n d o en u n a pob lac ión del r e i no ve­
cino su subs i s t enc i a y los m e d i o s de a d e l a n t a r su 



FRANCISCO DE B . PAVÓN 127 

fo r tuna con el s u d o r de su f rente y t r a b a j o de s u s 
b r a z o s , sin m á s auxi l io de familia ni de a m i g o s 
q u e a p o y a s e n su esfuerzo y t e m p l a s e n l as a m a r ­
g u r a s de su soledad. Dios p r e m i ó d e s d e l uego la 
r e c t i t u d de sus in tenc iones y dióle a l i en to y en te ­
r e z a p a r a r e a l i z a r l a s . 

H e m o s ten ido á la v i s t a un d o c u m e n t o con la 
l ega l izac ión y sellos q u e á la s azón ex ig ía la l ey 
f rancesa , en q u e y a á m e d i a d o s del año 1826 un 
f ab r i can t e de la pob lac ión de F a l a i s e , en la N or -
m a n d í a , e x p e d í a á favor del e spaño l D . J o s é 
S á n c h e z P e ñ a un cer t i f icado en q u e a s e g u r a b a 
h a b e r t r a b a j a d o en su c a s a d u r a n t e qu ince m e s e s , 
y c o n d u c í d o s e de ta l s u e r t e , q u e e r a impos ib le 
a v e n t a j a r l e en la de l i cadeza y p r o b i d a d con q u e 
se h a b í a p o r t a d o en s u s t a l l e r e s . 

Afanoso , o b s e r v a d o r , a r r e g l a d o y e c o n ó m i c o , 
no dejando de e s t u d i a r y de a p r e n d e r , p u d o r e ­
g r e s a r a l g u n o s a ñ o s d e s p u é s á e s t a su a m a d a po­
b lac ión na t a l , t r a y e n d o en sus conoc imien to s el 
g e r m e n de ú t i les m e j o r a s p a r a su i ndus t r i a y des ­
a r ro l l o de su cap i t a l . A n t e s de i n s t a l a r en ella la 
f abr icac ión en c i e r t a ampl i tud , con la b a s e de su 
m á s i l u s t r ada e x p e r i e n c i a pudo en la cap i t a l de u n a 
p rov inc i a vec ina c o o p e r a r al a d e l a n t a m i e n t o de 
u n a a soc iac ión indus t r i a l y m e r c a n t i l , a c r e d i t a n d o 
u n a vez m á s su h o n r a d e z y su in te l igencia . 

Mon tando d e s p u é s su fábr ica en c a s a p r inc ipa l 
de e s t a pob lac ión y de señor ia l dominio , cons igu ió 
m á s t a r d e a s e n t a r l a en edificio p r o p i o y c a p a z . 
A ñ o s a n t e s de m e d i a r el siglo p r e s e n t e , p ú s o s e en 
v e n t a c o m o p r o p i e d a d del Municipio el edificio 
C e n t r a l de la p laza públ ica , q u e h a s t a 1820 íhabía 
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sido c á r c e l y p o s t e r i o r m e n t e se rv ido de c u a r t e l á 
t r o p a s del e jérc i to y mil ic ias p o p u l a r e s . C a d a d ía , 
á consecuenc i a de su v a r i o des t ino y p o r fal ta de 
o b r a s y r e p a r o s , d e s t r u í a s e el edificio á p e s a r de 
su p r imi t i va solidez. P r e s e n t á b a n s e á S á n c h e z 
dif icul tades y la p e r s p e c t i v a de g a s t o s cons ide ra ­
b les p a r a consegu i r lo y a d a p t a r l o á sus p ropós i ­
tos , p e r o todos los venc ió á fuerza de t e s ó n y 
sacrif icios, y po r el e sp í r i tu de r e so luc ión y cá lcu­
lo que le a l e n t a b a n en sus e m p r e s a s . P o r e s t e me­
dio, ¡s ingular e s t re l l a de a l g u n o s l u g a r e s ! el que 
p o r t a n t o s años h a b í a sido m a n s i ó n de t r i s t e z a y 
p e s a d u m b r e , el suelo que p i s a r o n en ocas iones di­
v e r s a s y m e m o r a b l e s r e y e s , y o r a d o r e s , a p ó s t o l e s 
y t r i b u n o s del pueblo ó caudi l los a f a m a d o s , y en 
c u y o s m u r o s luc ie ron s ímbolos de l i b e r t a d polí­
t i c a ó de dominac ión a u t o r i t a r i a , en la a l t e r n a t i v a 
de n u e s t r a s épocas h i s t ó r i c a s , p a s ó á s e r c e n t r o 
de t r aba jo p r o d u c t i v o y de m o v i m i e n t o indus t r i a l , 
b a s e de fo r tuna y p r o v e c h o m e r c a n t i l p a r a fami­
l ias n u m e r o s a s , y a ú n local p r iv i l eg i ado d o n d e 
p o r vez p r i m e r a , como p r e s a g i o , b a n d e r a y nun­
cio de p r o g r e s o s m a t e r i a l e s , h a b í a s e de e s t a b l e c e r 
u n a fábr ica de v a p o r y o s t e n t a r s e al pueb lo co r ­
dobés el v ivo fulgor de la luz e l éc t r i ca . 

F u é en efecto es ta la p r i m e r a f áb r i ca que 
en C ó r d o b a se e r ig ió en 28 de a g o s t o del año de 
1846 con el g r a n a g e n t e de ve loc idad , p o t e n c i a y 
empuje q u e h a c a m b i a d o en n u e s t r o s d í a s la v ida 
dé lo s p u e b l o s , y l leva la c u l t u r a á r e g i o n e s donde 
ella no ex is t ía . D io S á n c h e z el p r i m e r pa so , a b r i ó 
la s enda , a r r o s t r ó y s u p e r ó dif icul tades que á 
o t r o s , p o s t e r i o r m e n t e , h a n podido s e r v i r de út i l 
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expe r i enc i a . S u e s t ab lec imien to se d e s a r r o l l ó p ro ­
g r e s i v a m e n t e . L a ca l idad y c r éd i t o de los p r o ­
d u c t o s de su i ndus t r i a a c r e c i ó de un m o d o consi­
d e r a b l e el cap i t a l á ella c o n s a g r a d o . A su s o m b r a 
p r o t e c t o r a é i nmed ia t a , o t r o s desenvo lv ie ron m á s 
t a r d e su a p t i t u d y p o r la n o r m a de su p rob idad , á 
p u n t o de h a l l a r s e al f rente de d is t in tos c e n t r o s 
de f ab r i cac ión h o y m u y r e p u t a d o s y favorec idos . 
S á n c h e z no se a d o r m e c í a ni e s t a c i o n a b a con s u s 
p r i m e r o s a d e l a n t o s . P o r m u c h o s a ñ o s , de spués de 
r e s id i r en su p a t r i a , iba á v i s i t a r p e r i ó d i c a m e n t e 
en t i e r r a e x t r a n j e r a los g r a n d e s t a l l e r e s indus ­
t r i a l e s , y r e c o g i e n d o o b s e r v a c i o n e s y e s tud i ando 
m e j o r a s as í en P a r í s como en L o n d r e s y o t r o s 
pueb los i m p o r t a n t e s , t r a í a á su pa í s el f ruto de 
su o b s e r v a c i ó n . E n t a n t o cu idaba con e s m e r o de 
la e d u c a c i ó n de sus hijos p r o c u r a n d o d a r l e s co­
noc imien tos de a r t e s y de c o m e r c i o a p a r t e de la 
la v í a r u t i n a r i a de las t r i l l adas c a r r e r a s y profe­
s iones c u y a afluencia aqu í dificulta la p r o s p e r i d a d 
m a t e r i a l . L a de su c a s a pe rmi t ió l e a m p l i a r sus 
negoc io s á l a s combinac iones de u n a a soc i ac ión 
m e r c a n t i l con a l l egados y depend ien t e s . Si t u v o 
decepc ión de sus r e s u l t a d o s no nos i n c u m b e in­
qu i r i r lo . El m i s m o S r . S á n c h e z , af icionado á ins­
t r u i r á sus n u m e r o s o s a m i g o s de e s t a pob lac ión , 
en a l g u n a s v ic i s i tudes é inc idenc ias de sus n e g o ­
cios , dio á luz e sc r i t o s , á la s azón y en la ac tua l i ­
dad d i v e r s a m e n t e j u z g a d o s . 

Merec ió le m u c h a a t enc ión la o r g a n i z a c i ó n y 
beneficio de la n u m e r o s a familia fabri l de su de­
pendenc i a . Un ido á ella p o r a fec to y benevo lenc i a 
filantrópica, s e d e s v e l a b a po r su r e m u n e r a c i ó n , 
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as i s t enc i a y e n s e ñ a n z a . G o z a b a í n t i m a m e n t e cuan­
do pod ía m e j o r a r un t a n t o la condic ión de sus 
o p e r a r i o s , en quienes ve ía f r a t e r n a l m e n t e auxi l ia­
r e s ac t i vos de s u s g a n a n c i a s y de su l abo r , p o r 
m á s que fuese t a n t a la p a r t e deb ida á su in i c i a t i va 
in te l igen te y á su inspecc ión d i r ec t i va . Con su ca­
r i dad y su du l zu ra h a c í a eficaces e s t o s i m p u l s o s 
de su genio y su co razón ; y a s í v e n í a á se r , c o m o 
o t r o s h a n ind icado , e jemplo que p u e d e a l e c c i o n a r 
en las r e l ac iones t an e s c a b r o s a s hoy , de t r a b a ­
j a d o r e s y cap i t a l i s t a s . N a d a m á s g r a t o p a r a el 
a m a b l e anc i ano que p o d e r r e u n i r en su h e r e d a d 
c a m p e s t r e y c o n v i d a r á e s p a r c i m i e n t o y c o m i d a 
a b u n d o s a y a l e g r e á t odos los o p e r a r i o s de su fá­
b r i ca , y c o n s i d e r á n d o s e p a t r i a r c a de aque l la fa­
milia, r e c o r d a r l e s con t i e r n a emoc ión y c a r i ñ o los 
b ienes d i spensados y r ec ib idos r e c í p r o c a m e n t e en 
el p r o c e s o de las f aenas de la v ida y el g a l a r d ó n 
q u e a l c a n z a n la ac t i v idad c o n s t a n t e y la c o n d u c t a 
p r u d e n t e . 

E n t u s i a s t a po r el p r o g r e s o de su p a t r i a y ad­
m i r a d o r de lo q u e h a b í a v i s to en pa í s e x t r a n j e r o , 
conoc ía q u e e s c imien to de t o d a s el las la p r i m e r a 
enseñanza , y p a r a difundir la e s p e c i a l í s i m a m e n t e 
en ven ta ja de los o p e r a r i o s de la fábr ica , e s t ab l ec ió 
en su ca sa u n a escue la que do tó y e n r i q u e c i ó de 
menaje , y a u n quiso con t r i bu i r á la i n s t r u c c i ó n 
m o r a l de los t i e rnos a l u m n o s con la difusión de 
u n a s m á x i m a s b r e v e s del famoso p r e l a d o ca tó l i co 
F e n e l ó n . 

Hizo h a c e m u c h o s años en c o r t a e sca l a un en­
s a y o de ins ta lac ión de b a ñ o s púb l i cos i n t e r i o r e s , 
n e c e s a r i o e l emento de s a lub r idad é h ig iene , y sin 
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a r r e d r a r s e po r c o n t r a r i e d a d e s ó e s c a s e z del éx i to , 
lo p l a n t e ó p o s t e r i o r m e n t e con m a y o r a m p l i t u d y 
for tuna . E n e s t e p e n s a m i e n t o s igu ió , po r coinci­
dencia , el e jemplo de a q u e l Mr. Monier , i n t r o d u c ­
t o r en la C o r t e de e s t a y de o t r a s m e j o r a s l auda­
b les en el p r i m e r t e r c i o de n u e s t r o s ig lo . 

T a m b i é n e s t ab lec ió p a r a c o m o d i d a d de la po­
b lac ión y e s p e c i a l m e n t e del b a r r i o de la P l a z a un 
reloj públ ico , adqu i r i do y m o n t a d o á su c o s t a y 
que h o y p r e s t a m u y úti l se rv ic io . 

P e r s u a d i d o de que el a b a s t e c i m i e n t o de a g u a s 
púb l i cas , ni suficientes h o y ni e n c a u z a d a s t o d a s 
de un m o d o conven i en t e y s e g u r o , e s u n a de las 
m a y o r e s n e c e s i d a d e s c u y a sa t i s facc ión r e c l a m a n 
la pol ic ía y s a l u b r i d a d púb l i cas , con e m p e ñ o y 
p red i l ecc ión se c o n s a g r ó á la a v e r i g u a c i ó n y lo­
g r o de m a n a n t i a l e s , en r iquec i endo el c a u d a l de 
sus fincas r ú s t i c a s y u r b a n a s , y p r o p o n i e n d o la 
e n a g e n a c i ó n de m u c h a p a r t e de él a l A y u n t a ­
m i e n t o de C ó r d o b a . P r o p ú s o s e t r a e r l a s a g u a s 
h a s t a el C a m p o de la Merced , p e r o s iendo la con­
ducc ión s u p e r i o r á los r e c u r s o s de que pod ía dis­
p o n e r , y no e n c o n t r a n d o c o o p e r a c i ó n en o t r o s ca­
p i t a l i s t a s , a p e s a r de a g r a d e c e r l e la ces ión y r e ­
c o n o c e r s e su i m p o r t a n c i a p r o v e c h o s a , se vio en 
la neces idad de des i s t i r de e s t a idea , que t a n t o se 
r e c o m i e n d a al celo y p r ev i s ión de la a d m i n i s t r a ­
c ión local . 

E n c o s a s de no m e n o s signif icación no o lv idaba 
j a m á s el p r o v e c h o de sus c o m p a t r i c i o s , m o s t r a n d o 
la b o n d a d de su c o r a z ó n en u t i l idad de los m i s m o s 
y de las c lases desva l idas . P r o p o r c i o n ó á s u s de­
p e n d i e n t e s u n a b a r b e r í a en el a n t i g u o y ru inoso 
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edificio del P ó s i t o , que t amb ién a g r e g ó á su m o ­
r a d a y fábr ica , y un pilón p a r a el a g u a sa lu t í fe ra 
de un m a n a n t i a l a l u m b r a d o po r él en el a r r o y o de 
las P i e d r a s , no lejos de la poses ión r u r a l de Mira-
bueno, d o n d e en la so l edad y el cu l t ivo del c a m p o 
y en o b r a s y e n t r e t e n i m i e n t o s i n d u s t r i o s o s p a s ó 
s u s ú l t imos d ías , y a s e p a r a d o de los negoc ios que 
desde p r inc ip ios de 1873 dejó á su b u e n hijo don 
J o s é , con r e s e r v a s y pens iones i m p u e s t a s p o r su 
l ibe ra l idad . 

M e r e c e m e n c i o n a r s e e n t r e sus r a s g o s no t ab l e s 
de d e s p r e n d i m i e n t o el d e c e n t e dona t ivo con q u e 
a c u d i ó al s o c o r r o de las v í c t i m a s de la i nundac ión 
de las p r o v i n c i a s de L e v a n t e en 1879 y el ofrecido 
en 1874 p a r a la t e r m i n a c i ó n de la g u e r r a civil , y 
q u e en la e spans ión de su p a t r i o t i s m o h u m a n i t a ­
r io l legó á h a c e r sub i r á la mi t ad de sus r e n t a s : el 
G o b i e r n o Nac iona l y la a u t o r i d a d de la p r o v i n c i a 
se lo a g r a d e c i e r o n en los t é r m i n o s m á s exp res i ­
vos , como lo h a b í a h e c h o n u e s t r o Munic ip io , al 
i n s t a l a r s e la e scue la en 1870. 

Ni e s t o s t i m b r e s de p o p u l a r i d a d ni l a s ven ta jas 
de su m a t e r i a l d e s a h o g o e n v a n e c i e r o n n u n c a á 
D . J o s é S á n c h e z P e ñ a , ni le s a c a r o n de s u s cos­
t u m b r e s senci l las . Con m e n o s b a s e y r a z ó n sien­
t en o t r o s pujos a r i s t o c r á t i c o s y se suben á m a y o ­
r e s y g u s t a n de figurar en las a l t u r a s de la socie­
d a d y del G o b i e r n o . S á n c h e z e x c u s ó m u c h a s veces 
y m u y fundado p o r la r a d i c a l s o r d e r a de que ado­
lec ía , el d e s e m p e ñ o de c a r g o s concej i les . F u é vo­
cal de la J u n t a P r o v i n c i a l de San idad , o b t u v o el 
n o m b r a m i e n t o de o t r a s a soc iac iones de se rv ic io 
púb l i co ó h u m a n i t a r i o , como el de la C r u z Roja en 
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1874, y en o c t u b r e de 1876 se le n o m b r ó c o m e n d a ­
dor de la R e a l y d i s t ingu ida O r d e n de C a r l o s III , 
h o n r a no so l i c i t ada p o r él, p e r o a g r a d e c i d a co r -
d ia lmen te , a u n q u e no se habi l i tó p a r a su u so de 
que en sus c o s t u m b r e s y gen io le e r a improp io 
b l a s o n a r . 

B a s t a n e s t a s ind icac iones p a r a r e c o r d a r a lgu ­
nos m é r i t o s de n u e s t r o exce len te a m i g o D . J o s é 
S á n c h e z P e ñ a . A s c i e n d e n á a l g u n o s mi les de du­
r o s los g a s t a d o s p o r él, con g e n e r o s i d a d espon­
t á n e a en se rv ic io de la pob lac ión , s o b r e las t a r e a s 
y sacrif icios q u e p a r a ello se i m p u s o . S u b o n d a d , 
sencil lez y c a r á c t e r obsequ ioso y benéf ico , le se­
ña lan e n t r e s u s c o n t e m p o r á n e o s cua l m u y d igno 
de r e c o n o c i m i e n t o y m e m o r i a , c o m o aque l á qu ien 
ennoblecen , no ab r i l l an t ados b l a s o n e s ni conquis ­
t a s de la van idad , s ino beneficios m a t e r i a l e s á su 
pa í s , y la c o r o n a de la a b n e g a c i ó n y del t r a b a j o . 

T a l a l m e n o s lo s ien te quien , d e s d e e d a d t em­
p r a n a , se h o n r ó con las finezas de su a m i s t a d . 

3 de s e p t i e m b r e de 1883. 
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ARTICULO 

PUBLICADO EN EL NÚM. 10.130 DEL DÍÍIYÍO DE ESTA 
CAPITAL, JUEVES 6 DE DICIEMBRE, Y EN E L 

NÚMERO 37, TOMO vil DE LA Revista Agustiniana, 
DE VALLADOLID, 5 DE ENERO SIGUIENTE 

Córdoba 1883.--Valladolid 1884. 





D. Agustín Moreno (*) 

A rap idez con que la m u e r t e nos a r r e b a t a , en 
I v su i n c e s a n t e t a r e a , a l l e g a d o s y a m i g o s , p r o ­

d ú c e n o s con f recuenc ia t r i s t e a b a t i m i e n t o , y nos 
a d v i e r t e n u e s t r o p r o p i o y no r e m o t o fin en es t a 
p e r e g r i n a c i ó n de la v ida p e r e c e d e r a . P e r o c u a n d o 
la v í c t i m a se c u e n t a en el n ú m e r o de aque l los con 
qu ienes de c e r c a h e m o s c o m p a r t i d o las e s c a s a s sa ­
t i s facc iones y las t r i s t e z a s del m u n d o ; de aque l los 
con qu ienes t u v i m o s , en g r a n p a r t e , c o m u n i d a d 
de s e n t i m i e n t o s y de ideas ; á qu ienes c o n t e m p l a ­
m o s c o n s a g r a r s e a l bien y al ivio de la h u m a n i d a d , 
y á la p r á c t i c a de l a s v i r t u d e s e v a n g é l i c a s , nues ­
t r a e m o c i ó n á la or i l la de su s e p u l c r o l l ega á se r 
un p i adoso r e s p e t o que e leva n u e s t r o e sp í r i t u á 

(*) Prometimos en nuestro número anterior, al comunicar la noticia de 
la muerte del Padre Moreno, dedicarle en nuestras columnas algunas no­
ticias biográficas que esperábamos nos comunicara el Sr. D. Francisco de 
B. Pavón, cordialisimo amigo del ilustre finado. Dicho señor nos da ya el 
trabajo hecho en este hermoso artículo necrológico que publicó en el Din' 
rio de Córdoba, y que gustosísimos reproducimos. En él campean, ala vez que 
las altas dotes literarias que distinguen al Sr. Pavón, digno académico 
correspondiente de la Española, el ferviente cariño que profesaba á núes* 
tro virtuoso hermano.—Nota de LaRevista Aguntiniaita, tomo VII, pag. 45, 
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cons ide rac iones de in t e rno r e c o g i m i e n t o y de con­
s o l a d o r a e s p e r a n z a . 

A s í nos s u c e d e con ocas ión del fa l lec imien to 
del S r . D . A g u s t í n Moreno , ex- re l ig ioso a g u s t i n o 
y D i r e c t o r del Asi lo de Mendic idad d e S a n R a ­
fael. A los s e t e n t a y t r e s a ñ o s ha t e r m i n a d o su 
v ida e j empla r í s ima en la m a ñ a n a del m i é r c o l e s 28 
de N o v i e m b r e . L a h o n r a que el E x c m o . A y u n t a ­
mien to ha t r i b u t a d o y a u n t r a t a de t r i b u t a r á sus 
m o r t a l e s despojos , d i sponiendo p r i m e r o s u s e x e ­
qu ias con re l ig iosa so lemnidad , y p r e p a r á n d o l e s 
luego d e c o r o s a s e p u l t u r a ; la t e r n u r a y devoc ión 
con que , al a c o m p a ñ a r noches a n t e s al s a n t o V i á ­
t ico , hizo p iadoso a l a r d e de o f rece r a l exce l so 
S a c r a m e n t o la a d o r a c i ó n humi lde del pueb lo im­
p o r t a n t e q u e r e p r e s e n t a el Municipio , j u n t o al 
l echo del s a c e r d o t e b i enhechor , i l u s t r a d o y ac t i ­
vo; el l lanto s ince ro de los p o b r e s a c o g i d o s en u n a 
c a s a de c a r i d a d , mode lo de a d m i n i s t r a c i ó n r e c t a 
y senci l la ; el i n t e ré s , en fin, que el pueb lo , sin dis­
t inc ión de c lases ni opin iones , m o s t r a b a p o r la 
sa lud del dol iente , y á la vez po r la s u e r t e f u t u r a 
del e s t ab lec imien to que con t a n d e s i n t e r e s a d o 
celo y a c i e r t o ha d i r ig ido desde su c r e a c i ó n en un 
p e r í o d o de cas i ve in t e años , p r u e b a q u e la t r i s t e 
e x p e c t a c i ó n de e s t e suceso t en í a h a r t a ju s t i c i a y 
s o b r a d o s m o t i v o s en el s en t imien to c o m ú n de e s t a 
c iudad . 

C o n c u r r e n á c o r r o b o r a r sus f u n d a m e n t o s las 
c i r c u n s t a n c i a s , p r e c e d e n t e s y condic iones del pa ­
d r e A g u s t í n , que as í le ape l l idaban á u n a la t r a d i ­
ción m o n á s t i c a y el ca r iñoso r e s p e t o de sus m á s 
t i e r n o s a m i g o s y a d m i r a d o r e s . E r a , e fec t ivamen-
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t e , uno de los ú l t imos ind iv iduos de aque l la fami­
lia r e l ig iosa que se d i s t ingu ió en C ó r d o b a , po r 
hijos e sc l a r ec idos , po r los b u e n o s e s tud ios y po r 
c i e r t a e scue la de p r e d i c a c i ó n . O y ó de c e r c a en la 
c á t e d r a y en el t r a t o ín t imo al i n s igne P a d r e 
M a e s t r o Muñoz Capi l la , c u y a doctrina y buen 
ejemplo, d ice en uno de sus e sc r i t o s , ha sido para 
mí uno de los favores más señalados que Dios 
me ha hecho. Se le aficionó e x t r e m a d a m e n t e y 
se n u t r i ó con su c iencia , e s p e c i a l m e n t e en m a t e ­
r i a s ec l e s i á s t i ca s , y con sus e jemplos de c a r i d a d 
y de v i r t u d s e v e r a . H a b í a t o m a d o el h á b i t o y ce­
ñido la c o r r e a de S a n A g u s t í n d e s d e m u y joven , 
bajo la t u t e l a de su t ío F r . A n t o n i o L ó p e z , ú l t imo 
P r i o r del c o n v e n t o de C ó r d o b a , que , y a exc l aus ­
t r a d o , s u c u m b i ó al puña l de u n o s l a d r o n e s ases i ­
nos . P a s ó su nov ic i ado con todo el r i g o r q u e exi­
g í a la d isc ipl ina del c l a u s t r o , y d e m o s t r ó la fe, la 
du l zu ra , la doc i l idad que c u a d r a b a n á su vocac ión . 
F u é a p r o v e c h a d o e s t u d i a n t e en los c u r s o s de F i ­
losofía y de T e o l o g í a , d e m o s t r a n d o p r o n t a y c l a r a 
in te l igencia y m e m o r i a fácil y firme. V e r s ó s e con 
exce l en t e g u í a en la l e c t u r a de o b r a s a s c é t i c a s y 
l i t e r a r i a s , y á la vez ap l i c ado al e s tud io de la m ú ­
s ica y á t o c a r el ó r g a n o de su Ig les ia , a d q u i r i ó 
d e s t r e z a y g u s t o , s iendo d isc ípulo q u e r i d o de don 
J a i m e Bal ius , a v e n t a j a d o M a e s t r o de la Capi l l a de 
n u e s t r a S a n t a Ig les ia C a t e d r a l , y u t i l i zando en el 
conoc imien to p r á c t i c o del m e n c i o n a d o i n s t r u m e n ­
t o , el t r a t o de D o n P a t r i c i o F u r r i e l , háb i l cons ­
t r u c t o r de ellos. D e s d e luego en el cu l t ivo del p r e ­
c ioso a r t e de la a r m o n í a , sin d e s c o n o c e r los m o ­
d e r n o s p r o g r e s o s y las o b r a s del gen io i n m o r t a l de 

10 
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P é s a r o , m u y p o p u l a r e s á la sazón , e s m e r ó s e en 
c o n s e r v a r en las combinac iones q u e v e r t í a y a c o ­
m o d a b a al t emplo , el c a r á c t e r se r io y g r a v e de la 
m ú s i c a re l ig iosa , sin mezc la ni r e s a b i o s de o t r a 
m á s r i s u e ñ a ó v ivaz : no o lv idado de los p r inc ip ios 
de un Fe i jóo , un E x i m e n o , y de o t r o s e s c r i t o r e s de 
g r a n v o t o en la disc ipl ina de la Ig les ia y de se­
g u r o g u s t o en las Bel las A r t e s . 

C u a n d o conc lu idos sus e s tud ios , deb ía el P a ­
d r e A g u s t í n ampl ia r los con su t r a s m i s i ó n en la ca­
r r e r a de la enseñanza , como L e c t o r , al u so y cos­
t u m b r e de los R e g u l a r e s , la e x c l a u s t r a c i ó n , em­
pujada p o r v i en tos r e v o l u c i o n a r i o s y p o r el fuego 
de la p r i m e r a g u e r r a civil d inás t i ca , en la niñez 
de la r e i n a doña Isabe l II, le s a c ó del s i lencioso 
r e t i r o de su ce lda , y le l anzó , c o m o á todos sus 
h e r m a n o s , al t r á f a g o de un m u n d o a g i t a d o , donde 
les aque jaba , c o m o p r i m e r neces idad , el b u s c a r s e 
a l imen to y h o g a r . A l g u n o s , a u n q u e m ó d i c o s bie­
n e s con que la familia del P . A g u s t í n con t aba , 
g u a r e c i é r o n l e c o n t r a un to ta l d e s a m p a r o . Vo lv ió 
á su villa n a t a l de M o n t e m a y o r (la c é l e b r e Ulia 
de los r o m a n o s ) , y allí y en a l g u n a i n m e d i a t a po­
b lac ión , la c o o p e r a c i ó n en el se rv ic io p a r r o q u i a l , 
la p r e d i c a c i ó n , el confesonar io y t oda s u e r t e de 
o c u p a c i ó n s a c e r d o t a l a b s o r b i ó su t i e m p o . A l g u n o s 
a ñ o s d e s p u é s e s t u v o en G i b r a l t a r , y en el se rv ic io 
de la Ig les ia ca tó l ica , y d e p e n d e n c i a de Ob i spos 
r e s p e t a b l e s , c o n t r a s t a n d o con y á la v i s ta , y en 
c o n t a c t o de o t r o s cu l tos y del c r i s t i ano r e f o r m a d o , 
p r o c u r ó con su f ruc tuosa t a r e a en las mis iones y 
en el pulpito d e m o s t r a r la s u p e r i o r i d a d de la re l i ­
g ión ca tó l i ca , apos tó l i ca , r o m a n a , en c u y a legión 
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mi l i t an te t en ía a s i g n a d o su p u e s t o , y q u e s i e m p r e 
r e c o m i e n d a n ef icazmente los lab ios , o b r a s y ejem­
plos de o p e r a r i o s ce losos , sob r ios y ac t i vos . 

V u e l t o á n u e s t r a p rov inc ia , donde su l abo r io ­
s idad no se d a b a p u n t o de r e p o s o , el v e n e r a b l e 
Ob i spo de C ó r d o b a s eño r T a r a n c ó n confió á sus 
y a a c r e d i t a d a s do tes la r e g e n c i a , en e c o n o m a t o 
de la p a r r o q u i a de S a n t a M a r í a M a g d a l e n a en e s t a 
cap i t a l . E n los s ie te ó m á s a ñ o s en que lo de sem­
peñó , dio p r u e b a s r e p e t i d a s que de ja ron g r a t a m e ­
m o r i a de su d e s i n t e r é s , de su c a r i d a d y su celo 
p o r l lenar t o d a s las ob l igac iones p a t e r n a l e s de un 
p á r r o c o , m a r c a d a s en el S a c r o Conci l io T r i d e n -
t ino . 

C r e y ó s e s i e m p r e en el uso de las r e n t a s y emo­
l u m e n t o s del S a c e r d o c i o , á excepc ión de la p a r t e 
r e q u e r i d a po r el sencil lo m a n t e n i m i e n t o y p a r t e 
p e r s o n a l , m e r o u s u f r u c t u a r i o y a d m i n i s t r a d o r del 
c a u d a l c o n s a g r a d o á s o b r e l l e v a r l a s c o n t i n u a s y 
t a n t a s v e c e s i g n o r a d a s neces idades de los de sva ­
l idos. 

C o m o f ru to de sus es tud ios , dio á luz v a r i a s 
o b r a s p i a d o s a s q u e le t ienen g a n a d o un l u g a r en­
t r e los e s c r i t o r e s c o r d o b e s e s c o n t e m p o r á n e o s . L a 
Concordia evangélica, ó H i s t o r i a de N u e s t r o Se ­
ñ o r J e s u c r i s t o , pub l i cada en 1853, t r a z a d a con el 
t e x t o de los c u a t r o s a g r a d o s l ib ros que la con t i e ­
nen , en n a r r a c i ó n s e g u i d a y t r a t a n d o de no omi t i r 
c i r c u n s t a n c i a s y de exp l i ca r con la d o c t r i n a de 
S a n t o s P a d r e s y de e x p o s i t o r e s ca tó l i cos las p a r á ­
bo las y l u g a r e s o s c u r o s , debe m e r e c e r s u m o a p r e ­
cio c o m o l ibro út i l p a r a la l e c t u r a y m e d i t a c i ó n . 
Si l i g e r a c r í t i c a de r e t i c e n c i a s i n t e n t a s e r eba j a r -
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lo, r a z ó n h a b r í a p a r a exig i r le la r a z ó n de su ofen­
sivo desdén . 

O t r o l ib ro dado á luz en 1874, es la co lecc ión 
de S e r m o n e s , en n ú m e r o de qu ince , e n t r e s a c a d o s 
de los n u m e r o s o s que p red i có . S u b u e n a doc t r ina , 
la sencil lez, c o r r e c c i ó n y fluidez de est i lo , a u n 
p u e d e c a u t i v a r en la l e c t u r a la a t e n c i ó n de cuan­
t o s en los t i e m p o s florecientes del o r a d o r g u s t a r o n 
del a t r a c t i v o de su i m p r o v i s a d a p a l a b r a , t a n t o 
m á s eficaz, c u a n t o m á s d e s n u d a de g a l a s r e t ó r i ­
cas y del tono y a c c i d e n t e s h a l a g ü e ñ o s de la a c ­
ción. 

H a p r e s t a d o no t ab l e se rv ic io á las L e t r a s y á 
su p a t r i a con c o n s e r v a r m u c h o s e sc r i t o s inéd i tos 
del P . Muñoz, q u e los i lu s t r e s P P . Mis ioneros a g u s ­
t inos de Va l l ado l id e s t á n a h o r a d a n d o á luz en 
la Revista Agustiniana, y en l indas ed ic iones 
a p a r t e , como la del Eclesiastés c o m e n t a d o , y la 
Organización de las Sociedades, y o t r o s t r a b a ­
jos , j u n t a m e n t e con u n a s minuc ios idades b i o g r á ­
ficas del m i smo P . M a e s t r o , e n v i a d a s p o r e s t e su 
a p a s i o n a d o disc ípulo . 

P r u e b a t a m b i é n de que h a b i t u a l m e n t e e r a n ali­
m e n t o de su e sp í r i t u los s en t imien tos de adhes ión 
y r end imien to á Dios y á sus c r i a t u r a s e s c o g i d a s , 
de su a m o r á la o r ac ión , y c u i d a d o en d e t e r m i n a r 
el objeto y l ímite de sus pe t i c iones , son l as v a r i a s 
n o v e n a s y opúscu los que e sc r i b í a p a r a s u s t e n t a r 
la devoc ión de los fieles, como son u n a s c o n s i d e r a ­
c iones s o b r e la P a s i ó n á m a n e r a de V i a - c r u c i s ; y 
p a r a la o c t a v a de C o r p u s , y a l g u n a o t r a , cua l la 
de N u e s t r a S e ñ o r a de la F u e n s a n t a , c u y a i m a g e n 
y a e jerc i tó en o t r o s s iglos la p i a d o s a p l u m a de un 
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P a b l o de C é s p e d e s y un E n r i q u e V a c a de Al-
fa ro . 

G i r a b a o r d i n a r i a m e n t e su p e n s a m i e n t o en to r -
no de e s to s objetos , y é ra lo p r e e m i n e n t e de su es­
tud io y c o n v e r s a c i ó n c u a n t o conc i e rne á la h i s to ­
r i a de la Ig les ia , á pun tos de su discipl ina, á la 
d ign idad del cu l to . 

L a v ida de los s an tos , los r e c u e r d o s de la s u y a 
m o n á s t i c a s u g e r í a n l e a n é c d o t a s y n a r r a c i o n e s 
con que a m e n i z a b a el t r a t o , no sin c i e r t o mis t i ­
c i smo jovia l . 

S e v e r o en a l g u n a s d o c t r i n a s y p a r a sí m i smo , 
indu lgen te p a r a o t r o s , no p r o p e n d í a t a n t o á fa­
v o r e c e r la m e r a e x t e r i o r i d a d de c i e r t o s a c t o s , en 
que p re fe r í a lo g r a v e y lo d igno , como á r e c o ­
m e n d a r j u n t a m e n t e la s i nce r idad del c o r a z ó n , la 
s a n t i d a d de las o b r a s y las d i spos ic iones del es­
p í r i tu . 

Y es de n o t a r que, con ser t a n t u r b a d o s n u e s ­
t r o s t i empos , d i s t aba m u c h o de m a n i f e s t a r s e su 
d e t r a c t o r ; y á los que lo e r a n , r e p l i c a b a no ha l la ­
b a m u c h o q u e ap l aud i r en los m á s de los s ig los 
a n t e r i o r e s , en que la h o n d a c o r r u p c i ó n se encu­
b r í a por c i e r to fa r i sa í smo, y p o r m á s a p a r i e n c i a s 
q u e r ea l i dades de o r d e n m o r a l , m e r c e d á la p r e ­
sión del E s t a d o y al freno de c i e r t a s ins t i tu­
c iones . 

Con f r ecuen te ingenu idad , t a n g r a t a qu izás 
p a r a u n o s como r e p u l s i v a p a r a o t r o s , manifes­
t á b a s e en pol í t ica a m i g o de la r e p r e s e n t a c i ó n po­
pu l a r y de la t o l e r a n c i a de opin iones d i v e r s a s . 
E s t e sen t i r no se t u v o por i ncompa t ib l e con la 
p iedad , po r cas i nad i e en la p r i m e r m i t a d de 
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n u e s t r o s ig lo (*). P e r o l a s e s p a n s i o n e s de ta l li­
b e r a l i s m o con t r a z a s de a m o r p l a tón i co no le lle­
v a r o n á d i scu t i r lo d o g m á t i c o , lo definido p o r la 
a u t o r i d a d de la Igles ia , que s i e m p r e a c a t ó silen­
cioso y sumiso , á c u y o fallo en su r e p r e s e n t a c i ó n 
m á s l eg í t ima y c e r c a n a some t ió sus e s c r i t o s sin 
sufr i r c o r t a p i s a s ni c e n s u r a s . 

Ni m e n o s d ivagó en el c a m p o de la Fi losof ía , 
a l l e g á n d o s e á un r a c i o n a l i s m o r e b e l d e y á e scue ­
l a s a n a t e m a t i z a d a s . E n su c o n d u c t a c o m o p r e s ­
b í t e r o y c o m o c iudadano se m a n t u v o en su o s c u r o 
r e t r a i m i e n t o lejos de r u m o r e s m u n d a n o s , sin h a c e r 
figura ni p r o p a g a n d a en sen t ido a l g u n o . Conci ­
l l ábanse en él sin duda p o r d e s u s a d a m a n e r a , lo 
firme del c a r á c t e r , el a p e g o á sus opiniones y la 
h u m i l d a d de p r o p ó s i t o s sos ten idos po r s u m a tem­
p lanza en los deseos , y u n a f ruga l idad a d m i r a b l e 
de c o s t u m b r e s , cua l idad la ú l t ima , o r i g e n m u c h a s 
v e c e s de independenc ia y de f ranqueza . 

R a r o es en v e r d a d el conjunto de t a l e s háb i t o s 
y d o c t r i n a s . P e r o ¿qué no se expl ica p o r las v a r i e ­
d a d e s de la complex ión h u m a n a que t a n d i v e r s a ­
m e n t e modifican la vo lun t ad y la educac ión? 

E l t í tu lo m á s r econoc ido y ú l t imo de los me­
r e c i m i e n t o s del P . F r . A g u s t í n Moreno , es su 

(*) Adviértase que el autor habla de política y que por tanto el libe­
ralismo del P. Moreno no era el error religioso-político condenado por la 
Santa Sede, sino esotro sistema impropiamente llamado liberalismo, ex­
clusivamente político y equivalente al gobierno representativo c consti­
tucional, sistema que podrá ser más ó menos aceptable para una nación 
determinada, pero que en si mismo y como forma de gobierno no se opone 
al catolicismo. Esta explicación se desprende con claridad délos antece­
dentes y consiguientes; pues sábese que, como dice el Sr. Pavón, el P. Mo­
reno "siempre acató silencioso y sumiso lo definido por la autoridad de la 
Iglesia.„ Revista Agustiniana, tomo VII, pág. 48. 
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ges t i ón a d m i n i s t r a t i v a t an in te l igen te y h o n r o s a 
en el Asi lo de Mendic idad de S a n Rafae l , a b i e r t o 
en m a y o de 1864 en el que fué c o n v e n t o de T e r ­
c e r o s , l l amado de M a d r e de Dios . L a c r e a c i ó n de 
e s t e e s t ab l ec imien to p o r la in ic ia t iva ó p r inc ipa l 
impul so del e n t o n c e s C o n d e y h o y D u q u e de H o r -
nachue los , s e r á uno de los me jo re s b l a s o n e s y m á s 
indiscut ib les t e s t imon ios de su c iv i smo. El a c i e r t o 
en la des ignac ión de su d i r e c t o r es ev iden te . T o ­
dos los A y u n t a m i e n t o s de d ive r so e sp í r i t u y ten­
denc ias , en la s e r i e de c e r c a de ve in te años , r e c o ­
noc i e ron la i n t e g r i d a d e sc rupu lo sa , el d e s i n t e r é s 
sin ejemplo, la p r u d e n c i a y t a c t o , la e c o n o m í a y 
r e g u l a r i d a d con q u e el P . A g u s t í n , g a n á n d o s e la 
confianza y deferenc ia de los m i s m o s Municipios , 
supo o r g a n i z a r esa c a s a de c a r i d a d y h a c e r s e en 
ella aux i l i a r e s en u n o y o t r o sexo , e n s e ñ a d o s con 
su ejemplo y c o n d u c t a , y como e m p r e n d e r la edu­
cac ión de los acog idos , induc iéndoles á háb i t o s de 
a seo y de o r d e n y á p r á c t i c a s p i adosa s , u t i l izando 
en lo pos ib le sus c a n s a d a s fuerzas y a p t i t u d p a r a 
u n a ocupac ión m a t e r i a l . Con su a b n e g a c i ó n y 
exc lus ivo e s m e r o , s e c u n d a d o s i e m p r e p o r la Cor ­
p o r a c i ó n Municipal , l legó á ob t ene r q u e el cos to 
de las e s t a n c i a s no h a y a d i s t ado m u c h o o rd ina ­
r i a m e n t e del t ipo de c incuen ta c é n t i m o s de pe­
se t a . R e s u l t a d o sa t i s fac to r io que d e b i e r a en nues ­
t r o c o n c e p t o h a b e r impulsado al v e c i n d a r i o á 
f a v o r e c e r con m á s l imosnas , p u e s t o que su cifra 
a c t u a l m e n t e ha d isminuido m u c h o de lo que fué 
en sus p r inc ip ios , á un e s t ab lec imien to en que se 
s o c o r r e al p o b r e , no d i s t r a y e n d o el óbolo de la 
c a r i d a d p a r a fomento de la mend iguez v a g a b u n -
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da. E n un ins t i tu to en que se a c o g e n a n c i a n a s y 
j ó v e n e s d e s a m p a r a d a s , m u y del ca so e r a es tu­
v iese al f ren te de su d i recc ión , as í m i s m o , p e r s o n a 
t a n m o r i j e r a d a que a le jase ocas iones y p r e t e x t o s 
de flaquezas y d i famación; y no m u c h o s p u d i e r a n 
of recer e s t a g a r a n t í a a l p u n t o que el P . A g u s t í n . 

Su c r éd i to hizo que en un t i empo y p o r c i e r t o 
p e r í o d o se le e n c o m e n d a s e la inspecc ión d i r e c t i v a 
de o t r o s e s t ab l ec imien tos de benef icencia local , 
e n c a r g o que po r la compl icac ión de c i r c u n s t a n ­
c ias ex ig ía s u p e r i o r i d a d de facu l t ades y de esfuer­
zos . L a s M e m o r i a s de su a d m i n i s t r a c i ó n del Asi lo 
r e d a c t a d a s con u n a concis ión o r ig ina l í s ima , p r e ­
s e n t a n d o los h e c h o s c o n c e r n i e n t e s á la h i s t o r i a y 
s i tuac ión del e s t ab l ec imien to en c a d a p e r í o d o y 
con el r e s u m e n de los d a t o s n u m é r i c o s , d e m u e s ­
t r a n la afición del a u t o r m á s á lo sól ido y s u s t a n ­
cial q u e á lo a p a r a t o s o y b r i l l an te , y el sen t i ­
mien to de a c e n d r a d o c r i s t i an i smo q u e le g u i a b a . 

P r e s a g i a n d o en los ú l t imos m e s e s la p r o x i m i ­
dad de su fin, m e n o s po r su e d a d a v a n z a d a q u e po r 
la p é r d i d a g r a d u a l de sus fuerzas , fué a u m e n t á n ­
dose su debi l idad, t a l vez po r la f r ecuenc ia a n t e r i o r 
de l a s e v a c u a c i o n e s s a n g u í n e a s q u e él m i s m o se 
p r e s c r i b í a , t e m e r o s o de u n a pa rá l i s i s , q u e a s í pen­
s a b a ev i t a r , á pun to de que su deca imien to y 
o t r o s s í n t o m a s le ob l iga ron á g u a r d a r c a m a p o c o 
m á s de un m e s a n t e s de su m u e r t e . V i o l a a c e r ­
c a r s e r e s i g n a d o y t r anqu i lo . P o c o t u v o q u e a ñ a d i r 
á su p r e p a r a c i ó n cuo t id iana , d o t a d o c o m o e s t a b a 
de a r d o r o s a fe y a p o y a d o en su i l u s t r a d a d o c t r i ­
na . A d m i r a b l e e r a la s e r e n i d a d de su e sp í r i t u , la 
i n t e g r i d a d de su in te l igencia y de su m e m o r i a , y 
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h a s t a uno que o t r o r a s g o de su c a r á c t e r fes t ivo. 
P e r f e c t a m e n t e as i s t ido por a l l egados y s i rv i en te s 
a n t i g u o s de la familia, con los auxi l ios de la M e ­
dic ina p o r el r e p u t a d o facu l t a t ivo D . J o s é M a r í a 
R o d r í g u e z , y con los e sp i r i t ua l e s p o r el ce loso 
p á r r o c o de la fe l igres ía D . Mar i ano A m a y a , l l egó 
el 17 de n o v i e m b r e , y en su m a ñ a n a d ic tó un ofi­
cio p a r a el S r . A l c a l d e P r e s i d e n t e de l Municipio , 
q u e a u n pudo firmar y en el que , p e n s a n d o s iem­
p r e en los p o b r e s p u e s t o s bajo su d i r ecc ión , des­
p u é s de p r o p o n e r p a r a que en ella le r e e m p l a z a s e 
p rov i s iona lmen te , el m e n c i o n a d o r e c t o r de S a n ­
t i ago , acces ib le al fin á su r u e g o , pon ía p o r t é r ­
mino de su e s c r i t o : — " P o r los i n n u m e r a b l e s favo­
r e s q u e he rec ib ido , d o y al Municipio y al pueb lo 
c o r d o b é s las deb idas g r a c i a s en e s t e día, en q u e 
m e p r e p a r o p a r a r ec ib i r el S a n t o V i á t i c o y p o d e r 
d a r fe l izmente el g r a n paso del t i e m p o á la e t e r ­
n idad . „—Se le a d m i n i s t r ó en efecto en la f o r m a 
ind icada en el p r inc ip io de e s t e a r t í c u l o , y s e g ú n 
al o t r o día re f i r i e ron los pe r iód icos de la locali­
dad . E l Diario del 13 añad í a con sen t ida f rase : 
"Los as i lados o c u p a b a n de rodi l las , y d e r r a m a n d o 
l á g r i m a s , las n a v e s de aquel i n s igne es t ab lec i ­
mien to , donde la c a r i d a d p a r e c e h a b e r t o m a d o su 
t r o n o p a r a d i s ipar d u d a s y p r o d u c i r g r a n d e s 
ejemplos. „ 

A g r a v a d o en sus fa t igas en el d ía 25, fijos de 
con t inuo sus ojos en la i m a g e n de un crucifijo que 
q u e r í a c o n t e m p l a r d e s d e su l echo , d e s i g n a n d o lec­
t u r a s p i a d o s a s q u e e s c o g í a p a r a su consue lo , r e ­
c i t ando o r a c i o n e s con su a c o s t u m b r a d o fe rvor , ha­
b l aba con o p o r t u n i d a d y despejo en sus i n t e r v a l o s 
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de r e p o s o , y en uso de ellos d ic tó p a r a el S r . Al­
ca lde P r e s i d e n t e del Municipio el oficio s igu ien te 
que y a r u b r i c ó con m a n o vac i l an t e : 

u L a s g r a v e s moles t i as que he sufr ido e s t a m a ­
ñ a n a son indicios c i e r to s de que se a c e r c a el t é r ­
mino de mi v ida t e m p o r a l . H e oído que el e x c e ­
len t í s imo A y u n t a m i e n t o de su d igna p r e s i d e n c i a 
d i sponía h o n r a r mi humi lde p e r s o n a con a lgunos 
h o n o r e s fúnebres , que de m o d o a l g u n o c o r r e s ­
p o n d e n al que p o r su nac imien to , po r su profes ión 
re l ig iosa y po r sus d e m á s c i r c u n s t a n c i a s , no es 
m á s que un p o b r e , hijo de p o b r e s . 

Á es to se a g r e g a la c i r c u n s t a n c i a de que a ú n 
no h a l lovido, y los p o b r e s y el pueb lo t o d o s es t i ­
m a r á n en el las se c o n v i e r t a en s o c o r r o de sus ne ­
c e s i d a d e s lo que V . E . con r e c t o fin qu i s i e r a des ­
t i n a r á e s t imu la r á o t r o s á que s i g u i e r a n el p e q u e ­
ño b u e n ejemplo q u e p u e d a y o h a b e r dado , no p o r 
mis s en t imien tos , no p o r mis fue rzas n a t u r a l e s , 
s ino p o r la g r a c i a y m i s e r i c o r d i a de aque l S e ñ o r 
q u e e l ige p a r a b ien de sus hijos á aque l lo que de 
s u y o es m á s desp rec i ab l e . 

Supl ico po r ú l t ima g r a c i a á V . E . y al E x c e ­
len t í s imo A y u n t a m i e n t o , aco jan e s t e mi deseo y 
r u e g u e n al D ios de las Mise r i co rd i a s m e p e r d o n e , 
y nos r e ú n a en la p a t r i a celest ial . , , 

O m i t i m o s en g r a c i a de la b r e v e d a d o t r a s c i r ­
c u n s t a n c i a s de e s t a s so lemnes p o s t r i m e r í a s . Á l a s 
ocho y med ia de la m a ñ a n a del 28, sin g r a n d e s fa­
t i g a s y á consecuenc ia de un s íncope , e x h a l ó en 
el seno del S e ñ o r su ú l t imo s u s p i r o . D e p o s i t a d o 
su c a d á v e r en la iglesia del As i lo , sus exequ ia s se 
c e l e b r a r o n á la t a r d e s igu ien te en la p a r r o q u i a l 
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de S a n t i a g o , r e s p o n d i e n d o un n u m e r o s o c o n c u r s o 
á la inv i tac ión del A y u n t a m i e n t o . D e c o r a b a el 
t emplo un e l egan t e ca ta fa lco , ced ido p a r a e s t e ca­
so p o r el E x c m o . S r . M a r q u é s de V i l l a v e r d e . L a 
c o r p o r a c i ó n munic ipa l , a t end iendo en p a r t e al r u e ­
go del finado, r eba jó un t a n t o la t r i s t e p o m p a con 
que al p r inc ip io se p r o p u s o h o n r a r l e ; p e r o no su­
p r imió lo que j u z g a b a conven ien t e al d e c o r o del 
difunto, al p r o p i o s u y o y al efecto y e j e m p l a r i d a d 
de e s t e t r i b u t o de r e s p e t o y b u e n a m e m o r i a al va ­
r ó n jus to , al v i r t u o s o s a c e r d o t e . L o s p e r i ó d i c o s 
de e s tos d ías a ñ a d e n p o r m e n o r e s y c i r c u n s t a n c i a s 
á e s t o s y a l a r g o s a p u n t a m i e n t o s . 

A h o r a b ien: ¿nos c e g a r á el a fec to , el t r a t o ín t i ­
m o de med io s iglo, s o b r e el c o n c e p t o de la c a r i ­
dad y s e rv i c io s del m e m o r a b l e D i r e c t o r p r i m e r o 
del Asi lo de Mendic idad? ¿No p r e p o n d e r a su bon­
dad c r i s t i ana s o b r e p a r v e d a d e s de opin ión ó de 
c a r á c t e r de m e n o s un ive r s a l acep tac ión? C r e e m o s 
que m u c h o s e jemplos de c o n d u c t a t a n i r r e p r e n s i ­
ble , de t a n s a n t o celo como los del P . A g u s t í n Mo­
r e n o (y c u e n t a que con se r r a r o s , no s u p o n e m o s 
d e b a n s e r los únicos) , pod r í an d e s a r m a r la c r u d e ­
za de c i e r t a s i r a s an t i c l e r i ca l e s . C r e e m o s t a m ­
bién que un e sp í r i t u c o m o el suyo de a m o r al p u e ­
blo y á su h o l g u r a d e n t r o de la ley , t a n c i m e n t a d o 
en la fe c r i s t i a n a y en la c a r i d a d e v a n g é l i c a , a b a ­
t i r í a d e s i g u a l d a d e s in jus tas , a s e g u r a r í a el r e s p e t o 
á l a s n a t u r a l e s y a l iv i a r í a ma le s efect ivos de la 
v ida social , que no h a n de d e s a p a r e c e r con s a c u ­
d idas v io len tas , ni con d e s t r u c c i o n e s a b s u r d a s y 
abominab l e s . 

Con r e l a c i ó n al sujeto en quien e s t a c o n v i c c i ó n 
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se a r r a i g a b a , y que ocas iona e s t a s ref lexiones y 
n o t a s nec ro lóg i ca s , r e p e t i r e m o s u n a s p a l a b r a s de 
es t e y a c i t ado pe r iód ico : 

uDios premie en el Cielo al que ha vivificado 
en el templo de amor al pobre, sin más retribu­
ción que la de su honrada conciencia.„ 

2 de d i c i embre de 1883. 
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No es l ú g u b r e p r o p e n s i ó n del a lma , ni impulso 
de t r i s t e c o s t u m b r e , ni p r e s u n t u o s a c r e e n c i a 

de e s t a r l l a m a d o s á s e r fune ra r ios c r o n i s t a s en es­
t a pob lac ión y á r e c o r d a r á m e n u d o m é r i t o s d e 
p e r s o n a s no tab les , lo q u e nos ha a r r a s t r a d o en oca­
s iones d i fe ren tes á c o n s a g r a r l e s en m o m e n t o s so­
l e m n e s p a r a las famil ias que sobrev iven , el home­
naje p o s t u m o de n u e s t r a menc ión c a r i ñ o s a . O r a 
fué l ib re y v o l u n t a r i a e spans ión de un do lo r s ince­
ro , o r a j u n t a m e n t e condescendenc i a de poco v a l o r 
en sí, p e r o q u e ma l p u d i e r a n e g a r s e al r e s p e t a b l e 
s en t imien to de a l l egados , ó al c o m ú n y c o n c o r d e 
de la gene ra l i dad , que a n t e los despojos de la 
m u e r t e ni r e g a t e a ap l ausos al merecimiento , , ni 
h a c e p r e v a l e c e r s o b r e la jus t ic ia los m u r m u l l o s de 
la ma l q u e r i e n t e emulac ión . 

A m i g o el q u e e s to e s c r i b e , m e n o s ín t imo que 
c o n s t a n t e y fiel del difunto señor V a l d e l o m a r , 
ú l t imo B a r ó n de F u e n t e de Qu in to , h a r t o indica 
en el p r o p ó s i t o de h o n r a r la m e m o r i a del m i s m o 
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sujeto, que móvi les d e s i n t e r e s a d o s y no r u e g o s ó 
ins t anc ias a g e n a s indúcen le á o f rece r t a n c o r t o 
obsequio á su n o m b r e . E n la es fe ra de las l e t r a s , 
en la del pe r iod i smo , de la pol í t ica m ' l i t a n t e y de 
su profes ión ju r íd i ca , no h a sido c i e r t a m e n t e e s t e 
n o m b r e o s c u r o ni desconoc ido , ni r e b a j a d o p o r 
in iqu idades y v i l lan ías . A n t e s bien, lo q u e m á s le 
f avo rece y ensa lza es el c o m ú n c o n v e n c i m i e n t o 
de que en r e g i ó n m e n o s e s t r e c h a , con el c o n c u r s o 
de o t r a s c i r c u n s t a n c i a s , sin a z a r e s que sólo sa­
b r e m o s dep lo r a r , a ú n m a y o r g lo r i a y n o t o r i e d a d 
h a b r í a n c o r o n a d o la r e p u t a c i ó n que debió á la 
h ida lgu ía de su índole y á la c l a r i d a d de su in te ­
l igencia . C o m o quien en C ó r d o b a h a p a s a d o la 
m a y o r p a r t e de su v ida , en e s t e sue lo h a n s ido 
p r i n c i p a l m e n t e conoc idos los f ru tos de su t r a b a j o , 
los impulsos de su gen io y sus nob les c o n a t o s en 
el cul t ivo de las l e t r a s , en la difusión del a m o r á 
el las , y su afá n en a l e n t a r l o con un e sp í r i t u de fra­
t e r n i d a d c o n s t a n t e . 

D . J a v i e r V a l d e l o m a r y P i n e d a de las I n f an t a s 
nac ió en 3 de d i c i embre de 1817 en B a e n a , pob la ­
c ión de las m á s i m p o r t a n t e s de e s t a p r o v i n c i a y 
á la que r e a l z a n hijos m u y ins ignes en las p a s a ­
d a s c e n t u r i a s y a ú n en la p r e s e n t e . A u t o r e s de 
sus d ías fueron D . F r a n c i s c o V a l d e l o m a r , co ro ­
nel de infan ter ía , n a t u r a l de C a s t r o del R ío , y doña 
M a r g a r i t a P i n e d a y Alca lde , el uno y la o t r a de 
famil ias d i s t i ngu idas en a m b a s de e s t a s pob lac io ­
n e s . V a un ido el n o m b r e p a t e r n o y el de d e u d o s 
s u y o s , no lejanos á s u c e s o s n o t a b l e s de n u e s t r a 
h i s t o r i a u r b a n a y nac iona l y á p r o e z a s be l i cosas , 
en que lo a c e r b o de las civi les d i s co rd i a s , y la di-
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v e r s i d a d del s en t i r pol í t ico , n a d a q u i t a á la no ­
b leza de los c a r a c t e r e s ni r eba j a el r e c o n o c i ­
mien to de los es fuerzos va ron i l e s . 

L a r e s idenc i a t e m p o r a l y s u c e s i v a en d i v e r s a s 
c i udades de n u e s t r a P e n í n s u l a , del m e n c i o n a d o 
Corone l , que lo fué del p rov inc ia l de C ó r d o b a , h i ­
zo que no t uv i e se fijeza en un solo p u n t o la e d u c a ­
ción del j oven don J a v i e r . As í , que fueron v a r i o s 
los en que r e c i b i ó la i n s t rucc ión p r i m a r i a , y la del 
L a t í n q u e e m p e z ó en G r a n a d a y t e r m i n ó en C ó r d o ­
ba : cua l la de la Fi losof ía , q u e c u r s ó aqu í m i s m o , 
en el Coleg io de la Asunc ión , a u n q u e en A l m e r í a 
g a n a s e el p r i m e r c u r s o del t r i ena l , e n t o n c e s p r e s ­
c r i t o en la enseñanza . I n g r e s ó d e s p u é s c o m o a l u m ­
no i n t e rno en n u e s t r o S e m i n a r i o de S a n P e l a g i o 
p a r a e s t u d i a r T e o l o g í a , á c u y a a l t a c ienc ia y á la 
c a r r e r a ec les iás t ica , de que es b a s e , empu jaban 
en tonces á la j u v e n t u d en E s p a ñ a las c o r r i e n t e s 
de la opinión, el sen t imien to y el cá lcu lo . P e r o po r 
m á s que no le fuese d e s a g r a d a b l e ta l e s tud io , ni 
en el e s t u d i a n t e dejase de d e s p u n t a r el b u e n en­
t end imien to , d e m o s t r á n d o s e l o el a p r e c i o de s u s 
p ro fe so re s , la v o c a c i ó n nac i en t e del j o v e n a l u m n o 
h u b o de t o r c e r s e á influjo de las v a r i a c i o n e s y lu­
c h a s po l í t i cas q u e á poco s o b r e v i n i e r o n . N u e s t r o 
a m i g o c a m b i ó e n t o n c e s de des ign io ; p a s ó á Sev i ­
lla á e s t u d i a r D e r e c h o ; hízolo con f ru to y br i l lan­
tez , y s i m u l t a n e a n d o a l g u n a s a s i g n a t u r a s , uti l i­
z a n d o l as a p r o b a d a s de T e o l o g í a ó a v e n t a j a n d o 
o t r a s con g r a d o s a c a d é m i c o s á c l a u s t r o p leno , en 
pocos a ñ o s se vio con la c a r r e r a t e r m i n a d a . C o m o 
p ro feso r de J u r i s p r u d e n c i a se i n c o r p o r ó en el 
Coleg io de A b o g a d o s de Sevi l la , donde su p a s a n -

11 
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t í a en el bufe te del m u y r e p u t a d o á la s azón señor 
don J o a q u í n L ó p e z S e o a n e , s i rv ió le de m u c h o 
p a r a el a u m e n t o de sus conoc imien tos p r á c t i c o s , y 
p a r a an t i c i pa r el p rop io y venta joso concep to en­
t r e los indiv iduos de la cur ia , g r a n j e á n d o s e p r o ­
d u c t i v a c l ientela . 

F o r m á b a s e en él á la vez y c r e c í a al a m p a r o 
de e n s e ñ a n z a s , e jemplos y c o m p e t e n c i a s p r o v e ­
c h o s a s su afición á l a s h u m a n a s l e t r a s y á la poe­
s ía l í r i ca y d r a m á t i c a . C e n t r o fué s i e m p r e de 
a m e n o s e s tud ios y de A c a d e m i a s i l u s t r e s la ciu­
dad , c u n a un t i empo de Rioja, Argu i jo , L i s t a y 
t a n t o s o t r o s . Rec ib í a e n t o n c e s el m o v i m i e n t o li te­
r a r i o m u y no t ab l e empuje en p e r i ó d i c o s a m e n o s y 
a s o c i a c i o n e s a r t í s t i c a s . L a s ses iones del L i ceo 
of rec ían la c o m p e t e n c i a del ingenio y el es tud io , 
con s u s e jerc ic ios de m ú s i c a , d e c l a m a c i ó n y pin­
t u r a . E l D u q u e de R i v a s , n u e s t r o e g r e g i o pa i sa ­
no , h a b í a e s t ab lec ido en Sevi l la su r e s idenc ia , 
a p a r t a d o t e m p o r a l m e n t e de la pol í t ica , que le ha ­
b ía ocas ionado a m a r g o s s in sabo re s , y con su po­
t e n t e y a c t i v a imag inac ión , su soc iab i l idad es-
p a n s i v a y su condic ión p r o n u n c i a d a de a r t i s t a , ha­
b ía r e u n i d o en su d e r r e d o r á la j u v e n t u d d a d a á 
e s t e g é n e r o de e s tud ios y so laces . 

E n ta l g r u p o , n u e s t r o D . J a v i e r o b t u v o del 
P r o c e r l i t e r a to p red i l ec t a a m i s t a d y es t ímulos y 
consejos . E n el re fe r ido L iceo , de que fué S e c r e ­
t a r i o aqué l y é s t e P r e s i d e n t e , l eyó el p r i m e r o al­
g u n a s de sus i n s p i r a d a s compos ic iones l í r i cas , 
no tab le s , e n t r e el las , l as t i t u l a d a s El Pensamiento 
y Al Aire, en que se echa de v e r un idea l i smo de 
c o n c e p t o a u n a d o á la e l eganc i a de las f o r m a s m é -
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t r i c a s , q u e fijó la a t enc ión del públ ico en tend ido y 
p r e v i n o el b u e n n o m b r e del a u t o r . E s t r e c h a b a é l . 
sus lazos con o t r o s m o z o s e s tud ios í s imos , de los 
q u e p o d e m o s c i t a r al h o y r e p u t a d o c r í t i co señor 
C a ñ e t e y á los y a finados é i l u s t r e s a m i g o s nues ­
t r o s D . J u a n J o s é B u e n o y D . J o s é A m a d o r de los 
R í o s . Con a l g u n o s de ellos t o m ó p a r t e m u y pr in ­
cipal en el p e r i ó d i c o t i tu lado El Cisne. 

D o t a d o n a t u r a l m e n t e de r e so luc ión y v igo r de 
vo lun tad , sin de jar t r a s l u c i r en su c a r á c t e r r e s a b i o s 
de v a n i d a d r e p u l s i v a , publ icó en 1840 en la m i s m a 
Sevi l la , un b r e v e v o l u m e n de Poesías líricas con 
un e n s a y o d r a m á t i c o ; s iendo de s u p o n e r que la 
a n i m a s e n á ello p e r s o n a s de g r a n d e a u t o r i d a d en 
el m u n d o l i t e r a r i o , p u e s t o que su l ib ro fué dedi­
c a d o al t a m b i é n joven , p e r o y a r e n o m b r a d o a r ­
queó logo D . Manue l de la C o r t e y R u a n o , y sa l ió 
h o n r a d o con la firma e s c l a r e c i d a de v a r i o s susc r i -
t o r e s como L i s t a , Mármol , F i g u e r o a , F l o r e s A r e ­
n a s . L l ó r e n t e . A m b l a r d y G a r c í a L u n a . No es 
n u e s t r o i n t en to v a l u a r los g é r m e n e s de t a l en to 
d r a m á t i c o que p u e d e n h a l l a r s e en el e n s a y o Libia, 
pub l i cado en aque l l ibro , ni m e n o s p o s t e r i o r m e n t e 
en a l g u n a s loas ó j u g u e t e s de c i r c u n s t a n c i a s , 
c o m o El sitio de Sevilla, El triunfo de la Lealtad 
y o t r o s , que p r o d u c i d o s al ca lo r de la ocas ión po­
l í t ica, ni d e m u e s t r a n el r e p o s o del e s tud io , ni la 
fria s e v e r i d a d de p r inc ip ios , p r e n d a del p o e t a en 
su h a b i t u a l s e n s a t e z y t o l e r anc i a . S u c o m e d i a In­
trigas de bastidores en 1843 fué la r eve l ac ión de 
su a p t i t u d p a r a e s t e g é n e r o de fábulas t e a t r a l e s . 

T o m a n d o p a r t e en las t a r e a s del pe r iod i smo 
pol í t ico , y s igu iendo el r u m b o de los sucesos , vi-



158 NECROLOGÍAS 

mosle s o s t e n e r con in t rep idez , d o c t r i n a s en con­
t r a d i c c i ó n con las r e f o r m a s i n c o a d a s en el Minis­
t e r io de G r a c i a y J u s t i c i a en t i e m p o del S r . G ó ­
mez B e c e r r a , oponiéndoles fuer te c e n s u r a . D e ­
nunc i ado e m p e r o a lguno de aque l los e s c r i t o s , fué 
a b s u e l t o en el T r i b u n a l c o m p e t e n t e . E n las con­
t r o v e r s i a s á q u e pudo e m p e ñ a r l e la p rofes ión de 
pe r iod i s t a y a b o g a d o ; en la l ucha de p a r t i d o s é in­
t e r e s e s el señor V a l d e l o m a r fué firme y lóg ico , 
c o r t é s s i e m p r e y comed ido , n u n c a a g r e s i v o ni 
p r o v o c a d o r , y sin a r r e b a t o s de i r asc ib i l idad ni 
violencia , m á s por e d u c a c i ó n y t e m p e r a m e n t o q u e 
p o r falta de v igo r n a t u r a l , b r io so y a l e n t a d o como 
e r a , ni impe r i t o en el u so de l a s a r m a s . M o s t r á ­
b a s e en la o r a t o r i a fácil y fecundo, y lo e n é r g i c o 
de su p a l a b r a y r a z o n a m i e n t o s se h a b r í a n p u e s t o 
m á s de r e a l c e con o t r o t i m b r e de voz m e n o s a g u ­
do ó de m á s g r a v e r o b u s t e z . 

E n 1843, en su ca l idad de vo lun t a r i o nac iona l 
de a r t i l l e r í a , h u b o de e n c o n t r a r s e en el s i t io y 
b o m b a r d e o de Sevi l la , cumpl i endo con e x a c t i t u d 
y s e r e n i d a d los d e b e r e s que su s i tuac ión le impu­
so. P o c o d e s p u é s , n o m b r a d o P r o m o t o r fiscal en 
C ó r d o b a , y e n t r a n d o en la poses ión de s u s b ienes 
p a t e r n o s , con t ra jo en lace m a t r i m o n i a l con la lin­
da s e ñ o r a D o ñ a Ra fae l a F á b r e g u e s y G a m e r o , 
d a m a ap rec i ab i l í s ima p o r su d is t inc ión p e r s o n a l y 
m o r a l e s do tes , é hija de u n o de los m á s b i z a r r o s 
mi l i t a r e s de la g u e r r a de la I ndependenc i a . P a g ó 
don J a v i e r s i e m p r e con fiel y p e r s e v e r a n t e t e r ­
n u r a la de su e sposa , r e c o n o c i e n d o su p r u d e n c i a y 
a b n e g a c i ó n , y p u e d e c r e e r s e q u e el fa l lec imiento 
de la m i s m a , r e c i e n t e m e n t e acaec ido , y la p é r d i d a 
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de e s t a s e ñ o r a , á quien hab í a debido el t í tu lo de 
B a r ó n , u n a con t inua a s i s t enc i a y a d h e s i ó n de 
afec to y n u m e r o s a descendenc ia , h a n con t r i bu ido 
á a b r e v i a r los d ías de n u e s t r o a m i g o , y a a c i b a r a ­
dos p o r e n f e r m e d a d y c o n t r a t i e m p o s . 

D e s d e que , fijado en C ó r d o b a su domici l io , se 
c o n s a g r ó al d e s e m p e ñ o de la a b o g a c í a , g a n ó m e ­
r e c i d o y p r o n t o c r é d i t o p o r su in te l igenc ia y r e c ­
t i tud , con que d i spensó el p a t r o c i n i o de la ley , in­
v o c á n d o l a é i n t e r p r e t á n d o l a p a r a el s o s t e n i m i e n t o 
de c o n t r a r i a d o s d e r e c h o s é i n t e r e s e s . T a m b i é n 
t o m ó la p a r t e c o r r e s p o n d i e n t e en ta l cua l p r o c e s o 
cé l eb re , y en l u c h a d e o t r o s móvi l e s y a fec tos , hu­
bo de h a c e r a l g u n a defensa a n t e el T r i b u n a l del 
J u r a d o . Mas al t o c a r e s t e p u n t o de los t r iunfos de 
su c a r r e r a , nos h o l g a r í a m o s de que con c i r c u n s ­
t a n c i a d a e x a c t i t u d hub iesen pod ido se r r e s e ñ a d o s 
p o r p e r s o n a s m á s al cabo de el los, y t a l vez soc ios 
en t a r e a s l i t e r a r i a s y fo renses . 

E n c u a n t o á las p r i m e r a s , fuéle d a d o i m p u l s a r 
n o t a b l e m e n t e la c u l t u r a l i t e r a r i a de n u e s t r o pa í s . 
Aficionado á las t a r e a s de pe r iod i s t a , fundó y sos­
t u v o , c o n e s c a s a c o o p e r a c i ó n a g e n a , pub l i cac iones 
de r e l a t i v a longev idad , como La Alborada, de 
1859 á 1862, y El Conservador en p o s t e r i o r pe r ío ­
do, l l amando á su l ado ó acog iendo n u e v o s esc r i ­
t o r e s , de los q u e a l g u n o s , como Gr i lo , d e s d e la 
pub l i c idad de t a n m o d e s t a s hojas , p u d o e l e v a r s e á 
c l a r a n o m b r a d í a en la l i t e r a t u r a nac iona l . T a m ­
bién fué el p r i m e r o á e s t a b l e c e r en C ó r d o b a , en 
n u e s t r o s d ías u n a T e r t u l i a l i t e r a r i a , h a c i e n d o en 
su c a s a , con la u r b a n i d a d y f r anqueza m á s s impá­
t i ca , los h o n o r e s de la r ecepc ión á c u a n t o s se con-
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s i d e r a b a n con afición y do tes a p r o p i a d a s . E l Ba­
r ó n d a b a allí la m u e s t r a de su fecundidad é inge­
nio, p e r o sin b u s c a r y dec l inando m á s bien en 
o t r o s los ap l ausos ; exen to de la flaqueza de a n t e ­
p o n e r su voz á la de los d e m á s ; que n u n c a cono­
ció la env id iosa emulac ión , p r e s t o , en t oda h o r a , 
á a l e n t a r el m é r i t o a g e n o . P u d i e r o n a l g u n a vez 
as i s t i r á e s t a s r e u n i o n e s e s c r i t o r e s e x t r a n j e r o s ó 
nac iona le s q u e v i s i t aban n u e s t r a c iudad , c o m o 
Mr. F . T h o m a s , y los s e ñ o r e s don J o a q u í n F r a n ­
c i sco P a c h e c o , J u s t i n i a n o , F r a n q u e l o y o t r o s . T o ­
dos c e l e b r a r o n , no sin s o r p r e s a , los e l e m e n t o s de 
v ida , la fer t i l idad de ingenio , la du lce f r a t e r n i d a d 
q u e e s t a s r eun iones r e v e l a r o n e n t r e n o s o t r o s . 

D e el las b r o t ó t amb ién el p e n s a m i e n t o de or­
g a n i z a r unos J u e g o s F l o r a l e s l l evados á e jecución 
en 1859 con éxi to b r i l l an te , m u y p r i n c i p a l m e n t e 
p o r la a c t i v i d a d é in ic ia t iva del B a r ó n de F u e n t e 
de Qu in to . É l m i smo t o m ó p a r t e en el c e r t a m e n 
ob ten i endo el p r i m e r p r e m i o en el a s u n t o re l ig ioso 
A la venida del Espíritu Santo sobre los Após­
toles; a s í c o m o en o t r o c e r t a m e n de igua l c lase 
en 1862 g a n ó un s e g u n d o p r e m i o en el a s u n t o his­
t ó r i c o La defensa de Astapa. L a t e r t u l i a l i t e r a r i a 
d e l B a r ó n q u e t u v o fin p a r a s e r r e n o v a d a po r a l g ú n 
t i e m p o con las cond ic iones i n h e r e n t e s al no m e ­
nos cu l to y obsequ ioso S r . C o n d e de T o r r e s Ca­
b r e r a , p a s ó como g r a t o r e c u e r d o de m e j o r e s d ías 
y los es fuerzos y t a r e a s del sujeto á que se ref iere 
e s t a n o t a b iográf ica , a s í en lo pol í t ico c o m o en lo 
l i t e r a r i o , h o n r a n su n o m b r e p o r la b o n d a d de in­
t enc ión , a m e n i d a d de e s c r i t o s y s i n c e r i d a d de ca­
r á c t e r y man i fes t ac iones , 
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R e s p e c t o á la c a r r e r a judicial y a d m i n i s t r a t i v a , 
á m á s de la P r o m o t o r í a fiscal de un J u z g a d o de 
p r i m e r a ins tanc ia , y de la Hac i enda , que el B a r ó n 
de F u e n t e de Q u i n t o s i rv ió en e s t a Cap i t a l , des­
e m p e ñ ó a l g u n a vez los c a r g o s de Conceja l , T e ­
n ien te Alca lde , D i p u t a d o de p rov inc i a y V o c a l de 
la J u n t a S u p e r i o r de In s t rucc ión púb l ica en ella. 
F u é n o m b r a d o en 1863 Conse je ro p rov inc ia l , y 
S e c r e t a r i o s u c e s i v a m e n t e de los g o b i e r n o s de las 
p r o v i n c i a s de Murc ia , A l m e r í a y S a l a m a n c a . E r a 
indiv iduo de la A c a d e m i a Sev i l l ana de B u e n a s 
L e t r a s y de la de e s t a C iudad . C o n d e c o r á b a n l e la 
C r u z de la ínc l i t a O r d e n Mili tar de S a n J u a n de 
J e r u s a l é n , el n o m b r a m i e n t o de S e c r e t a r i o H o n o ­
r a r i o de S. M., el de Gent i l h o m b r e con ejercicio 
de Su R e a l C á m a r a , y el de Jefe h o n o r a r i o de Ad­
m i n i s t r a c i ó n civil . 

Su a p a r t a m i e n t o en los ú l t imos a ñ o s de la es­
c e n a pol í t ica y l i t e r a r i a , el olvido p a r c i a l c u a n d o 
m e n o s de su n o m b r e en el foro, el a b a t i m i e n t o y 
decepc iones que no ex imen, a u n á los v a r o n e s de 
m á s e n t e r e z a , de la m a y o r de l a s d e c a d e n c i a s , 
que es la de la s a lud física, in ic ia ron la s u y a . L a 
m u e r t e de su e sposa , como queda dicho, hund ió le 
en dolor profundo, que á él m i smo le h a l levado 
al s epu lc ro á los c incuen t a d í a s de su t r i s t e viu­
dez, en 23 del m e s ac tua l . 

D u r o fuera , p u e s , que u n a s i lenciosa ó t ib ia 
s i m p a t í a en los m o m e n t o s en que el Cielo a b r e 
t e s o r o s de indu lgenc ia p a r a los e r r o r e s h u m a n o s , 
s igu iese ú n i c a m e n t e á la p é r d i d a de t a n b u e n 
a m i g o , con quien c o m p a r t i m o s h a c e med io siglo 
la c a r r e r a de la v ida y las d u l z u r a s del t r a t o social 



y l i t e ra r io . No a ñ a d a m o s e s t a injust ic ia p o s t r e r a 
á las a m a r g u r a s con que la infaus ta s u e r t e le a b r u ­
m ó en sus ú l t imos d ías . P i d a m o s d e s c a n s o p a r a 
sus r e s t o s y la paz de su e sp í r i t u en l a s m o r a d a s 
e t e r n a s . 

30 de m a y o de 1884. 
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D, Rafael Gutiérrez de los Ríos 

HOY h a c e un m e s que Dios l l amó á mejor v ida 
á n u e s t r o a n t i g u o y exce l en t e a m i g o el se ­

ño r D . Rafae l G u t i é r r e z de los R í o s y D í a z de 
M o r a l e s . Nac ido en C ó r d o b a en 10 de d i c i e m b r e 
de 1820, é hijo de D . An ton io y doña M a r í a del 
R o s a r i o , los h e c h o s que fo rman el tej ido de su 
ex i s t enc ia y c a r r e r a mi l i ta r , lejos de e m p a ñ a r sus ­
t e n t a n el a l to br i l lo nobi l ia r io de su famil ia t a n 
d i s t i ngu ida en e s t a C i u d a d y c u y o s apel l idos se 
m e z c l a n á p r e c l a r a s p r o e z a s de la mil icia y á t im­
b r e s l i t e r a r i o s de su h i s to r i a . 

E l r e c i e n t e m e n t e finado, co rone l G u t i é r r e z de 
los R í o s , si no figura de p r i m e r o r d e n en el j u e g o 
de los s u c e s o s c o n t e m p o r á n e o s , m e r e c e c i e r t a ­
m e n t e h o n r o s a c o n m e m o r a c i ó n , y m u y a fec tuosa , 
en el c í r cu lo de sus a l l egados y c o m p a t r i c i o s , po r 
la p a r t e que como á mi l i ta r , le cupo en t a l e s acon­
t ec imien tos , s u b o r d i n a d o á los m á s i l u s t r e s jefes 
de n u e s t r o e jé rc i to . I n g r e s ó en él como s u b t e n i e n t e 
de mi l ic ias , en s e p t i e m b r e de 1836, y a n t e s de los, 
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dos a ñ o s s i gu i en t e s en la G u a r d i a R e a l p rov inc ia l , 
T e n i e n t e de in fan te r ía p o r a n t i g ü e d a d en 1841 y 
C a p i t á n en 1843, c o m a n d a n t e en s u s d i v e r s o s g r a ­
dos s u c e s i v a m e n t e de t en i en t e co rone l a s c e n d i ó 
po r g r a c i a especia l en 1868 á co rone l de infan­
t e r í a . 

L a s ex igenc ia s del se rv ic io l l evá ron le á des­
e m p e ñ a r el q u e le c o r r e s p o n d í a en d i s t in tos cue r ­
pos , como fueron el r e g i m i e n t o de G r a n a d e r o s 
de la G u a r d i a R e a l p rov inc ia l , los b a t a l l o n e s p r o ­
v inc ia les de C ó r d o b a , P o n t e v e d r a , Éci ja y Se ­
villa, los r e g i m i e n t o s de B a r c e l o n a , A s t u r i a s , L u -
chana , A l m a n s a y C a z a d o r e s de T a r r a g o n a , y en 
v a r i o s c u a d r o s de r e s e r v a y s i t uac iones de r e e m ­
plazo . 

E n m u c h o s hechos de g u e r r a t u v o la s u e r t e de 
t o m a r u n a p a r t e g lo r iosa . F u é su e s t r e n o si de 
a d v e r s o s ausp ic ios , en el sit io y a t a q u e de e s t a 
C i u d a d po r l a s h u e s t e s ca r l i s t a s de C a b r e r a y G ó ­
mez c u a n d o á las ó r d e n e s del co rone l D . B e r n a r -
dino Mar t í , defendiendo la c a u s a de la r e i n a n iña 
doña I sabe l II, fué h e c h o p r i s i one ro , s u e r t e ane ja á 
d u r a s pena l i dades que sufrió con juveni l e n t e r e z a , 
h a s t a p o d e r s e fugar a l g u n o s d ía s d e s p u é s . 

R e c u e r d a quien e s t a s l íneas e s c r i b e , q u e a c o m ­
p a ñ á n d o l e p o r e n t o n c e s á Madr id , d e s d e d o n d e el 
novel oficial deb ía p a r t i r á su p r i m e r des t ino , en 
Medina de P o m a r , al a t r a v e s a r p o r e n t r e l a s fac­
c iones que i n u n d a b a n p a r t e de S i e r r a - M o r e n a y 
la Mancha , en a l g u n a s c u m b r e s de D e s p e ñ a p e r r o s 
d i v i s á b a n s e los r a n c h o s y a p r e s t o s de c a m p a ñ a 
en la p a r t i d a de Pal i l los a m e n a z a n d o de u n mo­
m e n t o á o t r o al pueb lo de S a n t a E lena . Y al l í la 
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s e r e n i d a d y la impac i enc i a de c o m b a t i r de nues ­
t r o mi l i t a r neófito, l l amó la a t e n c i ó n de la t r o p a 
á c u y o a m p a r o m a r c h a b a n u e s t r a c a r a v a n a , 
l lena á la s azón de a n g u s t i o s a a n s i e d a d . 

Y a en los a ñ o s s igu ien tes de 37 y 38 e n t r ó en 
c a m p a ñ a a c t i v a en el e jérc i to d e o p e r a c i o n e s de 
la i zqu ie rda del N o r t e de E s p a ñ a . E n el ú l t imo de 
e s to s años se ha l ló á l a s ó r d e n e s de A r e c h a v a l a 
en las a c c i o n e s del V a l l e de E r a n d i o y A r a n d a , 
y bajo l a s de E s p a r t e r o en el r e ñ i d o c o m b a t e y 
t o m a de P e ñ a c e r r a d a y Ol iana . A q u í r e c ib ió su 
b a u t i s m o de s a n g r e , s i endo h e r i d o en las rod i l l a s 
p o r la explos ión de u n a g r a n a d a . 

In t e rv ino en 1839 en la t o m a de R a m a l e s , G u a r -
damino y de S a n A n t o n i o de U r q u i o l a p o r E s p a r ­
t e r o , y d e s p u é s de c o n c u r r i r en V e r g a r a a l cé le­
b r e conven io q u e t e r m i n ó aque l l a g u e r r a , p a s ó al 
e jérc i to exped ic iona r io de A r a g ó n . S e ha l ló en el 
si t io de Cas t e l lo t e , en la t o m a de More l la y en 
o t r a s i m p o r t a n t e s acc iones , y t e r m i n a d a la beli­
cosa c a m p a ñ a en aque l pa í s , p a s ó á p r e s t a r se r ­
vic io de g u a r n i c i ó n en C a t a l u ñ a y luego en A r a ­
gón , N a v a r r a , B u r g o s y A n d a l u c í a s u c e s i v a ­
m e n t e . 

H a l l á b a s e en C ó r b o b a c u a n d o m a n d a n d o la 
fuerza mi l i t a r el t en i en t e co rone l D . G e n a r o Q u e -
sada , o c u r r i ó la sub levac ión de 24 de s e p t i e m b r e 
de 1843, donde á ju ic io del G o b i e r n o con t ra jo mé­
r i t o s p a r t i c u l a r e s que le fueron r e m u n e r a d o s con 
el emp leo de c a p i t á n . 

R e s i d e n t e de n u e v o en C a t a l u ñ a en 1845 t o m ó 
p a r t e á las ó r d e n e s del g e n e r a l D . Manue l de la 
C o n c h a , en el a t a q u e y t o m a de Sabade l l ; en 1847 
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en la acc ión de S e l m a , p r o v i n c i a de T a r r a g o n a , 
en la del P o n t y en a l g u n a s m á s . 

L a g u e r r a de Áfr ica en 1859 y 1860, p r o p o r c i o ­
nóle la ocas ión g lo r iosa de c o n c u r r i r al sitio y 
ba t a l l a de los Cast i l le jos , de d i s t i ngu i r s e c o m b a ­
t i endo la l ínea a v a n z a d a de los r e d u c t o s del Se ­
r r a l l o , en las a c c i o n e s del R í o C a p i t a n e s y Mon-
t e n e g r ó n , á las ó r d e n e s de P r i m , y de m a n d a r la 
c o m p a ñ í a que inició la ba t a l l a de T e t u á n . 

V u e l t o á la pen ínsu la p r e s t ó s u s se rv ic ios en 
C a t a l u ñ a , Cas t i l la la Vie ja , N a v a r r a y V i z c a y a en 
v a r i a s é p o c a s p o s t e r i o r e s . D e s e m p e ñ ó comis io­
n e s de l i cadas y de i m p o r t a n c i a y g o b i e r n o s y co­
m a n d a n c i a s mi l i t a re s , c o m o en Loja , Bi lbao y 
H u e l v a . Muy e s c a s a s l i cenc ias y c o r t o s pe r íodos 
de d e s c a n s o en sus h o g a r e s i n t e r r u m p i e r o n u n a 
v ida de con t inua ac t i v idad y sumis ión á los t r a b a ­
j o s y d e b e r e s de su c a r r e r a . S u hoja de s e rv i c io s 
e s t á l impia de m a n c h a s y c o r r e c c i o n e s . D e s d e su 
p u e s t o c a t e g ó r i c o en las filas, no se a p a r t ó de 
e l las , ni p o r p r o p e n s i ó n p e r s o n a l á la indiscipl i­
na , ni p o r e sp í r i tu p e r t u r b a d o r , a ú n con buen de­
s ignio; sin dejar de s egu i r á sus jefes , y p e r s u a ­
dido de q u e el e jérc i to es n a t u r a l sos t én del o r d e n 
socia l y de las ins t i tuc iones po l í t i cas , c o n s a g r a ­
d a s p o r la nac ión y no i n s t r u m e n t o de od iosas t i­
r a n í a s de cua lqu ie r g é n e r o . E n la p r o l o n g a d a g u e ­
r r a de d inas t í a s y p r inc ip ios , que en n u e s t r a e d a d 
h a sos t en ido E s p a ñ a , G u t i é r r e z de los R í o s a b r a ­
zó desde luego su p u e s t o y b a n d e r a . 

E n su p r o p i a familia ha l ló a n t e c e d e n t e s que 
fijasen su inc l inac ión y lecc iones en los c o n t r a ­
t i e m p o s y v ic i s i tudes de sus dos t ios c a r n a l e s : el 
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r e c i e n t e m e n t e finado B r i g a d i e r D . J u a n de Dios 
D í a z de Mora l e s , cumpl ido caba l l e ro , unido á los 
in i c i adores del m o v i m i e n t o cons t i tuc iona l de 1820, 
y su h e r m a n o don F r a n c i s c o , d e m ó c r a t a infat iga­
ble y cé l eb re , e spec ie de c u á q u e r o , sobr io y sen­
cillo en su v ida y á la p a r a r d i e n t e é inquie to p r o ­
m o v e d o r de r e f o r m a s , innovac iones y p r o g r e s o s . 
P u d o t e m p l a r e s t a t endenc i a el p r o p i o h e r m a n o 
de n u e s t r o Corone l , don An ton io G u t i é r r e z de los 
R í o s , á qu ien su educac ión , d o c t r i n a s é i n t e r é s , 
l l eva ron al c a m p o pol í t ico de los c o n s e r v a d o r e s . 
E l c o n t r a s t e de t a l e s influjos, el p a t e r n a l en c i e r to 
m o d o de su m e n c i o n a d o h e r m a n o m a y o r , y la 
p r o p i a m o d e s t i a del oficial á que nos r e f e r imos , 
d i c t a r o n á su c o n d u c t a la ley de su p r u d e n t e neu­
t r a l i dad . 

S u s c i r c u n s t a n c i a s y m é r i t o s exp l ican el or i ­
g e n de l a s v a r i a s c o n d e c o r a c i o n e s que le dis t in­
g u i e r o n . C u é n t a s e e n t r e el las la C r u z de S a n J u a n 
de J e r u s a l é n , la de Morel la , la de S a n F e r n a n d o 
de p r i m e r a c lase , la C r u z y p l a c a de S a n H e r m e ­
negi ldo , la de C o m e n d a d o r de I sabe l la Ca tó l i ca 
y C o m e n d a d o r a s imi smo de la de C a r l o s III; la 
meda l l a del e jé rc i to de Áfr ica , y el h á b i t o de la 
in s igne o r d e n mi l i t a r de S a n t i a g o , q u e p r e v i o s 
los r equ i s i to s l ega les , t o m ó en G e r o n a , p ro fesan­
do en las S a l e s a s de Val lado l id , c u y a h o n r o s a in­
v e s t i d u r a sue le se r b la són p red i l ec to de los a g r a ­
c i ados po r las condic iones g e n e a l ó g i c a s que la 
l imi tan . 

" L a s dos l a r g a s l u c h a s civi les con el c a r l i smo , 
h a e sc r i t o r e c i e n t e m e n t e don Emil io C a s t e l a r en 
su n e c r o l o g í a del g e n e r a l Re ina , si b ien f ra t r ic i -
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das y e s p a n t o s a s , dan c a r t a n a t u r a l de v e r d a d e ­
r a complex ión mi l i t a r á c u a n t o s en el las e n t r a r o n , 
po r la pujanza con que fueron de una y o t r a p a r t e 
s u s t e n t a d a s . „ 

A m u y a l tos caudi l los g u a r d a r í a la h i s to r i a 
nobles l a u r o s en n u e s t r a t i e r r a c o r d o b e s a , si e sa 
efusión de s a n g r e f r a t e rna l y el c i r c u n s c r i p t o al­
c a n c e y s i m p a t í a de los g r u p o s pol í t icos , no hu­
biesen m e n g u a d o p a r a la g r a t i t u d de la p o s t e r i ­
dad, p r o e z a s de va lo r ins igne , m a r t i r i o s h e r o i c o s 
y conv icc iones s a n t a s . B a s t a r í a r e c o r d a r el nom­
b r e de D i e g o L e ó n , B a y a r d o de Cas t i l l a y lanza de 
sin p a r empuje en la p r i m e r a g u e r r a civil, fene­
cido en el fuego de n u e s t r a d i scord ia , y en el o t r o 
b a n d o el denuedo y firmeza del B r i g a d i e r Po lo , 
a s o c i a d o á C a b r e r a en hechos de b r a v u r a y p o r 
l azos de familia, con o t r a mu l t i t ud de fue r tes va­
r o n e s que c o n s a g r a r o n su ex i s t enc ia á u n a ú o t r a 
c a u s a con m a y o r ó m e n o r g a l a r d ó n de g lo r i a y de 
r e c u e r d o s . 

E l de los m o d e s t o s m e r e c i m i e n t o s del C o r o ­
nel G u t i é r r e z de los R íos , q u e d a n d o á m á s a l to 
J u e z la e s t imac ión de s u s h e c h o s en la v ida ín t ima , 
como fiel hijo, e sposo y p a d r e ca r iñoso , y sol íc i to 
h e r m a n o , a b o n a el t r i b u t o que el dolor de su fami­
lia y el m á s s e r e n o sen t imien to de la a m i s t a d le 
of recen en e s t a s l íneas . 

23 de abr i l de 1887. 
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D. José Ruiz León 

I 

E s t r i s t e condic ión de n u e s t r a ex i s t enc ia , que 
1 n u n c a se d i la ta el p e r í o d o de la q u e p o r el 

Cielo se nos o t o r g a , sino á p r e c i o de a m a r g u r a s y 
p e s a r e s . A p r o p o r c i ó n que nos a c e r c a m o s al t é r ­
mino de n u e s t r o s d ías , v e m o s en c a d a uno de el los 
d e s a p a r e c e r p e r s o n a s c u y o t r a t o y a m i s t a d fue­
r o n n u e s t r a p r i m e r complacenc i a , q u e p o s e y e r o n 
los a fec tos de n u e s t r o c o r a z ó n , y á qu ienes nos 
a d h e r i m o s p o r la s impa t í a y el p e n s a m i e n t o . 

P a r a c o n m e m o r a r en p o s t u m o t r i b u t o a lgu­
n a s q u e , al finar su c a r r e r a nos de ja ron e s t e vac ío 
en el a l m a , e s p e c i a l m e n t e de las que en n u e s t r o 
suelo n a t a l se d i s t ingu ie ron p o r s i n g u l a r e s p r e n ­
das , p o r s e rv i c io s al pa í s y po r a l g u n a supe r io r i ­
dad n o t o r i a , un b u e n p r o p ó s i t o nos p u s o la plu­
m a en la m a n o , en v a r i a s ocas iones , venc i endo en 
obsequ io de aqué l l a s , n u e s t r o s e s c r ú p u l o s y t imi­
dez jus t i f icada. T a l nos a c o n t e c e h o y con r e l a c i ó n 
al suje to c u y o n o m b r e encabeza e s t e e sc r i t o . 

M u y afl ict iva impre s ión r ec ib imos r e c i e n t e -
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m e n t e con la not ic ia del i n e s p e r a d o fal lecimiento 
del S r . D . J o s é Ruiz L e ó n , o c u r r i d o el 22 del m e s 
a c t u a l en Madr id , al f r isar en los s e s e n t a y c inco 
a ñ o s . E l l u g a r d i s t inguido q u e supo c o n q u i s t a r s e 
po r sus es tud ios y t r aba jo s en su c a r r e r a p rofe ­
s ional de Ingen i e ro de m i n a s ; los nobles se rv ic ios 
p r e s t a d o s al honor é i n t e g r i d a d de la p a t r i a en las 
c a m p a ñ a s m a r c i a l e s y pe r iod í s t i ca s , s u s t e n t a d a s 
con hab i l idad y sumo empuje en la p r e n s a de Cu­
ba , el c o n s t a n t e afán que c o n s a g r ó al cu l t ivo de 
n u e s t r o idioma, c u y a p u r e z a y p r i m o r e s c a u t i v a ­
b a n su e sp í r i tu con afición p r i m o r d i a l y a p a s i o ­
nada , b a s t a n á exp l i ca r el v a l o r . d e e s t a p é r d i d a . 
A g r a v a n á la vez n u e s t r o sen t imien to , la p a r t e q u e 
á su l abor ios idad , t a l en to y r e c t i t u d t o c ó s i e m p r e 
d e s e m p e ñ a r en m u c h a s c o r p o r a c i o n e s y e n c a r ­
gos de objeto a d m i n i s t r a t i v o y benéfico en los r a ­
m o s de A g r i c u l t u r a , de E s t a d í s t i c a , de C o m e r c i o 
é Indus t r i a : p r o d u c c i o n e s v a r i a s y m u y e s t imab l e s 
de publ ic i s ta y l i t e r a to y p r e n d a s ins ignes de ca­
r á c t e r ; como h o m b r e v e r a z , ac t ivo , p r o b o y p ia ­
doso, y n a d a fácil de dob lega r po r los r e s o r t e s 
v u l g a r e s que con h a r t a f recuenc ia d e g r a d a n ca ­
r a c t e r e s y m a l o g r a n in te l igenc ias p r i v i l eg i adas . 
E s t a s c i r c u n s t a n c i a s h a c í a n del S r . Ruiz L e ó n u n a 
p e r s o n a no t ab l e e n t r e los e spaño les c o n t e m p o r á ­
neos , y le r e s e r v a n p u e s t o m u y seña lado e n t r e los 
e s c r i t o r e s c o r d o b e s e s de n u e s t r o t i empo . 

Hijo de o t r o ap rec i ab l e i ngen ie ro del m i s m o 
r a m o de minas , hizo los p r i m e r o s e s tud ios en e s t a 
su c i u d a d na ta l , a p r e n d i e n d o los r u d i m e n t o s de 
la t in idad del h u m a n i s t a p r e s b í t e r o D . A g u s t í n Bel-
m o n t e , p a r a quien g u a r d a p o r igua l c a u s a afee-
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t u o s o r e c u e r d o y g r a t i t u d el a u t o r de e s t a s l íneas ; 
y p r o s i g u i ó y t e r m i n ó los d e m á s es tud ios p r e v i o s 
y c o m p l e m e n t a r i o s de su c a r r e r a en e s t e colegio 
de la A s u n c i ó n , y de spués en la c iudad de G r a n a ­
da y en Madr id . Mi r aba p o r lo t a n t o á la p r i m e r a 
de e s t a s dos ú l t i m a s pob lac iones , á la p i n t o r e s c a y 
o r i en ta l G r a n a d a , c o m o su s e g u n d a p a t r i a , a so ­
c iándole la m e m o r i a dulce y p r e s t i g i o s a de sus 
d ías juveni les . 

Allí t u v i e r o n o r igen p r o b a b l e m e n t e los l azos 
de c o m p a ñ e r i s m o y f r a t e rn idad , con v a r i o s de los 
e s c r i t o r e s h o y i lus t res , h o n o r de n u e s t r a E s p a ñ a 
c o n t e m p o r á n e a : el m u y a m e n o y s impá t i co nove­
l is ta y p o e t a D . P e d r o A l a r c ó n ; e l m o d e s t o c u a n t o 
p rofundo D . J o s é F e r n á n d e z G iménez ; el t an dis­
c r e t o y a g u d o n a r r a d o r D . J o s é C a s t r o y S e r r a n o , 
y o t r o s no m e n o s a f a m a d o s de la l l a m a d a en Ma­
dr id Colonia g r a n a d i n a . 

E n la E s c u e l a espec ia l de la c o r t e hizo con 
g r a n luc imien to y p r o v e c h o los e s tud ios de las 
c ienc ias que h a n debido á aqué l e s t ab l ec imien to 
t a n úti l difusión y t a n g lo r iosos f ru tos . L a s Ma te ­
m á t i c a s , la Geo log í a y Mine ra log ía , la Q u í m i c a 
t u v i e r o n en el s eñor Ruiz L e ó n un cu l t i vado r en­
tend ido y p r á c t i c o ; y a en el d e s e m p e ñ o de c a r g o s 
oficiales en los v a r i o s d i s t r i t o s m i n e r o s , y a en el 
de C á t e d r a s de enseñanza , en A l m a d é n y o t r o s 
pun to s , ó en d i v e r s a forma. E n l as p r o v i n c i a s del 
S u r , de L e v a n t e y N o r t e de E s p a ñ a ; en G u a d a l c a -
nal , A l m e r í a , Cas t i l l a la Vie ja y A s t u r i a s ; en al­
g u n a de l a s r e g i o n e s s ep t en t r i ona l e s de E u r o p a , 
y en A m é r i c a , en n u e s t r a s Ant i l l as , t o m ó á su 
c a r g o i nves t i gac iones y t r aba jo s m e t a l ú r g i c o s , 
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a r d u o s y penosos , á se rv ic io de e m p r e s a s r e s p e ­
t ab l e s ó a soc i ado á el las , qu izás p o r i n t e r é s pe r ­
sonal y p rop io . No h a y que dec i r la p a r t e de fa­
t i ga m a t e r i a l , de es tud io e x p l o r a d o r , de sacrif icios 
y es fuerzos que neces i tó e m p l e a r en e s t o s ejerci­
c ios facu l ta t ivos , a r r o s t r a n d o m á s de ocho v e c e s 
la n a v e g a c i ó n T r a s a t l á n t i c a , v i s i t ando las i s las de 
la G r a n B r e t a ñ a , v a r i o s e s t a d o s de la A m é r i c a In­
g lesa , y con r epe t i c ión c iudades i m p o r t a n t e s como 
N u e v a Y o r k . 

U n a cues t ión de nimia de l icadeza le hizo de­
j a r de p e r t e n e c e r al c u e r p o facu l ta t ivo y r enun­
c i a r v o l u n t a r i a m e n t e á sus ven t a j a s . Mas con t inuó 
sus t a r e a s profes iona les con el c r éd i t o q u e su p r o ­
b idad é in te l igenc ia le h a b í a n j u s t a m e n t e g a n a d o . 
P r o d u c t o fué de sus es tud ios el p r i m e r e s t ab lec i ­
m i e n t o de fundición de m i n e r a l e s en la H a b a n a , 
p l a n t e a d o h a c e m á s de ve in t ic inco años , y el in­
d u s t r i o s o m e c a n i s m o p a r a u t i l i za r c o m o fuerza 
m o t r i z el impulso de las o las del m a r . D e él ob­
t u v o p r iv i l eg io q u e le conced ió el G o b i e r n o de la 
R e p ú b l i c a de los E s t a d o s Un idos , que como se s a ­
be , no t i ene r iva l en la in ic ia t iva y adopc ión de 
a d e l a n t a m i e n t o s físicos y m e c á n i c o s . 

Dio á e s t e a p a r a t o el n o m b r e de Kimastetio. 
Cons i s t í a en u n a p l a y a artif icial de superf ic ie cón­
c a v a , que s iendo ho r i zon ta l en la p a r t e q u e t o c a b a 
á las a g u a s , iba a u m e n t a n d o en inc l inac ión, á m e ­
dida q u e se i n t e r n a b a en t i e r r a h a s t a l l ega r á la 
v e r t i c a l en su p a r t e m á s d i s t an t e de la or i l la . L a s 
o la s que v e n í a n de m a r a d e n t r o se r e m o n t a b a n 
p o r aque l la r a m p a c u r v a , c u y a forma, al dec i r del 
inven to r , ca lcu ló m a t e m á t i c a y l a b o r i o s a m e n t e 
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p a r a su d e s e a d o efecto , y al l l ega r á su e l e v a c i ó n 
m á x i m a , p e n e t r a b a n po r u n a s t r o n e r a s ó v e n t a ­
n a s a b r i e n d o u n a s vá lvu las , d e s t i n a d a s á imped i r 
el r e t r o c e s o . As í , el a g u a a l c a n z a b a en el i n t e r io r 
u n nivel igua l á la a l t u r a m á x i m a de las olas , y 
v e r t i é n d o s e en un depós i to p r o d u c í a el t r aba jo 
a p e t e c i d o . E s t e depós i to c o m u n i c a b a con el m a r 
p o r un cana l e s t r e c h o y t o r t u o s o , q u e inmóvi l que­
d a b a en el m i s m o depós i to y á su nivel medio , 
p r o d u c i é n d o s e en consecuenc i a u n a c a í d a de a g u a 
desde el nivel m á x i m o a l c a n z a d o p o r la c r e s t a de 
l a s o las al nivel med io del m a r . E l S r . R u i z en­
s a y ó en la Is la de C u b a con buen éx i to el a p a r a t o 
de su invenc ión . 

S u m á s l a r g a r e s idenc i a en la I s la le en lazó 
en a m i s t a d y en el noble i n t e r é s de la defensa pa ­
t r i a , con l a s famil ias m á s a l t a s y d i s t ingu idas de 
aquel la colonia , g r a n j e á n d o s e el a p r e c i o de los go ­
b e r n a n t e s y r e p r e s e n t a n t e s de la me t rópo l i , y á la 
vez la hos t i l idad m á s ó m e n o s f r anca de p e r s o n a s 
y g r u p o s , i m p a c i e n t e s po r convicc ión ó p o r egoís ­
m o de la e m a n c i p a c i ó n de la Is la , a n s i a d a y p r o ­
m e t i d a ta l vez con c a l u r o s o s a l a r d e s de u n a filan­
t r o p í a f a sc inadora . Allí con t ra jo m a t r i m o n i o con 
la d i s t ingu ida s e ñ o r a h a b a n e r a , c u y o apel l ido T a -
v i r a r e c u e r d a el de su deudo , el c é l eb re P r e l a d o 
de S a l a m a n c a , un ido t a n b r i l l a n t e m e n t e á la h i s to ­
r i a de la Ig les ia y de las l e t r a s e spaño l a s á úl t i ­
m o s del s iglo a n t e r i o r . 

L a n o t o r i e d a d de las luces y del t e són vir i l é 
inflexible de n u e s t r o c o m p a t r i c i o en aque l la t i e r r a , 
p r o n t o le l l eva ron á la d i recc ión de p e r i ó d i c o s ba­
t a l l a d o r e s y de esp í r i tu español , como el Diario 
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de la Marina y La Voz de Cuba. El S r . Ru iz 
L e ó n , como h o m b r e de su é p o c a y de bien i lus­
t r a d o en tend imien to , s in t ióse a r r a s t r a d o p o r im­
pulso de las c i r c u n s t a n c i a s á las t a r e a s del p e r i o ­
d ismo, y e m p r e n d i ó l a s , sin a s p i r a r en el dominio 
de e s t a c á t e d r a y t r i b u n a de n u e s t r o s t i e m p o s , á 
b u s c a r influencia y p rop ios m e d r o s , sin e n g r e í r s e 
ad jud icándose un s a c e r d o c i o y u n a o m n i p o t e n c i a 
é infalibil idad i l imi tada . C r e y ó en s u s h o n r a d a s 
i lus iones que p u d i e r a s e r p r o v e c h o s a g u í a de los 
i n t e r e s e s p o p u l a r e s y del bien comuna l , e n d e r e ­
zando á un noble fin sus s e n t i m i e n t o s y a f anes , y 
sin h a c e r s e r v i r la e n c o m i a d a p r e n s a p a r a el e logio 
y la d e t r a c c i ó n e x a g e r a d a , p a r a e n c u m b r a m i e n t o 
de nu l idades , p a r a i n s t r u m e n t o de m i r a s p r i v a d a s , 
p a r a c o n t r o v e r s i a s d e s n u d a s de c o m e d i m i e n t o 
y b u e n a fe, y m u c h o m e n o s j a m á s p a r a veh ícu lo 
de c o r r u p c i ó n y e r r o r e s . Si la r ea l i zac ión de su 
p r o g r a m a de pe r iod i s t a pudo t r a e r l e l u c h a s y com­
p r o m i s o s ; si el s egu i r u n a s enda de i ndependenc i a 
y v e r a c i d a d , pudo h a c e r c r e e r a l p r inc ip io q u e el 
l u c r o y la p o p u l a r i d a d no p r e m i a r í a n s u s a fanes , 
b ien p r o n t o el a p o y o del p o d e r públ ico c o m p r o ­
b ó la conven ienc ia de sus p r o c e d i m i e n t o s , ba ­
s a d o s en u n a p r u d e n t e a u s t e r i d a d y con éx i to p r o ­
picio á la a d m i n i s t r a c i ó n , g o b i e r n o y paz de la 
Isla, a c r e c e n t ó la r e p u t a c i ó n del e s c r i t o r y la fir­
m e z a e n é r g i c a de su p a t r i o t i s m o . A ú n m u c h o s 
años d e s p u é s , a p a r t a d o de aque l c a m p o de e m p e ­
ñ a d a s con t i endas , quedó en C u b a la g r a t a m e m o ­
r i a de su n o m b r e , de sus buenos se rv ic ios y del 
b r í o y t e s ó n con que d e m o s t r ó sus a l t a s m i r a s 
a b o g a n d o p o r la c a u s a pen insu la r , y t r a t a n d o con 
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g r a n s u m a de conoc imien tos y sol idez de juicio, 
cues t iones a r d u a s de economía , a d m i n i s t r a c i ó n é 
i n t e r é s pol í t ico colonial . 

I I 

Noble a r r a n q u e de p a t r i o t i s m o y de re so lu ­
ción insp i ró á n u e s t r o ingen ie ro c o r d o b é s en 1874, 
el d a r á la e s t a m p a su opúscu lo t i t u l ado Los Fi­
libusteros en Madrid y el apresamiento del " Vir-
ginius."Con g r a n conoc imien to de c a u s a de l ah i s -
t o r i a de C u b a y de los E s t a d o s Unidos , de los per ­
sonajes inf luyentes en uno y o t r o pa í s , del d e r e ­
cho i n t e rnac iona l y m a r í t i m o y de los mane jos y a 
de t i empo a t r á s , emp leados p a r a a r r e b a t a r las 
An t i l l a s al g o b i e r n o de E s p a ñ a , a b o g ó a r d i e n t e ­
m e n t e y c o n t r a s t a n d o el enojo de p o t e n c i a s y ele­
m e n t o s á la s azón to r t í s imos p o r la c a u s a penin­
su la r . D e s c u b r i ó con e x a c t i t u d v i g o r o s o a l ien to , 
sól ido r ac ioc in io y h a s t a e l eganc ia de fo rmas , los 
a n t e c e d e n t e s que p r o v o c a r o n el r u i d o s o a p r e s a ­
mien to del b u q u e Virginius, y los c a s t i g o s , n o t a s , 
r e c l a m a c i o n e s y h e c h o s que s igu i e ron á a q u e l 
suce so . 

Mal p a r a d o s r e s u l t a n de su h i s t o r i a el g r u p o 
ó b a n d e r í a po l í t i ca que a c o g i ó y fomentó los p r o ­
y e c t o s s e p a r a t i s t a s y pe r sona je s de g r a n val i ­
m ien to y n o m b r a d l a á la sazón en E s p a ñ a , c o m o 
fuera de ella, los r e n o m b r a d o s G r a n t , F i c h e y 
S ick les , P r e s i d e n t e , Minis t ro y E m b a j a d o r de la 
R e p ú b l i c a de la Unión A m e r i c a n a . A n t e el t r i bu ­
nal s e v e r o de la H i s t o r i a m u c h o p u e d e c o n t r i b u i r 
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e s t e e sc r i t o , i n sp i rado po r un va l i en te p a t r i o t i s m o , 
á d a r á conoce r un hecho q u e p r o c u r a r o n o s c u r e ­
ce r m a n i o b r a s r e p r o b a d a s y fines b a s t a r d o s ; y 
p a r a a n a t e m a t i z a r la bajeza y perfidia, el impudor 
y la ausenc i a de todo a m o r p a t r i o , en p r o h o m b r e s 
l e v a n t a d o s en e r a r e v u e l t a y t r i s t e p o r su fal ta 
de e s c r ú p u l o s y po r s o b r a de inso len te audac i a . 

E n la neces idad de r e p o s o t r a s un p e r í o d o d e 
p e r t i n a c e s l uchas y en la de r e p o n e r su d e s m e ­
d r a d a sa lud, el S r . Ru iz L e ó n , vue l to á su p r o ­
p ia c a s a y á r e s p i r a r los a i r e s p a t r i o s se a p l a c í a 
en e n t r e t e n i m i e n t o s l i t e r a r i o s ó en es tud ios cien­
tíficos, j a m á s indi ferente á la c a u s a de la h o n r a 
nac iona l ó de lo que r e p u t a b a efec t ivos b ienes y 
p r o g r e s o s . 

Si decl inó ofe r tas de pos ic iones inf luyentes po r 
o t r o s b u s c a d a s con av idez , si su op t imi smo ó lo 
q u e es m á s p r o b a b l e , lo d e t e r m i n a d o é inflexible 
de sus p r inc ip ios y la e n t e r e z a de su c a r á c t e r , con­
c e r t a n d o m á x i m a s a u t o r i t a r i a s y u n a o r t o d o x i a 
ca tó l i ca á t o d a p r u e b a , con v e r d a d e r o a m o r á los 
a d e l a n t o s soc ia les le r e t r a j e r o n de afi l iarse en a c ­
t u a l e s b a n d e r í a s , no son m e n o s de r e s p e t a r su r e ­
t r a i m i e n t o y las dec i s iones de su conc ienc ia , q u e 
no p o r p r u r i t o de o rgu l lo sa s i n g u l a r i d a d le veda­
b a n mi l i t a r bajo n i n g u n a b a n d e r a , con g u a r d a r 
r e s p e t o , c o r t é s benevo lenc ia y a ú n afec to cord ia l 
á caudi l los y afiliados de t a l e s a g r u p a c i o n e s . 

E n 1875 hubo de pub l i ca r en no m u y a b u l t a d o 
v o l u m e n o t r a ob r i t a t i t u l ada Un arbitrio para 
gobernar á España. E l p e n s a m i e n t o s o b r e que 
g i r a de h a c e r ob l iga to r ios los se rv ic ios púb l icos 
g e n e r a l e s , cua l el de las a r m a s , su je tándolos á or-
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gan izac ión y disc ipl ina m a r c i a l , p o r u tóp ico un 
t a n t o ó difícil de r e a l i z a r que p a r e z c a , d i s t a m u c h o 
de se r d i s p a r a t a d o é i m p r a c t i c a b l e . L a difusión 
de la idea p u d i e r a se r m u y út i l c u a n t o es ingen ioso 
y b a s a d a en ju s t i c i a y r e v e l a d o r a de in t enc iones 
loab les . C o r t o en d imens iones , el l ib ro es de g r a n 
su s t anc i a , i n t e r é s y m é r i t o , p r o c l a m a n d o m u y 
a l to el de su a u t o r . L a expos ic ión del p e n s a m i e n t o 
se con t i ene en seis cap í tu los , que t r a t a n del a r b i ­
t r i o , s u s ven t a j a s y objeciones; p e r o t r a s i n t ro ­
ducc ión no tab i l í s ima las cons ide rac iones s o b r e la 
e m p l e o m a n í a y s u s r e m e d i o s son m u y d ignas de 
es tud io y a c e p t a c i ó n . E l a u t o r conoc ía demas i a ­
d a m e n t e que no se d i spensó g r a n a p r e c i o á los 
a r b i t r i s t a s de o t r o s t i empos , objeto en ellos de 
desdén , c o m o m u c h o s u t o p i s t a s e c o n ó m i c o s y so­
c ia l i s t a s en los n u e s t r o s . Mas la p i n t u r a del ma l 
de la e m p l e o m a n í a e s t á h e c h a de m a n o m a e s t r a 
con desenfado y g r a c e j o y u n a e x a c t i t u d con­
c i enzuda . 

E s e c u a d r o e n c i e r r a lecc iones p a r a t odos : la 
conv icc ión de los o r í g e n e s del ma l , y cas i la fal ta 
de e s p e r a n z a s de e x t i r p a r l o po r la influencia de 
n u e s t r o m o d o de s e r y de las c o s t u m b r e s po l í t i cas 
a c t u a l e s . A u n pudo e n t r a r en los des ign ios del 
a u t o r c o n d e n a r con el e s t i g m a del r id ícu lo y de 
la s e v e r i d a d j u n t a m e n t e , un ma l t a n g r a v e y t r a s ­
c e n d e n t a l . El e x a m e n de m u c h a s e c o n o m í a s posi­
b les , fundado en g r a n n ú m e r o de d a t o s y de es t a ­
d í s t i cas oficiales, es c i e r t a m e n t e i n t e r e s a n t e y 
p r e c i o s o . E n el f r ecuen t e d e s o r d e n y l iga de inno­
b les i n t e r e s e s que á v e c e s h a n p a r e c i d o a r r a s t r a r 
al pa í s á u n a pe rd i c ión p r o g r e s i v a , difícil es q u e 
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h a y a poder que in ten te ó p u e d a l l evar á e jecución 
el p r o y e c t o , que ta l vez conv in ie ra e n s a y a r pau la ­
t ina y g r a d u a l m e n t e . Mas el p e n s a m i e n t o po r lo 
a t r e v i d o y nuevo , no es de e x t r a ñ a r que no fijase 
d e m a s i a d o la a t enc ión públ ica , ni l o g r a s e la dis­
cus ión y objeciones á que conv idó con s i n c e r i d a d 
y e m p e ñ o el a u t o r , p r e s e n t a n d o cá lcu los , d a t o s y 
rac ioc in ios difíciles de r e c h a z a r . E s t e g é n e r o de 
p r o d u c c i o n e s le a c r e d i t a n , c u a n d o m e n o s , de es ta ­
d i s ta ó r e fo rmi s t a social y de filósofo o b s e r v a d o r 
y de m u y s a n a t endenc ia . 

E l l ibro q u e con el t í tu lo de Inventario de la 
lengua castellana publ icó el S r . Ruiz en 1879, r e s ­
pond iendo á sus p ro fundos e s tud ios y afición p r e ­
d i lec ta de filólogo y a m a n t e del id ioma p a t r i o , es 
el p r i m e r o de un i m p o r t a n t í s i m o t r aba jo , p r e p a ­
r a d o con i n m e n s a med i t ac ión y p a c i e n c i a po r su 
a u t o r . E n su des ignio de f o r m a r un índ ice ideoló­
g ico de la l engua cas te l l ana , dio comienzo á t an 
difícil clasificación por el v e r b o , c o m o la e x p r e ­
s ión m á s i m p o r t a n t e de la p a l a b r a h u m a n a en la 
o r a c i ó n y d i scu r so . D e b í a segu i r la c las i f icación 
de los s u s t a n t i v o s y d e m á s p a r t e s , c u y a t a r e a 
l a r g a y proli ja, ex ig iendo g r a n d e s r e c u r s o s de 
doc t r i na y e l u c u b r a c i ó n filosófica, a p e n a s si h a 
podido s e r con t inuada , opon iéndose los d e s m a y o s 
de sa lud y las ocupac iones del e s c r i t o r m á s que 
la falta de su v o l u n t a d y e m p r e n d e d o r e s a l i en tos . 
Bien se v e que de ta l l ibro no pod í a p r o m e t e r s e , 
c o m o hecho m á s p a r a p e n s a d o r e s doc tos q u e p a r a 
la g e n e r a l i d a d de l e c t o r e s v u l g a r e s , el a u r a p o ­
p u l a r y la c o m p e n s a c i ó n p e c u n i a r i a á q u e es co­
m ú n a s p i r a r con o t r a s o b r a s de la in t e l igenc ia y 
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la fan tas ía . P e r o el a u t o r que se i m p u s o la t a r e a 
de r e c o r r e r no u n a vez sola, y p a l a b r a p o r p a l a b r a 
el D icc iona r io de la A c a d e m i a , y de m e d i t a r des­
pac io s o b r e la signif icación y c a t e g o r í a de unos 
s ie te á ocho mil v e r b o s que con t i ene , r e c o g i ó 
desde luego el a p l a u s o de aquel la c o r p o r a c i ó n li­
t e r a r i a en un b r i l l an t e informe, y p a r a b i e n e s y 
t e s t imon ios de a d m i r a c i ó n de los m á s sab ios es ­
c r i t o r e s y a p a s i o n a d o s de la l e n g u a c a s t e l l a n a y 
de su l i t e r a t u r a , a s í de la E s p a ñ a pen in su l a r c o m o 
de las nac iones a m e r i c a n a s q u e á n u e s t r a r a z a 
p e r t e n e c e n . El p r ó l o g o de es t e no tab i l í s imo l ib ro 
que expone con e l e g a n t e conc is ión el des ign io filo­
sófico, los p r o c e d i m i e n t o s y los a n t e c e d e n t e s de 
t a m a ñ a e m p r e s a es de todo p u n t o n e c e s a r i o p a r a 
m e d i r su a l c a n c e y v a l u a r el m é r i t o que e n c i e r r a . 
E n t r e los a r t í c u l o s cr í t ico-bib l iográf icos que t r a ­
t a r o n de da r lo á c o n o c e r no o m i t i r e m o s el m u y 
juic ioso é i m p a r c i a l qué le c o n s a g r ó el s eñor 
C a t a l i n a G a r c í a en la r e v i s t a t i t u l ada La Cien­
cia Cristiana, y los de El Liberal y El Magis­
terio Español, pe r iód icos de Madr id , y El Co­
mercio de C ó r d o b a . P a r a b i e n e s m á s ó m e n o s 
d i r e c t o s y e x p r e s i v o s de l i t e r a to s de a l t a r e p u ­
t ac ión como los S r e s . C a s t r o y S e r r a n o , C a m ­
pillo y el d o c t o r T h e b u s s e m (el So l i t a r io de Me­
dina Sidonia) , d e b i e r o n c o m p l a c e r m u c h o á n u e s ­
t r o a m i g o . Uno de los m á s sab ios y a d m i r a d o s 
p o r él, como ejemplo de buen s a b e r y de m o d e s t i a , 
le dec í a :—"Sea c u a l q u i e r a la opinión del públ ico 
q u e t a n lejos se m u e s t r a h o y de e s t a s y o t r a s m a ­
t e r i a s , día l l e g a r á en que se r e c o n o z c a q u e la len­
g u a cas t e l l ana es la p r i m e r a que ha t en ido un Dic -
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c iona r io comple to , qu ie ro dec i r , p o r el a n v e r s o 
y r e v e r s o . Si m u c h o ha i m p o r t a d o s i e m p r e d a r 
á conoce r con el D icc iona r io c o m ú n la idea co­
r r e s p o n d i e n t e á c a d a p a l a b r a , m á s i m p o r t a h o y 
faci l i tar con el D icc iona r io inver t í l o á los que 
t i enen ideas su jer idas p o r l ib ros e x t r a ñ o s , el modo 
de a v e r i g u a r q u é n o m b r e t en ían en E s p a ñ a , c u á n d o 
v iv í amos en familia, y no m e n d i g á b a m o s qué d e ­
c i r ni c ó m o dec i r lo , a l l ende la f ron te ra . „ 

P o r el m i s m o a m o r a r d i e n t e al hab l a c a s t e ­
l lana, c e r v a n t i s t a de v o c a c i ó n , como qu ien sab í a 
de m e m o r i a la nove la i n m o r t a l del g lo r io so m a n ­
co, m o s t r á b a s e censo r s e v e r o de lo q u e en dicción 
y f rase no r e v e l a b a p u r í s i m o abo lengo , ap l i cando 
un r i g o r i s m o á lo Ba ra l t , y su lápiz rojo á esc r i ­
tos q u e por o t r a p a r t e le c a u t i v a b a n , c o m o el t a ­
l en to de sus a u t o r e s . T a l i n to l e r anc i a suelen opo­
n e r los p u r i t a n o s del id ioma, á la de los neologis -
t a s q u e a b u n d a n m á s y á qu ienes e scuecen en 
c i e r t a m a n e r a p a l a b r a s y m o d i s m o s , h o y en desuso 
b ien ó ma l s anc ionado . 

n i 

L a r e s e r v a genia l de n u e s t r o finado a m i g o , lo 
m u y poco que de sí p rop io sol ía dec i r á p r o p ó s i t o 
de t r aba jos , e s t u d i o s y h o n r a s p e r s o n a l e s , l imi ta 
n u e s t r a s ind icac iones p r e s e n t e s en e s t e p u n t o . R e ­
c o r d a r e m o s , sin e m b a r g o , a l g u n o s e sc r i t o s suel­
t o s con q u e po r el agui jón de los s u c e s o s púb l i cos 
sol ía f a v o r e c e r á los p e r i ó d i c o s de la local idad. 
T a l e s son los c o n c e r n i e n t e s á los Enemigos de la 
Iglesia y las Huelgas, en El Amigo Católico; 



FRANCISCO DE B . PAVÓN 185 

el in fo rme s o b r e El derecho diferencial de bande­
ra, á la J u n t a de A g r i c u l t u r a ; su c o n g r a t u l a c i ó n 
al Gobernador, Sr. Antúnes, po r su d i s t ingu ida 
y r e c t a a d m i n i s t r a c i ó n de e s t a p rov inc i a ; v a r i o s 
a r t í c u l o s a c e r c a de Los Terremotos; s u s inves t i ­
g a c i o n e s r e s p e c t i v a s al méd ico c o r d o b é s y sab io 
l ex íg ra fo Dr. Rosal, mo t ivo de h a b e r s e l o g r a d o 
u n a cop ia de su o b r a p a r a la Bib l io teca de n u e s t r o 
A y u n t a m i e n t o ; su g r i t o de ind ignac ión que con 
ep íg ra f e de Una afrenta se publ icó con a lus ión al 
suceso de las Is las C a r o l i n a s , como o t r o s de sus 
e sc r i t o s en El Comercio de Córdoba, y sus con­
s ide r ac iones s o b r e El ftirado, c u y a s a c t u a c i o n e s 
en la A m é r i c a ing lesa no le h a b í a n e n a m o r a d o 
con exceso . 

M u c h a s C o r p o r a c i o n e s é In s t i t u to s científ icos 
y l i t e r a r io s le a d m i t i e r o n en su seno y e n t r e é s to s 
la a soc i ac ión de los Americanistas, e s p e r a n d o mu­
cho de su t a l en to y l abor ios idad . E l t í tu lo m e r e -
c id ís imo de A c a d é m i c o c o r r e s p o n d i e n t e de la R e a l 
de la L e n g u a , fuéle mot ivo de m u y h a l a g ü e ñ a sa­
t i s facción. T a l vez á c o n c u r r i r en él o t r a s cir­
c u n s t a n c i a s r e g l a m e n t a r i a s h a b r í a s ido p r o p u e s t o 
p a r a u n a p laza de n ú m e r o . S u c o r r e s p o n d e n c i a 
ep i s to la r con v a r i o s h o m b r e s e m i n e n t e s en cien­
c ias y l e t r a s , r e v e l a la jus t i c ia que se h a c í a á sus 
m e r e c i m i e n t o s , qu i zá s m á s conoc idos fuera de su 
c iudad p a t r i a que d e n t r o de la m i s m a , de donde 
vivió a u s e n t e m u c h o s años , y en donde no b u s c ó 
figurar en c í r cu los de m a y o r ru ido . E l ins igne y 
y a n o m b r a d o D . P e d r o A l a r con, su h e r m a n a l 
a m i g o , le ded icó a l g u n a de sus o b r a s de viajes m á s 
famosas y c e l e b r a d a s . 
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L a s condic iones de e x c e l e n t e esposo y t i e r n o 
p a d r e de familia, que r e a l z a b a n al S r . D . J o s é 
Ruiz León , á la p a r que la de c i u d a d a n o i lus t ra ­
dís imo, sus v i r t u d e s c r i s t i anas , su c iv ismo g e n e ­
r o s o , r e c o m i e n d a n su n o m b r e y su m e m o r i a á la 
p o s t e r i d a d . L a r á p i d a é i n e s p e r a d a dolenc ia que 
le h a a r r e b a t a d o en la C o r t e , es c a u s a de que en 
en ella y en el c e m e n t e r i o de la S a c r a m e n t a l de 
S a n J u s t o h a y a n q u e d a d o los r e s t o s de t a n dist in­
gu ido c o r d o b é s . P a z p a r a ellos, y p a r a su e sp í r i t u 
el g a l a r d ó n po r que a b o g a n s u s b u e n a s a c c i o n e s 
y c o s t u m b r e s , deséa le quien se h o n r ó con su a m e ­
nís imo y f recuen te t r a t o y su a m i s t a d a l t a m e n t e 
f a v o r e c e d o r a . 

30 de junio de 1888. 
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D. Manuel Fernández Ruano 

IMPULSADOS f r e c u e n t e m e n t e p o r el s en t imien to 
p rop io y la vo lun t ad a g e n a á se r c r o n i s t a s de 

luto y de p e s a r e s , a p e n a s h a c e un m e s l amen­
t á b a m o s la m u e r t e de un c o r d o b é s i lus t r e a r r e b a ­
t a d o á la patr ia- y a las c ienc ias lejos de su c i u d a d 
na ta l , y h o y nos t oca l lo ra r la d e s a p a r i c i ó n de la 
e s c e n a de la v ida de un ingenio m a l o g r a d o , á 
quien en el c u r s o de su o s c u r a y t r a b a j a d a exis-
tonc ia , a l g u n a s v i s l u m b r e s del e sp lendor de la 
fama s o n r i e r o n m á s q u e las finezas del favor y la 
fo r tuna . 

D . Manuel F e r n á n d e z R u a n o , nac ido en Cór ­
doba el 28 de Abr i l de 1833, c u y o s r e s t o s ha a c o m ­
p a ñ a d o al C e m e n t e r i o de la Sa lud en la t a r d e de 
a y e r , s á b a d o 11 del c o r r i e n t e , un e scog ido cor te jo 
y u n a p a r t e m u y florida de e s t a Cap i t a l , fué hijo 
de un h o n r a d o oficinista de l a s d e p e n d e n c i a s del 
Cab i ldo de la S a n t a Ig les ia , á c u y a C o r p o r a c i ó n 
s i rv ió con l ea l t ad é in te l igencia . Deb ió á sus pa ­
d r e s n u e s t r o pe rd ido a m i g o la h e r e n c i a y ejemplo 
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de b u e n a s x o s t u m b r e s y de sen t imien tos p i adosos 
q u e a r r a i g a r o n h o n d a m e n t e en su co razón , sin 
t o r c e r s e ni m a l e a r s e al influjo de op in iones , de 
l e c t u r a s , de sucesos d e s a r r o l l a d o s al p a r de n o t o ­
r io s p r o g r e s o s , desde los d ías de su niñez en é s t a , 
p u e d e dec i r se , E s p a ñ a nueva , d e s d e el r e i n a d o 
de I sabe l II, for ta lec ido con ins t i tuc iones popu l a ­
r e s . Hizo sus es tud ios de p r i m e r a y s e g u n d a en­
señanza con a p r o v e c h a m i e n t o y con m u e s t r a s in­
equ ívocas de ap t i t ud y doci l idad. L a R e v o l u c i ó n , 
que m á s t a r d e dejó sin objeto y c e r r ó l a s oficinas 
en que su p a d r e g a n ó h o n r a d a y m o d e s t a m e n t e 
su v ida , sin s ignif icarse en los b a n d o s po l í t i cos , 
p rodujo como s e c u n d a r i o efecto el a m e n g u a r los 
r e c u r s o s de su familia y c e r r a r á sus hijos los sen­
d e r o s de o t r a c a r r e r a que les p r o m e t i e s e posi­
ción y ven ta jas m a t e r i a l e s . 

Y p o r o t r a p a r t e , c i e r t a t imidez de c a r á c t e r , 
h á b i t o s modes t í s imos , fal ta de osad ía y de e sa 
fuerza de r e so luc ión q u e se s o b r e p o n e á las difi­
c u l t a d e s de la v ida y e sca la las a l t u r a s soc ia les , 
hub ié ron le de r e t e n e r en sus humi ldes e s fe ras , a t e ­
nido á co r t í s imos y even tua l e s m e d i o s de v iv i r . 
Mas , á la p a r , ni el vicio le d e g r a d ó nunca , ni su 
c a r á c t e r p e r d i ó un á t o m o de su d ign idad n a t i v a , 
d e p u r a d a , c o n t r a lo q u e es fenómeno c o m ú n , en 
su m i s m a e s t r echez , po r la b a s e m o r a l de sus 
p r inc ip ios y la índole re l ig iosa de su e sp í r i t u . 

E s , pues , m á s q u e u n a vida de v ic i s i tudes y de 
h e c h o s m e m o r a b l e s lo q u e h a c i m e n t a d o la nom­
b r a d l a y a p r e c i o de D . Manuel F e r n á n d e z R u a n o , 
su a l i s t amien to y conqu i s t ado l u g a r en el g r u p o 
de los p o e t a s c o r d o b e s e s y el a l to m é r i t o de mu-
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c h a s de sus o b r a s en e s t e c o n c e p t o . No y a su p a r ­
t i c ipac ión , m á s forzosa que e s p o n t á n e a , en las 
t a r e a s de pe r iod i s t a ; no a lgunos e n s a y o s de p r o ­
ducc iones de p r o s a y de fan tas ía ; no sus t e n t a t i ­
v a s y esbozos en o t r o g é n e r o de e sc r i t o s le a t r a ­
j e r o n á las conex iones , i n t e r e s e s y t r aba jo s de la 
v ida l i t e r a r i a . E s como p o e t a l í r ico , p r inc ipa l , 
s ino ú n i c a m e n t e , como h a figurado y conqu i s t ado 
la c o n s t a n t e e s t i m a y a l g u n a vez la a d m i r a c i ó n 
de su pa í s y de p e r s o n a s de g r a n a u t o r i d a d en las 
r e g i o n e s del a m e n o s a b e r . 

Niño e r a a ú n F e r n á n d e z , c u a n d o un a m i g o de 
su familia nos p r e s e n t ó u n a compos ic ión en q u e 
y a d e s p l e g a b a u n a e levac ión y sen t imien to y u n a 
c o r r e c c i ó n r í t m i c a que l l amó n u e s t r a a t e n c i ó n . 
H a b í a l a h e c h o p a r a la t o m a de h á b i t o de u n a 
monja. L a l e c t u r a de l ibros de re l ig ión é h i s tó r i ­
cos á q u e se aficionó en la c a s a p a t e r n a , las 
v e r s i o n e s de los l ib ros s a g r a d o s de Carva ja l , y 
d e s p u é s las p o e s í a s de Mar t ínez de la R o s a , de 
a g r a d a b l e c u l t u r a m á s que de r e m o n t a d o vue lo , 
fueron de los l ib ros que p r i m e r a m e n t e t u v o á 
m a n o y que le e x c i t a r o n á la compos ic ión . P e r o 
su g u s t o y sus mode los fueron a m p l i á n d o s e , á la 
vez que a p a r e c í a n con la fecunda r evo luc ión l i te­
r a r i a que coincidió con la é p o c a de su j uven tud , 
los E s p r o n c e d a , Zor r i l l a , Gil , E s c o s u r a y t a n t o s 
o t r o s como en los pe r iód i cos of rec ían p r u e b a s de 
a l to ingenio y fácil i n sp i rac ión . 

D e la s u y a comenzó á d a r m u e s t r a f r ecuen te 
F e r n á n d e z R u a n o en las t e r t u l i a s l i t e r a r i a s de los 
s eño re s B a r ó n de F u e n t e de Q u i n t o y Conde de 
T o r r e s - C a b r e r a y en los d i v e r s o s p e r i ó d i c o s l i te-
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r a r i o s ó de i n t e r e se s m a t e r i a l e s con que c o r r e s ­
p o n d í a en e s t e sent ido al mov imien to p r o g r e s i v o 
del pa í s . E n ellos, y en las so l emnidades púb l i cas 
y r e u n i o n e s l i t e r a r i a s , se d a b a n á c o n o c e r los ve r ­
sos de R u a n o , a l t e r n a n d o con los del t an ju s t a ­
m e n t e c é l e b r e después F e r n á n d e z Gr i lo , del t a n t a s 
v e c e s l a u r e a d o en lo suces ivo Alca lde V a l l a d a r e s , 
de los G a r c í a L o v e r a , V a l d e l o m a r P i n e d a y o t r o s 
q u e no es n u e s t r o p ropós i t o r e c o r d a r en e s t e m o ­
m e n t o . 

N o solía leer F e r n á n d e z R u a n o en sus p r ime­
r o s t i e m p o s con el énfasis , ca lo r y en tonac ión 
d r a m á t i c a con que el d e s e m b a r a z o de o t r o s sus 
c o l e g a s p r o c u r a b a n r e a l z a r el efecto de sus p r o ­
ducc iones , y en lo que a lguno a l canzó excepc io ­
nal l uc imien to . A n t e s bien, c i e r t o d e s m a y o y len­
t i tud de p r o n u n c i a c i ó n y un t i m b r e pecu l i a r de su 
a c e n t o , ve l aban un t a n t o la g a l a n u r a de sus pe­
r í o d o s r o t u n d o s y e levados p e n s a m i e n t o s . Mas en 
el e x a m e n r e s p e c t i v o y s e r e n o de t a l e s p roducc io ­
nes , r e c o b r a b a n el las con c r e c e s la a p r o b a c i ó n y 
el a p l a u s o . A s í pudo m e d i r s e po r el fondo y con-
t e s t u r a de l a s m i s m a s , la va l í a de su en tend imien­
to , en el que la r e c t i t u d del juicio a l t e r n a b a p r o -
p o r c i o n a l m e n t e con u n a fan tas ía á que no fa l taba 
v i v a c i d a d y color , p o r m á s que ni u n a i n s t rucc ión 
poco á v i d a de exh ib i r se , ni a l a r d e s de a g u d a l ige­
r e z a c o n t r i b u y e s e n á la r eve l ac ión de e s t a s p r e n ­
d a s q u e se un í an á u n a m e m o r i a fácil y firme con 
que nos a d m i r ó s i e m p r e , r e t e n i e n d o y r e c i t a n d o , 
sin vac i l a r , poes í a s de e s c r i t o r e s e m i n e n t e s y cas i 
t o d a s las s u y a s , con se r a l g u n a s de ex t ens ión con­
s i d e r a b l e . 
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L a opinión de p e r s o n a s c o m p e t e n t e s hizo sub i r 
la fama y el n o m b r e de F e r n á n d e z R u a n o al nivel 
de o t r o s ins ignes l í r icos que en d e t e r m i n a d a s épo­
c a s florecieron en n u e s t r a c iudad; r e c o r d a n d o nos ­
o t r o s e s t e p r o p ó s i t o , el e sc r i t o en el cua l o t r o 
a r t i c u l i s t a a m e n o y c r í t i co l leno de benevolen­
cia, h o m ó n i m o de n u e s t r o p o e t a en el apel l ido m a ­
t e r n o , des l indó en un t r aba jo q u e t i tu ló Grilo, 
Créstar y Manuel, los c a r a c t e r e s de c a d a uno de 
e s t o s b r i l l an t e s t r o v a d o r e s , m u y c e l e b r a d o s en 
aque l lo s d ías , g u a r d a n d o n u e s t r o b u e n a m i g o don 
A g u s t í n Gonzá l ez R u a n o , p a r a el ú l t imo del t r i un ­
v i r a t o , la so la i n d i c a c i ó n de su n o m b r e de pila, 
c o m o a p e l a t i v o de in t imidad f r a t e rna l , al p a s o 
q u e e n u n c i a b a finas o b s e r v a c i o n e s y t en ía p a r a 
c a d a cua l no injustos y a m i g a b l e s encomios . 

E l p r e m i o de accésit g a n a d o en los p r i m e r o s 
j u e g o s florales de n u e s t r a Cap i t a l en 1859, con su 
poes í a á La venida del Espíritu Santo, fué u n a 
g r a t í s i m a s o r p r e s a p a r a c u a n t o s no conoc ían a ú n 
el no tab le t a l en to poé t i co de D . Manue l , y no po­
dían dejar de a d m i r a r a l t eza t a n t a de sen t imien to , 
e s t ro fas de t a n h e r m o s o c o r t e , ta l s o n o r i d a d de 
v e r s o s , en u n j o v e n de t an a p a g a d o s a l i en tos y cu­
y o s e s c r i t o s a p a r e c í a n s u p e r i o r e s en s u m o g r a d o 
á la índole y e x p r e s i ó n de su p a l a b r a t ímida y r e ­
p o s a d a , a u n q u e r e v e l a b a n u n a d o c t r i n a y un g u s t o 
difíciles de a d q u i r i r s e po r esfuerzo p r o p i o y sin el 
auxi l io de c i r c u n s t a n c i a s y med ios e x t e r n o s que á 
o t r o s p u d i e r o n m á s favorece r . E n t o n c e s el s e ñ o r 
Ruiz H i g u e r o , G o b e r n a d o r de b u e n a m e m o r i a y 
q u e la dejó un ida á la h i s to r i a de i n s t i t u to s ú t i les 
c o m o el Mon te de P i e d a d y Caja de A h o r r o s , la 
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E s c u e l a de Be l las A r t e s , el Museo y Bib l io teca 
p rov inc i a l e s y o t r o s r a m o s a d m i n i s t r a t i v o s , t u v o 
el p laus ib le a c u e r d o de u t i l i za r la c a p a c i d a d del 
n o t a b l e e sc r i t o r , r e c i e n t e m e n t e l a u r e a d o en l a s 
oficinas del g o b i e r n o de p rov inc i a , h o n r a n d o a q u é ­
lla y que r i endo s a c a r de su o s c u r i d a d al q u e con 
t a n firmes pa sos se a n u n c i a b a en la c a r r e r a del 
a r t e l i t e r a r io . P e r o la ins tab i l idad po l í t i ca de nues ­
t r o s t i e m p o s y las m i r a s de un p e r s o n a l i s m o des­
d i chado , q u e á m u y pocos p e r m i t e el g o c e t r a n ­
quilo de los p u e s t o s oficiales, l anzó del m u y m o ­
des to q u e o c u p a b a en la secc ión d e P a t r o n a t o s al 
S r . F e r n á n d e z R u a n o , s igu iéndole d e s p u é s e s t a 
m a l a e s t r e l l a en el c a r g o q u e o b t u v o en la Bibl io­
t e c a del Cas ino Indus t r i a l y en la C u r i a ec les iás ­
t ica , á c u y o ú l t imo p u e s t o e n t e n d i m o s que le l levó 
el favor que le d i spensó el I l tmo. P . Zefe r ino , p a r a 
quien los m e r e c i m i e n t o s l i t e r a r i o s , en p e r s o n a s de 
h o n r a d e z ac r i so l ada , e r a n j u s t o s m o t i v o s de r e c o ­
m e n d a c i ó n . 

N u e s t r o ins igne poe ta , d e v o r a n d o t r i s t e z a s y 
la i ncons ide rac ión a g e n a , se a s í a en el a b a t i m i e n t o 
de su s u e r t e á los consue los de su r e s i g n a c i ó n 
c r i s t i a n a y á las d u l z u r a s de la poes í a , obje to p r e ­
di lec to de su a m o r y m e t a fija p a r a el ins t in to de 
su g lo r ia . 

E n un e sc r i t o como el p r e s e n t e , h e c h o con 
p r e m u r a y con l ími tes de ex t ens ión y t i e m p o , 
p r e s c r i t o s po r la o p o r t u n i d a d , ma l p u e d e n t r a e r s e 
al r e c u e r d o ni los t í tu los de sus c o m p o s i c i o n e s n i 
r a s g o s ana l í t i cos de sus a c i e r t o s y be l l ezas . E s t e 
p u n t o debe sin d u d a s e r objeto de m á s de t en ido 
e s tud io en o t r a p a r t e , c o m o el de las p r u e b a s de 
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su c o o p e r a c i ó n en v a r i o s p e r i ó d i c o s de d is t in to 
c a r á c t e r en e s t a loca l idad . D e el los fueron La Al­
borada, La Nave del Estado, de su exc lus iva di­
r ecc ión , La Juventud Católica, El Diario, La 
Crónica, El Adalid y ú l t i m a m e n t e La Lealtad y 
g r a n n ú m e r o de o t r a s pub l i cac iones en que su 
p l u m a r e s p o n d i ó á las so l ic i tac iones h e c h a s á su 
e l egan t e m u s a á que no sab í a n e g a r su c o r t é s de­
ferenc ia , c o m o c u a n d o g r a n d e s s o l e m n i d a d e s civi­
les , r e l i g iosas ó l i t e r a r i a s la r e q u e r í a n . 

La venida del Espíritu Santo sobre los Após­
toles, El sacrificio de Abraham, San Eulogio, 
La Patria, El Istmo de Suez, la é g l o g a de La 
Noche Buena, Al Príncipe Don Alfonso (en 1870), 
La Virgen de la Fuensanta, e n t r e las t r ad i c iones 
c o r d o b e s a s y l a s p o s t r i m e r í a s de Carlos V, poe­
s ía no t e r m i n a d a ; as í como cien o t r a s c o r t a s , li­
g e r a s , h u m o r í s t i c a s p a r a á l b u m s , c o r o n a s y al­
m a n a q u e s f o r m a r í a n u n a co lecc ión m u y est i ­
mab le . 

L o s e r u d i t o s que se desv iven p o r a g r e g a r 
a l g ú n n o m b r e ó el ha l l azgo de a l g u n a o b r a p o é t i c a 
al t e s o r o l i t e r a r i o de los p a s a d o s s iglos c o m o son 
los x v y xv i , p u d i e r a n con m a y o r r a z ó n r e c o ­
g e r los de n u e s t r o poe ta , y si fuese pos ib le q u e se 
pe rd i e sen y en u n a c e n t u r i a p o s t e r i o r p a r e c i e r a 
a lguno , d a r í a m á s aven t a j ada idea de su m é r i t o 
q u e m u c h a s o b r a s de las é p o c a s e n u n c i a d a s y que 
afean las c o r r u p t e l a s del g u s t o , lo d a n s o b r e el de 
u n o s e s c r i t o r e s que no p o r eso d e s d e ñ a m o s . S e 
d e s c u b r i r í a qu izá con dolor q u e el a u t o r de o b r a s 
de t an r i co e s t r o h a b í a a r r a s t r a d o u n a ex i s t enc i a 
p r e c a r i a y la a d v e r s i d a d de la p o b r e z a , sin q u e su 
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v i r t u d y t a l en to hub ie sen m e r e c i d o la p r o t e c c i ó n 
de s u s c o e t á n e o s . 

Mas no fueron desconoc idas del t odo sus do­
t e s c i e r t a m e n t e . El exce l en t e h u m a n i s t a s eño r 
F e r n á n d e z - E s p i n o calificó al s eño r F e r n á n d e z 
R u a n o , al leer u n a de sus p o e s í a s r e l i g io sa s , de 
vers i f icador r o b u s t o y a r m o n i o s o y p o e t a fácil y 
de a l t a insp i rac ión : con c u y o juicio co inc id ie ron 
el C o n d e de S a n Lu i s , el eminen t e D u q u e de R i v a s 
y o t r a s p e r s o n a s h a r t o c o m p e t e n t e s p a r a a u t o r i ­
z a r e s tos fallos. 

D e n t r o de sus aficiones y es tud ios t r a t ó de en­
s a y a r s e en la poes ía d r a m á t i c a , c a r r e r a p a r a al­
g u n o s de m á s pos i t ivo g a l a r d ó n . V a r i o s de sus 
a m i g o s conocen l a s p iezas q u e t i tu ló Todo extremo 
es vicioso, El espectro Juez, Las apariencias en­
gañan y Bufón y alquimista, z a r zue l a , y La Paz, 
loa. V i m o s en la l e c t u r a de a l g u n a de e s t a s o b r a s 
no i m p r e s a s , que en su c o n t e s t u r a y d iá logos no 
fa l t aba art if icio, dona i r e y d i sc rec ión . A l g ú n en­
tend ido a c t o r d r a m á t i c o h u b o de a n i m a r l e p a r a 
e n s a y a r su efecto, que p r e d e c í a f avo rab l e en la 
e jecución escén ica ; m a s c o m o ella ú n i c a m e n t e 
i n s t r u y e s o b r e el art if icio y eficacia de los m e d i o s 
a r t í s t i c o s , po r m á s que o t r a s v e c e s en el éx i to de 
las fábulas t e a t r a l e s influyan e x t r a ñ a s c i r c u n s ­
t a n c i a s , c a u s a s i n d i r e c t a s y h a s t a av i e sa s pas io­
nes , p a r e c e que ó no se r e a l i z ó el e n s a y o ó fué in­
suficiente, ó su e s c a s a fo r tuna d e s a i r ó t a m b i é n en 
e s t e p u n t o á n u e s t r o buen a m i g o . 

E n o t r o g é n e r o se e jerc i tó f r e c u e n t e m e n t e en 
su v ida pe r iod í s t i c a c o m o son a r t í c u l o s fes t ivos , 
de c i r c u n s t a n c i a s , bu r l e scos , donde no fa l taba 
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g race jo , in tenc ión y c i e r t a filosofía, sin d e g e n e r a r 
en pe sadez ó a fec tac ión . S e ñ a l á r o n s e m u c h a s v e c e s 
con sus inic ia les ó con a lgún p s e u d ó n i m o e x t r a ­
v a g a n t e . E n los pub l i cados Españoles de ogaño 
le p e r t e n e c e el t ipo de El maestro de lenguas. 

T o d o s es tos f ru tos de la i n s t rucc ión y b u e n 
ingenio e x p r e s a n el fondo de bondad , h o n r a d e z y 
senci l la m o d e s t i a que cons t i t u í an su c a r á c t e r . L a 
augusta p o b r e z a 

la dádiva santa desagradecida 

que dijo o t r o a n t i g u o p o e t a c o r d o b é s , no le imi tó 
á p u n t o de h a c e r l e d e s e s p e r a d o y d e s c o n t e n t a ­
dizo, i m p a c i e n t e y amb ic io so . J a m á s le e n c o n t r a ­
m o s i m p o r t u n o , pega joso y poco de l icado , q u e r e ­
lloso con a m a r g u r a , ni e n g r e i d o con el a p l a u s o de 
de s u s o b r a s . E r a su t e m p l a d a amb ic ión la de u n a 
med ian í a d e c e n t e con que p o d e r s a t i s f ace r s u s 
neces idades y las de su e s p o s a y a n c i a n a m a d r e , 
q u e con t a m a ñ a p é r d i d a a u m e n t a n la i n c e r t i d u m -
b r e de su fu tu ra ex i s t enc ia . E l fin de la del p o e t a 
co rdobés , d e s p e r t a n d o el c o m ú n sen t imien to , t r u é -
c a s e en i n t e r é s en favor de la familia deso lada 
con la que c o m p a r t i ó a fanes y p r i v a c i o n e s . 

H a g a n c u a n t o p u e d a n las C o r p o r a c i o n e s po­
p u l a r e s po r signif icar , a l p r o t e g e r e s t a s p r e n d a s 
del a m o r del difunto, lo q u e e s t iman la g lo r i a del 
hijo que i l u s t r a b a la p a t r i a . H a c e a l g ú n t i empo que 
la A c a d e m i a c o r d o b e s a r e c o m e n d ó con e x p r e s i v o 
e n c a r e c i m i e n t o la idea de que se pub l i casen po r 
la p rov inc i a las o b r a s p o é t i c a s de R u a n o . 

El a m i g o a p r e c i a d í s i m o que con su t r a t o fre-



198 NECROLOGÍAS 

c u e n t e nos d i s t inguió , el q u e y a m u y débil y 
e x t e n u a d o po r u n a consunc ión de fuerzas q u e 
nos a l a r m a b a , c o n s a g r ó las ú l t imas sa l idas de su 
c a s a á p r a c t i c a r o b r a s de re l ig ión y de c a r i d a d 
en p r o v e c h o de o t r o s infelices; el que no t u v o ene­
m i g o s y fué sólo anhe loso del b ien de la p a t r i a y 
de u n a g lo r i a l íc i ta , b ien p u e d e c r e e r s e h a y a en­
c o n t r a d o c lemenc ia en el T r i b u n a l S u p r e m o . 

L a p r i vac ión que c a d a día sufr imos con la final 
ausenc i a de p e r s o n a s t a n a m a d a s , r e c o r d á n d o n o s 
que nuestras vidas son los ríos—que van á dar en 
la mar—que es el morir, s o b r a d a m e n t e n o s dicen 
que p o d e m o s con un t i e rno a m i g o del finado y del 
a u t o r de e s t a s l íneas , r e p e t i r su so l emne hasta 
luego de a y e r , y a p l i c a r n o s el consejo de J o r g e 
Manr ique : de a v i v a r y d e s p e r t a r el seso c o n t e m ­
p lando la m a r c h a de la m u e r t e r á p i d a , s i lenciosa é 
indefect ible . 

12 de a g o s t o de 1888. 



1T0TA 

@ eó/a cofeccion de ar/icufoA necto/otpicoA yue, reunidos por 

su au/or en 7889, y ofrecidos en efaño an/etior af¿&xcefenlíi>imo 

®yun/amien/o, se dan á /uz Sajo ios auapicioA y por acuerdo de 

/a mioma Qorpoiacio'n municipal promovido y secundado efi­

cazmente por áu diynióimo presiden/e ef(Sí. ®/ca/de d7uan 

T^ejon y SWíarin, óe ña cieido conveniente a^te^ar, por apén­

dice, /os eócti/oA de/'miomo ge'neto y otilen, tespec/ivos á /os de­

ñores ®ryo/e, S)f£arQ:ueA de (Baótiñana y §). &edto <¡J?ef §o-

rrindo, cuya maA recien/e pe'xdida y circuná/ancias petóona/es 

avivan efrecuetdo Áonrcdo yue fes consayta eó/a poS/acio'n su 

i/us/iadisimo SWíunicipic. 





EXCMO. SR. 1 IGNACIO ARGOTE Y SALGADO 
^ V L A R Q U É S D E J D A B R I Ñ A N A 

ARTICULO 

PUBLICADO EN E L N Ú I M . 11.686 DEL Diario de Córdoba 
DE 12 DE MAYO 

1891 





Excmo. Sr. D. Ignacio Arqote 

L fa l lecimiento del S r . M a r q u é s de C a b r i ñ a n a 
1 v del Monte , D . Ignac io M a r í a de A r g o t e y 

S a l g a d o , o c u r r i d o en Niza el 11 del p a s a d o abr i l , 
p rodujo en e s t a C i u d a d u n a m u y t r i s t e y g e n e r a l 
impres ión , á p e s a r de h a l l a r s e m u c h o s a ñ o s en 
t i e r r a e x t r a n j e r a , a le jado de e s t a C a p i t a l , de la 
que fué un t i empo o r n a m e n t o p o r sus e sc l a r ec i ­
d a s do tes , q u e a q u i l a t a b a n su noble h o g a r y g lo ­
r io sos apel l idos . N a t u r a l m e n t e a u n h a s ido m á s 
v ivo es t e p e s a r p a r a c u a n t o s d i s f r u t a m o s del 
í n t imo t r a t o de aque l la p e r s o n a a m a b i l í s i m a ; coin­
c id imos con sus aficiones y s e n t i m i e n t o s y pud i ­
m o s e s t i m a r m u y de c e r c a sus do t e s excepc iona ­
les . Br i l ló en su m á s florida e d a d en los c í r cu lo s 
l i t e r a r i o s , e s p e c i a l m e n t e en C ó r d o b a y Sevi l la , y 
la b o n d a d y finura que le d i s t i ngu ían a t r a j é r o n l e 
p o r t o d a s p a r t e s v e r d a d e r o s a m i g o s . O r i u n d o de 
e s t a C iudad , p u e s t o que b a u t i z a d o en V i l l a h a r t a , 
l u g a r que h o y se a c r e c i e n t a y florece, m e r c e d á 
la c r e c i e n t e f ama de s u s a g u a s m i n e r a l e s y salu-
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t í f e r a s , r e u n i ó A r g o t e á su a l cu rn i a de g u e r r e r o s 
y de ingenios eminen te s , la m á s e s m e r a d a educa­
ción. No pudo m e n o s de se r ella f ruc tuosa , em­
p l e á n d o s e en u n a in te l igencia c l a ra , en un c a r á c ­
t e r suav í s imo y con u n a sensibi l idad de c o r a z ó n 
que se a d u n a r o n p a r a h a c e r de él un joven en ex­
t r e m o c o r t é s , s impá t i co é i n s t ru ido . T u v o desde 
luego á ga l a a d q u i r i r y so s t ene r la s u p e r i o r i d a d 
socia l o t o r g a d a p o r lo c o m ú n en o t r o t i e m p o á lo 
a c c i d e n t a l del r a n g o y la fo r tuna , con el e jercicio 
de la benef icencia , con el es tud io , con la p r o t e c ­
ción á los infer iores , con el m i r a m i e n t o y consi­
d e r a c i ó n p a r a todos y con u n a de l icadeza , m á s 
q u e a p r e n d i d a , congén i t a y n a t u r a l . S u s a t enc io ­
n e s c o n s t a n t e s , l a s fo rmas de su u r b a n i d a d , se 
e x t e n d í a n á sus depend ien te s , á sus s e r v i d o r e s 
m á s humi ldes y h a s t a á los m e n d i g o s é i m p o r t u ­
nos que no de jaban de a s e d i a r l e i m p l o r a n d o s u s 
l imosnas ó su favor . 

S igu ió y t e r m i n ó su c a r r e r a de J u r i s p r u d e n ­
cia con la ap l i cac ión y luc imien to de quien m e n o s 
pud ie se e s p e r a r p o r o t r a s enda la h o l g u r a y b ie­
n e s t a r de la v ida , p o r q u e la p r ev i s ión p a t e r n a a s í 
lo d i spuso , como si no hub iese de p o s e e r po r t r a s ­
mis ión aque l despe jado mozo el t í tu lo y b ienes se­
ño r i a l e s de su p e r t e n e n c i a . I g n o r a m o s si e jerc ió 
la a b o g a c í a , r e c o r d a n d o ú n i c a m e n t e , p o r su no to ­
r i edad , la defensa que hizo del p r o c e s a d o D i e g o 
del Rosa l , uno de los r e o s que figuraron en pr i ­
m e r t é r m i n o en el a s e s ina to c r u e n t o y mi s t e r i o so 
del infeliz F e r r a n d o en el l a g a r de A l t o p a s o , d e 
n u e s t r a s i e r r a . 

E n la c a r r e r a pol í t ica y a d m i n i s t r a t i v a , ele-
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vó le e s t a su p a t r i a á h o n r o s o s p u e s t o s , como Con­
cejal , A lca lde , D i p u t a d o á C o r t e s y S e n a d o r del 
Re ino . Sin c i egos a p a s i o n a m i e n t o s de | p a r t i d o 
t u v o adhes ión a f ec tuosa al g r u p o c o n s e r v a d o r del 
c é l e b r e C o n d e de S a n L u i s , q u e á t a n t o s h o m b r e s 
de l e t r a s supo a t r a e r s e con la p r o t e c c i ó n y se rv i ­
c ios que les d i s p e n s a r a . 

D e s d e su p r i m e r a j u v e n t u d se e n s a y ó en ju­
g u e t e s poé t i cos y l í r i cos . A u n debe c o n s e r v a r s e 
en p o d e r de qu ien es to e sc r ibe a l g u n o de a q u e l l o s 
e sbozos o lv idados y cas i infant i les , d a d o que á 
poco de v iv i r en Monti l la , ó c u a n d o la ocas ión nos 
a c e r c a b a , sol ía t o m a r n o s p o r c o n s u l t o r e s y confi­
d e n t e s , á la vez que á o t r o s co legas , en e s t e l inaje 
de oc ios ; b u s c a n d o m e n o s el fallo de c r í t i c o s q u e 
la v e r a c i d a d de a m i g o s , á qu ienes e m p e ñ a b a en 
la o b s e r v a c i ó n y la c e n s u r a . E n t r e t a l e s e n s a y o s 
figura a l g ú n sa íne te de c o s t u m b r e s a n d a l u z a s , cu­
y o s d iá logos dup l i caban su g r a c e j o en lab ios de 
be l l í s imas j ó v e n e s de la época . 

P o c o s a ñ o s después , c u a n d o h u b o de fijarse 
en C ó r d o b a , con á n i m o de a s e n t a r y p r o l o n g a r en 
ella su r e s idenc ia , r ea l i zó no t ab l e s m e j o r a s en su 
ca sa -pa l ac io de la cal le del A r c o Rea l , a n t e s a lo­
j a m i e n t o del G o b i e r n o p rov inc ia l , t e a t r o d e s p u é s 
v e r a n i e g o , y y a ena jenado á p a r t i c u l a r e s , m o r a d a 
al p r e s e n t e del p r i m e r t r i b u n a l ó A u d i e n c i a del 
t e r r i t o r i o . 

Mas c ú m p l e n o s a h o r a r e c o r d a r á n u e s t r o ilus­
t r e amigo , p r i n c i p a l m e n t e bajo el a s p e c t o de sus 
m e r e c i m i e n t o s l i t e r a r io s . T u v o i n t e r v e n c i ó n ac ­
t i va en n u e s t r a s t e r t u l i a s de ta l c a r á c t e r de los se­
ñ o r e s B a r ó n de F u e n t e de Qu in to y C o n d e de T o -
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r r e s C a b r e r a ; en la A c a d e m i a C o r d o b e s a y en la 
de Sevi l la , y en la t a n floreciente r e u n i ó n de e s t a 
ú l t ima c iudad , q u e t r o c ó en a r a s de Mine rva p o r 
en tonces la c a s a de don J u a n J o s é Bueno . D e e s t e 
a m e n í s i m o c e n t r o se r e c o g i e r o n y d ie ron á la es­
t a m p a , co lecc ionados , m u c h o s t r aba jos poé t i cos , 
y e n t r e ellos n u m é r a n s e h a s t a c inco de n u e s t r o 
M a r q u é s . E s t i m a m o s o p o r t u n o r e p r o d u c i r a lgo de 
lo que a c e r c a del p o e t a y caba l l e ro c o r d o b é s ocu-
r r i ó s e l e á un i lus t r e ex t r an j e ro , h u é s p e d del P a l a ­
cio de S a n T e l m o , con a l t a mis ión y h o n r o s a s fun­
c iones c e r c a de unos exce l sos P r í n c i p e s . D e s c r i ­
b iendo la ind icada t e r tu l i a , como c o n c u r r e n t e á 
ella, Mr. L a t o u r , en su p r e c i o s o l ib ro La España 
religiosa y literaria, P a r í s 1863; r e p r o d u c e con 
su p l u m a en fo rma p i n t o r e s c a u n a ses ión de la 
A c a d e m i a de B u e n a s L e t r a s de Sevi l la , r e c u e r d a 
el o r i g e n h i s tó r i co de e s t e c u e r p o y los n o m b r e s 
c é l e b r e s de Mont iano , G a r c í a de la H u e r t a , D . R. 
de la C r u z , T r i g u e r o s , F . I r i a r t e , F o r n e r , L i s t a , 
R e i n o s o y o t r o s que a ñ a d i e r o n el l a u r o a c a d é m i c o 
al n o m b r e de pol í t icos y e s t a d i s t a s . L a ses ión que 
d e s c r i b e es la en que el S r . M a r q u é s de C a b r i ñ a -
na , arriere ne ven de G ó n g o r a , hubo de t r a t a r de 
su famoso a n t e p a s a d o . "El M a r q u é s , e s c r i b í a , es 
un sujeto de u n o s c u a r e n t a a ñ o s . Al to y r u b i o , 
p a r e c e p e r t e n e c e r m e n o s á la r a z a a n d a l u z a q u e á 
la flamenca, m e z c l a d a po r a l g ú n t i empo con la 
españo la , y su a i r e ó t ipo , vué lve se á e n c o n t r a r 
p o r a c á en m á s de un r o s t r o , a s í c o m o s u s b laso­
nes , s o b r e m á s de un escudo nobi l iar io . No m e ad­
m i r a r í a yo , y a ú n as í m e lo h a n a f i rmado , de q u e 
hub ie se a lgo de s a n g r e f r ancesa en s u s v e n a s . L a 
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fisonomía del M a r q u é s es f r anca y s impá t i c a ; su 
g e s t o noble y m o d e s t o á la p a r , y su m i r a d a dulce 
y ca r iñosa . „—Y ta l a p a r e c e en el be l l í s imo r e t r a ­
to , g r a b a d o al f ren te de su l ibro de v e r s o s po r 
Mar t ínez , y p in t ado por el a v e n t a d o a r t i s t a h ispa­
lense don E d u a r d o C a n o . 

S i g u e o b s e r v a n d o el benévo lo e s c r i t o r fran­
cés , q u e un c a r á c t e r e l evado y re l ig ioso y u n a ele­
g a n c i a n a t u r a l d i s t inguen las c o m p o s i c i o n e s del 
M a r q u é s . T i e n e po r la m á s c o n s i d e r a b l e el c a n t o 
épico de la t o m a de C ó r d o b a , en la cual , en pos de 
San F e r n a n d o , a p a r e c e c o m o h é r o e D o n M a r t í n 
de A r g o t e , uno de los a s c e n d i e n t e s del p o e t a . L a 
compos ic ión fué p r e m i a d a con u n a ca l éndu la de 
o ro en los p r i m e r o s J u e g o s florales de C ó r d o b a en 
1859. C i t a L a t o u r t a m b i é n como n o t a b l e s las poe­
s ías el Recuerdo de amor d Do rila, Un sueño y 
el sone to Á Góngora, que aque l e s c r i t o r t r a d u c e 
en l e n g u a f r ancesa . C o n t i n ú a ana l i z ando la d i se r ­
t a c ión a c a d é m i c a , é indica el p r o y e c t o q u e á la 
s azón a c a r i c i a b a el M a r q u é s de l e v a n t a r un mo­
n u m e n t o fune ra r io al a f a m a d o v a t e y d e u d o s u y o 
en la capi l la de S a n B a r t o l o m é de la C a t e d r a l de 
C ó r d o b a , el cua l des ign io ins inúa , con de l i cada y 
a lgo a m a r g a r e t i cenc i a , e s t a b a en e s p e c t a t i v a y 
p e n d i e n t e del Cab i ldo Ec le s i á s t i co de su p a t r i a . 

Al a p a r e c e r c o l e c c i o n a d a s l a s p o e s í a s del 
M a r q u é s en u n e l e g a n t e v o l u m e n en 4.° (Madrid . 
E . R i v a d e n e y r a , 1866), un e s c l a r e c i d o c r í t i co , filó­
sofo y publ ic i s ta sevi l lano, h a r t o p r o n t a m e n t e 
r o b a d o po r la m u e r t e á las g l o r i a s de su p a t r i a , 
quiso ded ica r l e s y les c o n s a g r ó un no t ab l e a r ­
t ícu lo de Bibl iograf ía . F u é e s t e e s c r i t o r n u e s t r o 
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m a l o g r a d o a m i g o D . L u i s S e g u n d o H u i d o b r o , cu­
y o r e t r a t o d e c o r a con los de t a n t o s hijos i l u s t r e s 
de Sevi l la la co rn i sa de los sa lones de la Bib l io teca 
Co lombina , y ta l vez los de o t r o s e s tab lec imien­
t o s púb l i cos de a l to des t ino . O b s e r v a H u i d o b r o la 
p e r s o n a l i d a d del M a r q u é s "noble c o r d o b é s de 
aqué l los que t o m a n 'por r e g l a de su c o n d u c t a el 
p r o v e r b i o de la a r i s t o c r a c i a f r ancesa : Noblesse 
oblige, y deudo del defensor de B a e n a c o m o del 
c a n t o r de Angé l i c a y Medoro .„ 

Omi t i endo o t r a s ref lexiones, en r e l ac ión con 
los p re ju ic ios que suele h a b e r en la s i m p a t í a 
c i e g a ó desdén injusto p a r a la g r a n d e z a del nac i ­
mien to , no o b s t a n t e las a s p i r a c i o n e s á la i g u a l d a d 
socia l c o m o fo rma m á s p e r f e c t a del p r o g r e s o hu­
m a n o , a b s t i é n e s e de a v a l o r a r los se rv i c ios c ív icos 
del M a r q u é s de C a b r i ñ a n a , dando po r s u p u e s t o 
que "los p r inc ip ios de concienc ia , de h o n r a d e z y 
de c a b a l l e r o s i d a d p r o f u n d a m e n t e a r r a i g a d o s en 
su c a r á c t e r y en su educac ión , no h a n pod ido m e ­
nos de d i r ig i r l e en todos los a c t o s de su v ida pú­
bl ica y pr ivada . , , 

P e r o v in iendo á las poes í a s , a d v i e r t e que los 
m e n o s en tend idos no s e r á n insens ib les á la na tu ­
r a l e z a y r i queza de las desc r ipc iones , á la br i l lan­
tez de las i m á g e n e s , á la t e r s u r a del est i lo y á la 
du lce a r m o n í a de la vers i f icación. Merécen l e con­
m e m o r a c i ó n seña lada á m á s de las c i t a d a s com­
pos ic iones a n t e r i o r e s , La Soledad, El poder de 
Dios, Á Nuestro Señor Jesucristo, A la Santí­
sima Virgen, El Castillo de Cabriñana, donde el 
sen t imien to re l ig ioso y t i e rno de fiel ca tó l i co , ó su 
p a t r i o t i s m o en lazado *"á g lo r io sas t r a d i c i o n e s de 
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familia p u d i e r o n con m á s ca lo r i n s p i r a r l e . Mas 
no ta , b ien as í cua l lo o b s e r v ó D . T e o d o r o Lló­
r e n t e , el color d e m a s i a d o c lás ico de o t r a s com­
pos ic iones , como El resbalón de Nise, La corona 
de jazmines y o t r o s j u g u e t e s r e v e l a d o r e s de su 
p r i m e r a y e s m e r a d a educac ión l i t e r a r i a . T a m b i é n 
el d i s c r e t o p ro logu i s t a D . L . A . de C u e t o , h o y 
M a r q u é s de V a l m a r , e n c u e n t r a en e s t a s p o e s í a s 
c i e r t a e spec ie de discipl ina doc t r ina l i n h e r e n t e á 
lo q u e se l l ama escuela, con p r e d o m i n i o de c a r á c ­
t e r d e t e r m i n a d o y p r e n d a s b r i l l an t e s de fo rma y 
en tonac ión . P e r o en la t endenc i a m o r a l h i d a l g a y 
e s p a ñ ó l a l e s ap l ica el p r o v e r b i o índico de que—por 
cualquier lado que se incline la antorcha, la 
llama se levanta siempre hasta el cielo. 

L o s a u t o r i z a d o s juic ios a n t e r i o r e s fo rmulan el 
m é r i t o del poe ta y p r o c e r c o r d o b é s , que u n e en 
s u s v e r s o s la c o r r e c c i ó n á u n a s o b r i e d a d n a d a 
c o m ú n . 

L a i n s t r u c c i ó n y de l icado c o m p o r t a m i e n t o so­
cial que enunc ia con fo rmidades de e sp í r i t u y co­
r a z ó n le a t r a í a i n n u m e r a b l e s a m i g o s . F u é r o n l o 
s u y o s con in t imidad en su p a t r i a t o d o s los aficio­
n a d o s al s a b e r , á las l e t r a s y las a r t e s . E n Sevi l la , 
F e r n á n d e z - E s p i n o , Bueno , D e G a b r i e l , J u s t i n i a n o , 
R. Z a p a t a , A s q u e r i n o y o t r o s v a r i o s y a des­
a p a r e c i d o s del m u n d o . Con a lgunos de ellos y a 
inex i s t en te s , r e c o r d a m o s h a b e r h e c h o u n a v is i ta 
á las r u i n a s de I t á l i ca . 

C o l e c c i o n a b a g a r b o s a m e n t e el M a r q u é s l ib ros , 
p i n t u r a s , obje tos de a r t e y a n t i g ü e d a d e s , que pos ­
t e r i o r e s d e s e n g a ñ o s c o n t r i b u y e r o n á d i semina r 
sin a p r o v e c h a m i e n t o . V i v í a sin faus to y con sen-
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cillez, p e r o g e n e r o s o de suyo , g u s t a b a de h a c e r 
c o m p a r t í c i p e s de s u s g o c e s in te lec tua les . Y su 
p ropens ión benéfica no q u e d ó n u n c a desmen­
t ida . 

Res id iendo en C ó r d o b a , h a b í a conceb ido pla­
nes , que p a r a su c u l t u r a y g lo r ia p r o p i a h u b i e r a n 
sido fecundos . T a l e s e r a n u n a e scog ida Bib l io teca 
que t r a t a b a de h a c e r públ ica , con m u c h o s r e t r a ­
to s de c o r d o b e s e s ins ignes a n t i g u o s y m o d e r n o s 
y a ú n de v a r o n e s e sc l a rec idos nac idos en o t r o 
suelo . D io con ello ocupac ión á a l g u n o s a r t i s t a s 
c o m o los S r e s . C o n t r e r a s y Sa ló . E n t r e los com-
t e m p o r á n e o s ya figuraban en la co lecc ión el 
e rud i to R a m í r e z C a s a s - D e z a y el n a t u r a l i s t a 
F . A m o r . E s t o s deb ían o r d e n a r un g a b i n e t e a r ­
queo lóg ico y o t r o de h i s to r i a n a t u r a l . V e í a s e el 
r e t r a t o de o t r o seña lado en e s t a c iencia y v ia je ro 
i lus t r e Mr. J a c q u e m o n t . G u a r d a b a l u g a r dist in­
gu ido á e s c r i t o r e s de su apel l ido, á Gonza lo A r -
g o t e de Molina, el famoso c r o n i s t a de la nob leza 
a n d a l u z a , y á D . S i m ó n de A r g o t e , a u t o r del y a 
e scaso l ibro de los nuevos Paseos por Granada. 
Con el p r i m e r o p u d o s e r v i r p a r a i l u s t r a r la be l la 
edic ión del nobi l ia r io , h e c h a en J a é n p o r el doc to 
M a g i s t r a l S r . Muñoz G a r n i c a . Á r qu ien ' e s to e s c r i b e 
e n c a r g a b a con ins tanc ia le p r o p o r c i o n a s e efigies 
m e n o s conoc idas y o b r a s cient íf icas ó l i t e r a r i a s de 
c o m p a t r i c i o s . A s í p u d o a d q u i r i r un e jemplar au­
t én t i co , el m á s l impio y caba l de la H i s t o r i a de 
C ó r d o b a y sus l inajes po r D . A n d r é s de Mora l e s 
y Padi l la , e jemplar que de m a n o s m e r c e n a r i a s en­
t e n d i m o s h a b e r p a s a d o á las de un doc to filólogo 
sevi l lano, 

» 
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Á fines de 1851 h a b í a s e d e s c u b i e r t o en V i l l a c a -
fios, t i e r r a s de su p a t r i m o n i o , un n o t a b l e m o s a i c o 
r o m a n o con figuras mi to lóg i ca s y p e r e g r i n a s la-
b o r e s . El S r . A r g o t e i n t e r e s ó desde l uego al go ­
b i e r n o de la p rov inc i a y á la comis ión de Monu­
m e n t o s en que se e s tud i a se y c o n s e r v a s e p a r a el 
e s tud io y c e n t r o de e s t e g é n e r o d e r i q u e z a s . P e r o 
como de o r d i n a r i o a c o n t e c e , la fa l ta de r e c u r s o s 
de las Comis iones y la p e r e z o s a t r a m i t a c i ó n ofi­
cial no p rodu j e ron r e s u l t a d o a l g u n o . L o o b t u v o 
al fin no sin l u c h a s y m o r a t o r i a s , y no en la fo rma 
en q u e lo d e s e a b a , p a r a e r i g i r á su c o s t a el se­
p u l c r o m u r a l de G ó n g o r a en la capi l la de S a n B a r ­
to lomé de n u e s t r a C a t e d r a l , donde h o y se con­
t e m p l a con e x p r e s i v o epitafio l a t ino . L a h i s t o r i a 
del a s u n t o c o n s t a en los d i a r io s de la é p o c a y en 
el d i s c u r s o que of rec imos al A t e n e o c o r d o b é s , 
a c e r c a de G ó n g o r a en 1888. 

O t r a s e s p e r a n z a s y des ign ios t o c a n t e s al se r ­
vicio y g lo r i a de C ó r d o b a se m a l o g r a r o n con la 
e x p a t r i a c i ó n v o l u n t a r i a del M a r q u é s . D e s a b r i ­
mien tos y c o n t r a r i e d a d e s , c u y o o r i g e n y a l c a n c e 
no nos t o c a infer i r , ni si un cav i loso p u n d o n o r los 
e s fo rza ra , le h i c i e ron r e n u n c i a r á v iv i r e n t r e nos ­
o t r o s y á c o n c r e t a r al a m o r de su familia en suelo 
e x t r a ñ o los impu l sos de su a l m a t i e r n a m e n t e co­
r r e s p o n d i d o s p o r u n a d ign í s ima e s p o s a y su in te­
r e s a n t e hija. 

P o r b r e v e s p e r í o d o s v i s i tó la C o r t e ó a lgún 
p u e r t o anda luz . E n Madr id , como d o n d e q u i e r a , 
g o z a b a en el cu l t ivo de las l e t r a s y de sus a m i g o s . 
P o r eso pudo reco je r el ú l t imo a u t ó g r a f o , s e g ú n 
c o n t a r o n los pe r iód icos t r a z a d o s po r la p l u m a del. 
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c é l e b r e H a r t z e n b u s c h , que e sc r ib ió Los Amantes 
de Teruel. 

Á p r o p ó s i t o de su d e p l o r a d a ausenc ia , dec ía al 
a u t o r de e s tos r e n g l o n e s h a c e t r e s años desde 
H y e r e s : — " Y o d e s e a r í a v iv i r en mi pa í s , p u e s en 
él t e n g o mis r e c u e r d o s , y en él mis p a d r e s e s t á n 
s epu l t ados , y en él v iven los pocos a m i g o s que 
aun ex is ten ; p e r o como y o p r o c u r é m i e n t r a s e s ­
t u v e en mi p a t r i a no h a c e r ma l á nad ie y sí t odo el 
b ien que en mi s c o r t a s f acu l t ades m e fué d a d o , m e 
c r e í con d e r e c h o , no á que se m e e s t i m a s e , p u e s el 
cumpl imien to de los d e b e r e s ni c o n s i d e r a c i ó n ni 
a p l a u s o m e r e c e n , p e r o al m e n o s á que no se m e 
e c h a s e de la t i e r r a en q u e h a b í a nacido. , , " L a s 
l u c h a s pol í t icas ,"añadía , son h o y día t a n g r o s e r a s , 
q u e p o r su ind ign idad y v iolencia r e p u g n a n á las 
n a t u r a l e z a s de l i cadas y h o n r a d a s . E s t a s son, m i 
exce l en t e a m i g o , las c a u s a s q u e c o n t r a mi volun­
t a d m e ob l igan á no vo lve r á mi p a t r i a , á no p o d e r 
d e r r a m a r u n a l á g r i m a a n t e la t u m b a de mis pa ­
d r e s y á no d i s f ru ta r del a m a b l e t r a t o de mis bue ­
nos a m i g o s ; e n t r e los que , y en l u g a r m u y pre fe ­
r e n t e cuen to , e t c . , e t c . „ — " L a m a n e r a de t e n e r m e ­
nos e n e m i g o s e s o c u l t a r c u i d a d o s a m e n t e la s u p e ­
r i o r i d a d del t a l en to . . . . n u e s t r o s e n e m i g o s s e au­
m e n t a n en la m i s m a p r o p o r c i ó n que n u e s t r a s b u e ­
n a s cua l i dades . L a c iencia de v iv i r en el m u n d o 
y de c o n o c e r á los o t r o s h o m b r e s e s t á n difícil, que 
se m u e r e u n o en el aprendizaje . , , E s t a e spec ie de 
m i s a n t r o p í a a fo r í s t i ca que le d o m i n a b a en m o m e n ­
t o s me lancó l i cos de sus ú l t imos años , se i n d i c a b a 
en su e s p í r i t u m á s de ve in te a n t e s , c u a n d o nos e s -
c r i b í a : - - " V . s a b í a mis p l anes con r e s p e c t o á e s a p o -
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b lac ión : cóns t a l e t a m b i é n que h e h e c h o los m á s 
g r a n d e s es fuerzos p o r p e r m a n e c e r en ella, q u e h e 
p r o c u r a d o s e r a t e n t o con todos , y t e n e r l e s t o d a s 
las c o n s i d e r a c i o n e s que se m e r e c e n , que mi c o r t o 
p a t r i m o n i o se h a r e p a r t i d o . . . . e n t r e los q u e p a r a 
a lgo m e h a n neces i t ado . . . . que h e p e r d o n a d o y 
s e r v i d o á mis e n e m i g o s y he sido leal con mis 
a m i g o s , y q u e e s to se ha p r e m i a d o d á n d o m e mul ­
t i t ud de s i n s a b o r e s , a r r u i n á n d o m e en mis in t e r e ­
ses , y e n f e r m á n d o m e ; y finalmente p r o c u r a n d o 
d e s a c r e d i t a r m e e n t r e el vu lgo . „ 

E s t a s t r i s t e z a s h u b i e r o n de i m p r e s i o n a r honda ­
m e n t e al M a r q u é s , en quien o t r a s m e n o s acc iden­
t a l e s h a b í a n e je rc i t ado su n imia sensibi l idad. E n 
a g o s t o de 1867 h a b í a fallecido su m u y que r ido pa­
d r e , p a r a quien nos e n c a r g ó su insc r ipc ión sepul­
c ra l , y á los n u e v e ó diez a ñ o s d e s p u é s p e r d i ó á su 
t i e r n a m a d r e . T a l vez , c u a n d o p a s a b a sus ú l t imos 
d ía s en el Mediod ía de F r a n c i a ó en Niza , donde 
h a fallecido de 71 años , anhe ló q u e sus h u e s o s 
r e p o s a s e n jun to á los de los a u t o r e s de su vida . Si 
as í e s , á o t r a s p e r s o n a s p r e n d a s de su c o r a z ó n 
t o c a cumpl i r el v o t o (*). A la Munic ipa l idad de su 
p a t r i a , h o n r a r en a l g ú n modo la m e m o r i a de un 
hijo d i s t ingu ido ; y á n o s o t r o s sus fieles y a n t i g u o s 
a m i g o s , e l e v a r p o r él p r e c e s al cielo y conse r ­
v a r l e con a m o r en n u e s t r a m e m o r i a . 

9 de m a y o de 1891. 

(*) Así se ha realizado por el piadoso afecto de su ilustre viuda, hace 
algunos meses. 
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Don Pedro Rey y Gorríndo 

LA impres ión de dolor inequ ívoca y u n i v e r s a l 
q u e en n u e s t r a pob lac ión p rodu jo la no t ic ia 

de h a b e r s e a g r a v a d o el p a d e c i m i e n t o de n u e s t r o 
p a s a d o A l c a l d e D . P e d r o R e y y G o r r i n d o , y des­
p u é s el b r e v e y funesto t é r m i n o de su p r e c i o s a 
ex i s t enc ia , e s la m a y o r p r u e b a de que á su m é r i t o 
y do te s p e r s o n a l e s h a c í a n jus t i c ia c u a n t o s le co­
noc ie ron , y e s p e r a b a n con r a z ó n de sus sen t i ­
mien tos y e spec ia l e s ca l idades de in te l igenc ia y 
c a r á c t e r , que su p a s o po r la c a r e r r a admin i s t r a ­
t iva y su g e s t i ó n en el s e rv i c io de su p a t r i a , ha­
b ían de s e r p a r a ella p r o v e c h o s a s y a s e g u r a r l e á 
él m i s m o r e n o m b r e y g lo r i a . 

E r a sin d u d a t a l p r e s e n t i m i e n t o m u y de n o t a r 
en u n a e s c e n a y en u n o s t i e m p o s en que los in te ­
r e s e s y las ambic iones , e n c u b r i é n d o s e con va­
r i e d a d de e n s e ñ a s pol í t i cas , no dejan p laza á la 
i m p a r c i a l i d a d p a r a a c o g e r sin i n t e r p r e t a c i ó n ma­
l igna , los impul sos m á s nobles y d e s i n t e r e s a d o s 
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de las a l m a s á qu ienes inc i tan los anhe los del pú ­
blico, b ien a u n cuando t a n t a s vece s e s a s i lus iones 
se t r u e q u e n en d e s e n g a ñ o s a m a r g o s en su col i s ión 
con los obs t ácu los de la r e a l i d a d y el c o m b a t e con 
las pa s iones b a s t a r d a s . 

V i n o y a el joven R e y á la luz del m u n d o , h e r e ­
d e r o de un n o m b r e que h a b í a h e c h o i l u s t r e y ele-
vádo le á la c l a r i dad de la fama, d e s d e u n a h o n r a ­
d í s ima y m o d e s t a cuna , un c o r d o b é s que p o r s u s 
t a l en tos y es tud ios supo adqu i r i r p u e s t o e m i n e n t e 
en el p r o f e s o r a d o u n i v e r s i t a r i o , y al que cupo la 
s u e r t e de difundir con sus l ibros la e n s e ñ a n z a en 
r a m o s i m p o r t a n t e s de la Fi losofía , d i fundiendo su 
luz en v a r i a s y suces ivas g e n e r a c i o n e s q u e h o y 
florecen en n u e s t r a p a t r i a . 

Y a en su p r i m e r a edad , y c u a n d o no f r i s a b a á 
los diez años , el 14 de m a y o de 1865, en la ad judi ­
cac ión de p r e m i o s o t o r g a d o s á los a l u m n o s de l a s 
e scue la s púb l i cas , m á s d i s t ingu idos en aque l los 
e x á m e n e s que se c e l e b r a r o n en l a s C a s a s C o n s i s ­
to r i a l e s , supo g a n a r el t i e rno a d o l e s c e n t e , c u y o 
apel l ido y h e r m o s a fisonomía p r e v i n i e r o n en su 
favor á la e s c o g i d a c o n c u r r e n c i a , el p r e m i o p r i ­
m e r o , ó s e a la ún ica meda l l a de o r o d e s t i n a d a al 
a lumno m á s sob re sa l i en t e , que p o r u n á n i m e in­
d i scu t ib le a c u e r d o le confirió el t r i b u n a l e n c a r ­
g a d o de p r e s id i r t a n so lemne a c t o , en v i s t a de su 
e x t r a o r d i n a r i o luc imien to . 

Mas a p e n a s si e s t e a u g u r i o y r e v e l a c i ó n del 
no t ab l e despejo y ta l p r e c e d e n t e de a d q u i r i d a no­
bleza , se n e c e s i t a b a n p a r a e n d e r e z a r en la s e n d a 
del e s tud io y c o s t u m b r e s m o r i g e r a d a s y ob l i ga r 
en la imi t ac ión de un c l a ro modelo , a l que p o r su 



FRANCISCO DE B . PAVÓN 2 1 9 

prop i a índole p a r e c í a p r e d e s t i n a d o á a ñ a d i r l e es­
t i m a c i ó n y h o n o r . 

A s i d u o en el e s tud io , n a t u r a l m e n t e de sp i e r t o 
y hábi l , con u n a p r o p o r c i ó n feliz en s u s facul ta­
des , en f renando su juicio á la f an t a s í a , d o t a d o de 
u n a c o m p r e n s i ó n p r o n t a , hizo con br i l lan tez y 
t e r m i n ó su c a r r e r a ; y en la de J u r i s p r u d e n c i a , no 
t a r d ó en c o n q u i s t a r s e y m e r e c e r j u s t o c r éd i t o de 
a c i e r t o , de l i cadeza y r ec t i t ud . Y a ú n qu izás ha­
b r í a n sido sus éx i tos m á s r e c o n o c i d o s y a f ama­
dos, si una n e c e s i d a d m á s p e r e n t o r i a hub ie se es t i ­
m u l a d o su a c t i v i d a d en l a s t a r e a s p rofes iona les . 
C o n t e n t o en su esfera y a p e g a d o á los g o c e s de 
familia con u n a v i r t u o s a e sposa , de quien t u v o dos 
be l l í s imas hijas que h o y le l l o ran , p o r p é r d i d a de 
aquél la , en lazado de nuevo con u n a joven no me­
nos h o n r a d a y a g r a d a b l e , en la que ha l ló a c e n d r a ­
do ca r iño , ce losa a s i s t enc i a y t i e r n a m a d r e p a r a 
sus i n t e r e s a n t e s n iñas , poco h u b o de p e n s a r p r o ­
b a b l e m e n t e en r e m o n t a r s e á o t r a s pos ic iones polí­
t i ca s , donde sus condic iones , n o m b r e y m e r e c i ­
mien to , le h a b r í a n a b i e r t o fácil c amino y co locá-
dole en a s i en to de m a y o r a l t u r a . 

No p o r fal ta de i n s t rucc ión ni c e n s u r a b l e en­
cog imien to , dejó de se r af icionado á exh ib i r s e en 
la c á t e d r a ó sil las de los l iceos , ni en los ejerci­
cios de la p r e n s a . I g n o r a m o s , y b ien q u i s i é r a m o s 
que mejor in fo rmado expos i to r r e g i s t r a s e sus 
t r iunfos fo renses . S a b e m o s que t o m ó p a r t e y des­
e m p e ñ ó c a r g o i m p o r t a n t e en la Soc i edad E c o n ó ­
m i c a de A m i g o s del P a í s de e s t a Cap i t a l , a t r a í d o 
por la p r o m e s a y t í tu lo de e s t e ins t i tu to á las ta­
r e a s de beneficencia y p r o g r e s o m a t e r i a l á que se 

15 
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e n d e r e z a n sus p r o g r a m a s , y que p u e d e n se r m á s 
ó m e n o s fecundos cuando se c u e n t a con d e t e r m i ­
n a d o s auxi l ios ó ven ta jas ó p o r fines pol í t icos no 
se de sv í an de los s u y o s p r i m o r d i a l e s . 

P e r o á lo que, sin fa l tar á la m o d e s t i a de su 
c a r á c t e r , no encub r ió su inc l inación el s eñor R e y 
G o r r i n d o , fué á t o m a r p a r t e en el se rv ic io mun i ­
cipal y en él á d e s e m p e ñ a r el des t ino á q u e las 
condic iones de su p e r s o n a y la voz de la p r o p i a 
conc ienc ia le l l amaron . 

Des ign ios m u y út i les , p r o y e c t o s de me jo ra 
pos i t iva en la es fera de lo acces ib le y p r a c t i c a b l e , 
l i sonjearon su án imo , y t odos sus c o n c i u d a d a n o s 
ap l aud i e ron , con a b s t r a c c i ó n de o t r a s p r e o c u p a ­
c iones , la l l amada del s eñor R e y á los e s c a ñ o s del 
Municipio . Inc iden te s n a t u r a l e s y m á s ó m e n o s 
sens ib les p u d i e r o n r e t a r d a r , a b r e v i a r ó i n t e r r u m ­
pi r su a s c e n s o á la p re s idenc ia ; y l a m e n t a b l e s 
do lenc ias h u b i e r o n t ambién de i n t e r p o n e r s e p a r a 
difer i r el l og ro de t an nobles m i r a s . P e r o el e s c a s o 
t i empo de su ges t ión ha b a s t a d o á conf i rmar el 
c r éd i to de su i lu s t r ac ión y p r o b i d a d y el a p r e c i o 
y r e s p e t o de los c o r d o b e s e s . C o m o Alca lde P r e ­
s iden te , p u s o á b u e n a luz l a s p r e n d a s de su feliz 
t e m p e r a m e n t o y envid iab le in te l igencia . C e r t e r o 
y exped i to p a r a ha l l a r el p u n t o esenc ia l de lo 
cues t ionab le , c o r t é s y s e r e n o p a r a e n c a u z a r las 
d i scus iones , con hab i tua l ap lomo y sensa t ez p a r a 
t e r c i a r y d a r su fallo en el las , desp legó e sa espe­
cie de o r a t o r i a , conven ien te , a t r a c t i v a y s impá­
t ica , le jana de e sa profus ión 'y e n g r e i m i e n t o que 
r eba ja y des luce t a n t o s o t r o s t a l en to s y fecundas 
fac i l idades , do te p r iv i l eg iada q u e d e s a r m a i r a s y 

» 
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se g r an j ea la convicc ión al t r a t a r s e r i a m e n t e de 
cosas de i n t e r é s y t r a s c e n d e n c i a . P o r eso p u e d e 
dec i r se que el S r . D . P e d r o R e y , á la no a v a n z a d a 
e d a d de 37 a ñ o s , h a ba jado al s epu lc ro , no sólo no 
dejando un solo enemigo , a u n q u e pud iese t e n e r á 
veces h ida lgos a d v e r s a r i o s ó émulos , sino l levando 
s o b r e su a t a ú d la c o r o n a del c a r iño u n á n i m e de 
sus c o m p a t r i c i o s . 

A p l a u s o m e r e c e n el A lca lde S r . Te jón y los 
ediles p a s a d o s y a c t u a l e s que h a n i n t e r p r e t a d o el 
dolor públ ico t r i b u t a n d o h o n o r á la m e m o r i a del 
v i r t u o s o , del l ibera l , del re l ig ioso c iudadano cu­
y o s hechos nos p a r e c e n d ignos de m u y subido ga ­
l a r d ó n y del r e c u e r d o d u r a d e r o , de su c iudad na­
ta l , en c o m p e n s a c i ó n del vac ío q u e deja en el co­
r a z ó n de sus a l l egados é i n n u m e r a b l e s amigos . 

17 de a g o s t o de 1891. 
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